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UMA SESSÃO TEM 


Te 


ROMA, 21 (Havas) — Informação de fonte fidedigna annuncia que o avanço italiano A 
que allude o communicado de hoje é maior do que se suppunha, e as tropas estão muito níais 
proximas de Amba Aladjt, onde estão imminentes importantes acontecimentos. 


À NOVA SITUAÇÃO POLITICA NA HESPANHA/ 


























COM A VICTORIA DAS ESQUERDAS 





o 





Estaremos ao lado do governo para o auxiliar com toda a resolução 
necessaria á execução do programma commum que estabelecemos, 
escreve o orgão que representa o pensamento do sr. Caballero 





o 





Mas, accrescenta, não lhe daremos a confiança ilimitada que lhe concedemos de 1931 a 1933, 





O jornal “Claridad” define 
em editorial de hoje a atti- 
tude dos socialistas, avança- 
dos ca tendencia chefiada 
pelo sr. Largo Caballero 
com relação ao novo go- 
verno. 

O articulista escreve: “Es- 
taremos ao lado do governo 
para o auxiliar com toda a 
resolução necessaria a exe- 
cutar o programma com 
mum que estabelecemos, em- 
bora não nos satisfaça com- 
pletamente. Não lhe dare- 
mos, todavia, a confiança il- | 
limitada que lhe concedemos 
de 1931 a 1933, A lição foi 
por demais dura. Não re- 
nunciamos ao nosso direito 
de critica para pôr a classe 
operaria em guarda contra o 
menor symptoma de desfal- 
lecimentos que observarmos 
e collaborar na marcha de- 
finitiva para os ultimos ob- 
jectivos da nossa;classe, 


> pesar Si A 
PRESOS 


Madrid, 21 (Havas) — 
O Conselho de Gabinete, que 
precedeu o Conselho de Mi- 
nistros elaborou o texto do 
decreto relativo à libertação 
dos presos políticos, a ser 
apresentado à deputação per- 
manente das córtes. 

O decreto comprehende 
um artigo unico. 

Acredita-se de um modo 
geral que haverá discussão, 
visto que a deputação é con- 
stituida por delegados desi- 
gnados pelas córtes dissolvi- 
das, cuja maioria era do cen- 
tro e da direita. Varios 
membros da deputação jul- 
gam que certos delictos, co- 
mo os assaltos ás succursaes 
do Banco de Hespariha, em 
Oviedo, em outubro de 
1934, de onde os revolucio- 
naários levaram 14 milhões 
de pesetas, não pódem ser 
considerados como delictos 
politicos e sociaes. 

A approvação da depu- 
tação deve ser dada por 14 
votos dos 21 membros de 
que se compõe a deputação. 
Receava-se que a deputação 
não pudesse discutir a ques- 
tão, mas as ultimas noticias 
annunciavam que varios dos 
seus membros estão em via- 
gem para esta capital. 

O sr. Santalo, da Esquer- 
da Catalã, que não poderá 
chegar a tempo, enviou um 
telegramma dizendo que vo- 
tava a favor da amnistia, 

Por outro lado, o sr. Ji- 
menez Fernandez, vice-pre- 
sidente da deputação perma- 
nente e membro da Acção 
Popular declarou que elle e 
os seus collegas da Acção 
Popular votarão a 'favor do 
projecto (o numero de na 


ivladrid, 21 (Especial) ? 


attitude póde constituir um 
ponto de partida do que de- 
sejam todos os hespanhoes: 
“Paz entre os cidadãos”. 

O governo - occupou-se 
tambem do estado da ordem 
publica que tende a tornar- 
se normal, 

Os ministros julgam que a 
causa dos primeiros inciden- 
tes foi o abandono dos seus 





bros da Acção Popular na 
deputação é de cinco) e vo- 
tarão a favor da amnistia 
porque o governo pede que 
a paz se restabeleça entre os 
hespanhoes. Os representan- 
tes da Acção Popular expo- 
rão de resto em nota à im- 
prensa, os motivos da sua 
atttitude. 

O sr. Miguel Maura, che- 
fe dos Republicanos Conser- 
vadores declarou “que vo" 
tará tambem a favor do pro- 
jecto, por duas razões: por- 
que o restabelecimento da 
paz entre pe iuapanhos exi- 
ge essa medida; e porque 
rão offerece duvida que por |seneral José Estigarribla suo e 
occasião das eleições o povo | mo noticiamos, chegou & es e 
se pronunciou a favor da|Pital e se submetteu geo 
amnistia.” revolucionario, tinha on 


to! 

tem Puerto Casado, de onde y 

ao a Eleciaria POE então, trazido. por via aerea, para 
“A Cc E D. A. dá Assumpção. 


actualmente um bello exem-| Assumpção, 1 (UTE) — O am 
plo de patriotismo. A sualverno provisorio areia 


| 





1 1 
A sem. Eusecblo Ayais 


Assumpção, 21 (Havas) — o 


Dois annos depois dolevante militar' de Jaca, de caracter 
republicano e do qual: resultou o. fusiameênto: dós capitães 
Galan e Hernandez, cujos despojos vão. ser agora: traslada- 
dos para Madrid. — O: presidente Alcalá Zamora tendo á sua 
esquerda a.mãe de Galan ea viuva de Garcia Hernandez 


politica externa que se veri- 


Chegou preso a Assumpção 
o general Estigarribia 


O governo resolveu conserval-o detido 
ta Escola de Aviação 


ASYLADA NA LECAÇÃO ITALIANA A ESPOSA 
DO EX-PRESIDENTE AYALA 


pois a lição foi demasiado dura 


o 
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postos por varios governado- 
res civis, logo após'o seu pe- 
dido de demissão, sem aguar- 
dar a chegada do seu suc- 
cessor. : 


Faltou direcção à auto- 


ridade. 
Durante o Conselho de 
Ministros, o presidente ex- 


poz os factos principaes da 








var detido na Escola de Aviação 
o general Estlgerribla, que che- 
gou preso a esta capital. 


OS ASYLADOS NAS LEGA- 
ÇÕES DA ITALIA E DA 
ARGENTINA 


Assumpção, 21 (UTB) — O mi- 
nistro plenipotenciario da Italia 
communicou officluiimente ao go- 
verno provisorio que estão asyla- 
dos naquella legação o ex-ministro 
do Economia, sr. Algino Mernes, 
a senhora Marcel Durano de 
Ayala, esposa do ex-presidente 
Euseblo Ayala, a senhora Julia 
Miranda de Estigarriblu o a se- 
uhora Grezicia Estigarribia, 

Assumpção, 21 (Havas) — O 
filho do ex-presidente Gugglarl 
refuglou-se na legação argentina. 


O PARTIDO COLORADO 
APOIA A REVOLUÇÃO 


Assumpção, 21 (Havas) — O 
chanceller sr. Stefanich, declarou 
& Agencia Havas que o partido 
Colorado apoia a revolução e au- 
toriza o er. Caballero a perma- 
necer no gabinete. 


REGRESSA UM LEADER 
ESQUERDISTA 


Assumpção, 21 (Havas) — O 
leader esquerdista sr. Barthe, que 
havia sido expulso do pais acaba 
de regressar a esta capital, em 
consequencia do movimento revo- 
tucionario victorioso, 






































ficaram nos ultimos dois 


annos. 


AMNISTIA AOS PRESOS 
POLITICOS | 


Madrid, 21 (Havms) — 
Deputação Permanente 
das Córtes approvou o pro- 
jecto de amnistia aos presos 
políticos. 


Os restos mortaes dos capi- 
tães Galan e Hernandez 


Mudrit, 21 (Havas) — A muni- 
cipalidade teciona pedir ao go- 
verno que a transferencia ' dos 
corpos dos capitães Galan e Gar- 
cla Hernandez, fuzilndos por oc 
caslão do movimento de dezam- 
bro de 1930 em Jaça, soja effe- 
ctuada a 14 de abril proximo, an- 
niversarió-da proclamação da Re- 
blica, afim de dar malor solenni- 
dade & cerimonia, 


numento erguido á Porta de Al- 
calã, A transferencia dos despo- 
Jos, que devia ter aldo felta' em 
princípios de outubro da 1934, foi 
retardada | em consequencia: do 
movimento: revolugionario, 

Do dr do Ro ddr 


e: “decres 
to do: governo 


Madria, 21: (Havas) — Diver- 
Bos governadores civia tomaram a 
Inlolativa de pôr em liberdade cer- 
to numero 'de detidos politicos em- 
quanto esperam o decreto do go- 
verno. que lhes concederá liber- 
dade completa, . E 

Em Gijon e Oviedo, quando. os 
presos políticos foram postos em 
liberdade, varios 
demnados por dalíctos, commuúna, 
aproveitando-se do momento, del- 
xaram tambem & prisão. 

Em Oviedo o numero de pes- 
soas detidas era de 895. 


Violentos disturblos na cida-, 
de de Avila 


Madrid, 21 (Havas) =| Com- 
municam de Avila que se deram 
alt violentos disturblos provocados 
por um grupo de manifestantes 
da esquerda que queriam obrigar 
outro grupo a saudar a bandeira 
vermelha. Uma mulher-fol. mor- 
ta a facadas. . 

Da Corunha informem que em 
S,. Jacques de Compostella foram 
assaltadas por elementos - esquer- 
distas as sédes soclses dos partl- 
dos da direita, as quaes ficaram 
com todo o moblilario dentruldo, 
Em Malaga os manifestantes 
tomaram de assalto a redacção do 
jornal da direita. “Union Mercan- 
rito Um dos nssaltantes ficou fe- 
rido. , 


Fracassada a greve geral 
em Malága 


Malaga, 21 (Havus) — Contra- 
ritsnente aos boat;s que circulára 
em Madrid, a greve geral não foi 
declarada. 

Apenas algumas casas commer- 
c'nes fecharam por prudencia, 
em consequencia das ameaças 
proferidas por verlos grupos de 
rsanifestantes que percorreram. a 
cifade cerca do melo dia, sem 
cimtudo ser registrado qualquer 
incidente grave, 


Serão readmittidos todos os 
exonerados em outubro 
de 1934 


Madrid, 21. (Havas) — O -Con- 
selho Municipal resolveu readmit- 
tir todos os empregados da cida- 
de exonerados por occasião da re- 
volução da outubro de 1934. 

Serão dispensados os emprega- 
dos contratados pare subetituil-os. 
O director da companhia dos ele- 
etricos será convidado hoja a re- 
admitir 500 empregados da em- 
presa dispensados em consequen- 
cla da greve de outubro de 1934. 
Serão annuladas todas as mudan- 
ças de postos effectuadas em con- 
sequencia do movimento em ques- 
tão. 


Amnistiados todos os presos 
políticos 


Madrid, 21 (Havas) —. O 
presidente da Republica assi- 
gnou um decreto cedendo 
amnistia aos condemnados po- 
líticos e socines e deu ordem 
para que todos os presos be- 
neficiados por essa medida 
fossem postos immediatamen- 
te em liberdado. 


À EGREJA LUTHERANA 


Os corpos: repousarão no mo-! 



















son, assistente espiritunl 
Ricardo Bruno Hauptmann, a 
quem visita diariamente em 








individuos: con» 
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PESTUOSA DA CAMARA FRANCEZA 


“Integrar a commissão que tratará de tornar effectiva a entrega dos prisioneiros bolivianos 
da guerra do Chaco e de providenciar sobre a sua repatrlação. 





REDACTIILCHETB 


OSTA REGO 


LIREUTUILUEHENTE 


«VUIZ AYRES 





Constitutu am 
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EM FAVOR DE 
HAUPTMANN 


Enero art | HTACOZ DO altentado 


PTE im 


do governador Hoffman 
Trenton, New Jersey, 21 


(UTB) — O' rev. John Mathei- 
de 


mus celinia, acaba, de dirigir 
uma carta-circular a 3.500 
pastores da Egreja. Lutherana 


em todos os Estados da União, 
pedindo-lhes que procurem, 
por todos os meios, encorajar 
o governador Hoffman, do Es- 
tado de New Jersey, na atti- 


tude que tomou em favor do 


indigitado assassino do pegue- 
no, Lindbergh. 


Para melhorar 0 forneci- 
mento de agua a Lon- 
— dres — 


Londres, 21 (UTB) — A Jun 
ta” Metropolitana de Aguas, que 
tem a eo cargo & superintenden- 
cla dos serviços do abastecimen- 
to ds agua à Londres, reuniu-se 
hoje, com u presença de sir Kin- 
Esley Wood, ministro da Saude 
Publica, para tratar de varios me- 
Jhoramentos a serem introduzidos 
naqueils serviço. 

A principal resolução foi a da 
autorização pars uma despesa to- 
tal de 940.250 bras nas obras 
de melhoramento dos servicos de 
filtragem da agua fornecida à po- 
pulação, nlém da verba já au- 
torizada de- 435.000 libras para 
remodeiação das respeotivas ma- 
chinas, nas usinas de filtração de 
Hampton, 

Com as modificações a serem 
Immediatamente iniciadas e que 
estarão terminadas dentro de qua- 
tro anmos, o total de agua filtra- 
da pars o abastecimento será ele- 
vado de 65 para 120 galiões dia- 
rios. 

o 


O TERREMOTO DE ANTE- 
HONTEM, NO JAPÃO 
Particularmente violento em 
quatro cidades 


Tokio, 21 (Havas) — A Agen- 
cia - Domel precisa que o abalo 


stsmico registrado às 10 horas 
(hora do Japão), fo! particular- 
mente violento nas regiões de 


Osaka, Kobe, Kyoto e Nara. 

O numero conhecido de victl- 
mas é de cinco mortos e dezeseis 
feridos. Doze casas foram des- 
truldas e dezesete ficaram damnl- 
ficadas. 





Ainda não foi encontrado 
o “quebra-gelos” 


Moscou, 21 (Havas) — Ainda 
não fol encontrado o navio que- 
bra-gelo “Chaumin", que desap- 
parecera quando navegava pelo 
mar Cúsplo. 

Tambem não ha notícias de tres 
outros navios que partiram á pro- 
cura do quebra-gelos. 

A opinião predominante é que 
o “Chaumin” sossobrou nas pro- 
ximidades da Ilha Tchetchen. A 
sua tripulação era composta de 
3º homens. 





O sr. Sarraut accusado de “não poder agir porque queria votar 
rapidamente possivel pelas Camaras o pacto franco-sovietico” 





UMA SESSÃO TUMULTUOSA NA CAMARA DOS DEPUTADOS 





Paris, 21 (Havas) — Por cação durante 


occasião dos debates trava- 
dos na sessão da manhã da 
Camara em torno das res- 
ponsabilidades do governo 
no attentado contra o sr. 
Léon Blum, os deputados da 
opposição evocaram o atten- 
tado de que foi theatro a 
rua Asseline em Paris, e no 
qual o medico Golse, mili- 
tante da Acção Franceza, 
perdeu uma vista, Varios 
oradores responsabilizaram.o 
governo pelos incidentes oc- 
corridos durante a manifes- 
tação da Frente: Popular, no 
dia 16 do corrente, quando 
pessoas que cantavam a Mar- 


selheza" foram detidas ao! 


passo que a Internacional era 
cantada em todo:o percurso, 
Houve mesmo quem-accusas- 
se o sr. Albert Sarraut de 
“não poder agir porque que- 
ria fazer votar o mais rapida 
mente possivel pelas Cama- 
ras o pacto franco-sovietico 
e, por conseguinte, preparar 
a maioria. ” 


No discurso em que res- 
pondeu ás criticas formuladas 
pelos adversarios do gabine- 
te, o sr, Sarraut, depois de 
recordar o attentado de 13 
do corrente contra o sr. Léon 
Blum, disse: “A indignação 
popular não se localizou na 
Camara. Propagou-se além 
do Parlamento, ameaçando o 
paiz de uma crise formidavel 
que ainda não comprehen- 
destes. A indignação popu- 
lar era duplamente legitima. 
O attentado attingiu o ho- 
mem e as idéas. ” 


O presidente do Conselho 
prosegue, entre interrupções 
da direita, de onde parte a 
seguinte phrase: — “Vós 
vos deshonraes!” Dirigindo- 
se aos seus interruptores, ex- 
clama: “E' a mesma- propa- 
ganda que em 1914 armou a 
mão do assassino de Jaurés. 
Os homens da Acção Fran- 
ceza declaram que o attenta- 
do contra o sr. Blum foi es- 
pontaneo e assim não e- 
riam melhor reconhecer qual 
o espirito em que estavam os 
aggressores. ” 


O sr. Sarraut allude á ma- 
nifestação da Frente Popular 
no dia 16 e diz: “O que me 
impressionou foi o espirito 
dessa manifestação. Nella 
vejo o despertar da força re- 
publicana consciente. 
enorme manifestação não 
respondeu a nenhuma provo- 


! Em tomo das responsabilidades do governo 
st, Léon Blum 


+ pelo. Sena..e Oise... 





o 


o 


LT) 
o seu per- 
curso”. 

O chefe do governo lem- 
bra o artigo de um jornal de 
Paris em que se convidava 
os estúdantes parisienses a 
levar a effeito manifestações. 
O sr. Tattinger, “leader” 
das Juventudes Patrioticas, 





O sr, Albert Sarrnut, chefe do 
governo frennces 


dã um aparte mas as suas 
palavras se perdem no tu- 
multo do recinto. E o gr. 
Sarraut continúa: “Dez mil 
estudantes e a população pa- 
risiense não attenderam a es- 
se incitamento à provocação. 
Compete-vos tomardes as 
vossas responsabilidades. Fa- 
ço votos para que não sejam 
mais pesadas que as que as- 
sumi.” 


Os socialistas, os radicaes 
e os communistas applaudem 
de pé, as ultimas palavras do 
chefe do governo, que desce 
da tribuna. 

Logo depois o governo 
pede o adiamento das inter- 
pellações e apresenta a ques- 
tão da confiança. Essa apre- 
sentação foi feita nas seguin- 
tes circumstancias: o sr. 
Franklin Bouillon estava na 
tribuna e num discurso re- 
criminava o governo por es- 
tar sendo applaudido pelos 
communistas quando o seu 
chefe dissera, outróra, “o 
communismo, eis o inimi- 
gol” O orador insiste nas 
suas criticas ao governo, sob 
applausos das direitas e do 
centro. Dada a hora tardia, 
o presidente da Camara re- 


contra 0: 


TR a ORM EE 




























uia “apotheose á memoria de Francisco Manuel a cerimonia cívica que na manhã de hontem, data do seu nascimento, sc realizou no, 
cemiterio des, Francisco de Paula, promovida pelo Centro Carioca, Ali estiveram representantes de quasi todos os ministros de Estado, do gover- 

nador do Rig Grande do Sul e do Districto, altas autoridades militares, bem como officines e sargentos representando todas as unidades da 1.º região | 
militar, A “pravura reproduz dois aspectos da cerimonia, vendo-se á esquerda os militares em continencia quando se executava o Hymno Nacional 

e à direita descendentes de Francisco Manuel, vendo-se no centro a sra. Francisca Muniz Freire Lino Teixeira, neta do autor do hymno de nossa 

patria. Em outro local desta edição publicamos circumstanciada nota sobre a referida solennidade. 


ES fara 


solve pôr em votação o pe- 
dido de adiamento das in- 
terpellações. E' nesse mo- 
mento que osr. Sarraut 
apresenta a questão da con- 
fiança. Emquanto se proce- 
de à contagem dos votos, a 
sessão é suspensa á | hora 
da tarde, sendo convocada 
outra para ás 4 horas, Mas 
o resultado do escrutinio é 
pouco depois annunciado: a 
moção de confiança tinha si- 
do approvada por 380 votos 
contra 151. 

A's 4 horas da tarde a 
sessão é reaberta num am- 
biente agitado. O sr. Fran- 
klin Bouillon provoca um in- 
cidente a proposito da acta 
da sessão anterior. Pede a 
palavra e declara: “Fui in- 
formado de que no fim da 
sessão, no meio da algazar- 
ra, o presidente do Conse- 
lho usára de termos, a meu 
respeito, que eram mais pro- 
prios da linguagem de um 
carroceiro que da do chefe 
do governo, 

Mal o orador acabava de 
pronunciar essas palavras, 
debaixo de applausos da di- 
reita, e já era duramente in- 
vectivado pelos socialistas e 
communistas, |O sr. Fran- 
klin Bouillon insiste no pro- 
testo contra a violencia de 
linguagem que attribue ao 
presidente do Conselho e, 
afinal, a acta é approvada e 
o presidente da Camara an- 
nuncia officialmente o resul- 
tado da votação da con- 
fiança, 


O MOMENTO MAIS TEM. 
PESTUOSO DA SESSÃO 


tre os incidentes da sessão 


damento do 


Só na Andaluzia mais de 
obrigadas a deixar 


Madrid, 21 (Havas) — Os effeitos das inundações come E 
tinuam a fazer-se sentir na Andaluzia e nas províncias de? 
Zarnora, Valladolid e Badajoz. Em Sevilha as aguas do 4 
Guadalquivir estão dez metros acima do nivel da estiagem, & 
Só na Andaluzia mais de 2.500 familias foram obrigadas a + 
deixar as habitações. As autoridades procuram fornecer= 
lhes viveres e abrigos. Por emquanto não se annunciam * 


Paris, 21 (Havas) — En-| 


O general Estigarribia submeteu-se ao novo regimen paraguayo 


ASSUMPÇÃO, 21 (Havas) — O general Estigarribia, ex - commandante em chefe 
do Exercito paraguay: ! . regressou de aeroplano a esta capital e fez acto de sub- 
missão ão novo regimen revolucionario do coronel Franco. 
















de hoje da Camara destacous 
se, pela sua grande violencia; 


sidente - do Conselho eo 
“Jeader” da opposição, sr. 
Franklin Bouillor, . deputade 
pigs 


epois jdo;sr. Sarraut' ter. 


propunha o adiamento das 
interpellações o sr. Franklin 
Bouillon declarou, segundo 
se verifica pelas notas tas 
chygraphicas da sessão: 


de exprimir, um pouco de 
publico, o meu pensamento. 


Quero dizer-lhe o seguintes 
“Sois, ao que dissestes, d'; 
chefe de um governo qué 
pretende ter assegurado a or« 


dem. Não preterdeis esques 
cer tambem que sois o res: 


ponsavel pelo que se passou. 


em Marselha. " 


ministro do Interior quando 
houve o regicidio de Mar 
selha, 


tempestuoso da 
Camara. O tumulto no re 


hementes. 


terpellações foi 


por 380 contra 15] votos. 


consequencia do 


ferimentos, 


A proposito o sr. Henriot'| 
declarou textualmente: “Ti=i 


nha tres recursos contra O 
meu 


(Contintia na 5.º pag.) 








Os terríveis effeitos do transbor-: 


Guadalquivir 


2.500 familias foram 
as suas residencias 


victimes mas os estragos materiaes são consideraveis. 























o que occorreu entre o pre-, 


dado as razões pelas quaes" “5 






“Parece que o sr. Sar MH 
raut quer dar-me a faculdade É 


O sr. Albert Sarraut era. : 


Foi esse o momento mai | 
sessão da | 
+ 


cinto era enorme e os apar. 
tes entre os deputados das | 
diversas bancadas eram ve”: 


380 CONTRA 151 VOTOS | 
Paris, 21 (Havas) — O 


pedido de adiamento das in /j 
approvado |? 
na Camara “dos Deputados | 


UMA QUEIXA POR"AG.| | 
GRESSÃO E FERIMENTOS | 


Paris, 21 (Havas) — Em 
incidente: 
entre os srs. Philippe Hens& 
riot e Ramette, na Camara 
dos Deputados, o primeiro É 
resolveu apresentar ao deca- * 
no dos juizes de Instrucção . 
uma queixa por aggressão € | 


aggressor: ou reagir 
com os punhos, processo que - 
me repugna; ou bater-me em “R 


















ar Sr a NO É ERES APT GS EA SE AÊ TESTE RA ONDE SEEC nada EP MADE) AEE ANDO JE ET pe 2 PR STS Td pes ter RLL a e DT o A dc 
; E to A, Ps ) 4 ed o: Ed ata g8 * Wir + bd ly pese ; Per o . | ; + 
CORRBIO DA MANTES — aliado: 22 de Fevereiro de 1976 









“O ESPIRITO SANTO 
PAGA SEUS COMPRO- 


PONTO FAGULTATIVO 


NAS REPARTIÇÕES A POLICIA MILITAR E A CRUZADA 


[O augmento das diarias do pessoal: 








E REPOSTA DE 





O lustre Sr, Odilon Braga 
está, fazendo agora um grande 
barulho em torno de suas provi- 
dencias para descobrir petroleo 
nas Alagons, 

Elle imagina que, no tumulto 
habitual da vida da cidade, to- 
dos esquecem hoje o que lerum 
hontem nos jornaes, sendo-lhe 
facil, mestas condições, dar a 
entender que o Ministerio da 
Agricultura tomou uma iniciati- 
vu, quando apenas se rendeu à 
evidencia dos factos, 

Ha oito mezes existe em Ria- 
cho Doce uma chamma produzi- 
da por gaz inflammavel. Esse 
gar appareceu em resultado da 
perfuração: ali effectuada por 
particular, com o estimulu ape- 
nas do governo do Estado. 

O Ministerio da Agricultura 
teve deante do acontecimento à 
attitude bem conhecida que a 
opinião largamente denunciou, 
Não fosse a resistencia opposta 
& sua indifferença, quando não 
ao seu franco trabalho de sabo- 
tagem, e O presidente da Rept- 
blica, com mais visão que seu 
ministro, não haveria delibera- 
do intervir no assumpto, para 
imprimir ao caso: o andamento 
que o mesmo agora tem. 

O papel negativo do Sr. Odi- 
lóon Braga nesse incidente faz- 
me lembrar o que succedeu a 
Stephenson, quando elfe teve de 
Istar contra o obscurantismo € a 
incredulidade de sua época, an- 
tes dê poder dotar ds povos com 
um maravilhoso instrumento de 
progresso que haveria de trans- 
formar a face do mundo e in- 
fluir como nénhum outro na 
marcha da civilização de nossos 
tampós. 

Stéphenson é tido, sabe-se, co- 
mo o verdadeiro inventor da lo- 
tomotiva, Se a não inventou, 
foi, em tódo caso, O homem que 
a ibhpoz. 

Não haveria elle de realizar 
esta revolução no campo da eco- 
nomia sem afrontar muitas hos- 
tilidades, provenientes umas do 
interesse ferido que sempre exis- 
tê ào lado de todas as descober- 
tás é oriundas outras dessa es- 
petié de desconfiança instinctiva 
que os precursores despertam na 
alrá dás multidões. 

Assim, a historia dos invento- 
, tes é invariavelmente uma e à 
mesma: são as eternas victi- 
mas da rotina do meio, habil- 
mente explorada pelos defenso- 
res das organizações eventuaes 
do commerció ou da industria. 
Contemporanco, por assim dizer, 
da locomotiva, surgiu o tear de 
Jatquard; e Jacquard póde ins- 


e e 


pm — e 


crever-se un [listoria com um 
duplo titulo: o de inventor, se- 
cundado pelo de martyr. 

Conta-se que Stephenson teve 
uma vez grande peha em res 
ponder'ás objecções que lhe fn- 
iam contra sum machina, Pas 
cientemente, explicou a caldeira, 
o systema de rodas e de freios, a 
alimentação da fornalha, a gra- 
unção do vapor e tantas e tan- 
tas mais e delicadas minucias te- 
clinicas do conjunto, Restava a 
questão da velocidade. Aquella 
machina haveria de correr com 
tal violencia que os trilhos de 
aço seriam impotentes para equi- 
tibral-a, Tomou Stephenson do 
lapis, estabeleceu calculos, resol» 
veu problemas de mathematica, 
Exigiram-lhe, por fim, a expe- 
riencia, A experiencia tudo con- 
tirmou, A locomotiva portou-se 
bem, não abandonou os trilhos e 
estes supportaram o peso que 
ella tinha e a velocidade que 
desenvolveu. Praticamente, não 
ficara de pé uma unica obje- 
cção. Foi quando os creadores 
de difíiculdades apresentaram a 
ultima, formulada nestes ter- 
mos: 


—-  Figuremos, Stephenson, 
que sua machina está em plena 
corrida através do campo, Em 
dado momento, uma vacea pára 
no meio da linha... 

Stephenson, já fatigado, não 
pôde senão murmurar; 

— Peor para a Vvacca,.. 

No caso do petroleo-das Ala- 
goas, o illustre Sr, Odilon Bra- 
ga empregou o melhor de seu 
engenho para não acreditar... 
Basta lembrar que, respondendo 
a uma interpellação do Senado, 
o ministro da Agricultura, ha 
muitos mezes, annunciou que es- 
tava imminente o apparecimen- 
to de uma certa mina lá pelo 
Purús. Ninguem, é claro, póde 
negar à possibilidade do petroleo 
no Purús. O Purús fica, porém, 
tão distante que só a obstinação 
do ministro era capaz de expli- 
car sua preferencia pelo petroleo 
lá de cima, quando o de cá de 
baixo estavã a mostrar-se, .. 

Sem nada haver descoberto 
ainda no Purús, e na imminen- 
cia de que outros, a despeito del 
le, apresentassem um dia o pe- 
troleo de Riacho Doce, o minis- 
tro da Agricultura, que outróra 
se não movera, hóje agita-se... 
Comprehendeu, afinal, que era 
peor para elle proprio repetir, 
quanto ao oleo mineral das Ala- 
goas, a ultima objecção que Ste- 
phenson destruira, quanto à lo- 


comotiva. 
Costa REGO 








GARGANTA - NARIZ . OUVIDOS] A DISTRIBUIÇÃO 
ba. ANTONIO LSAO vMLLOSU DE UM CREDITO DE 


o 
vre docente da Universidade 
Bete de Clinica da Policlinica de 


R Uruguayano, &5- 
— Salas 42:48 -— bas” Ne 16 
1938321 


tes —- Tels 88-8975, 
DIZ QUE NÃO HA 
RAZÃO PARA ESTAR 
“ PRESO 


Ao juiz da 3º vara federal fo) 
iImpétrada uma ordem de haitas- 
corpus em favor de Oswaldo de 
Mornes Vieira, que se acha preso 
ha mais de 0 dias. O paciente 
alldirh que tol presó nó porque é 
conhecido como pessoa que Já 
respondeu a prócesso por crime 
commum. 

O paclente se acha recolhido &' 
Cata de Detenção. 

O julz mólicitou Informações do 
chefe ds policia, 


O ABONO PROVISO- 
RIO NO MINISTE- 
RIO DA VIAÇÃO 


Pedidas com urgencia 
as tabellas do pessoal 


do pessoal contratado 


O chéfé da Contabilidade do 
Ministerio da Viação reiterou hos 
je, dá ordem do titular da pasta, 
à determinação feita fr reparti- 
qões subordinadas, no nentião de 
merém organizadas vom urgencia 
e remettidas no Ministerio até 
35 proximo, as tabellas do pessoal 
contratado, que, do accordo com 
om, 7a leidoabono, devem ser 
revistas, para effeito da conces- 
são do abono provisorio. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 
omia —- Vins Orimarino. 


Pã itort v 104 
meuitorio: Uruguagan - 
Talenhnne EN TTA Es é 





—— pop 
Não haverá sub-chefes 
de machinas em navios 


pequenos 

Tendo em vista à escassez ie 
úftinises com o curso de especia- 
lidade de machinas, v ministro da 
Marinha resolveu supprimir, a t- 
tulo provisorio, os Ingares de sub- 
chefss do machinas dos cruzado 
res,  contra-torpadeiros, navios 
hydrographicos, pharoleiros e ten- 
dera q seus respectivos departa- 
mentos de reparos, 


CARTILHA DAS MAES 


DR. MARTINHO DA ROCHA 


123 em todas as livrarias. 
(32540) 


ADAPTARAM A LE- 
TRA DO CANTICO 
AO HYMNO NA- 
CIONAL 


O ministro da Guerra 
reclama providencias 


ao da Justiça 

Teve o ministro da Guerra co- 
nhecimento de que, em um tem- 
plo religioso da cidado de Caça- 
pava se entoara um cantico ada+ 
ptudo ao Hymno Nacional, O ge- 
neral João Gomes por Isso, dirl- 
glu ao seu collega da Justiça o 
seguinte officio; 

“Tendo chegado ao meu conhe- 








lem aviso mn, 


MAIS DE SEIS MIL 
CONTOS 


(0) Tribunal de Contas 


ordenou o registro 


Tendo o Ministorio da Viação, 
66, solicitado a dis- 
tribuição do credita, na fimpor- 
tancia total de 8.352:5009000, & 
conta . das sub-conslgnações ns, 
Mad e 32 8 3, consignação II, 
da verba 14º, art. 3º. annexo n. 7, 
de let n. 115, de 13 de novembro 
de 1995, ao Thesouru Nacional e 
a diversas De Fiscaes nom 
Estados, conforme a diácrimina- 
cão constante do refarido aviso, o 
Tribuúsl] de Contas vrdenou o re- 
gistro ds distribuição dos creditos 
nos termos propostos. 


— a q qu 
Regulanio a promoção 
dos aggregados na 


Armada 


Afim de completar o aviso de 
28 de janeiro ultimo, referente a 
inspecção de saude para a refor- 
ma compulsoria, o ministro da 
Marinha enviou ao director do 
Pessoa! as seguintes Instrucções: 
a) — o offlclal emquanto no exer- 
olclo de cargo electivo fica dis- 
pensado da inspocção de mude a 
que se refere q letra d, art, 8º, 
do decreto 21,099, da 1992; b) — 
a promoção desse official, por E&n- 
tiguldade, só co farA depois que, 
aberta a vaga que lhe competir, 
fór elle julgado apto em Ineps- 
cção de saude; c) — caso não lhe 
seje veconhecida essa aptidão 
physlca, ser-lho-f applicadá en- 
tão, nezse momento, o dispositivo 
oltado do decreto 21,099, sobra & 
sua transferencia compulsoria pa- 
ra a reserva, 

— meta gue 


NÃO ERA FUNCCIO- 


ms) NARIO PUBLICO E 


PODIA SER DISPEN- 
SADO A QUALQUER 
TEMPO 


Por isso, não obteve re- 
integração como ajudan- 
te das loterias 


O ministro da Fazenda, restl- 
tuindo à Commissão Revisora o 
processo de reclamação de Octa- 
viano du Pin Galvão, ex-ajudan- 
té das lJoterias naclonaes, decias 
rou que o suppileant?, não tendo 
sido aproveitado na fiscalização 
instiítulda pelo decreto 2.443, de 
10 de março de 1932, tol dispensa» 
do das funcções de ajudante do 
tiscal das loterias nacionhes por 
portaria de 18 de Janeiro de 1938, 
ncerescentando quo o intaressado 
não era funcelonario publico; 
exercia funcção eatipendiada po- 
jas proprias loterias flscalizadas, 
que, para esse fim, depositavam 
uma quota nas repartições fas 
dernes competentes, podia, pola, 
ser dispensado a quinlquer tempo. 

O ag qm 


A DEMOLIÇÃO DO 
VELHO QUARTEL 
DO PASSO DE 
S. BORJA 


O Ministerio da Fazen- 


da nada tem a oppor 
Tendo o Ministerio da Guerra 


cimento que, numa egreja, em lo-| «ubmettido & apreciação do da 


calidade do Interior, so entoara 


Fazenda a suggestão do chefe do 


um cantico relígioso cuja letraiS, E. da 3º R. M. sobre a demo- 
fôra adaptnca à musica do Hy-|lição do velho quartel do Passo 
mno Nacional, tenho a honm de|de Eão Borja, no Rio Grande do 
ego de vs ex. as providen-| Sul com a vantagem oo Aproaias 
clas necessorias para que a repro-| tamento opportuno do materia ã fonará nos dias 22, 28, 
8 cção do facto não venha « con-|ninda em boas condições, o dire- ieetiia das e E 
a.itulr um abuso, que não toleram |ctor geral do Thesovro declarou ; 
os disporitivos de let em vigor. |que o Ministerio da Fazenda na- 
fReitero a v. ex. os protestos de|da tem na oppor 4 demolição sug- | nelo-dia. 
blevada estima e mul distincia | gerida. devendo, norém, o respe- 


tonsideração. 
Gomes.” 


e General Jojyjctivo 
mente demarcado ou cercado, 


torrens fb=r conventente- 
+ 


STEPHENSON PINOS & RESPINGOS 


O sambista Mario Rola fol rous 
bado em dola contos de véla, 

leso om vespora do Carnaval 6 
mula que um roubo; € um mnttens 
tado politico! 

de me e 

Toleguiino do Madrid: “O pros 
curador «do governo solicitou n 
Hberdado da todon um presos tes 
vusados (e offcnens politicas. Q 
numero dosves presos é calcuindo 
em JO,QUO," 

No Brasil, no dis em que pren- 
derem trinta mil políticos, sorá 
preciso chamar gento de trabalho 
para en cccupar da colsa pus 
bilca,.. 


*% * 

“Dono, Argola, 20 (U.P.) — 
Um pescador encontrou no estos 
mago de um dourado de seis kilos 
um bilhete esoripto » lapis, no 
qual ss lê: “O segundo tanque 
explodiu quando tentavamos pou- 
eur no mar, por 17º de lIntitude 
o 47º do longitude, — Coll," 

Essa informação a U,P, obte- 
ve-a, através de uma mesa de 
tres pés, do espirito imaginoso de 
Julio Verne, 


% mk 

Fol presa, em Pelotas, uma 
mendiga om cujo poder foram en- 
contrados alguna contos de réis. 

Sendo-lhe perguntado porquo 
não depositára o seu dinheiro no 
bancos, respondeu que não con- 
flava nelles, 

Os bancos precisam fazer pro- 
paganda: pelo menos entre à clns= 
so dos Indigentes. Esten estão 
dando preferencia aos bancos dog 
jardins. 


Cyrano & Cla. 


O habeas-corpus 
denegado ao te- 
nente Paes 
Barreto 


Como o juiz Victor de 
Freitas responde ao juiz 


Castro Nunes 

O juiz federal substituto da 3º 
vara, dr, Victor Manoel de Frel- 
tas, enviou ao juiz federal] da va- 
ra, dr, Castro Nunss, um officio, 
em resposta, concebido nos me- 
guiíntes termos; 

“Exmo. er, dr. José de Cas- 
tro Nunes, m.d. juiz federal des 
ta vara, — Ao decidir o habeas- 
corpua, requerido e distribuído a 
esta 2* vara, pelo 1º tonente do 
Exercito Augusto Pres Barreto, 
a que se refere o officio de v.ex. 
neste momento recebido, de facto 
officialmente, eu “ignorava que & 
potição de bnbeas-corpus fôra por 
intermedio do v. ex, encaminha- 
da 4 Justiça Fedoral, quando da 
sua ida a bordo do “Pedro 1", na 
diligencia procedida para ouvir os 
pacientes drs. Edgardo de Cnetro 
Rebello e outros”. Se esso motl- 
vo tivesse acompanhado o seu 
despacho julgando-se Impédido, 
não se justificaria o fundamento 
da minha decisão, que se orientou 
nas provas constantes dos autos, 
Em occuslÃão opportuna, isto é, ne 
houver recurso para a Corte Bu- 
prema. satisfarel no pedido de 
V. ex. mandando juntar aos au- 
tos, esto e o sem officto já refe- 
rido. Do momento me aproveito 
para apresentar a v. ex. meus 
protestos de elevada estima e 
consideração. O julz federal sub- 
stituto — Victor Manoel de Pret- 
tas,” 


RECEIAM SER 
PRESOS 


'E porisso impetraram 


habeas-corpus 

Ao juiz fejoral da 3º vara fe- 
demt fol hontem impetrada uma 
ordem: do habeas-corpus em ta- 
vor de Jorge Pereira de Avellar 
e Flavio ds Oliveira. O pedido é 
preventivo, pols recefam cons- 
trangimento ilegal, 
O juiz solicitou informações do 
chefe de policia, 


Classificação e transfe- 


rencias no Exercito 

Pelo ministro da Guerra foram 
hontem nesignados os seguintes 
actos; classificando no Serviço de 
Fundos da 8º região militar, no 
Rio Grande do Sul « capitão da 
administração Affonso Rodrigues 
Filho, que recentemente conclutu 
o curso de intendentas de guerra; 
transferindo do H.C.E, para a 
Directoria de Saude de Guerra, o 
capitão medico Augusto Marques 
Torres e designando os los, te- 
nentes Lucídio de Arruda, para 
auxiliar da 3º Divisão do D.P.E. 
e Moncyr Rodrigues dos Santos 
para ajudante de vrdens do com» 
mando da 4º brigada do Infante- 
ria, e og 208. tenentes Odilon Gar- 
cia Rosa, para auxiliar do D. €, 
M. T. e Joaquim Teixeira Vaz 
para servir no Deposito Central 
do Material Belllco, 


EXONERAÇÕES DE 
OFFICIAES 


Foram exonerados, os seguin- 
tes officiaes: tenentes Lulz de 
França Olivolra, das funeções ie 
auxiliar de Instructor do Collegto 
Militar do Ceará: o Luis Rodri- 
gues Mala. de ajudante de ordens 
do commando da 3º R.M, e capi- 
tão Braulio Rodrigues Guimarães 
de ajudante do Corpo de Cadetes. 


Chegará hoje o “Almi- 
rante Saldanha” 


Procedente da enseada de Gan 
chos, em EBanta Catharina, deverá 
chegar hojs, & Guanabera, o na- 
vio-escola “Almiranta Saldanha”, 
do commando do capitão de fra- 
gata Soares Dutra, 

Hontem, ao malo-dia, a bello- 
neve nacional navegava a 87 mi» 
lhas no Sul da ilha Raza, 


NO ITAMARATY 


Em visita de cortesta ao er. 
José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores 
e ao er. Matlo de Pimentel Bran- 
dão, secretario geral do Minie- 
terio, esteve, hontem, no Itama- 
raty, o sr. Fidel Alberto Lopez 
Artota, director da Caixa de Pen- 
eles à Aposentadorias do Equa- 
dor, ex-senador, que representou, 
ultimamente, o seu palz ma Con- 
ferencia do Trabalho reunida em 
Santiago e que se acha de pnssa- 
gem nesta capital, O visitante, 
que se fazis acompanhar do sr. 
Francisco Barona Anda, secreta» 
rio da legação do Equador, per-; 
correu, a convite, as varias de- 
pendencias do Itamaraty. 


Ds dd 
Não funccionará o mer- 


cado do café durante 


quatro dias 
O Centro do Commercio de Ca- 


24 e 25 do corrente, só reabrindo 
na proxima quarta-foira, 26, ao 


Assim sendo, não haverá mer- 
cado de café nos referidos dias, 





























E na quarta-feira o expe- 
diente começará ao 


meio-cla 

Do gabincte dao prefeito re- 
cobemos a seguinte nota; 

“Attendendo às solicitações 
do funcionalismo, o sr, profei- 
to resolveu considerar facul- 
tativo o ponto, hoje, nas re- 
partições da Municipalidade e 
bem assim, como nos annos 
anteriores, na segunda e terça- 
feiras do carnaval, 

Na quarta-feira de cinzas o 
expediente começará no meio- 
dia”, a , 


E 
Para os trabalhos de 


” 
pesquiza 
Sdo Paulo, 21 (Havas) — Par. 
tiram para o norte os ars, Char- 
les Frankie, geologo, com destino 
a Maceló, onde vas trabalhar na 
perfuração do riacho doce; e o 
sr. J. W, Winter, representante 
da (irma Plppmeyey & Cla., com 
destino a Recife, onde aguardarã 
no dia 20 doste n chegada do 
grupo de engenheiros allemães, 
enviados pela Elbof, para a exe. 
cução do contrato de pesquizas 
geologicas celebrado com q -go- 
verno de alagõas, 
Ambos levaram em aum baga- 
gem apparelhos de campo. 
o 


A ELEIÇÃO DOS 
DELEGADOS - ELEI- 
TORES NA BAHIA 


A victoria da opposição 
entre os advogados e 


funccionarios publicos 

Bahia, 21 (Do correspendente! 
— A eleição dos delegados elel- 
tores quo deverão eleger em 14 
de março os deputados estadunes 
classistas proporcionou hontem 
curioso attestado do aclual esta- 
do da opinião bahiana. 

&o lado de algumas asspolações 
ou syndicatos Inexpresaivos al- 
guns organizados artificialmente 
para o exclusivo fim de fornecer 
dolegados eleitores, figuram cor- 
porações expressivas e tradicoto- 
noes, destacando-se, entre todas, 
o Instituto da Ordem dos Advo- 


cionarioa Publicos  Estadunes, 
Dah! o interesse desportado pela 
eleição dos delegados nestas ul- 
timas horas. 

Hontem reuniram-se os advo- 
gados e funcclonarios. 

Burgiram, no selo dos advoga- 
dos, duas correntes em torno dos 
quaes dois nomes opposlclonistas: 
Paulo Almelda e Jayme Baleetro, 
ambos membros 
executiva de Concentração  Au- 


tas apresentaram, 


se o soguinte resultado: 
Almeida, 26 votos; Jayme Baleel- 
ro, 20, e Chagas Filho, 14, além 
de alguns votos esparsos, T 

Entre os funccionarios occorreu 
fasto identico, Os opposicionis= 
tau e Independentes se dividiram 
entre dois candidatos, os srs, Gul- 
lherme Marbuck e Octavio Barre- 
to, emquanto os governistas apre- 
sentaram um unico candidato; o 
er, Almerindo Silva. Feita a apu- 
ração, obtave-se o seguinte re- 
sultado; Marback, 71 votos; Al- 
merindo, 70,.e Barreto, 56 vutos. 
Rovelou-se portunto, em ambos 
os censos, envrme maloria da op- 
posição, não tendo o governo re- 
unido, no selo dos advogados ser 
quer um terço de votação obtida 
pelos opposiclonintas, 


AINDA OS ACONTECI- 
MENTOS DE NOVEM- 
BRO ULTIMO 


Q director do Arsenal de 


Guerra regressa hoje 


O bordo do “Pedro II”, € es- 
porado hoje o coronel Arthur 
Sillv Portella, director do Arsenal 
de Guerra, que fôra a Retrte co. 
mo encarregado do Inquerito po- 
Holal-militar gobre os aconteot- 
mentos de novombro em Natal 
e Recite, 

O coronel Portelia déverA des 
embarcar no Armazem 13 do cáes 
do Porto, Do melo-dia, 


FORAM DENUNCIADOS OS 
CHOFES DO MOVIMENTO 
EM THEREZINA 


Therezina, 21] (Havas) — O 
procurador da Republica apre. 
sentou denuncia contra o bacha- 
rei Aldyr Mentor; o commercan- 
te Jost Murinelo; o tenente do 
Exercito, Antonio Teixeira, o 
dentista Leão Marinho; o pro. 
fessor Francisco da Cunha e Silva 
e o sargento do Exercito Juvenal 
Nascimento, apresentados como 
cabeças do movimento sodicioso 
de novembro findo. 

A denuncia attinge tambem 30 
individuos residentes em Parna- 
hyba e 13 nesta capital, 


EXTREMISTAS  QUALIFPICA- 
DOS NO IUIZO FEDERAL 
DE -B. PAULO 


Edo Paulo, “1 (Havas) — Na 
avdlencia do hoje do Juizo Fede- 
ral foram qualificados 47 extras 
nestas: dotidos em consequencia 
due ultimos acontecimentos, entre 
04 quass 39 prasos vindos de Bau- 
rô, muitos ferroviarios, 

O advogado destes é o sr, Am- 
taplo Covelio, 


ENCERRADO O SUMMARIO 
DE CULPA DE PAGO ' 


São Paulo, 21 (Havas) — Foi 
engorrado o summario de cúlpa 
R quo respondo a jornalista Pa- 
EgO, tendo o juiz marcado o pra- 
to de cinco dias pura que falem 
nos autos o avcuuador e O defen- 
gor e de dez dias para que o juiz 
feceral protira a sua sentença, 


VAD SER EXPULSO DO. TER- 
RITORIO NACIONAL . 


Santos, 31 (Do correspondentes 
-—- Fol concluido o processo de 
expulsão de Kosé Gonzalez Lel- 
ras, bespanhol, envolvido nos ul 
timos successos extromistas, à 
respectiva portaria Já foi as- 
elgnada pelo er. Vicente Rão, 
ministro da Justiça. 


Um agradecimento do 
conde de Affonso 


Celso 


Do condo de Affonso Celso re- 
cebemos hontem o seguinte car- 
tão de agradecimentos: 

“A' dignissima redacção do 
“Correio da Manhã” o conde de 
Affoneo Celso saúda nttenciosa- 
mente, agradecendo o bello artigo 


sobre o visconde da Quro Preto." | 


—— ge q 
DESPACHO NO RIO 
NEGRO 


O presidente da Republica res: 
cebeu,  hontem, no palacio Rio 
Negro, em Patropolis, o encarre- 
gado do expediente da Ministerio 
da Viação, “ 


jornaleiro da Central do Brasil 





COMO ESTÁ ORGANIZA 





Depolu de minicioso estudo, fl- ristas o feltores do 1º, 108500 
cou hontem conclulda a nova tas| Ajidantes do 1º, nerventos 


bella de dinrins do pessoni jorna- 


tetro “da Contiml do Brasil. Erro) 


trabulho está. precedido de uma 
uxposição de motivos manignada 
pelo ministro da Fazenda, que se 
refore à situução daquelles servi» 
doros'da estrada, encarando-a sob 
seus varios aspectos e mostrando 
a Imperlom necessidade de outro 
trabalho, e erso de cavactor defl- 
mitivo, no que] se cestabelecerão 
outras vantagns a todos, 08 jorna- 
letros, com uma revisão dos seus 
quadros, com melhor classificação 
de classes, determinação ds ga- 
tuntias, ote. 

A nova tabela, que trará um 
augmento de despesa de cerca do 


dez mil contou, é a meguinte: 
Encarregado de turma + . 228000 
Officiaen do 1º ,, . . «309000 
Offlolaes de 2º e mano- 

breiros de 1º, , . . . 4186000 
Officincs de 3º e mano- 

breiros de 2º, , . +. 155500 
Officines de 4º manobrel- 

ros de 3º, guarda-dormi- 

torlos, fogulstas, moto- 











AS REIVINDICAÇÕES 
DO NORDESTE QUAN- 
TO A' EXPORTAÇÃO 
DO ALGODÃO 


Um memorial que hontem 


>| foi entregue ao presiden- 


te da Republica 


Foi hontem ao palacio Rio Ne- 
gro, em Petropolis, uma commis- 


jSho de representantes fedoraes dos 


Estados do nordoste, afim de fa- 
zor entrega ao presidonte da Ne- 
publica ds um memorial dirigido 
ao Conselho Federal do Commer- 
clo Exterior sobre as relvindica- 
qões plelteadas por aquelles Es- 
tados no tocante à exportação dos 


gados e a Associação de Func-|nigodões buixos. Trata-se de um 


trabalho longo, em que a ques- 
tão está exponta com clareza e 
do um modo completo. Subscre- 
vem-no os senadores Pires Rebel- 
lo, Góes Monteiro, Leandro Mu- 
vlul, Waldemar' Falcão, Thomaz 
[Lobo e vJoaquim Ignacio s os 
deputados Pereira Lima, Barbosa 
Lima Sobrinho e Agenor Monte. 

Bão estas as  relvindicações 


da commlesão | pleiteadas:; 


1º) Extensão nos seus portos da 


tonomista, emquanto os io Façuldude, ora praticada sômente 
tomo UNICO em dois portos do sul, da exportar 
candidato. o sr. Chagas. Filho, |fivro o Pustedoçnad areia o 
Procedida a apuração, verificou | ereutduo" do algodão, ou seja o 


Paulo |nigodão não classifleavel; essa é 


a equiparação portuaria; 

2* — Levantamento parclal da 
interdicção (que pesa unicamente 
sobre o algodão, e não sobre qual- 
quer outro producto nacional), 
por força da qual Interdicção o 
nigodão não póde buscar as praças 
dos" pazes do moeda bloqueada, 
ou não arbitravel, mesmo aub- 
mettendo-te á restricção de 35 %. 

“A justiça dessas duas preten- 
sões — diz o memorial — não 
a sor esclarecidamente contes- 
ta 








& primeira delias — equiparan- 
do e dando um tratamento egual 
mn todos o4 portos nacionase” — 
tem sua lquides assegurada na 
Constituição da Republica, nos 
artigos 17 e 1%, : 

A segunda reclamação Imple-se 
pelu só verificação da circumstan- 
cta de excepcional e injusta capi- 
tin diminutio, do mercado do al- 
godão, maximé para os algodões 
que não encontram consumo no 
palz, nem compradores certos & 
sufficiontos em JlMbéim ou dollar, 
mas sómente em moeda não ar< 
bitmvel. O algodão € o unico, pro» 
ducto naolona] declarado Interd!- 
cto; é o unico posto no indez; 6 
o unico barrado e represado. 

Essas duas providencias reque- 
ridas rosultam a beneficio do ouro 
brenco em geral, sem distincção 
da sua: zona de producção, 

Sem crlar excepções ou gerar 
privilogios, — ha, porém, para 
considerar, o caso particular da 
producção do norte. 


Como e porque congclaram os 
tupos baixos, no norto 


Quando velu, em 13 de malo do 
anno passado, q deliberação do 
Conselho Fedem] de Commercio 
Exterlor, açonselhando ao gover- 
no da Republica a excommunhão 
mubre a exportação em geral, para 
on palzes de moeda bloqueada, a 
vigorar do dia seguinte em dean- 
te, — acontécou que os jornaes 
da tarde desta Capital Federal 
publicaram a “decisão” e og ex- 
portadores sulinos fecharam, na 
tarde desco mesmo dia, pelo te= 
lenhone internacional e outros 
nielos rapidos, negocios vultosos, 
os quaes, no dia eeguinte, já so- 
riam Interdictos, 

Com os exportadores do norte, 
não aconteceu a mesma coisa, pois 
nem elles dispõem do telephone 
internacional, nem a noticia che- 
Rou até elles no mesmo dia e sim, 
só no dia seguinte, quando já era 
vigente a Interdicção, 


Aconteceu então o seguinte: a, 


producção do su), (aliás muito me- 
nor que q estimativa) escoou-se 
toda ella, por força dos contratos 
registrados no dia da interdicção; 
e os exportadores sulinos, vendl- 
dos que estavam muito além da 
sua producção, ainda compraram 
nos mercados do rorte, larga co- 
via de algodão que satu assim, 
licitamente, para as praças inter- 
dictas, .. 

| Por outro lado, a producção do 

orte sofíreu o funesto effeito das 
chuvas prolongadas, apurando-so 
grande porcentagem de algodões 
baixos que não logram actual- 
mento superflcle de consumo nos 
paizes de moeda arbitravel, ou 
de curso internacional. Salu, para 
os mercados de base libra o dol- 
lar, o algodão alto, O baixo não 
saiu nem salrá, do vez que os 
typos inferiores não têm mercadu 
eufficionte, facll, remunerador, 
nem mesmo qualquer mercado, 
dentro das normas commerciaes, 
nessas praças de moeda com base 
no ouro, 

Não tem mercado — aftlrma-se 
— (e o Conselho Federal é soll= 
citado, neste pazos, a fazor inda- 
gações sober mercadok e preços na 
Europa, pnra-os algodões brasilei- 
ros de typos 7, 8 e 9), notando- 
es que qualquer operação solita- 
ria e esporndica que appareça, não 
gera à existencia de “mercado”. 
no sentido téchnico e pratico, 

A consequencia do modo de to- 
mara resolução de 13 de malo e 
de executal-a, na conformidade 
das cireumstancias, — foi Indu- 
blavelmente esta: montanhas de 
algodão enfardádo congelaram em 
Campina Grande, na Parahyba, 
em Fortalem, em Recife, etc, eto. 

Não ha saida para esses sigo- 


-dões baixos | porque as praças 


abertas, nominalmente, para o 


| producto, não ss interessam por 
I 


taes typos, de: nenhuma maneira, 
aleatorlumente, quanto mais nor» 





de 3% guarda-chaves 
de 1º, guarda rondantos, 
do passagona, de ennecl- 
las e gunrdas-salhen da 
1 gunnda-frolos do 1º, 
graxelros de 1º, afudan- 
tes de 1º, faltoros do 2º 
e trabalhadores de 1º, 


AJudantes do 0º, mervente 

do 0, guarda-chaves 
de 2º, guardas' do 2º, 
teltores de 3º e trabalha- 
dores do 2º , «vas. 


Ajudantes de 3º, serventes 
de 3º, guarda-chaves de 
8º, guardas de 3º, guor- 
da-frelos do 2º, graxo!- 
ros de 2º, ajudantos de: 
&* é trabalhadores de 3* 


Ajudantes de 4º, norvente 
ds 4º, guarda-chavos de 
4º, guardas de 4º e tra- 
balhadores ds 4º, .. 


Aprendizes de 1º, serven- 
tes de 5º, guarda-chaves 


Agaou 


108000 


04000 


84000 


de 5º, guardas de 5* é 

trabnlhndores de 5º , . ' 68500 
Aprendizes de 2º . . . . 5$500 
Aprendizes de 3º, +» + 48500 


Hontem mesmo o decreto que 
Institue' a tabolla acima fol en- 


viado ao presidente du Republica |: 


para aus assignatura. ' 


VAE SER PESQUIZADO 
O PETROLEO DE 
ALAGOAS 


Q ministro da Agricultu- 


ra muda de orientação 


Macetó, 21 (Havas) — Causou 
| Uma Iimprossão de desabafo na 
“opinião publica n divulgação do 
officio do ministro da Agrlcul. 
tura no góvernador O:man Lóu- 
retro roctificando sua attituda 
anterior o declarando que resol. 
veu determinar ao Departamento 
Nacional do Producção: Mineral 
que recomece seus trabalhos a 
partir das fronteiras de Pornam- 
buco, desenvolvendo-o em segul- 
da para o sul, afim de posaibill. 
tar é tirma Pippmeyor & Cc tra. 
balho desembaraçado 'nas zonas 
em que já operam emprezas pe. 
troliferas e de mineração segun- 
do o contracto por ella assignado 
com o governo de Alagõas. 

Essa providencia é considerada 
indicativa de uma mudança de 
orientação por parto do er, Odl- 
lon Braga, no sentido de não mnis 
serem creados obstaculos aos :j)- 
vernos estadunsa s entidades par. 
ticulares empenhadas na prospe-. 
cção, descoberta e explicação das 
jazidas de petroleo em nosso sub- 
nóio, 

Aguardn-se a cliegada dos te- 
chnicos mundiaee--quo -vão pes- 
quizar os terrenos da companhia 
de petroleo nacional. 


A EFFIGE DE EDUARDO VII 
NAS MOEDAS INGLEZAS 


Londres, 21 (UTB) — Estevo 
tijo mo palacio do Buckingham 
o director da “Rozal Mint”, Sir 
Robert Johnson, o tual fol con- 
ferenciar com o rei Eduardo VILI 
scLro as providensas a serem 
tomadas para que as moedas « 
medalhas, de cunho official, pas 
sem a ter a afigle de sua Majea- 
tade, 





e ie 


DE MÁSCARAS NAS RUAS: 


Os termos da portaria baixada 
pelo chefe. de policia 


No boletim interno da Chefa- 
tura de Polícia foi divulgada hon- 
tem a seguinte portaria do capl- 
tão Filinto Muller, confirman- 
do-ra, assim, o que divulgamos 
em edição de ante-hontem, j 

“Em additumento 4 portaria 
numero 2.257, de 1º do. corrente, 
resolvo pormittir o uso de mnsca- 
rês nas ruas durante q curnaval, 
prolibindo, porém, que as pessoas 
em taes coniições transitem pe- 
las barreiras das estradas do ro. 
dagem ou viejem nos trens e nas 
barcas, 

Quando se tornar necessario de- 
vorão as pessoas portudoray de 
mascaras dar-se a conhecer ds 
autoridados policines, provando a 
sua Identidade", 


O REI EDUARDO VII VÃE 
FALAR AO IMPERIO 


Londres, 41 (UTB) — Fol of- 
ficialmente annuncindo que o rel 
Eduardo VTIT falurá para todo 
o Imperio Britannico, pelo micro- 
phone da Britsh Brondeasting 
Corporation, no domingo, 1º de 
março proximo, ds quatro horas 
aim tarde, pela hora officio! ce 
Greenwich. 

A ellocução de Sua Majestade 
será roxistrada am discos gra- 
móphontcos, sara retramemiesão 
devendo ser onportunamente an- 
nunciadas as horne em quo a es 
tação de - Daventry Irradiará o 
dlsourso original o as respectivas 
gravações em Gisoo, 


O Museu de Washington adqui- 
re duas télas de Ticiano. 


Washington, 21 (Havas): — O 
“Metropolitan Mussum"” adquiriu 
as telas. “Venus: p/“O toca- 
Cor de-cithara”, anibas de Ticit- 
ro, - Essas “tolas .pertençeram:" 
Lord Duyoen a precedentemente, 
ao duguo de Leicêster.: A 

Uma 's6 dellas Já' representa 
imporiantissima acquisição para 
qualquer muscu. 


——— co 
Assaltaram a casa e ma- 


taram o seu dono 
São Luis, 21 (Haves) — A casa 
do sr. Acrinlo Pacheco, em Al- 
cantam, fo! assaltada por um gru- 
po de bandidos, que o mataram e 
roubaram, 








mai, continua e sufficientemente, 
como se exige para configuração 
ds um “mercado!, 
Quanto &s praças Interdictas, 
nas quaes ha grande procura' de 
algodão, mesmo baixo, — por 
ça da opinião do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, para 
elias não sas n producto nortla- 
ta... porque ha a Interdicção. 
Pergênta-se: é isso justo? 
Ademais, depols de 13 da mato, 
o Conselho opinou que os merca- 
dos inicialmente Interdictos para 
todos os productos, fossem aber- 
tom (e o foram) para todos.os pro- 
ductos nacionses, menos: para o 
algodão. - . 


Justo,” 


DA A NOVA TABELA “| 4 divida de 20.900 con- 
tos está reduzida 14.300 |" 


| provtação de 2 du  vorvento da 


| Decretos nas pastas da 
| Marinha e da Guerra 


PERMITIDO, AFINAL, 0 USO] 





Repete-sa a pergunta: é Jeso) 


, MISSOS ANTECIPA- 
DAMENTE 





Ha guerras que se jumbticam: 
melhor ulndas o Ho ghorran que 
o negossariar, Que so linpõem, 
Tal ea quo a Cruzada Nacional 

O presidente fá. Ropublios) Pa: de Educação movo contra q anal» 
exhouco seguinto telogramina: pbabetlumo. 

di Adaço Laid Gumpilo 0) o anaiphabetismo além du sor 
grato  dover lo communicar av o Inimigo do noso progresto, Hos 
excla, ler meu governo paro AN |numilha perante os povos cultos, 
tocipudamente 1,100. contos da; arm mombra, vegotim milhões 
de patrícios. são milhões de crea- 
turas que padocein porque cres- 
cem, vivem o morrem na pobreza, 
na indigencia, na miséria, São 
milhões de irmãos que reconhe- 
cem a sua desgraça, que querem 
Ubertar-se da escravidão da igno- 
rancia, que aspiram pela lus ma- 
ravilhosa do niphabeto. 


| 


divida do Banco do Brasi), rota: 
rento no contracto de consolida- 
cão da divida do Estado, cele. 
brado a 23 de feveretro de 1033. 
Esta o à amortizações anteriores, 
todas. pagas perfeitamente em 
dia, perfazem 6.000 contos, além 
do mais 3.644 contos de juros 


egunlmente pagos, A divida to.| Trata-se, portanto, de uma 
tal de 20.900 contos fo! redusi-|Ruerra justa, santa, patriotica e 
humanitaria, 


da para 14,300 contos, com servi. 
ço do. juros pagos rigorosamente 
nas épocas contratuacs. Atten- 
closas saudações — vJodo Bley, 
governador”, 


Actos do presidente 
da Republica 


Vencer o inímigo é concorrer 
para a cmanoipação intellectual, 
para à independencia economica, 
para o conforto, para a alegria 
do viver de mais da metade ds 
nossa população; é caminhar em 
linha recta para gloriosos desti- 
nos. 

As guerras exigem dois factores 
Indispensavels: homens e dinheiro, 

A Cruzada Nnclonal de Educa- 
vão na guerm em que ostá em- 
perbada, não escapa n esta regra. 
Ella carece de patríotas abnegados 
é de dinheiro para abrir e man- 
ter escolas. 

Numa guerra do sangue tudo & 
mobilizado; todos cooperam e col- 
laboram para o seu rapido fim, 

Nomeando o capitão de corveta ! Na guerra contra o analphabe- 
Antonio Mara de Carvalho, coim-;tlemo necessario se torna, tam» 
sedã Morato mena bem, que tudo e todos sejam mo- 
pitão do corveta reina Sor bilizados. Nesta a cooperação é 
ra de conimandanto do contra-tor- | suave e dá prazer. 
pedeiro “Rio Grande do Norte”.| Assim, a Cruzada Nacional de 

Promovendo no Corpo de Offl- | paucação procura e solicita a col- 

taboração de todos os brasileiros 


clnes da Armada: a capitão de 
mar e guerra. os capitães do fra- 

e, felizmente, está sendo bem com» 
prehendida, 


gasta Luiz de Barros Falcão, por 
O anno pessado, os cadetes da 


merecimento, e Roberto Guedes 
de Carvalho, por antiguidade; a 

Escola Militar esposaram a nossa 
causa com tanto calor e enthu- 


capitão de corveta, os capitãos- 
stasmo que, num gesto de rara 


tenentes Jorgo Ferreira Landim, 
por merecimento, e Victor de S& 
Ee! nen bein apar Pose 
tães-tenentes, por unt e, om ce 
los, tenontes Jullo Xavier de|nobreza, dellbararam espontanea 
Araujo Silva é Gastão Brasil Car-|mente contribuir, mensalmente, 
com w importancia de quinhen: 
tos réis. Tornaram-se patronos de 
duas pequenas escolas onde mais 
de uma centena de creanças es- 


mo Junior, 
Promovendo na Secretaria de 

tão recebendo instrucção e edu» 

cação. 


Estado: a director de secção, ca- 
pitães de fragata honorarios, o 1º 
official, capitão do corveta hono- 
vario Carlos Maya Ferreira, por 
merecimento; a 1º official, capitão 

Deante deste bello exemplo, oc- 

correu-nos a feliz lembrança de 

fazcr uma tentativa no sentido de 

lograr a mesma solidariedade e 

«cooperação nos meios militares e 


de corveta honorarto, o 3º official, 

capitão-tenonto honorario Carlos 
Infciamos a nossa tarefa por uma 
das mais brilhantes corporações 


Gusmão, por antiguidade; & 2º 0f- 
ficial, capitão:tenente honorario, 

militares — a Policia Militar do 
Districto Federal. 


o 3º official, priímairo tenente hos 
Esta já conhecia a obre que 


norario Jonáthas Adonay de 

Araujo Sonres, por merecimento; 
estamos realizando e sempre nos 
dispensou o seu valioso concurso 


e no quadro do pessoa! civil da 
Patromoria, « machinista de 3º 

moral e material, pelo que fol ta- 
cit » nossa tarefa, 


classe, o de tercelra Manool] Jose- 
O Jllustro commandante gene: 


phino Ferreira, 
Nomeando Porphírio Antonio 
Gonçalves, porteiro do Hospital 
Contral da Marinha, ficando dis- 
pensado 'das funcções de continuo 
ral Luclo Esteves, figura das mais 
representativas do nosso exercito, 
numa visão clara dos nossos ma- 
gnos problemas é defensor apal- 
xonado de uma campanha contra 


do: mesmo hospital, 

"Transterindo, R pedido, para a 
o analphabetismo. Fol-nos per- 
mittião vialtar e expor nossas 


roserva de 1º classo, os capities 
do'mar e guerra Octavio Mathias 

idéas perante a officislidade e 
praças dos diversos batalhões. 


Costa e Euolydes Francisco de 
Souza, o o capitão de fragata me- 
Deste convivio, embora rapido, 
com homens que honram e dignl= 


dico dr, Antonio Heraciyto do 
ficam a corporação sob cuja guar- 





O presidente da Republica assit- 
gnou os seguintes decretos: 


Na wasta da Marinha; 


Rego. 

Nomeando para exercer o cars 
go de sub-ofticial Ja Armada os 
los, sargentos Hermirio Vianna 
Martins, imisno José dos Ban- 
tos.e José. Dias da Andrade, no 

uadro de conductores machinia= 

g; Rodolpho Coelho Ribeiro, 
José Amaro de' Moraes Sterra, 
Alvim Martins e Soverino Targi- 
no da Fonseca, no quadro de tê- 
tegraphistas; Mario Vieira da 
Costa, Juvenal Josó ds Almeida, 
José Paschoal, João Gomes da 
Cruz João Capistrino de Luna, 
Floriano: Fernandes, Nicomedes 
Moraés de Andrade, Laudelino 
Antônio das Virgens, Lauro So- 
dré da Silva e Propercio Tavares 
no quadro do contra-mestrês; 
Antonio Alves, Clcoro Marques da 
Silva é Renato Ignagio Brasil no 
quadro de conductores de caldo!- 
ros; e Aurelio Vasques, no qua- 
dro do flefe. 

Considerando reformado o copl- 
tão-tenento José Pereira de Lu- 
cena, visto ter completado a eda- 
da limite para o serviço da reser- 
va de 1º classe; reformando com- 
pulsoriamente, no pósto de me- 
gundo tenente, os sub-officiaes 
Carlos do Ollvolra e Sliva é Or- 
lundo da Silva Reis; o à pedido, 
tambem no posto de 2º tenente, o 
sub-ofllolas Francisco Rayraundo 
do Nascimento. 


Para attender 





ta dagua: 


No posta da Guerra:r 


Designando: o tenonte-corone: 
intendente de guerra Alcebigdos 
Simões Plros para o Serviço de 
Subsintencia da segunda região 
militar; o tenente-coronel Inten- 
dento de guerra Luiz de Lima pa- 
ra chefe do Serviço de Fundos da 
quarta rogião mlillter; o ténente- 
coronel intendente de guerra Ta- 
lon do Carvalho para chete do 
Serviço de Fundos da segunda res 
glio militar; q tenonte-coronel 
intendente de guerra Athanazio 
Loureiro da Silva para o estabe- 
lecimento de Materia da segunda 
região militar; o major Oscar Mo- 
relra Tinoco para fiscal da Encola 
de Estado-Maior; e o major de 
artilharia Ignacio José Verissimo 
para chefe de secção do Estado- 
maior da nona região; € nomean- 
do: o major veterinario  Sóvero 
Barbosa para chefe Interino do 
Bervigo de Veterinaria do Exeroi- 
to; o mejor-intendente de guerra 
Anapio Gomes para sub-director 
de ensino da Escola de Intâanden- 
cla; e o operario Hilário Marlo de 
Souza para encarregado da offl« 
cina de mixtão ternerio da Fabri- 
ca de Polvora da Estrella, 

Exonerando o major intenden- 
te de guerra Raul Dias de Sant'- 
Anna, de  sub-director do ensino 
da Escola de Intendencia, por ter= 
minação do prezo; e Rubens Lo- 
pos, de praticanto da torceira 
clnsso do Laboratorio Chimico 
Phnrmacoutico Militar, por ter 
tido outra nomeação, 

Promovendo a professor da ca» 
delra de physics do curso fundas 
mental do Collegio Milltar do Rio 
de Janeiro, o adjunto vitalício ma- 
Sor honorario Fernando Barreto 
Pinto, ficando assim rectiticado o 
decreto de 6 do corrente, 


Transferindo o mejor Bernardo 
Teixeira Ruás do quadro supplo- 
montar para o ordinario, sendo 
nlassificado no 7º regimento de 
cavallaria independente, 


Concedendo transferencia para 
u reserva de 1º classe ao tenente- 
coronsl de infanteria Tancredo 
Gomes Ribairo, 

Reincluindo o 1º sargento Tgna- 
clio Loyolla Quintela de Almeida 
com o posto de àº tenente 6 con- 
vocal-o para: O serviço militar 
activo, sem direito, porém, ao pa- 
gamento de quasaquer vantagens 
pecuniarias anteriores. 

Reformando no posto Immediato 
com O respectivo soldo o 3º sar= 
sento artifice Pedro Lemos dos 
Santos, do 7º regimento de caval- 
larla, independente; e por ter se 
invalidado para o serviço, em 
consequencia do ferimento rece- 
bião em campanha, o 3º sargento 
Aurino da Bllva Machado, do 1º 
regimento de infanteria, 


phone 22-4765, 


ELEITORAL 


Um protesto do procura- 
dor geral dr. Armando 
Prado 


“Bm virtude de haver sido a nes- 

são do Tribunal Superior Eleitoral, 
de quarta-feira ultima, em que o 
caso do Acre foi discutido extra- 
pauta, verificando-se a sessão és 
P horas da manhã, quando pelo 
Boletim Eleitoral estava convoca- 
da para 1 hora da tarde, doixou 
de comparecer, conscante noticla- 
mos, O procurador geral dr. Ar- 
mando Prado, 

Em officio dirigido, hontem, no 
presidente dessa tribunal, o repre- 
sentante do Ministerio Publico, 
fiscal da Jo e de sua execução, 
estranhou o facto, assegurando 
que não fôra sclentificado dessa 
resolução, 

A culpa velu a recatr sobre o 
porteiro, a quem se attribulu a 
responsabilidads do não ter tido 
o dr. Armando Prado actencia da 
vonvocação telephonica,.. 

As partes que viram um caso 
de importancia ser resolvido, sem 
ii pesa: não têm direito 

nhar, porque as de- 
olsões deeso tribunal, comquanto 
fóra da lei, são“ irrecorrivels", 


= eo 


O PAGAMENTO DOS 
DIARISTAS CONTRA- 
TADOS DA CAMARA 


Uma commissão no Mi- 
nisterio da Fazenda 


Esteve hontem no Ministerio da 
Fazenda uma commissão de dia- 
ristas contratados da Camara dos 
Deputados, que fot solicitar do 
titular daquella pasta a asalgnatu- 
= = o pagamento do mez 

o Janelro, registrada pelo Tri- 
bunal] de Con nt 
pr; ao gabinete daouells minis- 



























4.º Districto — rua Conde 
5.º Districto — rua Figueira de Mello n.º 293 Tel, 28-6814 
6º Districto — rua Frei Caneca n.º 98 Tel, 22-6156, ' 
7º Districto — rua General Polydoro n 169 Tel. 28-0077 
Olficina de Hydrometros — E. Sant'Anna n. 235 Tele 


tas e remettida ha |!> 


NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


da estão a tranquiliidado co tras 
balho da povo carioca, gunydames 
uma recordação Impocecivel, As 
gontilezas que nos foram dispen- 
sudns ultrapassaram ou Jynites da 
vimplos cortezla; er caponia. 
neas, sinceras, eflfusivar q cor. 
ines. 'Traduziam qu prévia cola 
Soração A expiunsão de uma idea 
que visa a grandezm do Brasil, 

A nossa npresentação ao audi- 
turio era feita pelos proprioy com= 
mandantes, em termos que muito 
nos sensiblilzamm; a attenção 
com que eramos ouvidos bem 
como os applausos que se seguiam 
im nossas ultimas palavras reve, 
lavam não só uma comprehansão 
nítida da importancia do asgum. 
pto cm fóco como um desejo do 
tranca coliaboração, 

As manifestações cepontaneas 
da solidariedade multiplicaram-sa; 
é um official que se offereca para 
dirigir ums classe de analphabe. 
tom gesto este confirmado pelo 
seu commandante declarando que 
durante as horas em que cljs ez. 
tivesso leccionando seria dispen. 
sudo do serviço. E' um comman- 
dante de batalhão qua azsuma a 
responsabilidado de ser q repro. 
sontante da Cruzada junto ao 
mesmo batalhão; são innumeros 
officines que fazem a mesma de. 
claração, nos diversos batalhões, 
Asalm aconteceu no 5º, no 3º e 
no 4º batalhão, No “º batalhão 
fomos honrados com um convite 
para almoçar com a officialida- 
de, no 6º foi-nos offerecida uma 
enrinhosa lembrança: os autógra- 
phos do commandante e officiaex 
presentes e nu: fol apresentada 
uma lata com cerca ds cincoenta 
voluntarios que se propõem a dar 
um pouco de Instrucção a outros 
tantos analphabetos. 

Acalentavamos & esperanca de 
que a Polícia Militar patrocina. 
ria uma das nossas escolas. Pols 
bem, o commandante do 1º bata- 
lhão, onde Iniciâmos as nossas 
palestras, assegurou-nos que o 
seu batalhão assumiria o encargo 
da manutenção de uma escola. 
Identica declaração fizemm os 
comniandantes dos demais bata- 
lhões. No reginiento de cavalias 
ria não foi menor o entiusinémo, 

Nestas condições, «o Invis de 
uma, vamos ter sete escolas pax 
trocinadas pela Policia Militar, 
Cormmmandantes, ofticinas, sub-dfti- 
claes e praças, já estão contris 
buindo espontaneamente com a 
quantia mensal de quinhentos 
réis. ] 

São cerca de tres cênténas da 
creanças que ficarão devendo a 
sua educação 8 esta nobre é di 
gnissiíma corporação militar, 

De tudo quanto acabamos de 
expôr, fica evidenciado que a Cru- 
zada conta com os dois elementos 
do sucessso: epólo moral a ma- 
torlai de homens que attestam o 
seu patriotismo, Interossando-te 
pela solução da um dos nossos 
maiores problemas — o analpha- 
bestismo, ' 

Resta-nos, portanto, prosegulr 
com redobrado vigor « enthurias- 
mo, na certeza de que & vistoria 
coroará os nossos esforços, 

A Policia Militar do Diktriolo 
Federal tornou-se credora da nós 
sa profunda gratidão, "+ 

Gustavo Armbrost 
Presidonte da Criusada Nacional , 
de Educação 





a reclamações 





contra a falta dagua 





PLANTÕES ATÉ MEIA-NOITE 


Communicam-nos da Inspectoria de Aguas e Esgotos 
que nos dias 22, 23, 24 e 25 do corrente, destinados aos fes: 
tejos carnavalescos, haverá plantões até meia noite, nos 
seguintes locaes, para attender a reclamações contra a fal- 





de Bomiim nº 164 Tel. 28-0563 








TRIBUNAL SUPERIOR | Nomeado novo director 


geral do Pessoal da 
Armada 


O nresidente da Republica por 
decroto assignado na pasta dá 
Marinha, nomeou o contra-nimi. 
rante João Francisco de Azevedo 
Milanez, para exercer as tuncções 
de director geral do Pessoal dt 
Armada. 


INFORMAÇÕES UT 


DIA AO D. P. E. 


Então de din boje so Depertimento 
do Pessoul do Exercito: o sargento José 
Benedicto Menteiro e o moldado Wall 
miro Fernandes do Araujo, . 


PULIVIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Est 
de din, hoje, 4 Repartição Central da 
Polícia, o 2º delegado auxiliar. 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoria Regional dos Correios ds 
Districto Federal expedirá mulas 
neguintes vapores : 


Bojo: 





“Italmbé”, para o Morto atá Mando 
rromenão e neo a indo 
objectos para vegintrir a t t 
cartas para o Interior da mepubiten até 
&s 31 horas. 

“Alina”, para o Blo da Prata, reto 
bendo impressos até ds 11 Dora; 
a para estavas Es onda a Prot 

" para o interior da 
O horas; cartas para o exterior da Ex 
publica até às 12 horas. 


Amanhk : 


“Aratimb6”, para o Rio Grande do Est, 
recebendo Impressos até ds 9 horas: ohjt 
etas para ceglutrar até do 8 hatur 
hoje; esrtan para o lotertr da Bem 
blica até às 70 boras. 

“Itaquera”, para o Norte até Catubi- 
recobendo lItmprensos até ds 5 
objectos para rreistrar até An 18 
do loje: cartas jar o interior daç) 
publica até 43 6 boras. 
























Inédita e brilhante a cerimonia 








0 major 


* Constitulu uma apotheose a de- 
monstração cívica quo o Centro 
Carloca promovocy, hontem, à me- 
mória de Francisco Manvtl, o glo- 
rloro autor do Hymno Nacional, 

“O acto teve início 44:10 horas 
sendo, pelo presidente daquelle 
Centro, convidado para presidil-o 
o general Pantaleão Pessoa, che- 
te do Estado-Malor do Exercito e 
presidente da Liga de Defesa Na- 
cional, 

" A'quella hora precisa estavam 

entes o sr, Miguel Timponi, 

sedrotario do: Interior do Distri- 
eta, representantes dos ministros 
da Guerra, Marinha, Justiça, Ex- 
terlor e Fazenda, do profeito' Pe- 
dto Firmesto, do general Flores 
da Cunha, governador do Rlo 
Grande do Sul; do governador do 
Espirito Santo, do dr, Francisço 
de Campos, secretario de Educa- 
cão do Districto; “ comandante 
dr 1º regilio militar, bom assim 
officizes o sargentos de todas as 
unidades aquartelsdas no Distri- 
vto Federal, commandante, dirve- 
ctor, professores e: alumnos “do 
Coltegio Militar :e Escola Militar, 
contingentes desarmados do Tixer- 
elto, Polícia Militar, Municipal “e 
Especial e bandas da Escola Mi- 
litar, da Policia - Municipal e do 
Batalhão de Guardas, Acção Tn- 
tegralista Brasileira, além da fa- 
milia do homenageado. 
"“Fez, então, usoida palavra, o cas 
pitão Ayrton Lobo, representante 
do. Exercito, cuja oração empol- 
tou a axsistencia, tal a fecilida- 
de idos conceltos que emittiu sob 
uma feição rigorosamente patrio- 
tica, ” 

- Foram estas ay. palavras do 
capitão ' Ayrton Lobo: R 
“>“Senhores — Honrado pela pre- 
viencia dessa: patriotica institul- 
ção, quo.é o Centro Cerloca, para 
pronunciar"a oração cívica desta 
dia'= o do 141º 'anniversario de 
nasoimento de Francisco Manuel 
da-Bilva — o -hymnographo patri- 
cio que immortalizou na pauta 
musical a Independencia do Bra- 
sil — getermihou-me, & mim, s.ex, 
o sr. general chofe do Estado- 
mator do Exercito, que aqui vios- 
se represental-o e, conjugando as 
urmas tradicionaes' da”nossa ter- 
ra— à palavra é à espada — a 
ambas abatesse em continencia e 
homenagem 2o iInsignissiímo ma- 
estro “brasileiro, 

Venho cumprir o meu dever de 
moldado, que € sempre o do pa- 
triota e a cujas virtudes ou aspa- 
rézas não alludo, obediente aos 
preceitos: da Instituição vital de 
minha classe: a disciplina. 

Sr, presidente do Centro Ca- 
vloca: Erso : 

O vosso convite no Exercito, 
entretanto, na pessoa de um dos 
seus chefes eminentes para o pre- 
são -clvico desta data, affirma a 
um tempo um duplice deslgnio: o 
ds honrardes a figura do general 
destacado na vanguarda de sua 
classe, e, o que é mais alto, o de 
dárdes o testemunho de apreço e 
reconhecimento du nosso grande 
povo, 4 íncorruptivel fidelidade de 
suas armas. 

Como militar, educado ao Influ- 
xo. do mandamentos sagrados co- 
mo o da disciplina, o do dever, O 
da dignidade e o do espirito de sa- 
vriticio, no'selo da enserna — for» 
ja de varões onde se completa o 
tomem com q fazel-o soldado -- 
cumpro-me, pelo Exercito, expri- 
mir a sua gratidão por esta hon- 
vz que lhe realça a lealdade re- 
publicana., 

Senhores: — E enta, a que pas- 
3a, uma hora de affirmações paro 
“os povos como para os homens, 
Ovdesegpero de gerações abatidas, 
de regresso dos campos de bata- 
lhade 1918, ao selo de sociedades 
nacionses exhaustas, precipitou 
no coração das nações modernas 
germens do dissolução e de exter- 
minio. - 

Uma como ruptura dos senti- 
mentos tradicionaes, a cujo cen- 
tripotismo se consolidara a unl- 
dado nacional dos grandes povos, 
resultou no panorima cataclys- 
mico no presente, quando se tom 
a impressão de que & iconoclastia, 
como phenomeno psychopatholo- 
'gico collectivo, cégo e cruel, de- 
molíndo- uma clvilízação, não lhe 
poupa mesmo à obra que a Sclen- 
cla ea Arte, na falng de seculos, 
ergueram acima fas velleldados 
sapato de homens ou gera- 
Roca, 

O culto dos deuses, dos heroes e 
dos poetas que são expressões do 
genio silencioso das massas colle- 
clivas — origem de todas as gran- 
des coisas — já vae perecendo. 
“Por isto, renovar o set ritual, 
transtigural-o, reerguel-o como 
força de rencção do cãos, revi- 
talizando-o para a vocação huma- 
na dos espiritos, é dever que cor- 
Xe, imminente, às elites naclonnes 
a qujo impulso crescem, pára a 
Posteridade e pare o Futuro, es- 
sas columnas da Humanidade — 
que é um tempo — e que se cha» 
mam Patrias, + 

Esta cerimonia cívica, a que 
“comparecem * todas as forças de 
Vigília e de armor no Brasil, pelo 
qual zelam e trabalham, traduz 
esse culto, e é o mais alto penhor 
da sua vitalidade. 

Francisco Manuel da Silva — 
nutor dos rythmos Immortaes 
dentro do cuja belleza vivo é 
Dalpita a nossa nacionalidade, im- 
Pessoal como o gento — é o sym- 
holo ds uma geração galharda é 

Eleita, em culo sangue & febre ac- 
celerára o amor de seu povo, em 
-Cuja alma estuavam as torrentes 
dos zeus sentimentos cenerosose 





o 


Ayrton Lobo quando pronunciava o seu discurso 
- Junto do monumento de Francisco Manuel , 


de cuja vocação para a Liberda- 
de surglu, nas margens do Ypl- 
Gia "esymbolico, esta Nação 
viril. - 

Carreando o sentimento da M- 
berdade nacional, lrredempto na 
ulma colectiva, desprenderam-ses 
lhe do genlo, uma por uma, como 
gottas de gloria — as motas co- 
loridas e cálidas desse monumen- 
to de harmonia e de virilidade, 
quo é & canção da Patria, o nos 
so Hymno Nacional. 

Seu êstro, sublimado pela: Ins- 
plração de um povo que a brevu- 
ra das campanhas tão tralra 
que as origens lusitanas de um 
Imperador conservaram Insomne, 
sonorizava então, o historico 7 de 
abril, cndenciando a voz da Nas 
clonulidado que se aifirmava ao 
mundo de modo definitivo, 

A Historia registra, com ort- 
gens e motivos varios, todo um 
hymnario religioso e guerreiro, 
em cuja sonoridade se crystalll- 
zaram expressões do sentímento 
humano, diflerencindas no ezpaço 
e no tempo, Entro nós mesmos, O 
rythmo das lyras Interpreta — 
ora a Republica — expressão dos 
anhelos populares — orn a Ban- 
detra — symbolo do amor & terra 
commum, — ora o Trabalho — 
factor da grondeza soclal — ora 
as Artes, ora n Instrucção, etc, 

A pbase vevolucionaria que 
abriu o cyclo da civilização mo- 
derna, ouviy os primeiros clan- 
gores daquello "Chant de guerre 


'de Parmés du Rhin" que Dletrich, 


o “maire” de Strassbourg, sob o 
pregão da sum França heroica, 
récolhera da alma Incandescente 
de Roúget do Lisle, para entre- 
gal-o4 Historia, sob o compasso 
allucinante da Marselheza, .. 

O nosso Hymno Nacional po- 
rém, encerra, com as Infloxões 
mugicaes que cantam a bravura 
dos nossos primeiros. archíteotos 
o cavaleiros, a indole, o cerne es- 
piritunl,'a ternura nativa, o ca- 
racter recto e justo e q vocação 
Hberal do povo bráslleiro, E' a 
voz da Nação joven e grande, af- 
firmando na sua juventude e na 
sua grandeza, da orla do Atlanti- 
co às amelás dos Andes — o seu 
amor h Justiça e 4 Liberdade, os 
dota florões com que se define à 
sua civilização, o Rr mesmo que 


tespiramos e & mesma luz sob 
que vivemos, 
Nas commemorações festivas, 


como naquelas em que os povos 
e ox individuos: recordam suas 
vicissitudes passadas, ouvir O 
nosso Hymno Nacional é trans- 
formar em energla vingadora, ob 
desenganos da luta; em Impulso 
para a victoria, a surpresa das 
hesitações; em affirmações de fé, 
as queixas do  soffrimento; em 
jances de coragem, os instinctos 
do apêgo & materialidade das col- 
sus; em ldonl, em purissimo 
ideul, as nossas acaso distraídas 
aspirações. I 

Francisco Manuel da Silva, es» 
culptor de sons, no estado d'alma 
apolheótico em que o individuo 
vive a vida de todo um povo, 
transbordante de suas mais altas 
emoções, tocado da centelha di- 
vinn, — produziu o mais bello 
monumento sonóro do Brasil: o 
seu Hymno Nacional. Nesse ins- 
tante supremo, oriunda da bra- 
vura dos conquistadores, da tena- 
cidade dos catechintas e da intre- 
pldez dos colonizadores, tempera- 
da no herolimo bandeirante, af- 


firmava-so a nacionalidade: a 
magia desse lymno fol a sun 
vôz. 


Sob os seus gloriosos accordes, 
marchou ella, intrepida, pelos 
trilhos: Juminosos do 2º Imperlo, 
quando brasileiro — e dos malo- 
res — era o seu Imperador. 

Sob as alleluias candentes do 
seu rylhmo, a Abolição rasgou 
a madrugada e aqui alvoreceu & 
Republica. 

Elle € toda a tradição nacional 


tmmortalizada no som para & 
acustica da Historia, 
Senhores: 


E' preciso que As gerações do 
presente cantem-no, como o en- 
toavam os patriotas do hontem, e 
como ainda a mais remota Pos- 
teridado ha de ouvil-o florir, na 
bôca dos nossos descondentes, ou- 
vindo ma vôz viril da grande Pa- 
trla, perennemento forte, da força 
de uma juventude allucinada pola 
belleza do seu culto. 

E, assim, o interprete que 0 
compôz, beneficiarlo do Destino 
que o fez artista dá musica para 
nella attinglr a gloria, não sub- 
mergirá na espumarada epheme- 
ra dos dias, que o tempo, coma 
o mar, levanta sobre os homens, 
Symbolo evocador da nossa In- 
dependencia, - illuminará' sempre 
a memoria dos seus compatrio- 
tas, iluminando a sun marcha, 
como o clarão indelével das es» 
trellas, que os seculos não 
apagam. 

Inclincmo-nos senhores, dean- 
te da gloria do Francisco Manuel 
— q brasileiro, o patriota, o mar 
estro Inesquecido e genial, velo 
erystallino do Inspiração. e de bel- 
leza, de umor e de clvismo! 

E' ante a proprin Nacionalida- 
de que professamos o nosso cul- 
to clvico, neste Instante, ungi- 
dos todos do mais puro patrio- 
tismo, sobre o ossuário venerave) 
de Francisco Manuel, — poeta da 
symphonta, glorioso ercador do 
Hymno da Patria, = *º* e 

O que era humano nelle, aqui 
demora, na singeleza' desto pe- 
nrloro. simples como viverá "o 





| A apotheosecivica ao autor do Hymno Nacional 





promovida hontem pelo €. Carioca 
= tm 
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seu espirito de artista, por entre 
& vulguridade das colsas terre- 
nas, Mas o que recebeu dou 
Deuses o aprimorou na virtude, 
o genlo do mua arte, esmo vivo 
comnonco, nos corações e nos es- 
piritos, perenne e Iimpercolvel 
como força  anímica do Brasil 
operando na pas o milagre de 
sua unidade, 

Nossa memoria vence o tempo, 
que corrõo o proprio bronze, e 
doformn o oceano'e À montanha! 
nor isso, um seculo o melo qua- 
si não puderam descolorir a glo- 
ria de Francléco Manuel. Ella 
vive om nós; ella vive comnosco, 
accesa e viva, e vo divino sópro 
musical do seu, do nosso bymno, 
incandesce a multidão. 

Foi no selo desta minha eldade 
natal," emmoldurada de alturas 
que se cordam de lus cada ma- 
nhã o adormecem, cada noite, 
sob n vigília de uma cruz estel- 
lar, que à 21 de fevereiro de 1795 
nasceu .o nosso maestro, Bruxo- 
leava O grande seculo, depois de 
haver inundado de uma' luz 
nova e aquecido até à chamma, a 
alma dos homens, no velho e no 
novo-mundo septentrionas, 

O Brosil, filho da gonsrosidade 
'o da bravura, que estremecera 
ho horoismo de Tiradentes, agita- 
va já a flammula liberal, Demar- 
cado do martyres, Iniclára, agi- 
gantado no passo irrecunvel, o 
fispero caminho da  Indepen- 
dencia, 

E coagido, explorado pelo 
egolsmo do povo que lhe fiçára 
estranho no sentiménto, sob uma 
dynastia imprudente, quebravam- 
lhe om 1822, os nossos maiores, 
as algemas da, Metropole. 

Fol a Independencia, em rin- 
cões paulistas, sob o móte ousa- 
do do rebellado principe, então 
inspirado de brasileiros. 

O nativismo de nossas gentes, 
comtudo, espreitava o primeiro 
monarcha nascido em terra es- 
tranha,,, 

&ob a ecção de aua volunta- 
riedade caprichosa lirrompeu a 
lúta entre o scoptro é a nação; 
é que se não consolidára ainda a 
emancipação nacional, 

E so ralar do 7 de abril de 
1831, devolvendo ao Tejo o Im- 
perantoluso,  engelanou-se em 
festa a alma patrícia, celebrando 
a sua Independencia, 

Fol nesse instante historico 
que so fez ouvir da Iyra gental 
fe Francisco Manuel a voz da 
Patria livre e herolca, cantando 
a sua musica sagrada. 

D essim, o eximio artista, que 
Ee vevelãra cedo, compondo o 
Te Deum offerecido ao primeiro 


Imperador, fmmortalizava-se na 
soberana Interpretação musical 


da alma de seu povo. 

Tornou-se por Ísso, esse bymno 
de trlumpho pela causa da In- 
dependencia, o nosso Hymno Na- 
clonal, desdé ahi consagrando seu 
inspirado compositor, k 

O Brasil tem vivido, pelejado e 
vencido zob o frémito cívico de 
seus accórdos; as gerações suc- 
cessivas de brasileiros têm se 
educado e engrandecido na inspt- 
ração patriotica das suas harmo- 
nas, 

Fonte sonora de ensinamentos e 
de premios, modulando-o têm as 
nossas creanças adquirido o amor 
da patria, e os nossos combaten- 
tes alcançado as suas victorias. 

E se os espiritos dos homens 
que morreram para a vida, pro- 
seguem redivivos para a victoria, 
vivendo a Immortalidade de suas 
obras, Francisco Manuel da Silva 
esteve em Riachuslo com 
so, com Osorio em Tuyuty, em 
Lomas Valentinas com Caxias, 
hnbita o coração de todas as es- 
colas, presente no espirito de to- 
dos os cldadios. 

Veneravel urna esta senhores, 
e em que repousam os despojos 
de Francisco Manuel, o fundador 
do antigo Conservatorio de Musi- 
ca desta capital, hoje o nosso Ins- 
tituto Nacional de Musica, 


Não é obra de, gratidão, senão 
um dever clvico que se cumprirá, 
o de altear-se nesta cidade, a sum 
cidade natal, um monumento ao 
grando brasileiro, que perpetue, 
no silencio do granito, a sua glo- 
ria, como na poesia dos sons ella 
se fez Immortal,” 

«Em seguida falou o sr, Agos- 
tinho de Almeida, que xaltou a 
personalidade de Francisco Ma- 
nuel e fez um appello ao escul- 
ptor Benevenuto Berna e general 
Pantaleão Pessoa para que seja 
creado o Dia do Hymno Naclo- 
nai, 

A menina Dulce Ribeiro recitou 
a letra do Hymno Nacional. 

Fizeram uso da palavra, ainda, 
o sr. Othon da Silva e Bouza, di» 
rector do Colleglo Pedro IE, o jor= 
nalista portuguez Mario Montei- 
ro, e o ar, Jamir Feris, chefe de 
nucleo Integralista, O sr, Arlos= 
to Berna agradeceu a presença de 
todos os cooperadores do brilho 
da cerimonia. 


O sr, José Camaz, presidente da 
Sociedade Beneficente Musical, 
declamou uma poesia de aua las 
vra a Francisco Manuel, 

O professor Lourenço Braga fl= 
nalizou o acto lendo uma enthu- 
siastica proclamação nos brasilei- 
ros, concitando-os & pratica do 
civismo. 

Em seguida, a Banda da Esco- 
la Militar executou o Hymno Na- 
cional, que fol cantado por todos 
os presentes, irmanados numa di- 
gniticante demonstração de pa- 
trlotismo, 

Finalmente, os, directores do 
Centro Carioca, em companhia do 
general Pantaleão Pessoa é sr. 
Miguel Timponi, e outras pessoas 
gradas, visitaram o tumulo da 
maestrina Francisca Gonzaga, & 
quem se deve a ereoção do mau- 
soléo do autor do Hymno Naclo- 
nal, mendo sobre a sua campa de- 
positada uma artística palma, of- 
ferecida pelo Centro Carloca,. 

Durante o dia, os carrilhões das 
egrejas de São Jost e N. 8. da 
Lapa dos Mercadores executaram 
o Bymno Nacional, e às 8 44 ho- 
ras da noite, a Radio Jornal do 
Brasil Irradiou um programma 
dedicado a Francisço Manuel, ten- 
do por essa oceaslão fatado,' pelo 
Centro Carioca, o associado Agos- 
tinho de Almeida, 

A's 10 horas da noite, n Confe- 
deração Brasllelra de Radiodiffu- 
são fez irradiar tambem um: pro- 
gramma especial, em homenagem 
ao-autor do Hymno Nacional. 


Descendentes de Francisco 
Manuel na solennidade 


Para dar maior significação & 
homenagem que se rendeu & me- 
morla do autor do Eymno Brasi- 
lefro estiveram presentes varios 
descendentes de Francisco Ma- 
nuel, entro os quecs a veneranda 
senhora Francisca Muniz Frelre 
Lino Teixeira, neta do immortal 
compositor. E 


Homenagem do Gremio Flo- 
riano Peixoto 


Na sessão ordinaria de adminis- 
tração, ante-hontem, efrectunda, 
o gremio Floriano -Peixoto tendeu 
homenagem & memoria de Fran- 
cisco Manoel, sendo, lançado , em 
acta um voto de” rotônhecimento 


Em cartu publicada no “Jor 
nal do Commercio", de 18 do! 
corrente, o Byndicato dós Indua- 
trizeu em Combustivols Nacto- 
nacs pretende responder aos 
auccessivos' editorlães em que 
exhnustivamento  exuminamos, 
com dados officiaes trrotorqui- 
vols, os onormes prejuizos sof- 
fridos pola E, F.' Central, do 
Brasil com o uso do carvão na- 
cional em mistura com o estran- 
geiro; 

Como matéria nova, apenas 
duas são'as alicgações do: Byn- 
dicato em apreço, constituido, 
como se sabo, pelos interessados 
no negocio do carvão nacional, 

Allegam effectivamento estos 
que a E. F, Central do Brasil, 
oficialmente, por meus orgãos 
technicos, no Congresso Ferro- 
viario de Campinas, declarou que 
queimando. carvão. estrangeiro 
puro e queimando mistura: do 
carvões, e mproporção de 80% e 
20%, respectivamente, do es- 
trangeiro e do nacional, o gasto 
era o méamo, , 

Ora, as unicas thesos sobre 
carvão apresentadas au Con- 
gresso de Engenharia e Leglslu- 
ção Ferroviarias, : realizado em 
outubro de 19%, em Campinas, 
foram as dos doutores Podro 
Italo Dule Ore, ajudanto da Lo- 
comoção da Viação Ferrea do 
Flo Grande do Bu] e Paulo de 
Andrade Martins Costa, sub-che- 
fa da' Locomoção da E. F, Cen- 
tral do: Brasil. + 

Os seus autores são dois ilus- 
tres engenheiros das duas uni- 
cas estradas de ferro em quo se 
tem consumido o carvão nacla- 
nal. vg 


CONDEMNANDO A MISTURA 


Essas thezes condemnam, en- 
tretanto, o decreto 20.089, opl- 
nando ambas pela suspensão da 
obrigatoriedade de acquisição de 
10% de carvão nacional para 
mistura com carvão estrangeiro. 

Citemos um trecho da lumino- 
sa these do dr, Paulo Martins 
Costa: "D' um verdadeiro absur= 
do querer forçar o emprego do 
nosso carvão por melo de de- 
creto, que fixam os preços mas 
não facilitam a sua queima, e 
que só resultam onerar as indus- 
trias que delle se aproveitam. | 

A nossa exploração carbonife- 
ra está ainda muito deficiente 
em relação às nossas neçessida- 
des, não podendo attender a to- 
dos os pedidos de carvão ds ao- 
cordo com a percentagem esta- 
beleolda, de modo que o carvão 
nacional entregue, nunca chega 
a tempo, na maioria das vezes, 
de poder ser applicado mistura- 
do com o carvão estrangeiro, e, 
e taxa ohrigatoria de; 10%, que 
& principio era proclamada como 
medida altamente patriotica, só 
tem demonstrado até hoje, aí 
tender aos intoresses de nm gra- 
po de privilegiados, propricta- 
rios de minas de carvão”, 

Referindo-se ao emprego do 
carvão nacional em mistura com 
o estrangeiro, diz ainda o dou- 
tor -Martins Conta:, “Querer jus- 
tíficar a necessidade do carvão 








do genlo artistico do Immortal 
maestro e de sua Inspiração par 
tríotica que o levou a compor o 
nosso Hymno Naclonai, 

Ficou deliberado nessa reunião 
que o Gremio se fizeste repre- 
sentar por uma commissão na cer 
rimonta de hontem. 

Em desempenho da deliberação 
tomada compareceu ao cemitério 
de 8. Francisco de Paula essa 
commissão, composta do dr. Brl- 
elo Filho, presidente, e dos dire- 
otores Josê Simões Correa, João 
de Azevedo Teixelva e Guspar da 
Silva Gulmaries, 


Na séde social foi qurante o dia | 


hasteada a bandelha nacional. 
—— eia ge 


A .alvura de meia, 
dentes. é devida ao 
preventivo da carie e 


fonico das 


LHEME DENTAL 


TORNO) 


(31572) 


Chega hoje ao Rio um 
secretario do gover- 
no mineiro 


Bello Horizonte, 21 (Havas) — 
Segulu hoje no nocturno para o 
Rio, acompanhado do chefe do 
seu gabinete, sr. Luiz Bonifacio, 
o secretario «da Educação, sr. 
Olinda “Andrada. 


Boatos de demissão ds 
director dos Correios de 
São Paulo 


São Paulo, 21 (Havas) — O 
“Diario da Nolte” registra a ver- 
são de que o sr. Edgard Sabola, 
director dos Correlos e' Telegra- 
phos de São Paulo, teria pedido 
demissão em caracter irrevogável: 
* Assegura-so que 6 sr. Edgard 
Babois deixará o cargo.no dia 29, 
devendo ser substituido pelo: pri- 
*meiro official Laercio Neves, 
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À carvão nacional na Central do Brasil 


SYNDICATO DOS CARVOEIROS NAGIONAES 


sor empregado em mistura, como 
sendo uma razão para o au- 
gmento. da exploração, demone- 
tra falta de conhecimento de 
comn se processa a combustão 
em uma fornalha, polis o com- 
bustivel empregado nestas con- 
dições é prejudicial, tanto sob 
o ponto de vista technico, como 
sob o ponto de vistá economico, 

Posso mandar misturar 10% 
de, terra ou qualquer outro ma- 
teriál Incombustível, que nem 
por Isto o carvão, a que esta 
quantidade fol addicionada, del= 
xará de queimar, indo sômente 
augmentar a percontagem de 
cinzas", 


IMPEDIDOS DE DEFENDER 
SUAS THESES PERANTE 
O CONGRESSO ! 


Transaríptos. esses topicos da 
Importante these do sub-chefe 
da Locomoção da E, K, Central 
do Brasil, narremos, visto serem 
bastante elucidativos, alguns epi- 
sodios concernentes a-essa these 
ea do dr. Dale Ore. : 

Quanto à este ultimo, aconte- 
ceu que, no dia da inauguração 
do Congresso, recebeu, Inopina- 
damente, em Camplhas, um tele- 
gramma que o forçou a regros- 
sar ao Rio Grande do Sul no 
mesmo dia, ficando, assim, im- 
pedido de assistir às reuniões do 
Congresso e de defender a the- 
se apresentada. 

Quanto ao engenheiro Martins 
Costa, enviou-lhe a Mesa do Con- 
gresso um telegramma pedindo- 
lhes que comparecesse afim de 
defender » sua these, y 
- Em resposta, declarou o en- 
genhefro Martins Costa que o 
seu comparecimento dependia do 
director da Contral, 

Dirigindo-se então, a Mesa do 
Congresso ao lustre coronel 
Mendonça Lima, recebeu, em res- 
posta, o seguinte telegramma: 
“Não podendo:por motivo de for- 
ca maior comparecer ao Con- 
gresso o dr, Paulo Martins Coa- 
ta deslgnei para ecubstitull-o q 
engenheiro Gurgel do Amaral, 
O er. Gurgel está autorizado a 
discutir as theses referentes no 
emprego do carvão nacional”, 
(“Jornal do Commercio", de 
27-X-1045). 

No úia em que deviam ser dis- 
cutidas as theses concernentes ao 
carvão nacional compareceu, de 
facto, o sr. Gurgel do Amaral. 

O st. Amaral é, como se sabe, 
o “engenheiro autorizado” que 
se especializou nas manipulações 
famosas do “schisto de Marahú”, 


O carvão nacional em mistu- 
ra com o estrangeiro, só dá re- 
aultado em experlenciis, quando 
estas são realizadas na Central 
do Brasil e dirigidas por'sua se- 
nhoria. 


“No decorrey da discussão, pers 
guntando-lhe um dos membros 
ão Congresso como explicava elle 
que a Central houvesse em 1934, 
consumido mais de 20 kilos de 
“carvão estrangeiro” por loco- 
motivas-kllometro, ao passo que 
om 1928 e em 1929 (quando não 
havia mistura) consumira ape- 
r 


LORD LONDONDERRY E A AL- 
LEMANHA NAZISTA 


p . . 

E' manifesto o apoio de povo 
” .. “ 

á política de Hitler 
Londres, 21 (Especial) — Lord 
Londonderry, que durante sua 
recente viagem á Allemanha ' fo 
successivamente | recebido pelos 
srs. Adolf Hitler, Goering, Ciueb- 
bels 6 Ribentrop, frisou hoje na 
Camata dos Communs que sua 
visita & Alemanha fôra de cara- 
cter inteirumente privado, 
Lord Londonderry Inelatlu so- 
bre o cordint acolhimento que lhe 
dispensou o genera! Goering, pon- 
do & sum disposição-seu avião par- 
ticular para que vialtasse os aero- 
dromos, o que permittira ao ex- 
ministro do Ar da Gri-Bretanha 
observar o desenvolvimento da 
aviação allemã., 
O vrador accrescentou que o 
Reich alimentava disposições 
amistosas em relação À Inglater- 
ra e à França, No concernente é 
visita feita ao sr. Adolf Hitler, 
Jord Londonderry disse que os 
membros do governo allemão de- 
sejavam dissipar a Inquietação 
causada pelo rearmamento. A pa- 
lestia com o uhefe do governo do 
Relch durou duas horas, o que 
permittira so ar. Hitler desen- 
volver suas opiniões politicas, O 
orador insistiu sobre a populari- 
dade de que goza o chefe do go- 
verno-e sobre a mudança por que 
passou a Allemanha depois do 
advento do regimen nazista, é 
tonstatou: “Surgiram novas cons- 
trucções e estas, certimente em 
contravenção com'o tratado de 
Versalhes. 4 Allemanha possue 
hoje um exercito”, 
- Bem excusar a violação do tra- 
tado, lord Londonderry accrescen- 
tóu que era manifesta a approva- 
ção do povo pela política do sy. 
Hitler e que “este fazia o possivel 
para dar ao páiz unia situação em 
conformidade com suas tradições 
e com seus direitos”, 
O orador conclutu exprimindo a 
satisfação que sentia por ver o 
governo britannico decidir n ex= 
pansão da aviação militar, 


O aviador Menendez chegou 
à Madrid 


Modrid, 21 (Havas) — O avia- 
dor cubano Menender, procedente 
de Sevilha, chegou ds avião ao 
Campo Militar de Cuatro Vientos 
perto desta capital, Foi all re- 
cebido pelo encarregado de nego- 
elos de Cuba, numerosos membros 
da colonia cubana e officiaes da 
aviação. Menendez foi vivamente 
felicitado pelo seu rald de Cuba a 
Hespanha com escalas por Natal, 
Batburst e Cabo Juby. 


Embaixador Regis de Oliveira 

Londres, 21 (Havas) — O em- 
balxador do Brasil e a sra. Regis 
de. Oliveira ' partiram para o Rio 
de Janeiro onde pastarão “álguns 
mtzes ds ferias,  ** ESSE 








nas cerca de 18 Kilos, respondeu 
oa". Amaral que só no unno de 
1905 4 que se tornou officiento o 


economica a mistura do carvão! 
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ba de mom tragor om dados pofe- 
ventos no consumo de carvão na 
E, [F, Control do Brasil em 
19365, 
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DE PORTAS ABERTAS FUNCIONOU, HONTEM; ': 


A COMMISSÃO MIXTA. 





A veuntão de hontem de Com- 
eumedo Mixta de Goneros Alimet= 


447.893.914 SU TON. IT4 18,5 tetos teve pela primeira vez, des 
poln de 1934, o enrncter pullico, |: 
1025 . +. 489,709,904 22.004,40] 21,0 tendo comparecido pur ucompa- 
nhar om debates repre qnrantes do 
TT O ——— ip di Mest aii Todo 
. Falaram os srs. de, Thompson 
Havendo sido de 755000 0 pro: Eis suufebrieitante/sédo del Mottt, J. de Souza, Ernani Coa- 


co da tonclada de carvão estran- 
g&elro adquirido pela E. F, Con- 
tral do Brasil no anno de 1935, 
o doficit soffrido por esta es- 
trada com o emprego de carvões 
em mistura, foi a bagatelia do: 


92,664.401 X 4,1 X 5075 
egual a 5.2G9:7828226 1!!! 


Rostabelecida a verdade sobre 
o resultado do emprego de car- 
vão em mistura na E. F, Central 
do Brasil e sobre o que realmen- 
te sa passou no Congresso do 
Campinas, vem a pello citar que, 
entre as conclusões approvadas 
por este Congresso, se incluo a 


seguinte: "Que se continue a es-|' 


tudar a questão do combustivel 
nacional, proseguindo nas expe- 
rloncias necessarias, de forma & 
apresentar, no proximo Congres- 
so, um resultado capaz de 'con- 
Guzlr a uma solução definitiva”, 


A PROTECÇÃO ADUANEIRA 


Esqueceram-se ainda os indus- 
trines do carvão nacional de ci- 
tar a conclusão que se segue, ap- 
provada não só pelo Congresso 
de Campinas, como tambem pelo 
de Transportes de Porto Alegre. 


“O Congresso Geral de Trans- 
portes secundando o Congresso 
de Engenharia e Legislação Fer- 
roviaria (Campinas — 8, Paulo, 
1935) faz um appello ao gover- 
no federal sobre a necessidade 
imperiosa da concessão da Isen- 
cão dos direitos de importação 
sobre o cnrvão de pedra, trilhos, 
accessorlos e outros mnterlaes in- 
dispensavels à construcção e ex- 
ploragão das estradas de ferro”. 


H' assim que os Congressos de 
Porto Alegre s Campinas respon- 
dem & theoria protecolonista dos 
interessados nos negocios de cay- 
vão nacional; que chegam-a sug- 
gerir um profecclonismo, de 
100% sobre a importação de car 
vio em um puiz de tão grande 
oxtensão territorial e de tão vas- 
to systema orographico, cuja uni- 
dade economica e quiçã politica 
tanto depende das facilidades do 
transporte e de Intercambio en- 
tre os Estados federados! 


O CONSUMO DE CARVÃO NA 
| E. F, O, DB. 
Ora, a nossa reportagem aren- 
| Combustivel gnsto 
ANNOS (tudo convertido 


UM JORNALISTA NORTE-AME- 
RICANO EM VISITA 
AO BRASIL 


Mr. James Brown, director- 
presidente da “Editor and 
Puplischer”, figura entre os 
turista chegados hontem 


Pussagelvos que foram do 
“Northern Prince", quarenta tu- 
ristas chegaram, hontem, ao Rio, 
Vieram de Nova York e dentre el- 
Jos se dertica Mr. James Wright 
Brown, figura ulamente repre. 





O “jornalista James W, BErowm 


sentativa do jormalismo norte. 
americano. 

E' o director presidente da 
“Editor and Puplischer”, ge No- 
va York, reputada como gando 
uma das mais importantes em- 
presas de publicidade dos Esta- 
dos Unidos da America, 

Esta organização jornalística edi. 
ta varios jornaes, além de obras 
culturaes e outras de caracter 
commercial, 

Para se comprehendar da im- 
portancia da “Editor Puplis- 
cher", basta dizer que & o orgão 
official de jornalismo a propa- 
ganda. 

Mr. James Brown, a quem le- 
vamos os cumprimentos do “Cor- 
relo da Manhã”, é um ganhor 
multo sympathico e de uma sim- 
plicidade pouco commum, em ze 
tratando. de pessoas da sum po- 
sição. 

-Para - apresentar-lho as bôás 
vindas, tambem estavam no Cães, 
por occasião do seu dessmbarque, 
os representantes da Associação 


gunhos têm os nogociantes do 
carvão nacional a coragem de 


alegar que o sew producto nin- 
da não está sufflclentemento pros 
togido, pois o carvão estrangel- 


ro está taxado apenas na bass 
de e, emqtuanto o ferro e o 
cimento gozam da protecção de 
100%! 
E' Incrivel que vendedores de| 
uma mercadoria, cujo consumo 
€ forçado por lel, ainda se quel- 
xem do falta de protecção & 

O carvio estrangeiro já está 
onerndo. para o seu congumo no 
pulz, em mais de 40 por cento 
de seu valor e não 25 por cento, 
que já serla, na verdade, uma 
quota bem pesada. 

O forro e o cimento nacionaes, 
uuja protecção aduaneira repu- 
tamos exaggerada, são, entretan- 
to, productos que podem ser usa- 
dos em egualdade de condições 
com ao estrangeiro, ao passo que 
o nosso carvão não tem applica- 
gão a não ser nas localidades 
proximas de sum producção, 
como é o caso do Rio Grande do 
Sul, não podendo, em absoluto, 
substituir o estrangeiro, 


2h 


O carvão nacional, fóra das 
proximidades de sua extracção, 
não poderá sor economicamente 
utilizado, no conceito unanime 
dos technicos que de longa data 
o tem estudado, não podendo 
supportar os longos e onerosos 
transportes actuaes, até alcançar 
os grandes centros consumidores, 
Como meroadoria pobre que €, 
portanto, não póde escapar á re- 
gra geral de que mercadorias de 
grande peso em relação ao valor 
não supportam o custo do trans- 
porte a longa distancia e tem de 
ser consumido junto ao local de 
producção, 

E' o que se verifica com todas 


as mercadorias pobres, como pe- 
dra, lenha, tijolo, .arela, eta, 


caslonada pela “ayrk sacra fo=|| + 


mes", não se apodore dos nego- 
ciantes do carvão naclógal no 
que recnem sobre :mergadorias 
similares, com 08 onús que gra 
vam mercadorias que 0 nb. bho.! 


Transcrípto do. “O Torual”, 
(33039) 
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AS TERRAS ANTARCTICAS 
DESCOBERTAS POR BYRD 
E ELLSWORTH 


O que pleiteia um professor 
de Columbia 


Nova York, 21 (Navas) — O sr, 
Churloes KH. Hyde, professor da 
Direito da. Universidade de Cu- 
tumbla, em artigo publicado na 
revista do estabelecimento, tve- 
commenda ao Congresso que faça 
reconhecer por todas as nações a 
soberanta. dos Estados Unidos so- 
bre as terras antarcticas desco- 
bertas por Byrd e Elisworth, 

O professor Hyde declara que 
não basta plantar bandeiras nas 
novas terias mas é necessario 
que as reivindicações sejam lega- 
ligados por todas as nações, 


ei o mm 
Vem ao Rio o general 
Daltro Filho 


21 (Havas) — O ge- 
neral Daltro vae embarcar para 
o Rio a bordo do “Tapagé”, 


Helém, 





Conferencias com o mi- 
nistro da Fazenda 


Conferenclaram hontem com q 
ministro da Fazenda os grs, Hon- 
ry Lynch, representante dos ban- 
quelros Rothschilds, Souza Mello, 
presidente do Departamento Na- 
cional do Café, e Andrade Queiroz, 
do Instituto do Alcool é Assucar; 


Dn 
Cm e 





Brasileira de Imprensa e do De- 
partamento de Turismo, 

Mostrou-se o illustre fornalista 
norte-americano vivamente sen 
sibllizado ú acolhida cordeel que 
lhe foi feita, 

Demonstrou mesino certa sur- 
presa, porquanto julgava aqui 
desembarcar incognito, como um 
simples turista, 

A todos que o cercavam dirigiu 
palavras de agradecimento e con- 
versou por alguns instantes, Ex- 
ternou suas impressões, Encan- 
tador e majestoso o scenariy que 
contemplára: ao tombadilho do 
navio, quando entrou & barra, 

Ha muito que tinha uma von- 
tado immensa de conhecer a ca. 
pita! brasileira, 

Sentia-se feliz por vêr realizado 
o seu desejo, por signal] um dos 
maiores, 

Bua vlagam € puramente de 
recreio. Duas semanas passará 
no Brasil. 

O director.presidente da “Edl- 
tor and Puplischer" tom a certe- 
za de que sua estadia entre nós 
será a mais agradavel possivel e 
que, quando partir, levará do 
nosso paiz e dos brasileiros as 
mais pratas recordações. 

Está, tambem, entre os turistas 
trazidos pelo “Northern Prince” 
outro sarna norte-americano. 

FA. 


L. Sherman, vice- 


edi A , , 
Que & conhecida cegueira, oc- 


EM 
presidente da “Fort Worth Star. 
no Fa O a 


lho Dusrte e Nelson Cunha, ten- 
do comparecido ou srs. Herbert 
Romero, Augusto Pamplona, Pal- 
va. Netto, Momcyr Junquelm e 
Pinto Netto. 

No oxpedlente o sr. Augusto 
Pamplona, aproveitando -a presen- 
ça dos Jornalistas, explicou o me- 
emutsmo da Commissão Mixta, 
advertindo que Inboravam em 
erro os fornnes que julgavam po- 
der a Commissão Influlr nos pre- 
gos dos centros productores e do 
commercio atacadista. 

Evidenclou que o combatido ta- 
beliamonto da semana anterior 
fôra erlcado a rigor nos preços 


do atacado, dando-se altas em 


O NOVO PROCURADOR 
GERAL DO ESTADO 
DO RIO 


Tomará posse hoje o 


sr. Moniz Sodré 





|redh A ir Mat” Suape tr Mao 

Toni cpósse''mo cargo de- pro» 
nyrador geral do" Estado do “Rié: 
O :sr;-Monik Sodré, que deabavde 
per nomeado “para essi" attá né 
vestidura: qua gabi fi so eb 
| CRecalu” q. estolha) 'conio “sé ! vê! 
em um: nome- conhecido," protesé 
nbr de direito, davórads e júriss 
ta, antigo deputndo federal: “Ien- 
der” da bancada bahinna e ex 
senador da Republica. Na cam: 
panha da Reacção Republicana, o 
ar, Moniz Sodré fol,um dos at- 
dorosos defensores da, candidatu- 
ra Nilo Poçanha e, posterlormen- 
te, quando da intervenção federal 
feita pelo ar. Arthur Bernardes 
no Estado do Rio, a sua vos fol 
uma dus que ge fizeram ouvir 
com mais calor em defesa da au- 
tonomia fluminense, 

O sr, Moniz Sodré, cuja nomea- 
cão fol uympathicamente recebl- 
da em todos os meios tomará 
posse hoje perante o Superior 
rates! de Justica do Estado do 

lo. 














Inaugurou-se hontem 


e 


O elevador hontem inaug 


A cancella da rua Carmo Netto 
sempre fol considerada um dos 
trechos fatidicos da Central do 
Brasil, Rara a semana em que 
não se registrava, all, uma perda 
de vida ou um accidente de con- 
sequencias limentaveis. 

Hontem, finalmente, fol entre- 
gue ao publico um melhoramento 
que visa acabar de vez com aquel- 
le sorvedouro de vidas, A ponte 
“Tres de Malo", sobre o leito da 
estrada, teve uma Inauguração 
festiva, Toda a população do balr- 
ro acorreu ao jocal, que zo acha- 
va embandeirado e com banda de 
musica animando a festa, 

O atto inaugural fol assistido 


alguns gencruvs em virtude va eles, 
vação do custo nos centrow: pros 


dictores, Adeantou que a accen- 4. 


tunda cavestia da vida redundava 
de diversos (uctores, thes como 


depreciação da moeda: brasileira, 


elevação dos fretes maritimos e 
terrestres; majoraçio das tarifas, 
da estiva; majoração de Impostor 
federnes, estadunes a municipães 
e orinção de novos | Impostos; 
abandono dns culturas de-cereaes - 
em diversos Estados para gerem 
atnendas novas culturas como a | 
do ulgodio, o que Influln grande- 
mente na reducção da producção 
desses generos alimenticios; Im- 
posições dor sundicatos produetos 
tes de baiha, arroz e outros ge- 
neros, restltando da neção dessas - 
corpomções mn valorização «dou 
productos e a diminuição dos 
utocks nesta praça. . 


Explicou mais que sómente o; 
governo federal poderia Intjulr 
nos mercados produectores e nun-=: 
en O governo municipal, cujas 
attrlbulções eram restrictas, limi-, 
tadas apenas a estabelecer om 
preços maximos para o commer- 
cla varejista, 

O sr. Palva Netto apresentou 
tambem uma exposição das fun- 
cções dos tabelindores e evidenciou 
os complexos factores que vêm: 
concorrendo para a alta dos ge- 
neros alimenticios, 4 

O st. Moacyr Junqueira Lelis 
congratulou-se com m presonça dos 
Jornalistas, adeantando que & Im-. 
urensa teria doravante de apre- 
ciar directamente a acção dos ta- 
belindores. 


Annunciada pelo presidente a 
revisão das tabellas, foram vedu-: 
zidos de 100 réls on preços de to-' 
dos os typos de arroz, que fica- 
ram assim fixados: arroz agulha 
especial, 14300: agulha do 1º qua- 
lidado, 1$200; agulha de 2º quas 
lidade, 1$100; agulha de 3º quali= 
dade, $000; japones especial, 1$; 
Japones de 1* qualidade, $900; Ja- 
ponez de 2* qualidade, $800; de 
3 qualidade, 8700. 


A carne secca nacional soffreu 
uma baixa de 200 réis, em todos 
os typos, ficando tabellados typo 
fronteira a 38100, de 1º qualidade 
a 2$900, de 2º qualidade a 28700. 

Os ers. Augusto Pamplona e 
Pinto Netto foram vencidos na 
proposta, de augmento de 100 réis 
nos typos do farinha de trigo e 
na cebola, que estão fixados pelo 
custo, o que não póde ser cum- 
prido pelos varejistas, ! 

Os dois typos de manteiga de 
1º e 2º qualidade tiveram uma 
baixa de 200 réls, ficando tabelas 
dos, respectivamente, a  5$800 
& 55400, 


O toucinho com sal baixou as 
200 réis, passando a ser tábelin 

2 89600 e o touvinho-silgado sof- 
freu a mesma baixa, figurando 

tabella a 28800. ) 

"Deixou de ser discutida a pro- 
posta de baixa da carne vorda, 
por se haver retirado o sr. Pin- 
6 Netto, não: havendo mais; nu- 
hero para as votações. ! 
pá 


+ , 
UM CRIME BARBARO 


——— 


Matou o proprio pae 
a martelladas ! 


São Paulo, 31 (Havas) — O Je 
thuano João Crasnoff, de 37 an= 
nos, matou com successívas mar= 
teildas o seu progenitor, Des 
pois do crime, o parvicida vestiu 
a melhor roupa e caiu calmamen- 
te a passear, Até agora não fol 
preso. 

Sabe-so que-na occasião do cris 
me estavam- ambos: embriagados 
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No local da cancella fatidica, 





a ponte Tres de Maio, 


na rua-Carmo Netto 





urado na rua Carmo Netto. .- 


belo coronel Mendonça Lima, dive. 
pipes ap ne directores 
n os ntão Bem 4 
Tres de Mato. TE 


Em seguida, todos os presentes 
se encaminharam para-a sédo. 
dessa agremiação, no morro do 
Pinto, onde fol servida uma mesa 
de doces e bebidas, sendo q co- 
ronel Mendonça Lima Eaudado 
belo orador do gremio, capitão 
Jupiaçara Xavier. O director da 


Central respondeu agradecendo: 
Tambem fez uso da palavra o ve 


reador Frederico Trotta, encargo. 


cendo a utilidade taquelle melhos 
ramento, 


£ 
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“ para fugir é fornalha do Rio, de- 


“ tropole poucas horas, o que de. 








































































EXPEDIENTE 
TT AMaNATURAS 
(god ge À pior rr 


du vorifionr “o “havia feito; por 
uma possivel infidelidade do mor 
moria, uma infundada mocunação 
a Gregorio Ve quis consultas o 
volume do que mo utllizâra, 
(Aliás esto papa allemão nÃo fo! 
o unico que despertou «q minha 
repulsa, Houve outro, Estevão VJ, 
Bummo Pontífico durante um 
enno, do 806 a 807, que condemnou 
a moimoria de um de seus unter 
chesoros, o papa Formoso e man» 
dou desenterrar-lhe o corpo que 
foi atirado &s aguas do Tibre), 
verltiquo! que a minha memo- 
cla me fôra fiel, pois lá se affir- 
mo que Gregorio V mandára mes- 
mo castigar com a severidado quo 
eu havia roterido o seu sdversa- 
rio, quo vivou quinze annos mus 


do terminarem, afim do aritar a Lutar 
rapção des mimo, 


PREÇOS 
INTEuTUR 





eds corrempondencia 
ooo ereumpio, quer 
Irigada q bom cortm ca maias cosas, 
nor dirigida mo directorgarsata Luis 
dra, é tus Gonouivos Dino m 5, 


, Inmentaveis condições em que o 
to ren A: t2.0uay |Solxaram, o decapitar o consul 
Agóneia Um - Cresconcio, que em tio mã hora 
PE pie jam 6 cussvro EHoNIVO)O havia aconselhado, 

........4. 


E não me limitel a Isso, Com- 


teria pulsei mais o Diccionario Unl= 
sem veronl, de Plerra Larousse, o Dio- 


cinnorto Eneyclopodico Hispano- 
âmericano e La Grande Enogolo- 
us idic, 
aZ-BIBI) Diz o primeiro; 
AGENUIAD DE ANNUNMUS “BRotabli par Othon, Gregolve 
Ti ANTIVRIRADAS a vo elgnala par les plus grands 
é cm, Ageocia oa! 
pai ld, O 8 6: jorvavito, it arranque do lang 
Thom q 
fániso Lodo, &, Horera, Miandard | titeur ct tancher la tête à Cras- 


Editora Maviro, Me W. Apos, | contius, 
oras re ht O dicclonario hespanhol adeanta; 


AVISO IMPORTANTE “EI emperador se enterneciô 


tanto que no pudo contener las 
lngrimas; pero Gregorio hizo des- 
pués quo c) antipapn fuese atado 
sobre un asno, azotado por las 
calles de Roma y conducião & un 
cadafniso on -donde le sortaron las 
manos y lou pide antes de quitario 
la vida," 





LINO MEVES, sendo considerados talsos 
soros que em tal qualidade 
e» eprematem, 


ESTADOS DE MINAS, RIO 


Bão d a de Encyclopedis 
E ESPIRITO SANTO lentas expresaões: k 
Está percorrendo os Estados) “...Mantipapa, pris et mutilá 


do Minas, Rio o to Santo, |par los soldats de I'emperenr, fut 
& serviço desta folha, O mosão |soumis par Gregoiro a un traito- 
companheiro Eu: de |ment ignominioux, 
Faria, O artigo a quo psd ns 
— ultima transcripção 6 de E. H. 
* EVANDRO S. THIAGO |Volter, historiador religioso, que 
. TRES PONTAS — MINAS |so apoiou em NWutterich (Ponti- 
Queita comparecer, com up-|ficum Romanorum, ab azcunto 


smsculo IX ad finem caccull XII, 
rifas ab cequalibus conscriptac); 
Hofler (Dis deutachen Papate), é 
Ch, Echmidt (Histoire de PEgH- 
so d'Ocoldont). 

Monsenhor Conrado Jacarandá 
valeu-se de escriptores especiall- 
zados no assumpto e eu acredito 
que a verdade absoluta esteja com 
estes. Apenas não quero assumir 
a responsabilidado de haver le» 
vantado uma accusação sem base 
e, por fato, dou ao ilustrado vl- 
garlo geral de Nictheroy esta 0x- 
plicação ligeira. 

E depois della nó mo resta con- 
eignar, com vufania, a honrosa 
attenção que o meu elngelo ar- 
tigo mereceu de tão respeitave! 
figura da egreja brasileira. 


Lafayette Silva 


MPS à NOIS 


O tempo 


— 
BOLETIM DIARIO DO DEPARTA- 
MENTO DE ARBONAUTIOA OIL 


Prorisões para o periodo das € horas 
nn tardo do diz 41 4s 6 loras da tarde 
do dia 20: , 

Disfricto Paderal e Nicileroy — Tem- 
ch; chuvas e trovoadas. 
Vêntos variaveis 


OBWALDO DE OLIVEIRA 
PITTA 
FARAHYBA DU SUL 





Ne minha despretenclosa garta 
uy Roça, publicada neste logar, 
“ma edição de 31 de janeiro ultimo, 
reu fiz mo papa Gregorio V a gra- 
- Y6 acousação de, graças ao apolo 
do seu res] parente o imperador 
Othon, da Germania, ter imple- 
“ dosamente mandado mutilar o seu 
* competidor na eleição procedida 
para a vaga de Joko XVI, o in- 
teilz Philigato, arcoblspo de Pial- 
sance, o submettido 4 decapitação, 
- suEpenso pelos pés o consul Cres- 
cencia, que Incitára âquelle can- 
-Gidato a cingir a tiára es governar 
com o nome de João XVII. 

A affirmação mereceu do eru- 
aito vigario gera] da dioceso de 
Nictheroy a seguiínto contestação 
sa carta com que me honrou 

“ monsenhor Conrado Jigarandá: 


“Gabinets do Vigarto Geral, 
cidade e diocese de Nictheroy, 
14 de fevereiro de 1936, — 
fixmo. 'sr. Lafayette Silva, 
Saudações. — Peço venia a 
v, ex. para usar da líiberda- 
do — aliás respeitosa — de 
Peferir-me a um assumpto do 
seu interessante artigo de 31 
do mez passado: “Carta da 
roca”, Estava, então, v. ex. 
em estação de repouso, quando 
o escreveu, e eu em vingem 





por occusião das trorondam 

Balado do Rio semetro — Temp 
instavel com chuvas 4 trovoadas, Tempo- 
rutura elevada, 5! 

Esisdos do Bol — Tempo perturbado 
com chuves e trovordas, Temperatura 
clevado. Ventos variaveis predominando 
os do amesto n mordesto com rajadas de 
frescas a wulto frescas, 

Cymopss do” tâmpo eccorrido 
cto, Feioral (das 3 horas da tarde do din 
20 49.9. horas .da tarde do dia 31): 

O tempo. desoreuu 'bom tndo o periodo. 
PA têmperatiihh TON elevada As medlks 
dos simperatorna! textremas E vor 4 
nos - 60 - Dintricto Bedará), foram: 
maxiis 057 é micima 2497 0 as tem 
perntitras dxtremas' regintradas no Or 
intra gi al ini pdpes Deva E 0 parpetda 

uma eted ' 8 “Peram: maxima a 
para rapida e la am MA, respectivamente aê 14 horas o dp 


Friburgo, quando o 4. Estra-|3 noms o minutos: Os ventos fu 
mnbe! q afflrmação do livro:lram variaveis francos por vamem oo js 
sobra Gregorlo V e o famige- Ea te degelo To Prado Ah) 
rado Philigato. Ga GBA) EO SEU iiS pre é! 
Quiz, porém, regressar para,|- zona Norte -—= Não 6 feito q apnopas 
, no convivio dos meus lvri- 
| nhos, que me são carissimos, 
A examinar imparckhlmento a 
u essorção do trabalho citado, 
Ê Dois autores respeltabillsai- 
mos — Robrbacher, tomo VII, 
o Mourret, tomo IV, historia- 


“dores sinceros, discondam 'da | Si 


oA'o PD horas da hoje o tempo 
em so Bio Grande do rt e pur 
turbodo cem ghuves copacena bo demasia 
E citado por | Bstidea, À terno De 
ey Mourret, DO tomo IV, pagi- po & presente arnopee fol elabo- 
na 883, da sua obra, escreveu |rnda com os dados da ráde meteorologica 
=. textunlmente; recebidos th de 2 borab da tardo. 
E ip cermendo dit, Holê- — 
+ Jo, ll etalt vertuoux, zél6 pour | presisa gera para rotas ceras va- 
» Yo drolt ot IVéquité, fort ins- tudos Ke) da 6 Aves e Seia 
gran o Paulo — 
dt sigo odio a ebuvas o trovondas Visibilidado mottri- 
goira la Grand et Nicolas 107,” 


vel, Vontom variaveis mujeitos a rajadas, 
Ta! aftirmação 6 um respel- 


do (rescos a muito frescas por ocenstão 
dus tróvuadas. à 
tavel criterio luústorico favo-| São Vaulo-Campo Grando-Corumbl-Onya- 
ravel a Gregorio V. 
Vão aqui dols relatos leses 


dá upo Instavel com chuvas e tro: 
vondos Vislbilidado sotfrivel, Vantos: 
variaveis mujeitos n rajulma, do frescns 
“ dos outros historiadores men-|a melto froscas por oceasião das tro 
clonados: 
, “Le pape et Iempereur, diz 
Mourret, Jul firent grãce de la 


rondas. 
uto-Goras — Tempo fustavel 
com pede o trovondas, CER RNidado! not 
vie, à la condition qu'il con- 
sentit à passer le reste da ses 


frivel, Ventos variaveis sujoltos n mi 
jours dans un couvent, en 


fndus, do frescas a muito frescos por 
ocentlão dan trovondas, 
São Paulo-Curityha — 'Teinpo 
explation de ses fautes, Mais 
comme, pris de panique, lo 
malfheureux s'enfuyalt, ta fou- 


2 
ê 
E 
ê 


O o 
Exemplo q imitar 





£ão indissimulaveis as boss in- 
tenções do almirante Protogenes 
no governo do Estado do Rio, 

Eleito embora 'por uma forma» 
ção partidaria eventual (eventual, 
porque reunia elementos de mais 
de uma corrente politica), elis 
teve a habilidades -— soria melhor 
dizer o bom sénso —. de impór-se 
& confiança de todos, inclusive o 
principalmente oa adversários, pn 
la sério de actos impessoaes que 
praticou, onde 8 preoccupação do 


trovoadas, Vinibilidada sof- 
e Denioa Vartavela sujeitos PPTTA 
dan de frescas a muito frescas por ocça- 
ke, qui lo rejolentt sur les dl idade de mtfrivel 
chemíns do Campanle, s'em- Avtraea. Ventos e porte “a leste, a: 
. resta! 
para do lul, et, motns clé sigo Ens pç Egg esor Apa 
coupa is nes et les oreillos et |rarza-h no Estado do Bio e perturbado 
+ a ramena, ainsi mutile, assis /e 
sur un âne, jusqu'ê Rome, ou 
4 fut déposé. Il ne mourut 
baye de Fulda,” 
“mL 'empereur, informa BRobre 
bacher, rencontra à Pavio le 
pape Grégotre; fla marchérent 
quelques serviteurs de: I'em- 
pereur Je poursulviront et le 
prirent: puis, cralgnant que, 
e'tis lo menalent à Fempereur 
youx et 
Je mirent en prison dans cet 
* état,” 
Felicito-ms pela opportuni- 


onda: 
o Pt Tempo tnstavol com elite 
Visibil 
mente que le pape, lut arracha ein 

tolos youx et la langue, lul) aro mumos Atres' — «Tempo Instabilie 
qu'environ quinze: ans: plus 
tard, probablement dans J'ab- 
ensembis sur Roms, d'ou l'an- 
tipape Jean s'enfuit; mais 
9 ne te laissãt tmpuni, tis 
coupêrent ja langue et le noz, 
fade de communicar-me com 
Y. ex, e gubucrevo-me, muito 


attonciosamente, — Monss- 
nhor Conrado Jacarandá, vi-| acerto primava, som nenhuma 
gario geral,” aombra de duvida, 


Foi assim, agora, com à nomes- 
ção do er. Moniz Sodrá para pro» 
ourador geral do Estado. |. 

O sr. Moniz Bodré, nome tobe- 
jumento conhecido no país, pro- 
tessor de direito, antigo parin- 
mentar e um dos esteios da cam- 
panha democratica de Nilo Peça- 
uha, cuja memoria nho ha flumi- 
nenso que não venóre, é um bos 
mer talhado pará a funoção. Não 
pertence & Erupos é não €, por 
“outro lado, Infenso a nenhuma. 
Está no caso de servir, acima de 
tudo, & Justiça. 

Ea, porém, ainda o grande 
exemplo de cultura política dado 
pelo almirante Protogenes com 
sus circular aos actuaes prefeitos 
recommendando-lhes que, com- 


vu não tenho & respeito de pon- 
tifices e principes da Egrefa a so- 
lida erudição de monsenhor Con- 

rado Jacarandá, Limitei-me, por 
« feso, unicamente à referir o que 
» havia lido na Ohronologia doa pa- 
“gos, um dos poucos livros que 
“fnclul! na minha caliss, quando, 


*Mberei passar uns dias no socego 
“46 uma povoação afastnda“da me- 


Mora & algumas centenas de me- 
tros acima do nivel do mar, 

Os meus conhecimentos eram e 
continuam à ser superfíciaes e nãó 
me ainto diminuldo, de os con- 
“fetsar. O vigario geral da vizi- 
nha cidade, amablliasimo, é um 
sacerdote culto que se apraz do 
convivio delicioso dos seus livros, 

Recebendo a honrosa contesta- 
cão trate!. cam perda de tempo, 

























































quanto-clegiveis em faco da lol, 
deixem os respooctivos cargos to- 
dos uquelles que pretenderem 
uprementar-so candidatos nas pror 
ximas eloições municipaos. Desto 
modo, não'so dirá que'os que for 
rem eleitos beneficiaram da si- 
tunção om que “ve encontravam 
para coagir us oleltoros om sum 
Uberdado, 

Procodendo mempro com esta 
imenção, o almirante Protogenss 
estará cooperando para aoreditar 
não só o Estado do Rlo no con- 
celto goral como as proprias ina- 
tituições republicanas na estima 
do povo, 


' 





4 exportação de ferro q u 








Central 


O director da Central do 'Bra- 
sil fes uma vevolação: a do gran- 
do interesso que ha, da parto dau 
potencias do mulor! projecção na 
política mundial, deante das 
ameaças de guerra, cm adquirir 
no nosso país a malor quantidade 
possivol de minerio de ferro, 

Esso intereuso é tal que uma 
companhia importadora chegou q 
ufferqcor à via-ferrea que o coro- 
nel Mendonça Lima dirige 250 var 
40es destinados no transporte da- 
quelia materia prima, 

O coronel Mendonça Limu, en= 
tretanto, acha que cxistem dois 
motivos a difficultar a solução do 
caso; a falta de locomotivas é & 
insignificancia de tarifa cobrada 
por tonelada do minerio, E bas- 
tava a primeira razão porque 
nem com as tarifas altas os trens 
andariam sem as locomotivas,,, 

Quer tudo isto dizer que surge 
pars o paiz uma boa opportunida- 
de o não estamos apparelhados 
para sproveital-a, E não o esta- 
mos, porque somos o povo mais 
original deste mundo, 

Ha muito tempo que so procia» 
ma a necessidade da colocação 
Go minerio de ferro nos mercados 
estrangeiros, o que farlamos com 
faclilânde, porque o tedr do nosso 
producto é o mais elevado poual- 
vel. Nas ninguem cuidou do as» 
aumpto considerando-o um pro: 
blema nacional e de solução na- 
cional, 

Existe na Comara dos Depu- 
tados, em estudo, & revisão do 
contrato da Itabira: Iron Ore 
Company. Esso contrato, que mes 
rece exame demorado, tem dividi- 
do as opiniões. Os que o comba- 
tem affirmam que a Central do 
Brasil estã em condições de dar 
esido no ferro de Minas Gernes, 
Os que o defendem dizem que a 
nossa principal ferrovia annulla- 
rô qualquer monopolio que 8 Ita- 
btra porventura pretenda man- 
ter, 

Agora, o coronel Mendonça Li- 
ma vem e diz que com a Central 
ninguem póde contar, mesmo no 
momento mais necessario, o que 
corresponde a considerar que o 
problema ficará som solução, 

Desto modo, seriamos muito fo- 
lizes se ficasse alguma cola da 
lição do presento o, com ella, & 
politicagem pormittisse aos ho» 
mens que rotardam o nosso des- 
envplvinento economico algum 
tempo... de lazer, afim de que 
elles pudessem pensar melhor no 


futuro da nação, ovitando as sure | 


presas como a desto momento! 
rlos-mercados-so abrem a uma 
materia prima, quo temos em 
abundanela, é não a iremos expor- 


“confissão, talvez, de inc 


capacidade, -sendo por outro ládo 
deniuncitáora de uma absoluta 


ausengin de Patriotiemo,.. 





Procurador? 





Em, suas declarações do Correto 
da Manhã, nontem publicadas, O 
er, Baptista Lusardo, a proposi- 
to do nccordo gaúcho, aaslgnalou 
quo o orçamento do Rio Grande 
ão Sul, em um total — diz 14 elle 
— de quest 230 mil contos, foi 
votado com um deficit do vinte e 
poucos mil contos, 


“Entretanto — avcrescanta 
accsitando o ur. Lindolfo Collor a 
gestão da secretaria das Finan- 
cas, sua resolução firme, já decia- 
rada, é fechar o exercicio com 
equilibrio na situação orçamenta- 
ria. Nesse proposito, só deixará 
de comprimir as despesas se o 
muperavit das rendas arrecadadas 
propiciar a cobertura do defioit.º. 

E' todo o programma finanço!- 
ro -do sr. Collor, vê-se, o que o 
er. Baptista Lusardo proclama, 
Como sc explica, porém, que seja 
elio quem isto proclame, estando 
tambem, como estã, no Rio o gr 
Collor, que nada » ninguem decla» 
rou sobre o assumpto, havendo 
embora prestado declarações de 
outro genero aos jornaes? 

Terá o sr. Lusardo, no accor« 
do gaúcho, o papel de procurador 
para as entrovistasP 





4s frutas e a diplomacia 





O vaso do guorra que trará no 
Brasil o ministro da. Marinha da 
Argentina €, annuncia-se, por 
tador, de um mostrúario de 
productos daquele. país. E' 
moderno é é pratico. Queremos 
referir-nos, porém, apenas às fru- 
tas, que serão distribuidas pelos 
consumidores, & título de propa- 
ganda, O consumo do frutas ain 
da 6 um problema por estudar o 
resolvor, em nosso pais, em bene- 
fito da bolsa do consumidor, im 
pledosamente explorado pelos in= 
termediarios desse commercio, 
mesmo tratando-se de frutas na- 
clonaes. 

Abacates, poquenos o verdes, & 
48000 e 6$000 a duzis, cajús co- 
thidos ha muitas semanas, 44000 
e 59000; anpotis, 44000, 6$000 e 
68000; pinhas a 28000 o exemplar 
e assim por deante. Os tabeliado- 
res de generos nlimenticios até 
hoje não resolveram o caso das 
trutas. Voltando, porém, ao fa- 
oto de vir o ministro da Marinha 
da Argentina com alguns mos- 
truarios e partidas de frutas, 
lembraremos que ba alguns an- 
nos eppareceu uma firma argen- 
tina, nesta capital, o Iniciou o 
commercio de frutas -do Prata, 
em pequenos carros automoveis, 









PRONTO 


DA MANHA 


com Installações excellentes. para 
à dofesa o conservação, duranto a 
venda, do uvas, peras, mação, po= 
tom preços que regulavam 60 % 
tmenoa do que os gobrados, então 
eninda boja, abuslvamente, 

Os prejudicados do commercio 
du genero, ameaçados pela teml= 
vel concorrencia, desenvolveram 
uma campanha sem treguas cone 
tra os importadores e vendedorea 
ninbulantes do frutas argentinas, 
vs quoes foram forçados a aban- 
donar o campo, com grando des- 
gosto para o consumidor, E sou» 
be-ua depois que m politica, por 
melo dos cabos eleitorges, andou 
motiida nessa perseguição... E' 
bom, por conseguinte, que o go- 
verno argentino alba que o 
maior obstaculo não 6 a falta de 
procura de frutas argentinas; G 
o bloco que oxiste, contra elias, 
entre os intermediarios que co- 
bram 14000 e 18200 por uma pera 
o 64 e 94 por um kilo de más 
uvas,,, Sorá o caso de uma in- 
tervenção,., diplomatica? 


cm 


PRA 


METRO TP 
“Babbado, 


Ê Tribunal 
À Slperior 


O julgamento do pleito do 
Acre, de que nos temos oc 
cupado, foi apenas um dos ca- 
dos em que o Tribunal Supe- 
rior, faltando. dos seus deve- 
res para cont a siução, decidiu 
contra literal disposição de lei, 
animando a fraude e desmo- 
ralizando o novo regimen eJei- 
tora] do paiz, 

Pouco antes de declarar va- 
lidas as eleições de Tarauacá, 
ao mesmo tempo que, pela sua 
maioria, as proclamava frau- 
dulentas, o Tribunal havia 
julgado o ultimo pleito do 
Amazonas, realizado já sob a 
vigencia do novo Codigo, e 
clega a ser incrivel o modo 
por que se desobrigou desse 
encargo, 

De accordo com o Cadigo, 
nas eleições para a Camara 
dos Deputados, as cedulas ou 
devem conter apenas uma Je- 


ISS 


5 do Fovero 






* CORREIO 









un 
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não precisam ser oncareoldoa, 

“Os fiola entilo garantidos, mas 
não então aflançados, porque não 
foram fixadas as dotações dessas 
flangae, Sd. ? 

-H' os thesoureiros e pagadores 
continuam com responsablildades 
nue por je! não mais lheu car 
bem: 

Urge, por faso mosmo, provisl'' 
Gencia capas de chamar os: desl- 
gnados para elnborar o roguis 
mento &o cumprimento de saus 
deveres, 


termos do: Codigo, constitue 
um criterio extremo, destina» 
do a servir apenas quando, 
apezas de observada a lel, tl 

ver havido empate; 
Isto não obstante, o Tribu- 
nal. Superior, Instituldo para 
velar: pelo respeito legisla- 
são eleitoral, sentenciou que 
as cedulas de mais de um no- 
me cram perfeitamente . vall- 
das! Quiz que fosse assim por 
que o quiz, e acabou-se; as- 
sim teve de ser. O novo Codl- 
go que ficasse para ahi, como 
letra morta, na sua primeira 
applicação. Não se collocou o 
ribunal acima do Codigo ve- 
lho, em tantos casos, como 
seja 6 do Acre, o ultimo em 
que elle devia ser applicado? 
“Acima da lei, na hypothese 
do Amazonas, o Tribunal poz 
umas instrucções que havia 
baixado, e nas quaes permittl- 
ra as cedulas de mais de um 
nome, de modo que e sua de- 
cisão constituiu a reincidencia 
no grave erro que, podendo 
ter sido inconsciente da pri- 
meira vez, foi perpetrado, da 
segunda, com pleno conheci- 
genda (art, , OU conterão tiro da catta, nb pdregasaçoso 
do a e ab nome (arts, Deer dm o red : 

e 124, n. 4 letra c), não > 

podendo encerrar mais de um || E toe j porto : Sa 
nome, sob pena de nulidade, |"ºº Estás ta A om 
nas deu maior vulto ao modo 


(arts. 152 e 97). O artigo 97 i 
é positivo, a esse respeito, pois estanho, pos: gue ou Enc De: 


A SITUAÇÃO POLITICA 


—— —eeegem | em 


Conferenciou com o presidente da Republica 
o general Flores da Cunha 


ses pojílicos, do sou partido, não 
mails volton fm rouniões du Com- 
missão Coordanadora du politica 
fluminsnee, em cujo selo repre. 
sentava o ponsamento do Partido 
Evolucionista Fluminense, 
Dentarto aquelia Comnlasão que 
fôra organizada com sels expocn- 
tes, ficou composta de cinco mem. 
rol apenas, : 
que parece o dr. Galdino Fi. 
lho não será aubatituldo, 


O NOVO PARTIDO POLIT 
FLUMINENSE o 









































Confertnclou -hontom, & tarde, 
com o presidanta. da Republica, 
em Petropolis, q gensral Floras da 
Cunha; O governador gaúcho au+ 
blu para » cldade serrana pouco 
depois de melo-diã e de lá só re- 
Erossou RO esourecer, Quando a 
nun palestra com o pronsidente da 
Republica la em melo, chegou ao 
Rio Negro o general João Gomes, 
ministro da Guerra. O sr. Flores 
dn Cunha, então, interrompeu a 
conferencia, ficando de voltar na 
proxima quinta-feira, após o car- 
naval. Passará esto dia com o 
nr. Getullo Vargas, | pretendendo 
logo depols- seguir para uma es- 
tnção de aguas, talves Bão Lou- 
renço. 

Interpeliado, & noite, quando 
fontava no seu restaurante pradi- 
tecto, sobre a conferencia com o 
presidente da Republica, limitat= 
so a declarar que fôra uma par 
lestra cordial, sobre asumptos 
geraes, 


O SR. ANTONIO CARLOS ES- 
TEVE COM O GOVERNADOR 
GAUCHO 


O ar. Antonio Carlos, presiden- 
te da Camara dos Deputados, es» 
tova nesta capital ante-hontem, 
tendo felto uma visita &o general 
Flores da Cunha, com quem pe 
demorou em longa conversa sobro 
a politica nacional, O velho An» 
drada regressou em seguida para 
Juls de Fóra, onde se encontra 
descansando, 





Os crómes no Institulo de: 


Educação | 


Com uma sffluencia de canál- 
datos jámais verificada, estão se 
realizando os exames de admis- 
não no Instituto de Educação (Es 
cola Normal). Tem havido o rt- 
gor nacessario na fiscalização das 
provas, o que só pôde merecer 
louvores. 


Ha, potém, emanada ds dire» 
ação do Instituto, uma medida 
que está merecendo reparos, por- 
que se choca com a lisura que 
vem presidindo aos exames; —.é 
& ordem de não ss mostrarem aqa 
interessados as provas dos cand!- 
datos inhabilitados nos exames 
elíminatorios, a não ser mediante 
requerimento e assim mesmo do» 
pois do dia 25 do corrente, 

Se as provas estão Julgadas, 
porque não exhibli-as nos que de- 
sejam voriticar a justiça dos jul» 
gadores ou o fracasso do candi- 
gato? 








Esta em andamento a organp 
sação de um grande partido poll. 
tico fluminense, subordinado ao 
Partido Nacional, tambem em or. 
sanisação. 


O direotorio provisorio do novo 
partido fol constituido dos eeguin- 
tes elomentos politicos: Corria « 
Castro, Lemgruber Filho, &ogren 
Filho, João Guimarães, Cesar TI. 
noco, Eduardo Duvivier, Heltor 
Collet, Iamar Tavares, Bernardo 
Belio e Clodomiro Vasconcellos. 


RESOLVIDO O “CASO” DOS 
EVOLUCIONISTAS FLUNII- 
MENESES 





A Industris postoril 





Nossa Industria pumtoril foí 
grandemente attingida pela crise 
economicorfinancsira de  1029- 
1930, Declinaram os negocios até 
attingir a reducção w cerca de 
50 % em 1982, Pouco a pouco, a 
partir desse annos, fomos re- 
cuperando o que haviamos perdi= 
do, Não attingimos ainda aos to- 
toes de antes da crise, mas já em 
1095 delles nos approximámes. A 
segurança dos gugmentos verifi- 
cados dá-nos a corteza de que em 



















Ficou definitivamente astenta- 
do, que à situação do Parlido 
Evolucionista Fluminense, tos 
municipios por elle relvindicades 
não softrerá nenhuma alteração 
até As proximidades do pleito mu- 
Dicipal, 

Como consequencia do acçordo 



























breve ultrapassaremos O vol “ |los termos precisos da Cons- CHEGOU A BELLO HORI- y 
Papi eo ESTAS x ume Iestatue textualmente que “perá tituição (art, 83, letra €,) à Representação municipal ZONTE O SR. BENEDICTO popa Pesa ra ais 
nulla a cedula que contiver CT VALLADARES berto Pentagna pormanccera 


não baixar instrucções senão 
de conformidade com a lei, se 
tinha desempenhado desea in- 
cumbencia. Devendo ser quem 
melhor conheça o Codigo Elei- 
tora, o Tribunal Superior o 
ignorava completamente, na 
parte que entendeu de regula- 
mentar ao expedir as instru- 
eções para O Amazonas, € des- 
sa ignorancia, imperdoavel, a 
que, na sua ultima manifésta- 
ção, se não púde ter associado 
a bãa fé, foi que decorreu o 
duplo attentado à lei e à Coas- 
tituição. 

Passou já o tempo, que foi 
o do governo provisorio, em 
que o Tribunal Superior tinha 
funcção legislativa. Ficou-lhe 
porém, o gosto da dictadura, € 
é com a superioridade de um 
poder collocado acima do di- 
reito que o Tribunal procede 
quer quando regulamenta a 
lei, quer quando a applica. 

Será possivel que fiquem 
sem recurso attentados. tão 
graves, que não haja um re- 
medio para-tão evidentes de- 
negações de justiça, que tal 
seja, na realidade, o nosso 
syatema eleitoral? 


CIA 
4 Lo 


47, fium 1.º do Março 
187, &v Elo Branco 


Reunidos para a cucolha, em 
prévia, dos candidatos nos cargos 
de voreadores da capital, os dire- 
etorios do Partido Conslituclona- 
tinta, de Bão Paulo, deliberaram 
Incluir, entre os 20 candidatos, 
que devem compór a chapa, va- 
rioé representantes do commercio 
e da industria, Bm regra, na or» 
ganização das chapas municipaes 


- é o Distrito Federal tem da- 
do o mão exemplo — não so cor 
gita muito, ou talvez não ss co- 
rito quas! nada de escolher can- 
didatos desses matizes. O com» 
mercio e a industria, numa cidas 
de já notavel como expoente nes- 
ses dols ramos de actividade, de- 


frente do Departamento das Mu- 
nicipalidades e será o represen- 
tante legitimo do pensamento da. 
quella agremiação política junto 
ao governador. 


A COORDENAÇÃO DOS “ÇCA- 
B08" POLITICOS FLU. , 
MINENSES 


O quadro relerente nos annos 
do 1930 a 1996 denuncia a quéda 
da exportação em volume e valor, 
e o que temos logrado recupo- 


mais de um nome, legenda 
não registrada, ou legenda e 
nome estranho á lista respe- 
ctiva”, 

Mais claro e peremptorio 
não poderia ser; £, quando a 
lei é assim expressa no com- 
minar uma nullidade, ao juiz 
não cumpre senão observal-a 
estrictamente. Pois, sem em- 
bargo, o Tribunal Superior, 
reconhecendo embora. que q 
Codigo a ser applicado no jul- 
gamento era o dç 1935, consi- 
derou e declarou validas innu- 
meras cedulas que encerra- 
vam os nomes de todos os can- 
didatos de um partido, o que 
teve como resultado o reco- 
nhecimento de candidatos que 
não teriam sido eleitos se a lel 
houvesse sido cumprida. 

Debalde os prejudicados 
pela apuração appellaram para 
os termos insophismaveis da 
lei... O. Tribunal, impassível, 
não os attendey, Displicente- 
mente, declarou que não se 
tratava de um caso de eleição 
geral, mas do preenchimento 
de vagas existentes na repre- 
sentação do Estado, tres vagas 
numa bancada de quatro depu- 
tados, 

Mas acaso haverá no Codi- 
£o, nas disposições que regem 
a materia; alguma distincção 
entre as duas hypotheses? Por- 
ventura o Codigo, fazendo 'a 
exigencia dos arts. 89 e 124, 
n. 4, letra c, e estabelecendo 
a sancção dos arts. 152 e 97, 
abre excepção para Os casos 
em que a cleição tenha por 
fim, apenas, completar uma 
representação em cujo seio se 
hajam verificado vagas? De 
modo nenhum. Ora, é eviden- 
te que, na falta de excepção 
expressa, 6 dados os termos 
gernes dos dispositivos cita- 
dos, deverão elles ser applica- 
dos em toda e qualquer hypo- 
these. * 

Para que deixasse de ser as- 
sim, seria necessario existisse 
algum caso em que a applica- 
ção da regra se tornasse in- 
compativel com o systema 
eleitoral estabelecido na Cons- 
tituição, e que é o mesmo 
Codigo Eleitoral, Mas eis O 
que não occorre. 


Não seria licito deixar de 
observar a lei, ainda quando 
o numero de vagas a preea- 
cher não attingisse a tres, 





Bello Horizonte, 31 (Havas) — 
Procedente: de Poços de Caldas, 
chegou hoje a esta capital, o er. 
Benedicto Valladares, governador 
do Estado, que vely em compa- 
nhita do er. Israel Pinheiro, secve- 
tario da Agricultura, do dr. Mar 
rlo Mattos, ministro do Tribunal 
às Contas, do sr, Canclo de Al- 
buquerque, assistente militar, é do 
ar. Vicente Bliveira, sou socreta- 


















Toneladas 











A Commissão Coordenadora dos 
“casos” políticos fluminenses eg- 
teve, mais uma vez, reunida no 
palacio do Ingá, 

Os trabalhos da commissão fo 
ram presididos pelo deputado 
Clodomiro Vasconcellos s secreta. 
riados pelo dr, Goares Filho, se 
oretario do Interlor e Justiça, 

Compareceram cinco mémbros 
da Commissão, ers. Clodomiro 
Vasconcellos, Cesar Tinoco, Leme 
gruber Filho, Helfor Collet e Ber. 
nardo Bello, - Ho DA 

Essa reunião, como &s anterigs 
res, fo! realizada cem caracter te 
creto, tu : 

Todavia, o deputado Clodomiro 
Vasconcellos, que & presidiu, não 
pôde fugir & impertinencia do re- 
porter e, como velho e. bom cons 
frade, forneceu es geguinios ine 

E: : 

— Netoa reunião foram coordas 
nadas todas as resoluções tónia- 
das anteriormente, fixando-se em 
44 o numero dos municípios onde 
caberá o criterio da maioria para 
as posições de prefeitos e delega» 







A muior differença para menos 
na exportação verifloou-se com 
as carnes congeladas, Em 1930, 
véndemos 112,150 toneladas, no 
valor de 103.361 contos, é o anno 
passado, apezar das vendas extra» 
ordinariss para a Ttalla, o vulto 
dos negocios não passou de 54.174 
toneladas, no valor de 00.318 con- 
tos, 


Em compensação, & banha, qua 
figura na estatistica de 1930 com 
447 toneladas, no valor de 1.261 
contos, em 1935, apparece com 
13.639 toneladas, no valor de 
v3,912 contos, Al carngs em con- 
serva, que, em 1980, ficardm em 
0.598 toneladas, no valor de 
17.307 contos, om 1935 attingiram 
o 14.223 toneladas, no valor de 
41,615 contos, 


Além das carnes congéladas, 
aprosentam declínio de negocios a 
lã, 08 couros 6 O xarque, mas eim 
proporções pequenas, 

Não se pódo dizer, portanto, 
que o anno passado tenha sido 
inão para a jndustriá pastori!, 


do pelo elemento official e por 
muitos amigos, procurájnos ous 
víl-o, respondendo-nos o chefe do 
governo minelror “Venho de uma 
de repouso no pul do Else 
tado. Ahi não me oceupel de po- 
tica, tanto mais quanto lavei 
commigo problemas administra- 

vem ser, tanto pela importancia 


E EA tivos pondentes da estudo.” 
numerica represen O quan 

to pelo nivel Intelleotua! dos res onde ção pedia O SECRE- 
presentantes, incluídos em cla- DO GAUCHO 


pas para eleição a cargos munt-| porto Alegre, 41 dera) 
elpaes. , Bob a presidencia do sr. Darcy 

E, so não: contemplemos tam- esti Simodesrliro ser Di La 
bem a lavoura, é porque esta na-| “A sesião careceu de importam 
da teria que farer, em relação | eta. Pouco: forem: os assumptos 
aos interesses urbanísticos da car senaiados: prt er ue 
pital do Estado, As municipal: | atostado em oe) tem 


adoptado em varios gymnásios es» 
fades do Interior, porém, não po-| taduses, '*: nO Se, 
do ter le= |. ps dE Ada dos 8 o das mínorlas para a 
oro nro oe cao 3 ju | SERÃO ADIADAS. AS -ELEI-| ço dos corgos políciaes, o 
dba ÇÕES | MUNICIPAES NO E8-| “Houve naturalmente, casos es- 
tempo de se dar um golpe '"TADO DO RIO? | |péciaes, que escaparam desse cri- 
morte no velho e pernícioso sys= ETA: 


, read Ergo Pier hi numero 

tema de ropresentação a que po-| As eleições dos 48 municipios | mu uzido e resultantes ds 

deriamos chamar, com ado fluminenses, que ss deveria Ear aituações delicadas que Iimpedt- 

pe 2 é zer no mez de julho do corrente | riam soluções deselegantes — 

justa, “cabotagem : eleitoral”, anno serão adiadas para o diá 8 do | conclulu o deputado e antigo Jor» 
Os vetvadores do uma cidade, | dezembro, 

sobretudo do uma capital,. 


maliata, professor Clodomiro Vas- 
Eltte é o pensamento do gover= | concollos: 
dovem | no do Estado, não obstante os dis. 
ser mais alguma coisa do que ca» |'positivos- expressos na Conatitu- 
Inte do Estado. . 
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— A Becretaria do palacio do 
Ingá forneceu à Imprensa a nota 
seguinte: 

"Nota d imprensa « Esteve re 
unida pela: manhã, sob a: pres 
dencia do sr, governador, 'a Gom- 
missão dos-6, tendo alão estudas 
das e apreciadas as situações de 
diversos municipios, * 


OS DEPUTADOS FLUMINEN- 
SES VÃO DESCANSAR : 


Por motivo dos folguedos car- 
“| navalesços, a partir de hoje e até 
a proxima quarta-feira de cinças 
Dão se reunirá a Assemblés' Lo 
gialativa do Estado do Rio de Jar 





O Juturo do novo transporte 
Pe e pe 

O trafego aereo commercial, no 
Brnail, fo! uma-oriação de hontom, 
pódu-se diser. Entretanto, o sou 
desenvolvimento é pasmoso Em 
numerga-indices, desceu elle um 
pouco: de 100, em 1948-1929, quan= 
to no transporte de bagagens, pa- 
ra 96, em 1970; mas logo subiu 
para 187, em 1991; 408, em 1092; 
582, cm 1980; o 864, em 1034. 
Quanto ao movimento de passa- 
geiros, essa curva crescente da 
actividade do novo melo do trans- 
porte é ginda mails anjmadora, ro- 
presentando-so, em numeros-indi- 
ces, por 100, no. periodo iniotal; 
152, cin 1080; 166, om 1581; 280, 
em 1933; 415, om 1933; e 854, em 
1934, Nesse ultimo anno, trafega- 
ram, via aerea, no Brasil, 1,502 
passageiros, A progressão desse 
movimento commercial, em cor- 
respondencia postal, não 6 menos 
animadora, como tambem em car- 
go. Quanto no transporte de car- 
Ed, o numero-indice Inicial pas 
sou para 2.842, em 1984, quando 
foram transportados, por via 
aérea, 11.886 kilogrammas, 

Esses dados, por el sós, far 
lam com toda eloguencola do fu- 
turo do transporte aereo, em nos-= 


de municiplos do Interior, 
muito o que feser numa ropre- 
sentação dessa natureza, dens do governador. 


Quando menos, desfender-ze-ão, ; A coo 
sem necessidade de mandntarios Fl lopqueldi tatoo maca 


nem sempre sinçeros e honestos,| -: AGORA BO" CINCO 
dos frequentes nasaltos tiscues, . Re: Fi MEMBROE 


têm | pedir exoneração no mes de ous 
Sesin- 























O Carnaval e os automoveis 
E 
officiaes 


| Desta vez não foram tomadas, 
com a precisa antecedencia, as 
providencias de sempro contra O 
uso durante o Carnaval dos autor 
movels oíficiaçs. 

Apenas o ministro da. Viação 
fes recommendações. Os outros 
++» esqueceran-so, 

Se, com a prohibição superior, 
havia abusos, Imágino-so a con- 
sequencia quo terá tal esqueol- 
mento... 

As familias dor que gozam da 
rogalia da conducção & custa do 
Thesouro não se privarão desme 
vegalo,.. 

E o contribuinte, escorchudo 
pelos impostos, verá. como é appli- 
cado o que se lho arranca em tór- 
ma de contribuição para mantor à 


O dr. Galdino do' Valle Iilho, 
gando neiro, 


prejudicados os interes 















ca durante os ultimos mezes tale 
ves haja modilfcado o ponto -de 
vista de Allemanha quanto ao 
problema, 


E" facto que a guerra (talo 
ethiope desenvolveu consideravel= 
mente es relações commerciane 
ftalo-allemães e, por outra páre 
te, as relações culturaes entro 08 
dois paizes tendem a tornar-se 
novamente o que eram nos: pri» 
meiros" dias "do nacional-socias 
Usmo. 


Por sus vez à imprensa allemb 
que, no Inicio da campanha da 
Africa Oriental era favoravel só 
Negus, mostra-se notualmente 
mais sympathica & causa da Ia- 
lia. A campanha colonial da Tia 
(in desperta, em principio, certa 
sympathia na Allemanha, onde se 
accentua, com vigor, desde air 
gum tempo, o direito do Reich & 
posse de um dominio colonial, 


italo-nllemão relativo & Europa 
(O 6894) | Central, com reserva da questão 
da Austria, 

Taes são, no parecer do obser- 
'vadoros berlinenses, os themas 
principaes das. conversações di- 
plomaticas que o sr, Ulrich von 
|Hessol, embaixador, da Allema- 
sa em Roma, teve na Wilheima- 

o, 




















































FLORES DA CUNHA - AO 
SR. GETULIO VARGAS 
Com effeito o ar, von Hassel, 


Sobre a participação do Rio 
Grande do Sal nos trabalhos do |darmisch, onde se encontrou com 


plano nacional de: educação o “Yushrer", voltou a Roma, é 


da capta Maliana rogrestonu a 

Berlim onde conferencliou com O 

Como foi noticiado, q -presiden- | ministro dos Negocios Estrangel- 

to Getullo Vargas, em carta 208 | (o. e ao que Eo affirma, com o 
governadores dos Estados, soll-| q Adolf Hitler, 


citou-lhes que promovessem q es- 

tudo dos themas do plano nacio. | Segundo certas Informações o 

nal de educação, entro os techtl- |". von Hassel não abordou a 

cos loches, ; : questo nustriaca, a cujo respeito 
A essa carta, o general Flo.| é conhecida a divergencia dos 

res da Cunha respondeu, commu- | pontos de vista dos governos de 

nicando as providencias tomadas | Roma 6 Berlim, & ponto sobre o 










































































so pais, Neste caso, é certo, não seria | machina administrativa... pelo governo do Rio Grande do| qual nenhuma conversação uti!| | Parece, em summa, que h& In» 

possivel applicar o systema| «ojudo... na acido ul para attender ao convite do | poderia 'ser entabolnda. lelos tendentes 8 permite e 

Decisão injusta proporcional, mas isto não se — governo federal, e acrescentou: | Acredita-se, em certos circulos, | Tra) Allamanha. procuram 
1 No mes transacto, organizei talla e Alemanha procu 


que a viagem do sr, von Hassel 
possa ligar-se, mais ou menos di- 
rectamente com as relações entre 
a assignatura do pacto franco-so- 
vietico e as obrigações decorren= 
tes do pacto de Locarno, 

Em rodas officiosas da Wilhol- 
mstrasso accentuava-so recente- 
mente que, em consequencia do 
conflicto da Ethiopia, duas por 
tencins fladoras do accordo de 





Digna de especial registro, por 
nos parecer multo engraçada, q 
informação vinda do São Paulo, 
ninda sobre a ecisão aberta por 
um grupo do Partido Constitucio- 
nalista, Assim réza à versão: “o 
er. Benedicto Montenegro já não 
age muito da accordo com o Er. 
Alcantars Machado, sendo que o 
primeiro tende a uma reintegra- 
ção nas hostes governistas”, 

Uma scisÃo na acitão? Não del- 
za do sgr um facto Inédito, em- 
borá seja logar commum o moti- 
vos: uma: vontade dolda, dos no- 
vos dissidentes, de voltar ao 
apriscõ... 


—— teme À 
Ou fieis da thesoureiro o 
pagador ; 


Os: fieis de pagador e thesou- 
retro tiveram regulada a sus si- 
tuação, por lei approvada pela 
Camara dos Deputados no anno 
passado. 

Deixaram de ser empregados de 
confiança dos respectivos cirefes 
para serem funcclonarios publl- 
cos, garantidos, e com flança pro- 
pria, 

Um regulamento deveria com- 
pletar essa lei. Para elaborai-o, 
foi constituida uma commissão, 
Alguns ministerion designaram cos 
seus representantes, Nunca, pos 
rém, se reuniram. Compareceu 
apenas o representante da Fnazen- 
da e o da Educação, Os outros 
faltam seystematicamente, accres- 
cida a circumstancia de que o da 
Viação, apesar de ser o Ministe- 
rio que possue mais pagadorias é 
thesourarias, nem sequer foi de- 
signado. .. ; d 

Os incopvenishtes dessa falta 


apagnr os ventígios da crise cons 
socutiva no asssssinio do chan- 
celler Dolitusa. é 


o Conselho Estadus] de Educa- 
cão, entidade de que carecia, co- 
mo orgilo. consultivo, para o es. 
tudo preliminar de questões attl- 
nentos à uma reorganização do 
ensino no Rio Grando do Sul, que 
fas parte de meu programma de 
governo. E como nesse Conselho 
estão incluidos os representantes 
mais serocantos de todos os ra. 
mos do ensino no Estado, a elle 
caberá dar resposta ao questio | Locarno estavam em campos op» 
nário do Ministerio da Educação postos, 
— tnrefa em que terá em vista| E“ possivel que o sr. Adolf Hi- 
todas as suggestões contidas na | tler haja feito sondar o sr. Mus- 
carta de v. excia., a que tenho a | golinl a respeito da attitude even- 
honra de contestar, tua] da Italia no concernente so 
A! secretaria de Educação o| acto de Locarno. Suppõe-se, mes- 
Esude Publica ji del as necessa- | mo, que o governo do Relch haja 
rias instrucções para a remessa | esbogado, em Roma, & prepara- 
de todos os dados a que se refere | cão diplomatica da reocoupação 
v. excia,., como contribuição «os | militar da zona do Rheno, 
trabalhos do Conselho Nacional) “De outra parte, as conversações 
de Educação, E, no prazo pôr | do chefe do governo da Tcheco- 
v. excla, fixado, essas informa- | slóvaquia na sus ultima visita a 
ções terão eldo enviadas ao Mi. | Paris, descontentaram vivamente 
nisterlo da Educação. os circulos responsaveis de Bare 
Reffirmando a v. excla, O lim, que julgam que a Allemas 
meu integral apolo, é do gover- | nha não deve ser posta & mars 
no do Rlo Grando do Sul, á pa. gem do toda e qualquer combina» 


triotica Iniclativa do governo fes| 
der, o elaboração do em plo | duras da? Eutoge Conto” “ot 


no de educação nacional, reitero | * Acredita 
«se, outrosim, em - Ber 
apo E Donadosa dove | lim que o gosemo da Tila vô 
; “ com pouca sá & Inflwencia 
Fiores “da Cunha, crescente da União Soviotica na 


ee pm bacia do Danublo. 
TORNO DO CONFLICTO 


Como quer que seja, prevalece, 
- em Berlim, sceptícismo a respel- 

to das possibilidades de mer. reali- 
tado accordo concreto entre os 
governos de Roma e Berlim. 


daria pelo facto de não conte- 
rem as cedulas mais de um 
nome, senão apenas por effei- 
to do numero das vagas. Com 
as cedulas de dois nomes o re- 
sultado seria o mesmo, e aliás, 
ainda quando um só nome ve- 


Compete ao Conselho Nacional 
do Trabalho organizar o orça- 
mento do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Maritimos, 

Essa incumbencia não lhe Gá, 
evidentemente, o direito de dispor 
da sorte dos quo emprestam sua 
actividade ao Inatituto, augmen=|nha nas chapas, são contados 
tando-lhes ou cortando-lhes os|votos para todos os candida- 
vencimentos a seu talante e do [tos registrados com elle. 
read dono No caso do Amazonas, po- 


















BEBAM 
SALUTARIS 
FONTES PARAHYBA Cid 


À ITALIA NA CONFERENCIA 
NAVAL DE LONDRES 


A ansiguadara do qualquer at+ 
córdo dependerá do: desenvol 
vimento político das sancções 


Roma, 31 (Especial) — A b& 
signatura da Italia a um accordo 
eventual estabeleoldo peis, Conter 
rencia Naval de Londres depen- 
Gerá possivelmente do desenvol: 
vimento político das sancções. 


Os olrculos officlosos desta ck+ 
pitai fazem notar que, se.até ngo* 
ra os trabalhos de Londres tive 
ram unicamente caracter tecânico 
e 6.08 elementos technicos for 
ram tomados em consideração, f 
partir do momento em que. fot 
sem encontradas as bases do AS 
cordo o problema tomaria caras 
cter político, 

Accrescenta-se que é Ignorada 
; a decisão que adoptará o gover- 

-i no, mas que & questão das san 

manha procuram apagar os : str não será por elli efques 

o) . * ) 

vestigios da crise consecutiva eventualidade de um ascordo tta- 

mata o-germaítico em basts eimilsres 

ao assassmato do chanceller no. o entendimento polono-ger-= 
manico. nfs 3 

y Dollfuss “Aftirma-se, em espheras nazis- 

Berlim, 21 (Bepecial) — Pare-| tas, que'o sr, Muessolint deu os 
ca que importantes negociações | primeiros passos nesse sentido 
estão entaboladas entre a Allema- | mas que o governo do Reich sem- 
nha e a Italia, referentes À ques- | pre.ea mostrou reservado, por 


tão da garantia italiana do paoto | considoração pela Grã-Bretanha. 
do Lacarto”« “so entendimentos A evolução da politica britannt-. 

























Pols foi isso o que fez, elabo-|rém, as vagas eram tres, c a 
co pobre pornos observancia do Codigo não só 
vencimentos de muitos dels, quo se ima, Esepinenlimea 
trabalham nes delegacias dos Es- | ES 8 EXP á 
tados. dispositivos citados, senão que 

Quando essas: desprotêgidos : fo» | SÃO poderiam estes deixar de 
ram receber os vencimentos de/[F applicados sem que O sys- 
janeiro tiveram, com surpresa, no-| tema legal corresse o risco de 
ticia do córte. Nem o aviso com [Ser desvirtuado. 
olto dias de antecedencia lhes tor] De conformidade com esse 
dado! systema, que, neste ponto, di- 

Num momento em que se con-|Verge do estabelecido no pri- 
cedem abonos e so fala em re-|meiro Codigo, não se compu- 
ajustamento em geral; em que altam no primeiro turmo, para 
vida encarece dia a dia, provocan-|os candidatos de uma legen- 
ae nd Pen pin ae: da, os votos que lhe tenham 
PUStERaDe pec Pad fastiica a sido dados fóra della. Sob a 
deliberação. mesma legenda, todos os can- 

A decisão do Consalho Nacional |didatos têm o mesmo numero 
do Trabalho precisa ser reparada, [de votos, e a ordem de vota- 

ção entre elles, no primeiro 

turno, é determinada pelo nu- 
mero de votos momitiaes que 
hajam recebido. Se, pois, to- 
dos os candidatos têm: votos 
nominaes, não é possivel es- 
tabelecer a ordem de votação 
de accórdo com o criterio le- 
gal. Será necessario recorrer 
à ordem da edade, q que, hos 




































































O songue da lavoura . j 
Babese que se effectuou ums 
reunião no dia 19 no Palacio Ver 
neza, sob a prósidencia do 87+ 
Mussolint com a participação de 
sub-secretario de Estado da Mar 
rinha, do barão Alois, o do 
membros da delegação italiana d 
Conferencia de Londres, paro 
examinar a ultima phases dos tra- 
balhos, bem como as primeiras 
conclusões da Conferencia, 





Segundo o communicado do D. 
N. C., ante-hontem distribuido, 
até 15 do mez em curso foram 
queimadas 35.949.619 saccas de 
café, sendo que cô 98.234 saccas 
nessa quinsena, embora sejam 
possiveis modificações na esta- 
tistica ds janeiro e fevereiro, 

























































AVANÇAM OS ITALIA- 
NOS SEM ENCONTRAR 
” RESISTENCIA 


Corre com insistencia 
que Amba Alagl foi 
tomada 


as notícias que chegam de 
Asmara € os termos doy re- 
centes communicados do alto 
commando na Africa Orlental, 
p area total occoupada pelas 
tropas Malinnas, desde o dia 
1 de fevercho corrente, ele- 
va-sc a ceren de 725 milhas 
quadradas. 

As noticias de hoje annun- 
ciam que o 1.º corpo de Exer- 
cito, tendo Iniciado sua mar- 
cha de madrugada, deixou a 
jinha Addis Erghem-Addi Bug- 
gam-Antalo em direcção a 
Amba Alagi e Fenaroa, sem 
mr encontrado a menor rê- 
stencia, Corre com insisten- 
vla que Amba Alagi foi toma- 
da, mas esa noticia não é nem 
confirmada nem desmentida, 
esperando-se que o communi- 
cado official de amanhã tra- 
pa detalhes completos sobre & 
acção. A occupação da fertil 
planície de Buia, sem um tiro, 
velu dar às tropas italianas 
o dominto sobre o valle de 
Maimeshik. 

Na região occupada com a 
victoria de Enderta estão sen- 
do encontrados objectos de 
valor e varios pertences dos 
officines ethlopes, que se ha- 
viam installado com todo o 
conforto, Na caverna que ser- 
via de séde: de commando ao 
ras” Mulugueta foram en- 
contradas, além de ricas pe- 
ças de vestuario de gala, uma 
pasta com documentos pes- 
soaes, cartas topographicas da 
teglão, ordens de serviço, for- 
mulas telegraphicas, e alguns 


trando a correspondencia. en- 
tre os caracteres do alphabeto 
latino e os da lingua “amba- 
rica”, 

Reina a impressão de que o 
Negus procurará, a todo custo, 
obter no Norte ou no Sul al- 
guma victoria retumbante, pa- 
rê compensar os effeitos mo- 
res desastrosos da tomada 
de Enderta, mas é pouco pro- 
vavel que os recursos milita- 
res dos ethiopes lhes permit- 
tam qualquer: successo além 
da tactica puramente defen- 
siva, 

D—— 


NOTICIAS POLITI- 
CAS DA ARGENTINA 


Buenos Alres, (UT B) — O 
Poder | Executivo da "provincih de 
Buenos Atres enviou ao ministro 
do Interior um protesto contra as 
resoluções recentes da Junta Es- 
crutinadora Nacional, dizendo 
que algumas Gessas decisões af- 
féctam alrectamente a dignidade 
da propria investidura. O protes- 
to nltega ainda que aquello trl- 
buma! Incorre:-em erro rave 6 
Inexpllceavel ao pretender entre- 
gar a mãos estranhas &s forças 
provinciaes a missão da guarda 
das urnas eleitoraes, manifestan- 
do assim, para com o governo 
provincial, uma desconsideração 
Impropria a inadmissível. 

— Restubelecido da enfermida- 
de que o assaltou, reassumiu as 
funcções de ministro das Obras 
sm p sr. Manoel R. Alva- 

o, 








Es: 
As experiencias decisi- 


vas do “Queen Mary” 


Londres, 21 (UT B) — Realt- 
seram-se hoje. nas proprias do- 
cas em que o grande transatian- 
tico “Queen Mary” está sendo 
Ultimado, as exporlenclas de suas 
máchinas, que trabalharam em 
pleno regimen, desenvolvendo o 
total previsto de duzentos mil 
E. P. 

As experiencias foram feltas 
sem o acoplamento das helices € 
provaram que o navio se conse!” 
va intolramente immunizado com 
tra as vibrações de seus podero: 
tos motores, 

O “Queon Mary" deixará as 
focas a 24 de março proximo. 
o 


Centro Italiano de Estu- 
dos Americanos 


Roma, 31 (Especial) — O sr 

Fulyio Suvich, sub-secretario dos 
Negocios Estrangeiros, Inaugura- 
rá x 2 do março proximo.o Cen- 
tro Italiano de Estudos Amertca- 
* nos, por oocasião da passagem do 
anniversarilo do nascimento de 
Washington, 


O Centro tinha anteriormente 
- R sua sédo em Turim, mas para 
lhe dar um quadro condigno o 
governo italiano resolveu transe 
feril-o prra a copital, onde ze 
reuntra no palacio dos condes 
- Piocolomini. 

A bibllotheca do Centro collo- 
ca à disposição do publico male 
de 16.000 volumes e estampas. 
* Organizoy .egualmente uma col- 
lecção pre-colomblana composta 
da documentos e livros perten: 
centes a varios museus nacionaer 
e principalmente ao museu de 
anthropolozia de universidade de 
Turim, - 

O prozramma do Centro Ftalta- 
no de Estudos Africanos fol fixa- 
do pelo ar. Benito Mussolinl, ao 
momento da sua creação e deve 
servir ao desenvolvimento dos ta- 
ços culturass, selentíticos e poll- 
ticos entre os continentes” dc 
Novo Mundo e a Ttalta. 


a 


O cardeal Copello, primaz 


da Argentina 


d ftoma, 31 t(Havas) — O canleal 
Santlago Copello, arcebispo de 
Buenos Afres, foi nomeado pri- 
maz da Argentina, 

















Outras informaçõ 


interessantes Impressos mos-|. 


À nova situação política 
“na Hespanha 
Posto em liberdade o 
sr. Companys 


Cadiz, 21 (luvas) — Foram 


Roma, 21 (UTB) — Segundo postos em liberdade à noite 


os untigos membros do gover- 
no catalão srs. Companys, 
Lluhi e Comorera, 


Alterações nos commandos 
militares 


Madrid, 34 (Huvas) -— Os ge 
teraes Prancisco Franco e Goded 
forum nomeados respoctivamenta 
commandantes das regiões milj- 
tares das Canurins e das Balea- 
tre. O general sorichoz Ogarna 
actual capllião-genoral da Cata 
lurha, foi destgnado para a che 
ia do estado malor do Exercito 


Mais de mil e quinhentos 
presos políticos em 
liberdade 


Madrid, 21 (Havas) — Varios 
governadores civis tomaram a Inl- 
cintiva de pôr em Hberdado pro- 
visoria os prosos politicos sem es- 
perar a decisão governamental 
que lhes dará Hburdade detiniti= 
va, 

Cutlouia-so em mais de 1,500 o 
numero de prisioneiros que já 
aproveitaram da medida. 


CODIGO DE DI- 
REITO AEREO 


Uma commissão elabo- 
radora apresenta seu 


» —Telatorio 

Paris, 31 (Especial) — E! pre- 
clso elaborar e codificar o direito 
aereo. A Camara de Commercio 
Internacional formulou essa ad- 
vertencia aos homens de negocios 
reunidos ha pouco tempo em 
Paris, sob a egide daquella or: 
ganização. 

Os transpórtes por via aerea 
tomaram tal importancia que fol 
constituída na capital franceza a 
comissão permanente do direito 
aerco. 

Sabe-se que os seus trabalhos 
já levaram n conclusões precisas 
e solidaos, cuja diffusão em todos 
os continentes. será proximamen- 
te assegurada. ] 

4 commissão | discutiu, entre 
outros pontos, o referente à cri- 
ação em varios centros de ne- 
roportos francos, onde aa mérca- 
dorias é as bagagens serlam isen- 
tas das formalidades alfandega- 
rias e do pagamento de direitos. 

O relatorio a esse reapeito, ela- 
borado pelo sr. -- Henry Fabry, 
advogado junto: & Cbrte de Appel- 
lação de: Paris, aceentua que o 
estabelecimento de 'taes asropor- 
tod permíttiria augmentar q r&- 
pidez dos transportes por via ns 
rea sem nenhum — Inconveniente 
correlativo, ' , : 

O relatorio tem despertado tão 
grando interesse nos círculos dos 
homens, de negocio que foi orgar 
nizado um questionario, dirigido 
a todos os comités locnes da com- 
missão permanente de Paris, & 
respeito dos problemas seguintes! 
Em que centros Importantes de- 
veriam sr installados os aeropor= 








AS VIAGENS DOS “ZEP- 
PELINS” NO CORRENTE 
ANNO 


À partir de setembro o 
serviço será semanal 


Berlim, 21 (UTD)*— Foram 
hoje officialmente amnnuncia- 
das as tabellas do serviço ne- 
reo-transatlantico entre Frie- 
drichshaven c o Brasil, estan- 
do previstas vinte e duas via- 
gens, a partir de 30 de março 
proximo, quando levantará 
vôo o “Graf Zeppelin”, As 
viagens seguintes serão de 
quinze em quinze dias até o 
princípio de setembro, quando 
o serviço passará a ser sema- 
nal, com a utilização daquelle 
dirlglvel e do novo '“LZ-129". 

Berlim, 21 (Havas) — O an- 
no de 1936 será uma era nova 
para a navegação aerea trans- 
atlantica O acroporto Zeppe- 
lin será transferido de Frle- 
dichshafen para Franciort 
sobre o Meno onde já estão 
quasi concluidos gigantescos 
hangares. O novo dirigivel 
“LZ-129" realizará entre maio 
e outubro uma séric de via- 
gens de experlencia sum pas- 
sageiros, correio e mevundorias 
para os Estados Unidos, 4 pri- 
meira saida será em 6 de maio, 
já de Francfort sobre o Meno. 
O dirigivel gastará na viagem 
de ida e volta apenas uma se- 
mana. A primeira viagem no 
Rio de Janeiro com o “Graf 
Zeppelin” será iniciada no din 
30 de março e as partidas do 
aeroporto passarão depois a 
ser regulares, uma vez. por 
quinzena, até fins de outubro, 
A partir de novembro o ser- 
viço será semana) graças á 
utilização alternada dos dois 
dirigiveis — “Graf Zeppelin” 
o “LZ-129", Os dirigivels fl- 
carão de um a tres dias no 
Rio de Janeiro num hangar 
construido especialmente para 
esse fim. A viagem de ida e 
volta será effectuada em dez 
dias e o numero de viagens 
do “Zeppelin” da Allemanha 
ao Brasil será de vinte e duas 
para a navegação aerea tran- 
em 1936. : 





je) 


"Os mercados 
estrangeiros 


-— 





tos francos? Qual será a attitu-|. 


de das eutoridades. nlfandogarias 
com: relação-a essa iniciativa? 
De outra parte; à commnlssão 
permanente resolveu agir no sen- 
tido de que os riscos asrsos se- 
jam comprehendidos, sem premio 
special, nas apílicea'ordinerias de 
seguros de vida e-contra acciden- 
tez, Resulta, de facto, "das esta- 
tisticas organizadas por aquella 
commissão que os accidentes nas 
linhas aereas não são mais elo- 
vados do que em qualquer outro 
modo de transporte. a 


PORTUGAL EM FACE DOS 
PROBLEMAS EUROPEUS 


Topicos de um discurso do 
Sr. Salazar 


Lisboa, 21 (Haves) — “Vonta- 
le da governar e, quando tôr pre- 
cto, o uso da força", assim sa 
pôde resumir o dinsurso proferl- 
do pelo sr. Oliveira Salazar pa- 
ra determinar a situnção do Por- 
tugal deante do irea grandes pro- 
blemas actuaes: 1) a situação po- 
lítica da Hespanha creada pelo 
exito eleitoral das esquerdas; 2) 
a questão dn paz européa; 3) & 
questão da. distribuição eventual 
dar colonias, 

Bobre a esltunção interna o 
sr, Oliveira Salazar declarou! 
“A'quelles que dizem que a ho- 
a pertence ás diroltas ou que R 
hora pertence &s esquerdas, res: 
pondo que a dora pertence sem- 
pre áquelle que tem um pensa- 
niento definido de governo e von- 
tuce de realizar. 'Não' depende: 
mos do estrangeiro, segulmos o 
esminho que nõs traçamos e um 
mudanças registradas am qual- 
quer pala, estrangeiro não modi- 
ficarão a nossa rota, A hora con- 
tinúa a pertencer-nos, porque 
qreremos que nos pertença.” 

Com respelto à Faz o sr. Oll- 
vtira Salazar declarou: “Não 
queremos diminuir o organismo 
de Genebra, mas todos estamus 
vendo que não se ovitam as guer- 
vas com os melos de que dispõe q 
Suclcdade das Nentes para Jjhes 
pôr termo. Esses meios não têm 
dudo resultado, Vemos além din- 
sn que os accordos feitos no 1n- 
toresse do quadro da Sociedades 
des Nações, como diz uma ex- 
pressão - dos francezes, 'constt- 
tuem moções de desconfiança 
centra aquela entidade. A So- 
cledade das Nações está desarma 
dv, mas precisava de ser forte: 

Quanto & redistribulção even- 
tual das colonias, o ministro de- 
clarou que, “sob o ponto de vin- 
ta jurídico, Portugal, que não 
pessue mandatos nem recebeil 
depois da grande guerra, sento 
um territorio relativamente per 
queno — Klonga, póde mostrar 
que têm direitos e no que diz 
respeito & forças, tambem póde 
mestrer que as am 

O discurso do sr. Oliveira Sn- 
lozar foi feito no salão do Pala- 
cio do Congresso porante os mem- 
bros da Assembléa Nacional, que, 
muito bem impressionados com à 
firmeza do presidente, o saudaram 





com vibrantes appiíusos quando |, 


elle acabou de falar. 
e (a) e 


Nomeação no alto com- 
mando inglez 


Londres, 21 (U TB) — Fo 
nomeado commandante da Esco- 
ia de Estado Malor de Camber- 
ley o major general visconde 
Gort, um dos mais notavois offl- 
claes britannicos durante a Gran- 
de Guerra, no decorrer, da qual 
conquistou numerosas condecora- 
ções, inclusive a Victoria Cross, 
por actor de excepelonal bras 
vura. 


“A politica do presidente . 
Roosevelt 


Washinggton, 21 (UTB) — Na 
Camara dos Representantes fez-se 
ouvir hoje mais um. violento ata- 
que & política economica e finan- 
'celra do presidente Roosevelt, a 
qual"toi qualificada de “aerea”. 


. O anutor desses ataque fol o sr, 
Pinchot, ex-governador do Esta- 
do da Pennayivanta, e que fôra ha 
tempos um dos mais enthusiasti- 
cos defonsores da actual adminia- 
tração, a ponto de térisido o seu 
nome lembrado para cargo de des- 
taque na administração do “New 
Deal”, 


O accordo anglo-brasileiro so- 
bre os creditos bloqueados 


Londres, 21 (Havas) — A im- 
prensa Jondrina dispensa ao novo 
accordo anglo-braslieiro sobre os 
creditos bloqueados uma acolhida, 
em conjunto, francamente favo- 
ravel. 


“O “Financial Times” chama a 
attonção para o facto de que, con- 
trarlamente as disposições a prin- 
ciplo annunciadas, a convenção 
abrange os creditos, não eté 11 
de fevereiro da 1935, mas até 15 
de júnho do anno passado, situa- 
ção que'o jormal attribue no fas 
cto-do mercado camblal se achar 
livre entre as duos datas. 


O “Manchester - Guardian” es- 
tuda as difflouldades que encon- 
traram durante o anho passado as 
trocas commerciaes entre as dols 
paízes e lembra qua o Relch não 
só conseguiu evitar todo ncoumt- 
lo de dividas no Brasil, mas, ao 
contrario, logrou bloquear na Al- 
lemanha consideravel quantidade 
de creditos brasileiros cujo mon- 
tante poderia ter sido transferido 
a favor de crendores de outros 
palzes. O jornal observa então 
que, nessas circumetancias, está- 
se longe de so poder dizer que “o 
degelo dos creditos bloqueados no 
Brasil preparam o caminho para 
o restabelecimento do commerelo 
normal e livre”, 


Londres, 21 (Havas) Nos 
seus commentarios sobre o &o- 
cordo anglo-brasileiro relativo aos 
creditos bloqueados, o “Times”, 
observa que os novos titulos bra- 
sileiros n 4% deveriam ser nego- 
clados a bom preço devido & es- 
cassez no mercado de titulos à 
curto prazo. 


O jornal accrescenta que, ss O 
portadores desses titulos, em vez 
de vendel-os os conservarem até 
o vencimenta receberão a totall- 
dade do montante que lhes é de- 
vido e mais o juro de 4%. 


O “Times” chama egualmente 
a attenção para a possibilidade de 
reembolso desses titulos antes do 
fim do periodo de cinco annos o 
que, segundo accentus, augmenta 
ainda mais o Interesse dos títulos 
a curto prazo para o mercado. 


Londres, 21 (U. P.) — Em 
consequencia da assignatura do 
pacto anglo-brasileiro relativo aos 
debitos commerciaes, os títulos do 
Brasil subiram hoje no Stock Ex- 
change de 1/4 a 1 ponto. 


Sóbem os titulos itallanos 


Roma, 21 (Havas) — A im- 

prensa accentua a alta verificada 
nas cotações dos fundos públicos 
italianos. 
"O 834 % eublu olto pontos des- 
de 4.de dezembro, o amortisavel 
sete pontos e os bonus “noven- 
naux”, oito pontos, 

Desde aquelia data o augmento 
do valor dos titulos do Estado re- 
presenta um accrescimo de seis 
bilhões e 200 milhões. Esta alta 
é em parte devida ao facto de ser 
prohibida qualquer exportação de 
capitaes e ao do os valores indus- 
trizes não poderem dar furos su- 
periores a 6%. 


RA 
rs 


Dto 
“ 
Ad 






















Vo 







fu 
O DA: 


Delegacia: do 








O a AU 
RNA 


MANH 













1 ir E 4 ida 40 
TRE Aa ay 13 7% 


Rota 












es do 


Thesouro 


do Estado de São Paulo 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE 
SÃO PAULO, como Delegado do [hesouro do Estado 


de São Paulo, communica 


que effectún, livre. de 


quaesquer despesas para 0s portadores, em sua Fis 
Hal, à rua 1.º de março. 73/77, o seguinte: 


Resgate de Bonus Rotativos do Estado de São 


Paulo, venciveis a partir 
amo; 


de 1.º de fevereiro deste 


'Pagamento de juros de apollces uniformisadas 


do Estado de São Paulo, 


emittidas pelo decreto 


nº 7.504. de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da 


|. série, correspondentes 


ao mez de janeiro; 


Pagamento de juros de apolices do Emprestimo 


Paulista de Consolidação, 





definitivos. 


A GAMARA DOS COMMUNS 
VAE TRATAR DO RELATO- 
RIO MAFFEY 


Londres, 4 (U TB) — O go- 
verno prestará segunda-feira à 


Camara dos Communs Informa-| 


ções completas sobro a publicação 
em Homa, no “Giornale d'Ttalla”, 
de alguns trechos do relatorio 
confidencial apresentado ao “F'o- 
velgn Offlco” pela commissão de 
peritos que, sob a presidencia de 
Sir John Maffey, procedeu, no 
começo deste anno, a investiga- 
ções sobre as possiveis conse- 
quencias, para os interesses bri- 
tanicos, de Invasão da Abyssinia 
pelas tropas italianas, 

Os trechos publicados em Roma 
foram justamente equelles em 
que a referida commissão decla- 
rava que nenhum Interesse brl- 
tannico de relevancia poderá ser 
affectado mesmo pela eventual 
dominação da Italia sobre a Abys- 
sinia, no todo ou' em parte. E' 
esse, aliás, o ponto de vista ado- 
ptado pelo proprio jornal roma- 
no, emquanto a imprensa britan- 
nica considera que essa publica- 
ção não pode, de maneira algu- 
ma, trazer difficuldades para o 
governo de sua majestade. Um 
commentario typico, que resume 
os da meloria dos jornacs euro- 
peus, é o que acaba de ser pu» 
blicado pelo "Petit Blou”, de Pa- 
ris, o qual diz que “Roma dos 
monstrou brilhantemente que a 
attitude da Inglaterra, deante do 
conflicto Italo-ethlope, fot Intel- 
ramente desinteressada, " 


o QUE DIZ UM ANTIGO CON- 
SEBLHEIRO MILITAR DO 
NEGUS 
Bruxelas, 31 (Especial) — O 
coronel” Heul, de nacionalidade 
belga, quo foi um dos conselhel- 
ros do Negus deu uma entrevista 
ao jornal “Indépendance”, por 
occaslão do seu regresso ao paia, 
motivado pela necessidade de 

submetter-so a uma operação, 

Interrogado sobre au possibill- 
dade para os italianos de avan- 
garem, pelo norte, até Addls Abe- 
ba, o coronel Reul disse categori- 
cameinte: 

“se os 200,000 soliados italla- 
nos do marechal Badogilo pudes- 
sem avançar sem opposição, e sem 
ser atacados continuamente nos 
seus serviços de reabastecimento, 
de Makail6 a Addis Abeba mor- 
reriam de fome, A estrada & de 
ta] ordem que se não for moder- 
nizada será Impossivel fazer pas 
sar os serviços ce aprovislona- 
mento de ume columna impor- 
tante.” 

O entrevistado confirmou que 
os ethiopes roffriam pesadas bal- 
xes porque, chegados a pequena 
distancia das linhas italianas, 
deitam go chão as armas de fogo 
e lançam-se 80 assalto sómente 
munidos de armas brancas, Os 
chefes, por sua vez, não querem 
abandonar o privilegio de ir ao 
ataque montados e preferem sa- 
erificar-se. 

O coromel Reul que, aliãs, não 
conta voltar é Ethiopla contir- 
mou tambem que o Negus con- 
sentlu em que a nova guarda 
instrulda por officiaes belgas em 
alguns mezes, entrasse na ultima 


batalha com tropas de escol. 


A SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
NEGA AUXILIO FINANCEIRO 
40 GOVERNO ETHIOPE 


Roma, 21 (Especial) — A jaéa 
do ser congedido auxilio finan- 
ceiro e economico da Grã Breta- 
nha à Ethiopia não suscitou, por 
SO nenhuma reacção nú 


A rejeição pela Sociedade das 
Nações do pedido do assistencia' 
formulado pelo governo de Addis 
Abeba fol considerada nos clr 
oulos italianos como um acto de 
prudencia, No tocante ás notl- 
clas actuacs de assistencia ex- 
clusiva do governo de Londres so 


30-9-35 e troca de recibos provisorios pelos titulos 


ITALIA. ABVSSINIA 


1935, 6 %, vencidos em 


(53913) 


encontraram a retaguarda dos 
contingentes abexins, 

4 manobra Malana ol effe- 
etuada em tres columnas e tndos 


os objectivos visados foram at-| 


tingidos, 


As forças de engenharia come-, 


caram immediatamento a Instal- 


consthucção de estradas, A avia- 
ção cooperou nos serviços de 
observação. O marechal Badogllo 
visitou é tarde n zona oceupada. 


O GENERAL BABEIN!I VAE 
COMMANDAR O QUARTO 
CORPO DO EXERCITO 


Rome, 21 (Havas) — O boletim | 
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Exterior 


Uma sessão tempostuosa 
na Camara franceza 


(Continuação da 1º pag.) 


uuello, mas ninguem se bate | 


com tal adversario; ou, en» 
tão, apresentar queixa c foi! 
o que preferi, Trato Ramel- 
we como trataria o primeiro 
individuo que me aggredis- 
se na rua,” 


UMA PERGUNTA DO 
“SR: BOUILLON AOS 
MEMBROS DO GOVERNO 


Paris, 21 (Havas) — No 
final da sessão da Camara o 
sr, Franklin Bouillon per- 
guntou aos membros do go- 
verno ali presentes se, de fa- 
cto, o nresidente do Conse- 
lho lhe fizera referencias in- 
juriosas por occasião do in- 
cidente occorrido à tarde e 
já noticiado, O “leader” 
opposicionista indagou mais 
qual a reparação que lhe se- 
ria dada, 

Em nome do sr. Albert 
Sarraud, o sr. Jean Zay as- 
ao sr, Franklin 
Bouillon que o presidente do 
Conselho não se lembrava 
absolutamente de ter em- 
pregado qualquer expressão 
descortez em relação áquelle 


| der i 
Inção de linhas telephonicas e aí eputado e pediu nad 


mo que considerasse encerra- 
do o incidente. O sr. Fran- 
klin Boiullon attendeu a es- 
se appello. 








de retaguarda se tinham chocado 
com as vanguardas inimigas, sus- 
tentadas por terrivel bombardeto 


official do Ministerio da Guerra | da artilharia, 


annuncia que fol constituldo o 
quarto corpo de exercito da Afri- 


Segundo o ras Mulughotta, o 
movimento ethlope de recuo se 


ra Orléntal cujo commando fo! Sffectuon, porém, tão rapidamente 
confiado so general Azlo Babbint. its as tropas Italianas não o pu- 


que desde o Ínicio da campanha 
tinha cob' suas ordens a divisão 
“Sabauda”, 


O general Domenico Labruna 
será o commandante de artilha- 
ria-desse novo corpo de exercito, 
o commando da divisão “Sa- 
bauda"* será entíeguo ao general 
Italo Garibaldl. 


OS: ITALIANOS OCCUPARAM 
FORTES POSIÇÕES EM 
ADERATE 


Roma, 21 (Havas) — Commu- 
nicado numero 192 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda: 

“O primeiro corpo de exercito 
vceupou fortes posições em Ade- 
mte, ao sul de Buin. n Avin- 
ção tem resenvolvido grande actl- 
vidade em toda a frente da Erhy- 
thrén. Na frente da Somalia q 
situação permanece inalterada, " 


O GOVERNO ETHIOPE CON- 
FIRMA O AVANÇO AO SUL 
DE MARATLE' 


Addis-Abeba, 21 (Havas) — De- 
vido & difficuldade o demora das 
vommunicações só hoje o governo 
ethlope confirma o avanço italia- 
no ao sul de Makallé. 

O ras, Mulughetta, ministro da 
Uuerra e comminihhte do Exer- 
cito -do' sul de Makallé, 'confirma, 
effectivamente, que, do 12 » 14 do 
corrente, houve entre o Inhnigo 
e patrulhas ethlopes violentas es- 
caramuças que faziam. prevêr o 
Importanet ataque italiano que, de 
facto, ee desencadeou no dla 1h. 
los ao movimento das tropas 
ftallanas se tinham adeantado os 
ethiopes, que haviam recuado es- 
trategicamente para as posições 
mais commodas de Enderta. ao 
uuéste de Makallé, Sô as tropas 








oram contrariar, 


NOVAS E VIOLENTAS INCUR- 
SÕES DA AVIAÇÃO ITALIANA 


Addis-Ababa, 21 (Havas) 
Annunclam-se novos e violentos 
ralds nercos em todas as frentes. 

Precisa-se que a 15 do corrente 
os aviões Italianos, bombardearam 
novamente a antiga sédo do con- 
sulado Hallano de Magale, capital 
de Ball, onde foram Incendindas 
seto. casas. No dia seguinte oito 
aviões tinham de novo bombar- 
deado Magalo, dirigindo-so depois 
para Ghinir, que tambem fol vio- 
lentamente bombandeada. 

Noticin-se, tinnimente, que a 17 
do corrente, quatro aviões Lom- 
bardearam varios pontos da fren- 
te do Tigré, notadamente Koran, 
nonde voltaram no dia seguinte. 
Tinham sido mortos tres civis. 


à VERSÃO ETHIOPE SOBRE A 
BATALHA DE ENDER'TA 


Addis-Abeba, 21 (Havas).— Em 
resposta do inquerito que está 
sendo effectundo pelo alto com- 
nando o ras Mulughottn  trana- 
inlttiu pura Desslé vma nova ver- 
sio da batalha considerada pelos 
italianos como a “victoria do 
Enderta”, | 

O chefe ethlope explica. que, 
como as Informações recebidas 
fazrtam prever de 12 a 14 do cor- 
rente, um' atáque: massiço do inl- 
migo, lhes parecera- necessario or- 
denar uma vetiraad estrategica, 
Observando o movimento ethiope, 
as vanguandas italianas tinham 
atacado Imediatamente. 

O commmando abexim acolheu o 
relatorio do ras Mulughetta com 
viva satisfação e Ísso porque 
tunto as cifras fornecidas pelo 
communicado italiano como o si- 





everelro de Lt 








Depois da revolução 


.. 


ESTIGARRIBIA TENTOU 0B- cação demandou tantos csforçor, 


TER O APOIO DAS GUARNI- 
QUES DO CHACO 


que, so não visam venimento 
1 " Pt - sui dervgação,  contribucm pulo poor - premios, mas, OM recoben- 
Mianmenção, 31 (Havan) — Nos menos, e podorossinento, a quo sejdo do piutrão, Tanto ussim que, 
tetos de Conte utllolal informam Peatabotesa a confusão no enten- | ogherentemento, «O regulamento 
cuv o gonoral Butlgareibia, des | dimento da seu totrn € do sou cá [tn tel do netidontes vestringo O 


pele do tor Inultiimento prosura- pi 


do obter o apolo uns gunenições | gogencadelum no campo dam Capo 
durante O [eulnções plllosophicas e Júridicas, 


de Chaco, rendem 


neste, assim vomo o chofo du- |Nto 


efuelias euenições: uu coronel Fer- 
nandez, 

Os dois milinres, 
em avião, chegaram esta manh 
à Assumpção. 


UMA DECLARAÇÃO CURIOSA 
DO MINISTRO EM 
WASHINGTON 


Washington, 21 Eavas) —"9 


at. Bordenave, mitistro do Pa- | inon", Nesza obra, o ulto func- 
veguay, declarou À Agencia Th |cannrio se propoz justiflear o en- 
visa proposito don actunes COM ioominr n creação do Calxam de 


tecimentos no ceu pula: “Não es 


tati disposto a borvir: do NOVO BO” |oyrudoras contra mecidentes do 
vorno do Paraguay como eu Fê |tribntho, Aos que conhecem a In- 
presentanto “qui, nas não del: |nognvel capacidade “e criterio: do 


xarel o meu posto," 


Acredita-se, ras rodas diploma- | ponta, porque preconiza, não «só 
ticas Intino-americanas, que 9) yma ilegalidade evidente, como 
et. Bordenave permanecerá NO |iymbom innovações, que redunda- 
seu posto temporariamento afim [ão núm retrocesso ás conquistas 
de evitar más Interpretações so- | rorosamente feitas nó tocante 
bre a eltunção do seu pal Nós |4 protecção do trabalhador acel- 


cegos Internaciunaes. 


CLINICA DR. MOURA BRASIL |s 


Molostias dos olhos 


De. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana, 25-1º, de À às 





Vão ser abertas as negociações 
anglo-egypcias 


«Cairo, 41º (Havas) — Está mar- 
cada para 2 de março proximo a 
cerimonta inaugural da abertura 
das negociações anglo-egypelas. 


As conferencias terão inicio a! 
9 duquello mez, depois das fes-| 


tus de Balram. FODE a 
Lord Londonderry 
manha nazista 


Paris, 31 (Havan), — O “Parts |com.o $ 4.“ do art. 5.º do mesmo 
publica um artigo de | decreto, 


Capital" 
avtoria do tenente-corone! belga 
Tuner, em que este official af- 
firma'que'a militarização na Rhe= 
venia está virtualmente effectu- 
ata, 

“Até os fins de 1996 — aceres- 
centa o auto! a Allemenha 
peesulrá um Exercito de primel- 
va linha de 2:280.000 homens 
aptos para as operações offensl- 
ve”, Por trás úrsta enorme mas- 
sn de manobras púdlem ser comns- 
tituidas formações de .cobertura 
da “grenzschutz”, cujos effect! - 
voy attingem am milhão e ns for- 
miuções das uventudes hitleri- 
Enas, quo se compiem de adoles- 
centos de 144 18 annos, Essas 
formações passam de 2.500.000 
Jovens que recebem Instrucção 
pte-militar. Os mobilizados na. oc- 
casfão: da grands guerra, nova 
nunte inscrípios nos registros do 
Exercito, são caleulndos em mais 
de um milhão, entre soldados e 
officines, 

Sete milhões de homens, sob 
uma; ou, outra forma, prestaram 
o serviço militar. 





DDD 
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tenclo do referido rãs tinham'cau- 
sado sérias Inqueitações, vo 


Observa-se, por outro lado, que): 


o ras Kagsa permaneceu em com- 
municação com  Mulúghetta, o 
que, do que so acorescenta,* pre- 
judica a affirmativa ;ttaltana «de 
que as tropas deste ultimo ras ti- 
nham sido separadas do grosso 
das tropas ethlopes do oéste, 








Commemorou-se hontem o centenario do nasci- 
“ mento do visconde de Ouro Preto 





E pa 





O INSTITUTO HISTORICO REALIZOU UMA SESSÃO ESPECIAL, HAVENDO 
FALADO SOBRE O GRANDE MINISTRO DO IMPÉRIO O MINISTRO 


ALFREDO VALLADÃO 





Negus, como são attribuidos &/ A” esquerda, o ministro Alfredo Valladão quando lia o seu discurso e -à direita um aspecto 


Grã Bretanha mesmo os mais 
negros desígnios, essa iniciativa 


não causaria surpresa & opinião) As horas da tarde, sob & pre: 


peninsular. 

A imprensa mostra-se, entre- 
tanto, sceptica a respelto da vor 
racidade das Informações e o 
“Popolo d'talia” escreve que 
“não se nota a tendencia, em 
nenhum pais, de' tirar dinheiro 
da eua ulglbeira para encher a 
do Negus,” 


PARA A LUTA CONTRA 
AS SANCÇÕES 


* Romo, 21 (Havas) — afim de 


permittir que -a 'agricultura na- 
clonal 
mente para a luta contra as san- 
cções, a Confederação dos Agri- 
cultores . elaborou um plano de 
acção immediata que consiste em 
em desenvolver certas culturas e 
promover a acclimação de algu- 
mas outras. * 


possa contribuir efílcaz- 


As culturas em questão são 


principalmente as de leguminosas, 
plantas alcoolgeneas, 
brosas e plantas de sementes oleo- 
Elnosas. 


plantas fi- 


AS TROPAS TTALIANAS PRO- 
SEGUEM NO AVANÇO 


Makallé, 21 (Havas) — Apro- 
veltundo-se dos resultados da vi- 
ctoria de Enderla as tropas ita- 
Hanas avançaram numa distan- 
cla de 20 kla. de fundo, occupan- 
do as posições de Oaderat e Ga- 
raschian,' Nenhums resistencia 
foi opposta aos italianos, que-só 


sidencia do sr. Manosl Cicero Pe- 
regrino da Silva, primeiro vice- 
presidente em exercicio, reall- 
zou-se hontem a cessão especial 
do Instituto Historico, consagra- 
da &o contenario do nascimento 
do visconde da Ouro Preto. 

Pelo sr. Max Fleluss, 1º secre- 
tario perpetuo, fol feita a leitura 
do expediente constante do mer 
guinte: 


Carta do conde de Affonso Cal- 
£o, presidente  perpetno, nestes 
termos: 

“Exmo. dr. Manovl Cicero Pe- 
regrino da Silva m, d. presi- 
dente em exercicio do Instituto 
Historico. — O ainda precario 
estado de minha zaude causa-mo 
o grande dissabor de não poder 
assistir hoje & sessão do Institu- 
to, commemorativa do centenario 
de meu pae. Rogo a v. ex., digno 
successor do visconde de Ouro 
Preto, na vice-presidencia e pre- 
sidencia interina da venerandissi- 
ma corporação, a bondade de ac- 
celtar e transmittir nos nossos il- 
lustres consoctos, especialmente, 
ao ex. sr. ministro dr, Alfredo 
Valladão o testemunho do meu 
commovido reconhecimento, An- 
tecipando cordines agradecimen- 
tos, tenho a honra de subscrever 
me, com a mais alta deforencta e 


da assistencia 


Carta do dr, B, F, Ramiz Gal- 
vão: | 


“Exmo. presidente do Institu= 
to Historico e Geographico Brasi-= 
lelro. — Não me permittindo meu 
precario estado de saude compas 
recer à justissima commemoração 
do centenario do nascimento do 
visconde de Ouro Preto, que se 
vao celebrar a 31 do corrente, ro+ 
go a V. ex. so digne declarar que 
adhiro sem reserva a tudo quan- 
to se possa dizem em louvor.o re 
nome desse inclyto brasileiro, que 
tanto se distinguiu na vida publl- 
ca como historiador, parlamentar 
e estadista, como professor e jus 


risconsulto.  Sobejam-lhe titulos 
para a gratidão nacional além de 
haver sido ello na vida particular 
um modelo de virtudes, cuja Imi- 
tnção se impõe as todos os seus 
patrícios e cuja lembrança serve 
de norma nos dignos descenden- 
tes da sua preciaro estirpe, Rio 
de Janeiro, 20 de fevereiro de 
1936. — B. F. Ramis Galvão.” 

Carta do engenheiro sr, José 


sessão especial, celebrando o 
centenario do nascimento desse 
brasileiro Ínsigne, que pelos fnes- 
timaveis serviços prestados ao 
seu paiz, privilegiada Intelligen- 


cla, vasta cultura, nobreza de 
caracter, austeridade, desassom- 
bro, vida exemplar, conquistou o 
respeito dos seus contemporansos 
e se Impoz ao da posteridade. 


Deputado provincial deputado 
geral, senador, consolheiro de Es- 
tado, ministro da Marinha no tor- 
mentoso, periodo da guerra da 
Tríplice Alliança ministro da 
Fazenda e interino do Imperio, 
presidente do ultimo conselho de 


ministros do regimen murarchico' 


manteve em todos os postos e em 


todas as clreumstancias Inflexl- 
vel norma de conducta e à mes 
ma fortaleza de animo e cora 
gem civica, inspirando-se sempre 
nos Interesses superiores da col- 
lectividade. 


Jurisconsulto, fol mestre advos 
gado, notavel pelo saber juridico 


Ayrosa Galvão, na qua! relatale pela inteireza moral. 


tr actos do visconde de Ouro 


O sr. Manoel Cicero, presidon- 
te em exercicio, pronunciou as 
seguintes palavras: 


“Em. homenagem á memoria 


sincera estima de v, ex. amigo, |do grande estadista do Imperto, 


admirador, e attento servo, 


—| Affonso Celso de Assiz Figueira- 


A esse Inciyto varão, abnegado 
servidor da patria, rendo modes 
to, mas significativo preito de ve- 
neração e de saudade o Instituto 


Historico, para o exito de cujos: 


trabalhos concorreu elle relevan- 
temente como seu soclo effectivo, 
depois. socio honorario e 1º vice- 


Conde de Affonso Gelo. Rio, 21 Jão visconde de Ouro Preto, re-| Presidente. 


de fevereiro de 1936.” 


une-se o Instituto Historico em 


Versará eobre cessa personall- 







vondúzidos |niralaca dos confunioniatas, emas 
a |íneto estrondoso anima os elemen- 


E jolonario pretende semear a siza- 
(30193) |nla onde reina & paz, e a desorga- 


a Alle (Cá 
Acha o provecto actuario que a 
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À confusão como meio de | 
propaganda subversiva | 


.—————— —: 

Nestas condiçõos, & nhopranto 
da lot e da propria noção do se- 
guro que: on cmpregados, -benef]- 
elurios quo são das  vantugens 
quo asem lei consagra, possam ame 
sens proprios seguridores, nem 


"Actagisinção brasilelen nobro aos 
oldentes do trabnlho, cuja Rei 


envrifiotos o estudos, como toda lel 
nova, torna-so alvo do ofensivas 































direito & exploração das operações 
do: seguro contra nocldentes do 
trabalho tus sociedades anonymas 
o ds sociodados cooperativas fo 
seguro que forem fundadas pelos 
stndlentos profisslonnes do empre- 
gadores, Evidentemente,“ corren- 
do os empregados os. riscos (da 
10d por conta dos patrões, estes é 
que so levem segurar contra taca 
riscos, E! vordudo quo, como im 
propria lei diz no art. 65, ads 
syndicatos e cooperativos que se 
tornarem omprelteiros caberão, 
em qualquer hypothese, todas nu 
responsabilidades de' empregado- 
res, mas absolutamente n lei não 
diz, nem está na sua Intenção, 
que esses syndicatos,e cooperati= 
vas sejam de empregados: ea 
prova é quo esse artigo apparece 
na ultima parte do copltulo 10º 
da lcl, que'se refere às excepções, 
8 fnz remissão à disposição do nu- 
mero 1º, alinea diodo art, 60 
qual excluc dos beneficios da Jel 
os consultores technivos, Inclusl- 
ve advogudos e medicos que, em- 
bora remunerados, não trabalhem 
etfectiva e permancntemento: no 
estabelecimento ou estabelecimen= 
tos do empregador, Dest'arte, 
pela forma que sonm e se enten- 
dem aos disposições legaes, outra 
Interpretação não pode ter o art- 
tigo 65 senão aquella de que: os 
ayudicatos e cooperativas que se 
tornarem emproltelros, Isto &, to- 
mnrem: empregados a met servi- 
qo, responderão perante estes .em- 
pregados «da mesma forma que 
qualquer outro empregador em fa- 
ce - dos | empregados communs, 
como tambem em relação aos 
consultores technicos e outros 
trabalhadores, comprehendidos na 
alinea. d do 4 1.º do urt. B4, Tirar 
a conclusão de que o syndicdto, 
pelo: fasto de estar nutorizado à 
tazer o registro dos empregados, 
está, ipso jacto, autorizado a fa- 
zer: tambem para. esses emproga- 
dos o seguro contra accldontes 
do trabalho:— é Interpretar abu- 
aivamente, pois a mais elementar 
hermeneutica é decisiva no enai- 
nar que o facto de estar alguem 
nutorizado a praticar um acto ex- 
presso na lei não autoriza essa 
alguem a — praticar outro facto 
não mencionado nn mesma, lel, 

E outra colen não protende o sr. 
Clodnveu, que mistura e confun- 
de duas idéns em tudo e por tudo 
Inconfundivels; — a qualidade: de 
empregador e o registo dos em- 
pregados, — extrahindo, dessa 
combinação ' de colsas heteroge- 
noas, à conclusão evidentemente 
absurda de que empregador é. a 
pessoa que procede no registo do 
assalariados, Mas, al assim fósso 


rito, 


Quando casam  affonsivas o ne 


re rovontem de gravidado; 
porém, quando é um funcelona- 
vio enearregado de fiscalizar a np- 
plicação dn lol, quem pasta aos 


tom perturbadores de alentos e 
Lrlos para a ronlização do sua ta- 
rofn' nefastas 

Vêm estas considorações a pro- 
poeito do resente artigo com que 
o se, Clodoveu d'Olivelra, actua- 
rio-chefe do Ministorio do Tra- 
balho, npparoce na edição de do- 
mingo, 9, no jornal “Diario Ca- 


emprogndos, com funcção do seo- 


eminonto actuario, esse artigo es- 


dentado, E o espanto cresce mais 
no ver esses nbsurdos justificados 
documentados por conclusões 
tnesperadns, idéns inexaotas ou 
fnoxactumente expontas, com que, 
por triste fatalidade, esse func- 


nização num serviço ha bem pou- 
co eatisfactoriamente ajustado O 
coordenado, 


Effectivamente, quer o sr. Clo- 
doveu qre os empregudos se pos- 
sam-veunir em cuixas às quaes so 
attribufriam todas as responsabl- 
Vdades decorrentes. do seguro 
contra nccldentes do trabulho, com 
excenção dos riscos de Invalidez 
permanente e morte — os quaes 
ne attribulriam, mediante reseguro, 
n outras sociedades Já organiza- 


lol permitte tnes organizações, ex- 
vi do art 65 do decreto.n. 24.687, 
de 10 de julho de 1834, combinado 


O art, 65 reza: 
“A, dlsposição don. 1, al- 
- “nea d, do artigo anterior não 
“ge applica áquelles que ser- 
“virem aos syndicatos e co- 
“oporativas que se tornarem 
“"empreltelros, cabendo -a: es- 
“tes, em qualquer hypothess, 
“todas as responsabilidades de 
“empregadores”, 













O art. 6.º, | 4º da lei é o se- 
guinte: 
“Tm casos particulares, co- 
“mo os dos gerviços de esti- 
“vas e congeneres, não sendo 
“possivel nos empregadores 
“manter segundo as prescri- 
“pções deste artigo o registro 
“dos seus empregados, obedo- 
“cerá esto a moldes especlats, 
“obrigatoriamente  organiza- 
“dos pélos syndicatos profls- 
“gionaes das respectivas clus- 
“Bes, com approvação das au- 
“toridades competentes”. 
O art, 4º refere o seguinte; 
“impregador é a pessça, 
“natural ou juridica, sob a 
“responsabilidade do “quem 
“trabalha o empregado. -, 
to mM Paragrapho Unica, ad: res- 
“cponsabilidade-»: estabelecida. 
“neste artigo abrangs, tam- 
“bem, à União, os. Estados, 
“os. Municiplos, e: au empre- 
“sam concessionarias de-mervi- 
“gos publicos.) o 
Nesste três dispositivos, viu o 
sr. Clodoveu d'Olivelra, e só elle, 
uma autorização legál para” que 
as caixas de empregados pudes- 
sem funceionar como seguradoras 
contra -o risco de “aceidentes do 
trabalho, quando, evidentemente, 
of 4” apenas cogita do modo 
pratico de se estabelecer o regis- 
tro do trabalhador em' casos que 
a propria lei diz particulares e o 
artigo 4.º define o que se deva en- 
tender por empregador, e o art, 65 
sé refere aos syndicatos ou coope- 
rativas que se tornaram emprei- 
telros de-trabalho. Ora, ninguem 
melhor do que o digno actuario- 
chefs do Ministerio do Trabalho 
(que foi um collaborador effi- 
olente 'no preparo. do decreto 
24,637), sabe que, baseando-se to- 
da a legislação especial sobre ac- 
níidentes do trabalho, no risco 
profissional, os encargos e obrl- 
gações impostos por aquelle de- 
creto recaem,' unica e exclusivas 
mente, sobre o patrão, " 


Emtim, a lei de accidentes do 
trabalho em vigor é uma versão 
legal e pratica do princípio juri- 
dico ubi emolumentum tibi onus. 


dade; de tão justificado renome a 
conferencia que em seguida se 
vas realizar e foi confiada & alta 
competencia do ministro Alfredo 
Valladão, socio benemerito, a 
quem já deve o Instituto nume- 
rogos e excellentes serviços, 

O autor " da “Campanha da 
Princeza” do “Codigo das Aguas” 
o de outros trabalhos de iíncon* 
testavel valor, reputado cultor da 
historia patria e jurista provecto, 
dissertará sobre essa figura con- 
sular, que é o visconda de Ouro 
Preto, tão proficiente e brilhantes 
mente quando o fez, alguns annos 
ha, perante o Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros. 

Antes, porém, de dar a palavra 
ao sr, Alfredo Valindão devo fa- 
rer constar que se acha sobre a 
mesa a seguinte saudação a eer 
dirigida ao conde de Affonso Cel- 
so, assignada por todos os socios 
aqui presentes e, portanto, tfnpll- 
cltamente approvada; 


“No centenario do nascimento 
do visconde de Ouro Preto, cujos 
assignalados serviços 4 patria e 
cujos nobres attributos Intella- 
ctunes e mordes o apontaram aos 
posteros como um dos vultos mais 
merecedores da  venoração dos 
brasileiros, é-nos immensamente 
grato dirigir expressiva saudação 
ao er. conde de Affonso Celso, 
digno filho de tal pae e signifl- 
car-lheo toda a nossa admiração 
pelos sous talentos e virtudes, ese 
perando vel-o em breve, retempa- 
radas as suas forças, volver ao 
exerciolo das suas funcções de 
presidente deste Instituto. Rio, 
21 de fevereiro de 1936." 


Considerando approvada unant- 


| memente a moção que acabe! de 


ler, peço aos srs. Virgillo Corrêa 
Filho, Henrique Carneiro Leão 
Teixelra Filho,  commandante 
Thiers Fleming, queiram consti- 
tuir a commissão que vo conde 
de Affonso Celso nosso prezadis- 
rimo presidente perpetuo, dará 
conhecimento dessa deliberação 
do Instituto, 

Tenho a honra de dar a palavra 
ao sr. Alfredo Valladão," 

Subindo & tribuna, o ministro 
Alfredo Valladão proferiu a sua 
conferencia sendo so terminar 
muito appiaudido, 

Compareceram os seguintes so- 






















(e assim evidentemento não é), 


em que situação ficariam os em- 


pregados que o empregador não 
registusso? Deveriam ser consi- 


derados, para que pudessem usar 


dos direitos que lhes confere a 


tel, entpregúdos de quem? Labora 


em lamentavel equivoco o cons- 
plouo actuario-chefe, A Jei clara- 
mente conceltãa o que se deva 
entender por empregador e o que 
sa deva entender por empregado. 


O registo 6, upenas, ugtz das obri- 


gações do empregador; mas não 
€-com o implemento dessa obrl= 


gâção que o empregador fica gen- 


do empregador, v o empregado — 
empregado. ; 
A razão ou motivo de ordem po= 
Hítica. e social invocado pelo di- 
gno actuário, para justificar a 
creação das Caixas, não resiste 
a exame, Diz elle que com essas 
Cauixas se evitarão as fraudes e 
as explorações de empregados si- 
muladores que visam locupletar= 
se & custa de accidentes, Ora, 
essa justificação é de uma aim= 
plicidade evangelica. Evidonta- 
mente, um fraudulento não se re- 
generará pelo simples facto 'de 
estar cogurado numa Caixa, e não 
numa Companhia de Seguros; a 
menos que o digno actuario-chete 
demonstre, com a loglcea que lhe 
é peculiar, que aquellas têm a 
força thaumaturgica, emprestada 
pelos musulmanos é ida à Mecca, 
de purificar as almas peccadoras, 
Doutra parte, todo mundo sabe 
e a experiencia tom demonstrado 
que a mutua fiscalização de pes- 
s50ns entre si ligadas por interes- 
ses ds olasse é a menos cfficiente, 
e, 51 “l'oell du maitre” não con- 
seguo evitar as fraudes, muito 
menos a dos camaradas do ser 
viço, . 
*“Muito ao-contrarlo do que. pen- 
sa o digno'er, Clodoveu d'Ollvel- 
ra, a creação das Caixas só virá 
incrementar o mal, pois sendo, em 
ultima annlyse, o patrão quem 
paga, as Caixas não têm interes- 
so em perseguir o camarada de 


classe para conseguir que'o pa. 


trão pague contribuição menor ou 
táxa menos elevada, ; 


|“ ——eeeeeemeeeee e oe 





elos: — Manoel Clecro, Tavares 
de Lyra, Roiírigo Octavio, Max 
Flejuss, Radier do Aquitu, H. C. 
Leão Teixelra Filho, Alfredo Val= 
Iadão, Rodolpho Garcia, Pedro 
Calmon, Lucas Boiteux, Alexan- 
dre Sommier, J. Mattoso Maia 
Forte, Virgilio Corrêa Filho, Hes 
lo Lobo, Thlers Fleming, Sotza 
Docca, general Moreira Guima- 
rães, Manoel Tavares Cavalcanti, 
Braz Hermenegildo do Amaral, 
Sentaram-se no recinto, a coNla 
vite do presidente, o commandan= 
te Peniche representando o mi» 
nistro da Marinha, o ministio 
Hermenegildo de Barros, o almi- 
rante Isaias de Noronha, presi= 
dente do Club Naval, os generaes 
Azeredo Coutinho e Teixeira de 
Freltas e os membros da familia 
do visconde de Ouro Preto, A 


A HOMENAGEM DA SOCIEDA- 
DE DE GEOGRAPHIA DO RIO 
DE JANEIRO 


Associando-se 4s Fomenagens & 
memoria do visconde de Ouro 
Preto, a Sociedade de Geographia 
to Rio de Janeiro, em sessão ex 
traordinaria antahontem reall- 
zada, resolveu nomear uma com= 
missão para represontal-a na mia 
sa rezada na matriz da Gloria, na 
romaria ao cemiterio de São João 
Esptlata, nas seosões do Institu- 
to Historico e Gecgraphico Bra- 
ellelro e na Casa ce Minas Gó- 
Taes. 

A referida commissão ficou 
cimetitulda pelos ers. generãos 
Moreira Guimarães, presidente, e 
Heliodoro de Mirarda, professor 
Lupercio Hoppe, commandante 
Feliciano Cesar Xaxrler, dre. Al» 
cldes Bezerra, Alberto Couto, Fer= 
nandes, João Ritelro Mendes, 
Alexandre Emilio Sommier 6 
Paulo José Pires Hrandão,' para 
representarem a Fociedade da 
Geographia. 


Ainda na mesma sessão, da So- 
cedade do Geogranhia, o dr, P. 
3. Pires Brandão teve ensejo de 
esaltar a figura d> visconde de 
Ovro Preto, referivdo-se 4 sua 
veluação politica no seguido Im- 
perio deste ministro da Marinha 
de Guerra do Paraguay até ao 
ultimo gabinet>, dorrubade pela 
vloelamnção dn Actublica, k 
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A VIDA SOCIAI 








o, filho de Trotsky 


Na Russia sovictica d casim,,, 
Ou dem se persa pela cabeça dos 
aventureiros installados no poder, 
ou não so tom direito, ld, a colsa 
alguna, 

Não se conbhte, aponas, os 
advcragrios do ropimen, o que ao- 
rio, de certo modo, natural e 
adiniasivol, Todo cominuiata quo 
não réxo exactnmonte pela carti= 
lha de Staline não póro, sequer, 
morar no pais. 

4 Russo ndo é dor conmuntas 
tar, 

4 Russla é ros governistas rum 
sua, 

Nisso depenerou o regimen que 
surgiu para combater a Intoleran- 
ola trarista o implantar na torra 
a Nvertade,.. 

Dra, o que auontece com q filho 
de Trotsky é impressionante. 

Trotsky fol, como so sabe, um 
dos fundados da dynnastia dos 
“permelhos”, Sou filho, tendo fl- 
cado, na Russia, papa, hoje, a 
Stalhio q attitude do pae, O go 
rerno aotístico mettest-o na ca- 
dela, Pur que? Perigoso à ordem 
publica? Conspirador contra as 
inatituições? Niíio. O Jllho de 
Trotzky estd preso por ser o filho 
de Trotzky, 4 nolicla, porém, In= 
ventou um motivo. Buvolven-o 
aummariamento mo attontudo de 
que resultou q morte do Kirov, 
K sob esse protesto, Staline vin- 
ga-se do pace, perseguindo-lho o 
filho; 


4 mulhor do Trotzky oscreveu, 
recentemente, uma carta impres. 
vlonanto, appeilando nara André 
Gifs, Romain Folland, Bernard 
6hato e outros amigos da União 





Sopletica, Mas cm. vão. Porque 
nonhim ac mezeu, nenhum foz 
nada, 


Os comunistas são casi, Não 


têm moção do justiça, do direito, | 


da respeito cos mais rudinentares 
principios ds huntanidade, B' à 
repimen bruto da força diga e in- 
consciente. 

DO foódre povo russo cscravizado, 
quando compara q genta da revo- 
lução com a do tempo do Imperlo, 


perdõa os crimes e os abusos do| dos do Club da Estrella -Solitaria, 


O baile infantil do 


Tudo indica que o baile Intantit de 
amanhã no Theatro João :Cactano, orga: |, 
nizudo pelos profestores Vera Grabinska 
a Pierre Michallowaky, creadores do 
Tientro da Creança, será um acontecl- 
mento brilhante, como de rento têm sido 
ot dos anos anteriores, Essa festa car- 


Hepeathuias 


“ Caleulas 
» Pello 
Mach: dO 
rules 





Das 





Theatro da Creança 


REOBSCA AREA pe CO PINA 


tavalesca e no mesmo temjio de. arté 
terão concurso dos pequenos alumhos 
“ququelles professores e será iniciada ds 
3 hóras, Na gravura apparecem Eleita 
PA Temploi 

rios, e 

florista, 


de Carvalho, imitêndo Shirle 
Francisca Lauro, imitando 
Florinha Licbmann, pequena 
que actuarão no baile de amanhã, 
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veranriante, uma festa carnavalesca, em 


tstrismo, que os sovieticos tám|S da tarde ás 9 horas da nolte, a que | tia residencia d rum Alzira Valdeiaro, 
ultrapassado com malor ferool-| ryrada botafoguense so divertirá à von: 


dade, 


tude, no som dé uma electrisante "jazz 


João José |! band. E/um mundo de brinquedos au- 





Não se arrisque a fra 
de qualidade inferior 


ENHUM bolo pôde ser 
melhor que os ingre- 


N 


dientes que o compõem. 
Não desperdico seus bons 


do rey 


Birro 


No 
Bus 
Cidade 


cassar com fermentos 
ingredientes, levando-os ao 
fôrno com - um “fermento 
inferior. A alta qualidade . 
“do ;: Fermento» Royal ' dei. 


= Acção Continitd'”'garanto”” 


resultados soberbos, 


BRAND na NG. 
Cair qdo 1a o á 
am em BE um ex qm E ; 


de Receitas! iai 


par E ê 


E 
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O baile do Municipal 





Prometto reveslirse de grande brilho, 
como uia das notas mais distinctas do 
carnaval deste auno, o baile de gala do 
Thestro blunicipal. A decoração esteve 
w cargo de Gilberto Trompowtky e Fer- 
esides Valentim que se esforçaram em 
lho dar aprimorado cunho artístico À 
iluminação será 4 cores. E quatro or 
chestras tocarão sem solução de conti 
muldade, 
o 


O LEITE E" ALIMENTO IN 





AS EDADES 


-——— 


Associação dos Profes- 


sores Primarios 





h 

A Associação dos Professores Prima 
elos, á avenida Almirante Barroso 1, 
2º andar sala 3, estará aberta e á dis 
ponição dos associados durante or dias 
de carnaval, das 5 dn tarde, ds 10 bo 
ass (de oila, | da noite, 





ementará a que alegria, distribuidos 


pela directoria daquelle club. 
-o- 
High-Life Club 


Terão inicio boje, os tradiclonaes bat- 
Ira carnavalescos no High-Life, que toda 
& sociedade elegante vem esperando com 
viva encicdado. Hoje, amanhã, segunda 
e terça-feira, são as celebres “quatro 
noites que não tém fim", no palacete 
é rua Santo Amaro, 


e 


DISPENSAVEL EM TODAS 











(30334) 





Casa do Estudante 


Hoje, (inalmente, rei Momo domina: 
rá o Rio, é a Casa do Estudante lam- 
bem collaborará nas homenagens ao Su 
bremo Folião, realizando, como dos 
annos passados, o carnaval official dos 
estudantes cariocas. Muita alegria, ane 
mação delirante, eis o que serão os qua: 
Es et que hoje se Iniciam na C 








e e e rd a rt me e 





HOJE 


a vedotto maxima do radio e 
Carnaval 


(durante a estação de verho 








Brasileiro 





O departamento social do Syndicato 
Medico Brasileiro, composto dos dra, 
Abisa Vieira, Run! Pacheco, Pereira 
Viaúna e Cabral Pitia, concluiy que & 
séde * provisoria do Syndicato Medico 
Brasileiro, à avenida Almirante Barco 
1, 3º andar, não permilte a ves 
des quatro bailes carnavalescos, 
conforme tinha sido deliberado, Em vista 
disso, nesses dias, a séde se encontrará 
aberta a disposição dos masociados, suas 
familias e convidados. A entrada dos 


sócios e suas familias far-seã mediunts 


“8 apresentação da carteira de identidade 


e do recibo do trimestre corrente. 


Geladeiras “Ruffier” 


no “Ao Pinguim” — Ouvidor, 131 
Filial da Fabrica 
(32537) 


€. R. Botafogo 

Ped Up 

cMais uma nota alegre fornecerá au 
carnaval deste anvo, c Club de Regatas 
Botafozxo, promovendo em sua néde, se 
wudafeira proxima. uma festa carma 
de 





ww try dirada sm negenos «ssocia 


CASINO COPACABANA 


CARMEN MIRANDA 


IRMAS PAGAS, EDITH E AL MARA com as orchestras 
de AL MORRISON E SIMON BOUTMAN 





no GRILT. ROOM: 






do disco nas suns .creações do. 
de 1984: 


tica enspenso o traje de rigur) 


O 


Orfeão Portugues 

Nos salões do Orpheio Portugues 
haverá tres grandes bailes no carnaval, 
começando hoje e uté segunda feira, Se 
“lo reuniões de muito brilhó e distin 
cção e nas quaes serão conferidos pre 
mios As fantasinr de mais luxo e origt 
nalidade. 

lim 





Natalicios 





-— Faz annos hoje d. Alice C. Mes 
ser, esposa do grmeral Fructuase Men 
te. 


-— Completa boje mais um anniverta 
rio natálício a almirante reformado je 
tonymo Rebello De Lamare, thesoureiro 
erpetuo do Circulo dos Officiaes Re- 
formad ormados do Exercito, O aimirante De 
Lamare, que gos de alts estima entre 
seus collegas da velha Marinha de 
Guera bem como do Exercito, será. de 
certo, muito felicitado. 

Far anos hoje o professor dr. 
Fanlo Luiz leitão, pertencente ao cor 
pu docente da Escola Nacional de Qui 
rica e do Callégio Pedro TI. 

Frunscorre boje a data naaiscia da 
«nkorita Jandvea Santos, filia do ca 
pilão Carlos de Azeredo Sastus, func 
sionário federal, aposentado, do Minis. 
terio da Viação: emorando este 
dia, o rr, Sebastião Cavalcanti de Sá. 
filha da tar idosa maestro Aurelio Caval- 

Co semantemi dm sermmrda enem > anpl- 


no Sampaio, com o concurso de um jaas 
band, 


0s AMICOS S SÃO PARA 
AS OCCASIÕES 


“Bó quando se necessita de 


auxilio é que se conhecem os|M 


amigos verdadeiros. Quando 
alguem da familia recebe um 
golpe de ar ou, por um mão 
gelto, fica soffrenido alguma 
dôr incommoda, recorre-56 80 
grande amigo da casa. Com 
uma fricção do Prompto Alll- 
vio Radway Desapparecem as 
dóres. 


-O. seu nome diz tudo: o alli 
|vio-da dôr vem Jogo. E para 
soluços; vertigens 6 colicas mi=| Cam 
guinai, gotas 'de Prompto Alll= 
Ivo: Radway em meio copo da- 
po são 'de' elfeito immediato, 


1As boas donas de cesa nun- 
ca; deixar ide ter 4 mão um 
frasco do Prompto Allivio 
Radyway. 
(64599) 
—D— 
Banquete 


Gis ao - 

Or membros do: conselho de adminis 
tração da Camara" de Commercio e Inc 
êustria do Brasil vão cfferecat um 
banquete no professor dr, A. Moniz So 
d'é, consultor jurídico desta Instituição 
em regosijo de sua escolha para procura: 
dor geral do Estado do Rio 


“686 ESTRELLAS 
DE CINEMA 
e um só 
CUIDADO 

DE BELLEZA" 


diz FAY WRAY 
(da Columbia) 








a 
baton preferido por Joan Crawford. 


Qual seria, exemplo, o sabonete 
da capital do cinema? Uma inves 
tigação official mostrou que cabia 
potencia 
nonrosa 

| Fay Wray, num attestado publico, 
lembrava que, erindo o Lever, 
ao deu 9 entre 10 er 

tistas famosas de Hollywood. 
De facto uma estatistica mostra 
ue, entre 694 das mais ilustres ar- 


686 usam o referido sabonete, 
a 633038) 
2 —E— 
Casamentos 





Realizonse, hobtem, o casamento do 
ar. Gerson Ferreira de Araujo Seara, 
fonccionario da polícia, com a senhorita 
Virginia Montesani, filha da viuva dona 
L.eocadia Montesant. Depois do acto te- 
lirioso, que foi effectuado na matris 
de S. Francisco Xavier, o jovem par re 
ecbeu as pestoss de suas relações na 
residencia do dr. Octavio de 
Pinto, Ho dos noivos, onde fol servido 
ver lunch. Muitos * valiosos presentes 
cecebeu s boira, 

- Realizase hoje o casamento do ms. 
mto Affonso de Castro com s 
mta Cladyr Gomes de Oliveira. O meto 
civi! será effectuado na S* pretoria E 
vel, ás 1 horas e o religioso ás 5 1 
Do templo da ecreir methodista de ve 


P |tou dua reciai 


drade | 32 horar 


la Isabel 4 avenida 38 Had Betembr E 
cuja egreja não os muben! ros 
activo, Tasteminhario no elvil, 
por parte da nóiva, O Dandá o referi: 
da egreja rey, "antónio por: 
bau ea espom, é do, Pr a 


n pa Manet, e aii e Ora E 


rmólva q 
beéiios mo q) por parta molva, Os pib 
despedem-te na egra 





Communhão 
Na copélia da” Fundação Gaffrés 
Guinle, À rum Mare e Barros receberá 


boje, wpriméiça qeparanto: do 9 ho 
ras da mi o menino Dyruo, filho 
ade Norat ira e do de its 
reles, Inapectêr comme da 
cáttal do Brasil. . 
LB 


e : 
sr | 

Tranmorre hoje a data natalicia do 
profesos dr. Jurandyr Pires Ferreira, 
que na adntinistração da Central do 
Prusll, ónde tem aciuaiménio À seu care 
fo a Ihapecioria Commercial, vem pres 
tando relevantes earviçoe. Innumeras so: 
tão es manifestações de apreço que lhe 
estão reservadas pelos collegas amigos 
e auxiliares, 

-8— 


Viajantes 





Segue hoje à É para Bello Horts 
zunte o ministro Hermenegildo de Bar- 
tos, presidento do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral e vice-presidente da 
Cória Suprema, que vao a Minas em 
visita a «ua veneranda progenitor, 


— A ara, Lindoipho Costa aco: 
nhada de seu filho ru tenente João L Ti. 
dolpho Costa, de ma filha Zulita e de 
sua dobrinha ara, 1º tenénte Ruy Lu- 
cama e fithinha, ana hontem para Ca 
xambú, em viagem do reposto e pára 
uso de aguas, 


Fallecimentos 


O e ma me 
Marques Pinheiro — Com o falléel- 


mento, bontem, de Marques Pinheiro, 
pt o Jornalismo e as letras macio: 
nato uma de suas figuras mais scr 
tes, Tendo paia as bancas de 
varias redacç onde E sua perna é 
o teu talento se fizeram motorios, o es 
timado jornálista foube logo eercarse 
de um vasto circulo de amizades, us 
quaes se firmaram em virtude mesmo 
dos seus excelientes predicados de co 
ração, Marques elro era tambem 
tum apaixonado dês questões edutacio- 
naés, escróvendo a minde o seu ponto 
de vista «cobre o desenvolvimento da doa: 
trucção no Districio Federal, De espl- 
rito calmo « ado, soube preseatir 
po e mecimação a morte é, entlo, te: 
estravar as dias disposições fi: 
obtç que os amigos e a familia fistram 
cumprir integralmente, E" de movem 
bro ultimo essa seu testamento, no qual 
expresas o desejo de mr enterrado com 
porscor mr o corpo apenas envolto 
|, sem flores mem velas, ce o 
err peca de ge e Fazia 
questão, porém, que lhe cobrissem o 
ataudo com a bandeira do Brasil, pols 
qua som sempre amou a patria, fol bom el 
soube honrar o ses torsão na 

tal, O qto Grande do Sul, 

— Victimado por uma arterio selero- 
té, Pi no dia 18 dó corrente, má 
Beneficencia Portuguesa, onde se acha: 
va recolhido, o velho e estimado nego 
tlunte a! Pena ar. Mento Manoal 

artins, chefe da firma Mendes Raupp 
& Martins, estabelecida desde a sum 
fundação, em 1882, À rua do Ouvidor. 
O extincto era uma das tradições da 
referida rua e o negociante mais ântigo 
nélia estabelecido. Nascido em Cal 
Ins, Portugal, » 18 de setembro de 1762 
chegou no Braslt a 18 de julho de 1876/ 
entrándo em 1888 para a da Índia, 
então de Henrique Mendes, para orga- 
nisar, co ê, com sem começa 
Otcar pb a firma Mendes Rau ea 
Martins, a qual de tem neu bol e 
com ligeiras modificações. 
furtou & prática do bem. Em adicio: 
cal é arado a 5 gontilesa com que 
atténdia nbs freguezes'e arsigos 
& imuilas duraçõe tiveram desfrutar o 
ta trato amavel, mantendo, com dile sor 
idas q cordeses relações de amizade, 

Casado em ra nupelas com dona 
Candida dé Almejds Mártias, deixa dó 
primeiro matrimonio os seguintes filhos: 
do V tada com o dr. Bernardo 
de Britto Ferra errairas d. Georgina, casada 
com o dr, António Pereira Vareila, me- 
dko em Lisboa; d. Elsa, casada com o | 
ar Abilio David, d, Noemi, casada rm 

ar. Arthor A orem M. Her 


etfeial do ed Tr uen e 
Nalr e Férmando Ra it 
dentes todos em Portal, eom, tt: 


rique Eduardo” Raupp Martins, seu 
elo a actual chefe A firma, A SERRO 
(D— 


Missas 





Por ajma da sra, Rosa Drophs Ful- 
tes, esposa do mr, Mathew Graham Ful- 
tom, sérê celebrada missa de sétimo dia 
da seu fallecimento, hoje ás 9 horas, 
em um dos altares da Candelária, 

Será celebrada hoje, ás & horas dá 
manhã, no altaremór da matriz do Ingá, 


masa Mani pelo descanso da alma do 
sr. Antônio de Ateredo Pimenta. 
——  memd- odio 


COM VALOR 


O sr. Jehovah de Mattos, col- 
leotor federal em Codro, Ceará, 
entregou ao agente do Correio 
daquells cídads uma carta com 
o valor declarado de 2008000, des= 
tirada a um atu irmão residén- 
té nesta capital, 

Passou-se mais de um mez é 
cómo o irmão não acousase o 
micebiménto entérideu-ss com elle 
por tolégramina o déante da ne- 
sativa recebimento, apresen- 
Tinha em 
seu poder o oétrtificado n . 2244 
a 35 de dezembro , 

O agénto mexéu-se é enviou a 


janeiro gastando 
portanto mais dá um mes de Ce- 
dro & capital cenrense, quando a 
viagem é feita em um dia. A 
carta  apreténia o casimbo de 
Otdro de 26 de janéiro, quando o 
recibo accusa a dáta de 25 de dé- 
témbro. 

Ao Departaménto dos Correios 
cabe apurar o motivo da reten- 
cão deasé objecto na agencia ré- 
cebedora, salvo sa tamanha de- 
mora no trafego é doterminada 
pelo regulamento... 

a tr 


Um almoço em honra do 

st. Dino Grandi 

Londres, 21 (Havas) — O st. 
horman Davis cffereceu no Ho- 
tel Caritón, um aliroço em honra 
do. embaizador da Ttalia, sr. D!- 
no Grandi, com quem palestroa 
sobte a situação geral. O facto 
do almirante Bissta não ter ain- 
qa regressado de Paris não pec- 
mittiu que fossem abordados a- 
sumptos mais concretos. 

Consta no entanto que a dels: 
ação italiana não apresentará 
curdições para a rubrica do pro- 
tocollo do mocordo naval, mas 
poderá formular algumas reser- 
vas quanto à ua cesignatura. 


ULTIMA HORA 

CEPAS ET 

José Moreira da 
Silva 


&us família, profunda- 
mente consternada, com- 
munica nos seus parentes 
6 pessôas das suas rela- 
ções e amivado; o falle- 
cimento hontem, 31, és 

do meu  Inesquêcivel 
JOSE' MOREIRA DA SILVA, e 
a todos convida para o set en- 
raro qua ss realisará hoje; 








és 17 horas, Inda o fere- 
tro da sum residencia, & Praias ds 
Botafogo n. 290, 8º andar, appar- 
tamento &j. pars o cemiterio de 
São João Baptista. Antecipada- 
mente agradece 4N 28999) 


ULTIMA | HORA A FORMA 





UM DESASTRE |9 prizcine é Petro de Oras 


DE AVIAÇÃO 
EM S. PAULO 


Morreu 0 tonento Edgard 
- Mollo Freitas 


Sdo Poúlo, 9 (Havas) — An 
4 horas e 50 da tarde, um avião 
do exeroito, o “Waco K-173", que 
fazia evoluções à pouca altura, 
sobro a avenida: Paulista e imme- 
diações, calu na Alameda Jahú, 
espatifando-se “do encontro ao 
portão da residencia n, 75. Pes- 
soau que assiatiram ao desastre, 
disseram que .o-avião vinha fa- 
sendo evoluções quas! é altura dos 
telhados das residençias. all exia- 
tentes, quando &' dedo” momento, 
talvez por avaria do morto, aur- 
gindo de entre arvores all exia- 
tentem, baixou até -espatifar-so 
completamente- do encontro so 
aliudido portão. 

De todos . os lados, começou 'a 
accorrer gente attrajda. polo es- 
trondo, constatando. que os dols 
tripulantes do apparelho so ncha- 
vam desacorândos. 

As uzms do avião estavam par- 
tidas, o trem de ntorrissagem es- 
patifado e o motor caldo no chão. 
O tanque de gazolina esvozitra, 
derramando-ze o liquido Intelra- 
mento. 


Os dols tripulantes toram reti- 
rados dos cscombros e fmmedia- 
tamente transportados para o hos- 
pital. Eram elles, o segundo-te- 
nente Edgard de Mello Froltas, 
não resistiu nos ferimentos rece- 
bidós, falecendo no Hospital do 
Exercito, às & horas: 

O estado do sr. Camillo Car- 
valho Bruno é grave, apresen- 
tando-es porém, estacionário, 

A familla que reside no predio, 
em, cujo portão bateu o appare- 
lho sinistrado; ficou em tal] osta- 
do de nervos, que não poude nos 
primeiros momentos, prestar .do- 
clarações. 

São Paoulo,'31 (Havas) — A's 
23 horas, o Hospital Militar nos 
intormava que o sr, Camillo Car- 
valho Bruno estava passendo 
melhor, 





Regressa nã 2'S. Panlo, o 
st. Salles Oliveira 


Bão Paúlo, 21 (Havas) — O ar. | 


Armándo de "Salleu: Oliveira, tre- 
greguará amanhã estancía 
Ealnepria do Guarujá, onda se 
encontra ha dias, repousando. 

o governador dr Estado, deve- 
sá réniizar ainda erle mez, Uma 
oxuursão é Rio Claro, nos pri- 
ryctrós dias do março, outra a Pl- 


det. | racícaba o Tapetininga, 





Gáe sobre São Paulo 


“violento aguaceiro. 


Edo Paulo, 31. (Havas) — Por 
volta das 5 horas da - tarde, caiu 
sobre a'cidade violento aguaceiro 
que. durou totrca de mola hora. 
Em" certos "Poitos dx cidade, ds 
uguas mbibâni 8 “mais, da. melo 
metro, paralysando o trafego quer 
de bondes; quer de outros vaht- 
oculos. , 


> 


em S, Paulo . 


Bdo: Paulo, 31 (Havas) — O 
principo D, Pedro Gastão tol 
komenagendo hole por amigos 
com simoço que se realizou 
num dos restaurantes da cidnde, 
A! turde, B, alteza esteve em vir 
vita ao palacio de Justiça, e a 
penitenciarin do Estado, 

A princeca, por seu Indo, vinte 
tou esta tardo q Cruzada Pros 
Infanaia., 


Ultimas sportivas 


o cliapadaato de templo de 
Montevidéo 


* Montevideo, s (Havas) — No 
Campednato Inteinaciónal ' de 
Tennis que está sendo disputado 
nas. quadras do Cárasco, os ar 
gentinos Ponce de Leon e Harrêe 
guy bateram os brasileiro, Eurico 
da Freitas é Ivo Blmone, por Yxb, 
4x8, Tx5, 6x3, 

Nas provas de 'simples pará st 
nhoras, a chilena Anita Lizana 
vencêu a senhora Pinot, argenti- 
na, por 6x1, xo. 


Naa provas mixtas, os uruguê- 
yos Stininam e Cote Maranon ba- 
teram os chilenos Salvador Delck 
o Olga Latrillo por 6x4, 0x3, Os 
chilenos Anita Lizana: e Ealvador 
Delck bateram os brasileiros Ivo 
Bimono e senhora Flarence Tel- 
xelra, por 6x3, 6x3, 





Para evitar apostas sobre 
Jogos de football 


Londres, 31 (UTB) — Em re- 

união realizada em Manchester 
por varias personalidades de des- 
taque do foolball britannico, foi 
resolvido a entrega, no governo, 
de wm memorail pedindo que seja 
Apresentado no Parlamento um 
projecto de le! destinado a pruhi- 
bir os “bolos” e ns apostas so» 
bre os jogos officiaes da Liga de 
Football, 
Preliminarmente, e com o mesmo 
tim, ficou estabelecido que, Já na 
actual temporada, toda a tabella 
de jorós será alterada, evitando-se 
a sua publicidade antecipada, Os 
clubs que tinham jogos marcados 
para seus proprios campos contt- 
nuarão a tel-os, nas mesmas da- 
tas, mas só doiu dias antes de 
cada jogo será annunciado qual 
o adversario a enfrentar. 

Cúmpre notar qus, nom ultimos 
tempos, varias Inatituigões pell- 
glosas e sociaes haviam pedido ao 
secretario do:Intarlor a prohibi- 
ção de taes apostas, que estavam 
Snipe grandes males ao pu- 

lito em geral e go proprio sport. 


Allemanha x Hespanha 


Barcelona, 21 (UTB) — Reall- 
za-mo domingo no Stadium de 
Montjuich, nosta cidade, o espéra- 
So encontro de football entre os 
seleccionados da Hespanha e da 
Allemanha, tendo partido hontemy 
de Stuttgord, por via- aerva, 08 
Jogadores allemães. 


" Deste cidade, os visitantes se 
guirão para Lisboa, onde se bate- 
rão com O selecclonado portugues, 

No ultimo jogo entre a Allemar 
nha e a Hespanha, renlizado em 
Colonia em maio do anno passa- 
so os - Allem ganharam por 
Ni, 


Um novo record mundial 


Ploues, 21 (Havas) -— A nadas 
dora allemã Holtor bateu o record 
mundial dos 200 metros — nada 
de braça — com 2 miniitos 42 se- 
gundós e 6/10. 

O record allemão pertencia a 
Genener com 2 minutos 44 segun- 
dos e 9j1o. 





 Morgairação do 


Thesouo Publico 


LLOYD BRASILEIRO 





ILLUSI 
HW 


A asuperintandencia do trafego 
é; talvez q stoção mais importán- 
te do Lloyá Brasileiro, não sô sob 
o pontá de vista technico, como 
tambem: pola idoneidnde do Cuncs 
clonario que tenha: a seu cargo o 
serviço respectivo, 

Eob o ponto de vista technico 
principalmente porque, nessa em- 
presa, a heterogeneidade dos seus 
navios crés sérios: embaraços, pela 
diversidade de coefficientes, os 
quaes, variando em casos tdenti- 
coa, correspondem «os inte- 
nesses dos carregadores, 

E quanto & Idondldade, torna- 
“o esta absolutamente garantido- 
ra do exito dos negocios concér- 
nentes aos fretes, No periodo a 
que nos referimos, eubordinou-ss 
o eervigo do trafego directamento 
à directória, Esta providencia não 
teria tido o objectivo . garantidor 
a que hos referimos, segundo se 
deprehênde do seguinte trecho: 

“Criticava-se o regimen de ro- 

muneração por percentagem a de- 
terminado, funcclonario que ficava 
com vencimentos superiores nos 
de qualquer. ministro de Estado 
e que, para. augmeéntar a eua 
comissão, diminula os fretes a 
cobrar, .distribiindo percentagens 
à qualquer empregado do com- 
mercio, para ter preferencia nos 
embarques, fazendo concorrência 
desleal &s cómpanhias congeno- 
res." (Lloyd Brasileiro, Romto 
Brago, pag. 15), 
' A- frota do' 'Lioyd Brasileiro, 
nesse" periodo era a seguinte: 17 
navios de- primeira classe, 28 do 
segunda, 19 de terceira, 7 ds quar- 
tm" o 8 ds quinta; totar 74. As 
embarcações" miudas constavam 
de 5 rebocafores, 't vapor, 14 len- 
chás a vapor, 19 lanchas & garo- 
Una, 4 barcas" dagua, 4 guindas- 
tes flúctuantes, 1 bate-estacas, 1 
draga, 36 chatas, 13 saveiros, 17 
catrais e E botes; total, 116, 

Mantinha agencias em: Midáles- 
borough, Liverpool, Hamburgo, 
Garston. Avonmonth,, Swansea, 
Cardiff, Londres, Antuerpia, Ha- 
vre, Lisboa, Nova York, Bermuda, 
Pensacola, Mobile, Gultport, Nova !|g 
Orleans, “Tampica Porte Mexico 
Barbados, Assumpção Rosario, 
Buenos Aires, Montevideo, Bahia 
Bianca, Manhos, Belém, Mara- 
nhão, Camocim, Cesrá. Recife, 
Aracajo, Bahia, Ilhéos, Victoria, 
Santos, Paranaguá 3, Francisco, 
Florianopolis, Rio Grande, Pelotas, 
Porta Alegre, Jaguarão e Co- 
rumbá, 

E a média dos nccidentes sof- 
Sra: durante cada exercício, era 

Todos esses ejementos tão abun- 
dantes, até mesmo nos accldentes, 
faria crêr que o Lloyd Brasileiro 
desenvolvia uma excessiva ener- 
Eia na marinha mercante do nosso 


Este effeito tantastico extin- 
gulo-se subitamente, com a mu- 
dança da situação governamental 
A situação do: fliuslonismo findá- 
ra; e até de modo tragico. como 
ainda estã na memoria ds todos 
os que conhecem o Lloyd Bra- 
elletro. 


ONISMO 

Como acontece. na viação ter 
“Jrea, o-Lióyá Brasileiro, tambem 
fol obrigado à adquirir cornbusti 
vel nacional, 

Eurge dah! uma questão de pa- 
triotismo muito mal entendida. 
Esdo patriotismo devia partir dos 
poderes compótentes, por melos 
regulares, Jistô é protegendo o 
bensficiamonto do carvão naciónal 
para que elle possa ser; ndoptado 
vom vantagem, Nessas questões, 
Invariavelmente o aspecto patrio- 
tico descamba para o lado malas 
facil que é o da compressão lágal, 
como so leso pudessé produzir ra 
sultado em materia que requer 
um poco mails de attenção te- 
ohnica, 


Em 1924, a administração do 
Lioyã Brasileiro dispunha ds um 
credito superior e mil contos do 
réis, ne Companhia -Carbonitera 
Rio Grandense, para soquisição 
de combustivel, Ora, só mesmo 
por muita falta de patriotismo se 
poderia admittir que aquelia aâmi- 
nistração não se utilizasso daquelio 
credito para tal fim. 

Mas, & falta de beneficiamento, 
isto € o emprego do carvão na- 
cional, como era vendido naquella 
época, dava um poder de vaport- 
zação de 56 % apenas do carvão 
ds Cardirr, 

São decorridos mais de dez an- 
nos e as estatisticas accusam, en- 
trétanto, o augmento constante do 
consumo do nosso carvão, 

Não será difficil explitar-se o 

facto, A obrigatoriedade da aoqui- 
aição de 10 %- é um elemento 
constante mo lado do consumo 
crescente do carvão de Cardift. 
Crescendo o consumo: deste, em 
virtude do desenvolvimento ferro- 
viario, é certo o crescimento da 
acquisição do carvão nacional. 
+ «Acontece, porém, que o consumo 
não se dá; sendo certo que ainda 
ultimamente a directoria: da Cen- 
tral do Brasil solicitou ao Minia- 
terio da Viação dispensa da quota 
de 10 % de carvão nacional, nas 
suas acquisições de carvão estran- 
geiro. (Officio mn. 1.193. de 11 
de dezembro de 1995). 

O carvão nacional é-betumínoso, 
ds chamma longa, com grande 
proporção de hydro-carburetos vo- 
Inteis e enorme producção de cin- 
za; exigindo, por isso, o uso de 
caldeiras apropriadas; .as quaes 
são de malores dimensões do que 
às actuaes, carecendo portanto de 
maior espaço, que rei o-dos 
porões. 


4 adaptação do material seria 
Impossivel no Lloyd Brasileiro, 
cuja escassez de fúndos 6 o seu 
mator característico; além de que 
teriam certos os estragos produ- 
zidos nas caldeiras é nas carvoal- 
ras pelo estado sulfuroso do nosso 
carvão. 


Além disso, ba ainda a questão 
do custo. 

Parece, portanto, que a Com- 
panhia Carbonifera deve melho- 
rar o carvão que fornece, visto 
como a nossa indepandencia, em 
materia de combustiveis. deve tor- 
Dhar-se uma realidade. 


Tobias Rios 


JYotk, eo ar Wi; 8, 


1 
+ 





O processo da pimenta 


“Londres, 1 (Havna) — Depola 
de ter deliberado durante oln- 
voenta minutos, o 'jury. oncarre- 


gado de -se- pronunciar sobre O 
DIQReBHO da, pimenta condemnou 
os are. Bisbirgian' e “Howeson [ 
dois annou de prisão, eo LI neo 
7 a noye: miend 


Ko) | petroleo. e o E na 
Argen entina 


Hucnos: “Aires, a! (UTH). = A 
Junta Reguladora dos Vinhos res 
solveu veider toda 'a uva da: pre- 
sente colheita; pelo, preço minimo 
de um peso, por quintal. 

— Fol confirmada a existoncia 
de tima nova jasida petrolitera no 
territorio . de Qhubut, com qqxcel- 
lontes perspectivas de producção. 


0 aecordo sobre os congelados 
americanos , 


Washington, 3 (U, P) — O 
embaixador do Brasil nos Esta- 
dos Unidos, sr. Qawaido “Aranha 
e o sr. Eugens Thomas, do Con- 
selho Nacional de Commercio Ex 
teríor, marcaram para hoje às 6 
horas da: terde, a cerimonia da 
asslgnatura do mccordo entre os 
Estados Unidos e o Brasil para a 
solução da questão dos creditos 
nortea-americanos congelados, 

Washington, 21 (U. P.) — Fol 
assignado o accordo que solucio- 
na a questão dos creditos norte- 
amoricanos congelados no Braail, 

Estatuo o entendimento flrma- 
do hoje, que o Export and Import 
Bank comprará ao Banco do Bra- 
ali notas de credito até o valor de 
17 milhões de dollares, notas essas 
endossadas pelo governo brasl- 
letro. 

Essa é à base” do mecanismo 
pelo qual serão saldados os credl- 
tos comméroines norte-américa- 
nos retidos no Brasil, coroditos| 
cujo total ainda não foi calculado 
com precisão, 

Todavia o açccordo hoje firmado, 
limita os retóridos creditos é im- 
portanéia 'de 30 milhões de 'dols 
lares, 

As notas de credito do Banco. do 


"Brasil serão emítiidas em favor 


do credores que tenham a receber 


nó Brasil mais de 25mil dólares; |SUl 


sando-tesgatadas a rasão:.de -L[60 
por mez, de sorte que k Ilquida- 


ção de cada divida: estará consu=|' 


madálao capo" de -cinço “annos. 
Bão tratados “ás paquenos cre- 
dores, aquelles de quantia que não 


ultrapasse 25 mil dollares, e estes |, 


terão qusa contas saldadas. em dis 
nheiro, Imediatamente, para que 
o Banco do Brasil disporá desde 
J8 de um tundo. a 3.250.000 de 
dollares. A 

“Washington, 31 e. P)— 0 
acto de assignatura, por parte dos 
dologados brasileiros, do acedido 
que soluclona à questão dos ore- 
últos norte-americanos congelados 
no Brasil, terminou ás 4 horas é 
4 minutos da tarde, tendo tido 
logar na bibliotheda da chancela» 
ria 'dá dfde da embaixada dó ie 


me 
=p 


O embaixador Oswaldô A Faniiá 


cos. E. P. Vacional presidente 
do Conselho Nacional do: Com» 
mércio, axal texto “em 
quatro vias, servindo de testemus 


nhas-o ar, Jesse" Knight, de Nova 


Culbertson, 
procurador do Conselho, + 
Pelo mecanismo do accondo os 
'chamádos pequenos: credores, Isto 
é, aquelles que têm contas aTer 
cébsr na limportancia de menos de 
mil doliares, receberão imímedia- 
tamente porque-o Banco do Bras 
sil remétterá a Nova York, antes 
do dia: primeiro de março p = 
mo, fundos no total de 2, 260.000 
doilares. , 


Em favor dos credores - tm- 
portancia superior a 25-mil dol- 
lares, o Banco do Brasil emittirá 
uma sério de notas de credito en- 
dosandas pélo governo brasileiro, 
distribuldas em cincoenta e mels 

prestações monsaes de . valor 
egual, vencendo-se am primeiras a 
| de Julho proximo, 

O Export and Import Bank não 
é elgnatario do acoordo firmado 
hoje, mas assume compromisso 


coliatara! com os portadores nor-| Bê 


te-americanos daquelias notas de 


credito emittidas pelo Banco do | 
Brasil, no sentido de descontal-as. |' 
Os detalhes à que obedecerá 0|1 


mecanismo desse desconto serão 
divulgados mais tarde, 


MERCADO DE LONDRES 


Londres, 21 (Especial) — A 
sessão de hoje do "Stock Exchan- 
ge” fol Irvegular mas no eeu con- 
Junto encorajadora. 


No grupo dos valores trana- 
atlanticos os da “Brasilian Tra 
ctlon” melhoraram rapidamente 
em consoquencia da conclusão do 
accordo anglo-brasileiro mobre os 
creditos commerciaes, Do mesmo 
modo, os outros 
grupo tiveram hoje boa procura, 


Os fundos publicos britannicós 
estivera tirmes:e no grupo estran- 
gelro os valores brasileiros estiva- 
ram por: vezes melhor sustentados, 
ol altas não excederam meio 
ponto. 


"Os valores ferrgviarios britan- 
nicos estiveram fracos em conte- 
quencia do desapontamento cau- 
sado pela falta de pagamento do 
dividândo' completo das obrigações 
preferencias da London North 
Essthern Railway. 


Os valores ferroviarios sul-ame- 
ricanos soffreram ligeira baixa, 
eepecialmente os da Cordoba Cen- 
tral, em pooupediandia de Hquidas 
ções de lucros. 


Os valores petroliferos estive- 
ram em viva alta em consequen- 
cia do augmento de producção e 
os valores da' borracha estiveram 
egualmente melhor dispostos, 

Os valores de minas de ouro 
estiveram mas activos e os valo- 
res do estanho melhor orientados, 
mas os valores do cobro estive- 
ram indecisos em consequencia 
das liquidações de lucros, 


As modificações hoje veri 
nas cotações dos titulos brasilel- 
ros-foraum as seguintes: 

O 44 % 1883, 20 contra 19. O 
4% 1880, 18 14 Contra 18. o 5% 
1895, & “20 44 contra 20, O 5% 
191%.a 20% contra 20,.0 5% 
1914 a 73% contra 72%. O 
6% % a 33 contra 514, 

Nos valores. ferraviarios, verifi- 
caramse ns seguintes alterações. 
O Leopoldina 634 %, 68 14 contrá 
674. As acções ordinarias da 
press Traction, a 15 contra 


valores deste| gu 





ECONOMA E FINANÇAS Tra lug 





CT E gordo, spenia do “Correlo da Manhã” ) 


Petr 


o ndrea tá J1 (Espocial) — O kom 
geral do «morgado continugu, a 
melhorar com a procura -suston- 
tada. para.as qualidades seccas é 
salgadas, 

Os couros 'pesados, frigoríficos, 
da Argentina alcançarâm até ,i. 
013/16, Os couros do aneundo 
qualidade foram; cotados até, 
61]44* ' 

Bo “bouros avi) mbubram onat 
doravelmento: até 578 “ent, vivty- 
de: da constanto; procura. por .con= 
ta do Interesses continentaes,, 

As qualidades: - Plata erB. A. 
Americanos foram negociados na 
buge do 69]8 Chubusts' à, eai; 
Anchos 8: S1íIie 

A. adiar Bi, calmê para ,08 
on, couros de procedeno(a da cos. 
tado Pacifico, * 

No tocante nos couros 
ros ou, compradores paga 


ços elevados, pelas qualidades sec- |. 


cus, Os- Barretos, salgados, - attin- |/ 








SUlgsa 1, ce esse mr 


a Bolsa não functionará ama- 


Nova York, 21 (U. P,) —'Q 
mercado de titulos abriu hoje tlr= 
me e activo. As emissões offl- 
claes funcclonaram sustentadas, 

O preço do algodão manteve-se 
firme, sendo fixada a cotação de 
11.38 para aa entregas no mez de 
TA bra, enter uu tada 

ra esteriina “toi co 
4.08.75. o] 

Nova York, 22 (U. P,) — A 
Bolsa en its na com lrres 
registrando-se mode» 
rada actividade nas transacções. 
O mercado de titulos' esteve mais 
folgado, após algumas altas; O 
Ene Se Pes id tambem este: 

Vonderam-se, ao todo, tres mi- 
lhões o duzentas mil noções. 
Plata fans pe ia «) — NO 

ce ento, . mercado 
internacional da Pr a libra 
estorlina era vendida a 4.90. 


Nota Pork, 31. (Especial) — No 
fachamento do mercado de café, 
vigoravam hoje as seguintes co- 
tações:; Santos — 4; março, 8,77; 
maio, 8,82; julho, 8.83; 96 aeteinbo, 
ns or tado. BRlo' =. 
Tres vamen 4; 5,00; 
sã PACATA y 00 Solás 

o mercado A vista, o 
tos — 4: dra cilada à Did e 08 
eo Rio — 7: 0.875, 


Coberta: o emprestimo. dos 
Correios e egraphos da - 
França 


Paris, 21 (Havas) — o € - 
timo de. 750, milhões de preso 
lançado pelo Ministerio dos Core 
relos, Ti hos. e :Telephones 


ficadas|ha cinco dias, for'encerrado hoje 


á noite. O publico dispensa: a 
lhida muito. favoravel a rose 
emissão e nem' fodas as-subscric 
pções puderam ser satisfeitas, 


O rei-Eduardo em visita é | 
Feiradas Industrias z 


Londres; 31. (UTB) — Em com- 
panhia de lord Derby, -a- rel 
Eduardo VII visitou hoje, demo- 
radamente, a secção textil da 
grande Felru das Industrias Bri- 
tannicas, 


Depois dessa visita, e após ba- 


ES DO EXTERIOR 











Lim ae TT mma 


— 


vel conterenolndo com Seus nauia. 
tus q) peritos commnerolnes, o eq. x 
horaro fez mabór quo nÃo € se 
desojo que o publico se apresenta 
do luto por: cocaslão das corridas. 
offlolnes d Ascot, Essa manite. 
tução do rel prende-se As rel ' 
mações yes lhe foram dadas q 

bre 08 etofitos. projudicines do de n 
to, ottiolal mobre o comercio dg 
tecidos em geral, e o soberano, - 
coma sua declaração, quis ql. 
eniflcar que não deseja que a 
morto de neu pao possa, de qual ' 
quer: maneira, prejudicar quaes | 
quer interesses desta ou daquela 
classe productora, 


Cotações da Bolsa de 
Nova; ra; York 
(Foruecidns pela United ço 


- VFEUNAMENTO DA BO 
(Data DN /a/ ibn 


e y Bojo Anterior 


giram" 41/2re/a: a" qualidade: Mendos,| Ava, Ohnmlusd. o o 165,2) 166 
de segunda, fot cotada 93]8,* | American: Cun , W7,50 118,78 
American Forslgo Power Lar 48 
Os: “mão | enlbuladós OM | american Metals. 81,29 
pence, por libra peso.” * - | Amerioao - Madlantor RT NE 
, Aniorican -Mineltlog and q 
Metaes preciosos Retintog., 618 j 
pre Ç Amerlcan Tel hná ul, 13480 Pr 
Londres, 21 (Especial) — As| American Jobaco, + «df 98,80 
estatisticas relativas, do commere prisma NR 
elo, externo da Grã-Bretanha 'é| Andes Conper , ... 1418 14) 
Irlanda do Norte ua o perlo- Ardae Eai nto 4 Ru 
do de 10:m 17 do fevereiro rovo- For À, j [8] 
lm que, aa importagõta do ouro) Ap, lat Pé 
uttingivam E. 2.160:068, das quaos | matbiebem Minel +. . 5950 BOT 
£, 1.073.081, procedentes. da Afri-|Cansdinn Pecific . « 15,16. 18,35 
ca do Sul £. 574.806, das Indias | Cama Tresbing, Machino 118,50 114,75 
Britannicas é É. 160.000 do Ca-|Ciiro Ge Pano «+ «o BD Mi 
nadá, As exportações alcançaram ey rá 
É 080.712, das quacs E.:528:700 | Colsmsia “Gus Ejecirio. SAIA PAO. 
para à Hollanda, o &s réstantos Ooguolidates Gas of New dis ; 
para à França, dy Ok o es MT Bem 
No concernente | á- pratas, duran» me a PONTE Had e 
to o mesmo periodo, o movimento Prodacis PES 
toi o seguinte: importações libras ia Pont a Wemotira: er us 
186.060, das quaes £. 7197600 do) Eastman Kodák lo 160,74 
Hongkong' e £. 26.713, da Bulga- Peres Pomar List a a 
ria; exportações, £. 607.010, dos | General Flerio se o BEST BET. 
quasa £, 400.850 com destino Bos General Motora . 0. . 6015 elir 
Estados Unido e É. 105,711; com jGfiette Safety Basor +. 17,76 470 
destino a Bombaim. Era Errei solo ae rat 
O cambio, na: abertura Tater, Buslnco "aicâtas tia arado 
. 41,15 
lotérontica Haryustar.. 69 Ê 
Londres, 21: (Espectal)' — Na international Nickel re 58,17 sm 
abertura do mercado cambial o /lstárnnticoal Tu] m.'Tel 18,80 4 
dollar fo! cotado a 4.09 5/16 con= eme Copper ais FU) » 
tra 4.08 Tlêio dollar canadense a Lambert Comperalos cce SE DR 
A Pi 4 ni er Fab, Gorro : au mm 
“ hos o 4% y 4 
Montgomery Ward «e sara '] 
National ter. 27,32 bi) Y 
A Mbra sobre diversas praças Nica ET Se pesa aioio E 
08] gal . 7 
«Londres, 41 (Espécia). — A North. American Corpo: ' 
cotação da libra sobre as. diversas nata O sia + Eat al 
gut q BW «su. 
presas! sra Hoje ia mnninço, Acitic Gas” Electeio BM ROMs 
Nova York ENADE, ta iaa dt ei ie UE ri 
)Pennapvani Railroad. - S882 a 
Public Bervice “of Mom ap ça 
o demMOTO vas rr 46 
Sala flo artigo of a aa 
BranahdA Erundo |, CT IT TOS 
qa ata nanrá Ol of Catitor- SP 
4612 am 
Pa “oii "er! New Acess 
; y |) 
6 nthndará Ou ef Indiana e am 
o x reg Dna uu... Jó y 
mite. International ... 8247 | 
; Ouro” e prata”, na Corpotatols, .,. ru 19 
HosiriaE Bo * dependa) Nm re cre rpgs ta é O 4 
preço do “ouro foi: fixado em 141 Ublon Paelllo 2'o é» 38280 ABAHO | 
ahilings LU = + United! Aterafe : o BOSTA. 
O preço dé Hóje'tol 'tixado na [Dalted Fruit o” Coto 4, tda 
pum so: findo A 74,76 e do dal; | United + Gas qse 1 EZRA 
ra + Comporta o pres, sente ao Ri o , aa! 
mio de 1 pence 10 acima da pari- | United Bintes Leather ..- 9,12 9,98.. 
Unitod . Elates Bueltiog Ê 
Pd larva 'g panoe- mota o asa Retintog , 1. vio Bê MM. 
pR [) neb.”! Ef United iftates Biel 2, poços 8450,: 
'Forâm: “vendidas obras ' às NrarDer. Broa ca coisa + IMSO  AMBTOU 
ouro “no valor de P em bras Bda rt na AA POL 
e pia SERRA A e aco ow DADO 98 
, — ' E 
prata rr barras foi cotada & vise (CURE: | 
RO ii a o os 18 aa Arias Gus, Blecirlo. , 40,87 EP 
n'21 Po contra 919/16: à 7) las Resaliioo rrectiga” ER: Ie E 
a 316/16 contra 21 9/8. Eleetrie Bond and fbara ir.do ta 
e. er. Õ v 
MERCADO. DE PARIS “Pan Ameritaa Alrwaso . 60,50 615 
A intão tentado Unitod Gas, sino “MID. 6 
Paris, 21 (Especial) — Na Vi ! 
abertura do mercado cambial a Dn : 
pn a cotada a Po 10; 0 as mashera Trat no es es 
a o franço belga a 355.12; | Virat Na n 
a posota a 207.35; o florim a 1028 | Chu, Nattenal Bank. . 4280 2780 
q o franco sulsso a 494,75. - | mattonal City - Bens ot 
Paris, 21 (Especial) No fe-| Now Tok Bs ss 
chamento do mercado caimblal a Royal. Back cf" Canadá 181 180,0 
Wbra foi cotada ,74,72;0 dollar BON - 
a 14.077 0 franoo belga a 265.12; |. DB: 1), : 
q peseta a 207, O flórim a 1028; | mrastt PEA 4 
4 are e 120,60. e: 0 franco suisso mid pegas ct 8250 39 
a . mpr. a a, 
RT a 7 ns 08,50 4 
MERCADO DE NOVA YORK |Burr: No isfeisot somo ap, 
* Nove York, 21 (Especial) —- A mit do Dia a ao, o 
aertaro de” hoje do era de Tita a) arintado nho PN ; 
va «Foram ao AMT 
sorvadas E rara hiper Ecara Eres Suri Epa 
do rectificação, Mas a, tendencia, Titulos ão “Em Estado de Bão: Y 
que se apresónta menos resisten- 058 ,. . RR 
ta, Dei rear Pita! sempre no Bona o, Miono Geres, 182 “183% 
sentido alta, +g y 
Bonos de Min x 
A posição technica do mercado 04%, E. eos 18,50 14,35 
& considerada intaçta,' eme go Bio do ins qa tear 
a m 
Novo York; 21 (Especial) — apl do Bão us 
Abertura do mércado de cambio: |. Páulo, 1942 PF] 2. 
Rio riso do Eui, ) % PARE 
Rio Grande do Bol, 8% E 
19 FE ig E 180 16 
Estradá mo “Cem: y 
trad Brasi, é o, 1953 2860 059 


Libra esterlina, « os 49013 4 E 
Franco frances . qa» 8,6175 
Lira ttuilona + Viga REA ". 805 


O GOVERNO ALEMÃO E : é 
PACTO FRANCO-RUSSO 

Berlim, 21 (Havas) — À nota 
ofticiosa allemã hoja publicada, so 
bre o pacto franco-russo fas a 
analyses do memorandum de 2) ds 
maio de 1935 do governo do Raloh 
a Docentus que o protocóllo que 
acompanhou o referido pacto rel- 
víndica para a França, no caso 
de um confiloto germiano-russo, & 
iberdade de poder intervir mil 
tmtmiente contrata Aliemanha, ds 
coifórmidade com o artigo 16 to. 
“covenant”, A nota aftirma que 
desse modo a França reivindica 
a libertado de resolver unilats- 
ralmente m questão da definição 
do aggressor e sustenta que “n& 
ovinião do governo do Reich uma 
acção militar emprehendida na 
sus condições não estaria de ao 
coido com o artigo 16 do “coré 
nasit” q consitulria violação fiar 
grante do tratado de Locarno." Á 
ncta insiste sobre o ponto de vis. 
ta alemão em relação ao Pactó 
de Locatno e ao tratado franco 
tutto e diz que “as outras por 
turtcias signatarias dó pacto do 
itheno' sabem que 0 governo sl 
lemão manteve <sse ponto de vit 
ta nas discussões provocadas pot 
eu -memorandum «e que ainda o 
ante hoje. Nessas condições — 
écnelue a mota alicmk — a de- 
chiração feita na Camara fran- 
Coma pelo sr, Herriot nó pôde se 
exrllcada w/o facto desse paria: 
mentar francez-não estar exacta 
nante Informado -do conteúdo de 
r.emorandum allemão e do pon 
to de vista adoptao jílo gover- 
no do Reich nas circumatancias 
ate se seguiram.” 








Cartas á Redacção! 


' — caem | 


Pontos de vista dos nossos, leitores 





chamamos a attanção das altas 
autoridades da Republica para os 
termos da carta que damos: a som 
guir, rotoronte n injustigas que ma 
praticam no Tribunal de Contas, 
O er Jost Americo de Almeida 
pão 6, 14, um dos ministros? 


var Rodactor, — Promulgada a getual 
cosstitulção, penanvam ou ministros do 
myivumal do Contas que havia aldo come 
geitida à elles à prorogativa de organi- 
Mrs ma secretaria, nomeando, pro 
merendo * nxonnrando os funcelonarios 
om constituem o “Corpo Imstructivo*, 
guram, apenas, Tanto não tinham cer- 
tee, que não tlvoram a coragem do 
cmo vugua ainda hoje existen- 
ua nos quadros constantes da tabela 
ercumentario, DO receto, por certo, de 
qui 0 Thnsodiro nho avurbasso os rapo 
etiros netos, am folha, 
fabla-se quo o T. de O, sempre empol- 
ps pelo ininrrase do dis, havia cer 
cuido todo o eutimulo do fancelonario 
me atiial, chegou o se capacitar da 
dei Ugado de qualquer esforço, EB, me 
aim, emquanto eram promovidos, por me 
pecimento, funcelomurios mem -nenburma 
pecommendncio flenvam relogados, por 
feita de mulor “pintolão”, outros de ja 
contestavel valor, Bidu pae, ar Bedactor, 
Hus um dos exemplos mals typicos 
a Injuntiças nm quo vonho igundo. 
Eomem Intelligento “e dédicado nos mer 
, tora o dengonto de ver os seis 
gbor chtacer mem que pudesse dar-lhes 
q isslriicção, m ul, por certo, tambem 
tintem alireito, E fol, talvem por Iso, 
qu O Congrenao, tomando 'a questão & 
gerio, fazonton passar pela jociza das 
quan comininsiios technicas, negou a essa 
iotltuto n precogntiva que, sem menho- 
me ruão platmôrel, qleltenva, ' 
pe name Jul organica já fof sanceloma- 
, telemm, ninda o T. de O, em não dar 
comprimento à porte referenté ds pro 
es, por  Julgal-a  Inconstitucioaal. 
Anis procedendo, dá exse fomtituto mam 
susitestação publica da Insui a q 
me dispositivo de led, que ello” deveria 
estar, como orgão maximo de fiscall- 
o, Mesmo no T. de O. não cabe 
drrar Inconstitucional qualquer dispo- 
nição legal. Do modo por que está pro 
cedendo dá nmo n que outras repartições 
façam O tiPEMO, implantado, assim, o 
qui regimes nom fóror administrativos. 
Cómo om «os grandes prejudicados 
permílta, ar. Rodactor, que deixe aqui 
coerignado O meu protesto no ver fracas 
mr, mais uma vem uma opportonidade 
am a continiação de meus estudos, er 
ima, por que os ministros do 'T, de O, 
que sempre viverum na abastança e pu- 
ms educar, com grande fucilidade, on 
megam-me ' esmo direito, e, 


lho, 
po trmãos sem uma só 


tumbem, nos metia 
mudo Justiflenvel”. À 


galbam quantos este jornal hoje 
terem ou delle tiverem noticia, que 
havia outrora em Caxambú uma 
“fonte D. Thereza Christina”. Has 
via, mas não ha male. Lelam, a 
proposito, a seguinte carta: 





“br, Rodactor, — Havia em Caxambá 
mma fonte D. Thereza! Christina, que 
deuppareceit com a primeira captação da 
tato D. Pedro, A muggentão feita do 
miogo ultimo por tm «colluborador deme 
email, do que comu msslgnante, no senti 
dede me dar a nova fonte que appereça 
o nomo da hacdosa Imperatriz — an mão 
tos Wrasilofros — camo ia o muito bem, 
4a malhor possivel; porém, o que A 
ces que: figud bem patente — ter existi- 
do bitonto porem Obristina, — Fi 
m parte da homenagem que me pres 
e edtigta prestando Cazambú &- Fami- 
Ya Imperial (Ex) do Brasil tendo mais 
as: Conde d'Em, D, Isbbel, -D. Teopol- 
doa, Dogue de Saxe, elo, — (8.) Oot 
dio Patheco,* 


Com vistas ao prefeito da ci- 
dade, publicamos uma, carta curtt- 
m de um dos nossos leitores, 
Acredita o missivista (e nós tame 
bem) que o sr. Pedro Ernesto des- 
conheco as irregularidades nella 
denunciadas. 


“Er, Rednctor, — Com o titulo “Gra- 
elicação em struzo"”, publica q “Correlo 
de Manhã” de bojo, umm nota referente 
da protiticações das directoras de esco 
Us, que se acham cm ntrazo desde de- 
minto do anno findo. 

Pyla bem, ar, redactor; enso de malor 
quridade existo na Pagadoria da Pre 
tebeio. Como 6 do dominio publico, o 
estho director do Departamento de 1du- 
a! dr. Antsto Telxelra, referendou o 
ato do ar. Prefoito, mandando que na 
tultx de prófessoras para a regencia 'de 
dis ns turmun existentes; fossem desl- 
quéas modinoto Indicação do” Enpetin- 
trdemte, professoras pára. “dobrar” me 
dlanfetnma gratificação mental de 2003; 
tendo ara Into. nido expedidas. portarias 
de régencia do turma em esgundo turno, 

Ar professoras que acceltaram esta 
“Sobra”, nho fol tão sómente pelo prazer 
de bestonar, mas na cus mnloria, pre 
mid pela necesnidade. Aenim é que pro- 
temoras trabnlhando no primeiro turno, 
erim obrigadas a salr correndo para & 
etetta conncção, afim “de chegar a 
tempo em escola ditterente, para Tecolo- 
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CENTRO BRASILEIRO DO COM- 
“MERCIO E INDUSTRIA 


k directoria do Centro Brasilet- 
to do Commercio e; Industria rea- 
limou hontem mais uma sessão 
ordinaria, 

Diversos assumptos de interes- 
se cocln] foram discutidos, sendo 
tomadas deliberações de impor- 
tancla, cuja execução fol contla- 
da so presidente que encarregou+ 
“8 tnnbem de entender-se com &8 
autoridades competentes sobre 
medidas lombradas com o fim de 
afustar  diffiçuldades com que 
vim lutando o pequeno commer- 
clanta. 

O quadro social ficou augmen- 
tado com os seguintes commercl- 
antes que foram aoceitos' com O 
parecer favoravel da commissão 
de syudicancias Luciano Monteiro 
Deveza, do Armazem Mundial, & 
rasa Urugitayiuna, 143; Augusto 
Ennos do Miranda, do Arma&zem 
Argos, à rua S4“do Melo, 104; 
Mandel Mattos, com diversas ca» 
sas no districto de Inhauma; Ze- 
férino Nobre, estabelecido á rua 
Uamaraty 40, cm Cascadura; Mas 
Noel Luiz, 4 rua Barão de 8, Fe- 
x, 15, Manoel Simões, à rua Mas | 
Ho Ferreira, 43,º Jonquim Maria, 





Soaros, à rua Fernando Portugal, |; 


di, Inhnuma; Antonio Motta, & 
estráda Octáviano, 77, em “Tury 
Assu"; Antonio Cardoso, & traves 
a Buíque, 2, em Thomaz Coelho; 
Eslyador Nocera, 4 rua Archias 
Cordeiro, 678; Alexandre Bibeiro, 
à ron Carolina Machado, 804; 
Amadeu Pereira de Oliveira, à 
tua Fernando Moreira, 17, Antor 
nlo Pires Modrigues, 4 Estrada 
Sárechal Rangêl 205, Antohio 
drreira, à travossa Carlos Xa- 
Fler, 121, Campinho, Manoel Car- 
Yalho dos Santos, à estrada Rio 
do Pão, 2t, Anchicta; Antonio 
Marques Pinto, à estrada Elo do 
Pão, 48, Anchiota; Leonor Siquel- 
ta Rodrigues, é rua do Sapé 22, 
em Bento Ribeiro, Menoel da Sil- 
va Araujo, à rua B 178, em Col- 
legto; José Alves; à rua Carolina 
Nachado 150, em Bento Ribeiro, 
6 Luiz Gomes de Lima Mattos, 
à estrada Márechal Rangel 302, 
em Madureira. . 


—— ai ti qu 
T . “e 
ranferencia de officines 
Foram transferidos, por necés- 
aldudo do serviço: 
do Q.'5. para o Q. O, sendo 


elossificado no 4º B, C, o 1º te-l, 


elo Geraldo Lemos do Amaral; 


o Q. S. para o Q, O., sendo 
Classificados, respectivamente, nos 
b Do. é 9º M. Os 


lo tonentos João Paulo da Ro 
cha Fragoso e Angelo Ztllloto; 

do 31º BC para o S. 8 M. da 
UR. Mo 1º tenente de adml- 
mAtração Carlos da Gama Ben: 

1, 

por Interesse proprio: 

do 18* B. C. para o Deposito de 
Remonta de Monte Bello, o as» 
elrante a offlolal de administra- 
São Josê Maria da Silva e deste 
deposito para aquells batalhão o 
* tenente de administração Pll- 
Alo Freira de Morses Filho, 



































er estisfação no decoro, aliás discutivel, 


cado, desejava fosse publicomenta resal- 
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in DAS A A ia 


rr 


ERP no esgundo tora 
* mempra o almoço e E dg Sr 
gratificação fol 


o er, Prefeito de tal muapen- 

Pr pm pesos para into, Sar sair 
-— Com os 

de um Intor amigo,” esoiegopeitro 


Muita gente brada contra a alta 
doa generos. Els aqui um leltor 
que aoha a baixa de preços de 
productos agricolas muito preju- 
dicial ao pais, 


“Br. redactor — Constanto Iultor do 
sem Jornal, 1 mo dis 47 do corrente o 
seu topico “O custo da rida% bem como 
venho Jendo com atlenção tudo quanto 
do escrevo sobre o custo dos mantimen- 
tos (cerenes), não por dever do officio, 
mas como obserrador do que es para em 
nosso pals. E chego, hoje, & triste con. 
clusão, que a grande preocupação é du 
tornar a vida nas ciândes o mais facil 
possivel, embora isto seja em detrimento 
do pobra e miseravel barro, que está 
plantando no interior, Em sau topico fala 
em açcambarcadores, elo, onde isto? com 
br asa de 56,600 saccam de arroa e de 


mi] de feijão preto. E' la possível o 
açambarcamento em pais como 6 Bra- 
al? 86 quem não conhros o noto vais 
6 que aftirma semelhanto berma! Por: 
que é pobre nato que trabalha na torra 
não tem o direito a ganhar qualquer 
coisa pelo sea trabalho? porque 6 caro 
um aucco de arros a 608000, ou um sac- 
co de feilão preto a 5OG0DO? porque? não 
ha o preço minimo para tudo] e por Ge- 
cretos, « até ugora vamos ter o salario 
minimo, porque só o plantador de ce 
resos é que bade ter o maximo, e tato 
officialisado? são perguntas quo gostaria 
de ver respondidas, Porque o que planta 
e prodos o tem que lutar, não só contra 
a folta de credito, e de transporte (gne 
Yo, meu caro redactor, sabe melhor do 
prarib o ão), como contra as intom- 


Assim 6 o unico que tem de continuar 
a mer o miseravel, que na clbmspração do 
Jornalista Amen Isac Macausen, disso 
ter tma camisa e uma calça, que vestia 
em 1 de janeiro para mudala em 31 de 
Gesembro, mendo palito objecto do Inxol 
Be assim devemos continuar está berma; 
eu parêm penso, multo ao contrario, Jul» 
EO que & nous grandesa e riquema dererá 
vir do Interior para a cldade, para assim 
ser real e colida, mas como querom 
ou pretender fazer, aerá Into como aqui 
se vê. um pais eternamente pobre, viven- 
do a prestações, 

Agradecendo a attenção que a esta 
prestar, do vosso constante teltor e patri- 
clo — Jodo Alcem Bezerra, Rlo, 10:9-036," 





O assumpto da carta seguinte 
entênde com a Municipalidade, 
Hssa Directoria de Obras que fas? 
Dorme? Fuma? Sonha? Onde 
está ella? 

Então os moradores dos aubur- 
blos não são gente? 


“Br. redactor — Bolicito-ros neja dada 
publicidade, na voína secção “Pontos de 
vista dos leitores”, relativamente no sa- 
gulnte, 

Amumpto: relazamento da Prefeitura, 
Historico: Ha entre Meyer e Todos os 
Santos uma pequena travessa, a Borges, 
quasi toda edificada, que, embora na 
vizinhança de ruan calçadas, não o em, 
A Prefeitura, lembrando-se, talves, de 
que tambem pagam Impostos os que Já 
moram, resolvea calgal-a, Exuliaram os 
moradores, Ha tres para quatro meses 
fol' Iniciado o serviço de colocação ing 
melos-flos, , que se arrastou manicipal- 
mente por somianas, mas que. foi con 
cluldo, .A seguir, Col baixado o nivela- 
mento "da rua, e, em consequencia, a 
tetra eetirada foi Jogada para on pan- 
selos, não nó .ma area m acorencer, como, 
mesmo, sobre os que já existiam, | M 
quando tudo parecia que, 'morosamento 
embora, a obra ettingicia no mu fim, 
els que ella me paralyes com metads da 
voa atulhada de pedra britada para 
pavimentação que faltava. 

Já o capim cresce através das pedras, 
no Jeito da run posta intransitavel, o os 
montes de terra, nos passeios, ériam ar- 
bustos. Art 
“Como o bom senso rudimentar forca 
que « Prefeltura não ponsa- com relação 
no “mateficiamento”. que praticou, voltar 
& otima forma, como ee dis na caserna, 
isto 6, retornar no primitivo abundono em 
que estava a via publica, quo .era.mnio 
“confortavel”, deve continnar o trabalho 
que interrorapea ha já bem foin meses, 


da nos organicseção. 
E' tro que, como morador. preludl- 


tado. 
Do leitor, — G. Pinto, Trav, Borges 
0 — 18.20.0386.” ? 
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CONTOS 


A TODO O BRASIL 
(34055) 





Permissões concedidas a of- 
ficines do Exercito 


O chefe do D, P. E, concedeu 
as seguintes permissões: 

ao 1º tenente Fornando de Al- 
maida, para aguardar fóra do H. 
C. E. o despacho de um Eeu re- 
querimento am que pede para 
continuar o tratamento em sus 
residencia; 

ao 2º tenento  Hildo Setubal 
Pessoa, do 4º B. C, 8. Paulo, para 
interromper o transito nesta ca- 
pital, onda permanecerá sté o dia 
3 do mez vindouro; 

ao 3º tenente de administração 
José da Cunha Menezes, da Esco- 
ta Militar, para gozar o resto do 
transito nesta capital; e, 

ão 3º sargento Ernani de Ane- 
vedo Bittencourt, do 1º R. A, ML, 
para lr a Alagoas, duranto a dis- 
pensa do servigo que lhe fol con» 
cedida pelo commandanto da 1º 
R. M. 


O 
Solucionando uma consulta 
sobre -sub-tenentes 


Solucionando a consulta feita 
velo capitão ajudante do 37º bas 
ialhão de caçadores, o ministro 
da: Guerra mandou declarar ao 
sommandante da 8º região mill- 
«ar que os sub-tenentes são “pra- 
qa de pret”.e o-modo de regis 
irar os assentamentos dos mea 
mos e egual aos dos sargantos, 
sonforme está | resolvido pelo 
aviso 'n.:668, de 90 de novembro 
le 1934, 


o 
Recommendação sobre enca- 
minhamento de papeis 


Ao chefe do Departamento do 
Pessoal do Exorcito o titular da 
pasta da Guerra dirigiu um avi- 
so recommendando a fiel obser- 
vancia dos avisos datados de 26 
de junho e 29 de outubro de 1932, 
determinando aos commandantes 
de corpos e chefes de estabelecl- 
mentos militares não encaminha- 
rem requerimentos e documentos 
que encerrem pretensões contra- 
rias a dispositivos legaes ou re- 
gulamentares e que absorvem 
tempo applicável sm outros tra- 
talhos de real utilidade. 


;No  quartet:do'1º regimento de 
cavaltária aivisionario serão rear 
lizados no dia 28 do corrente 08 


ão commum, 
ds 8 horas, sob a direcção do 
commandante da. 
sumpto será desenvolvido 
accordo com o estudo da sitoa- 
ção entabelecida pato thema: dis- 
tribuldo para e Instrucção refer 
rida 

t 
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BARBELINO 
AFFIRMA: 


Cabos Postal 1707 — No de Joneira 


QUE SIGNIFICA A VISCOS| UMA HOMENAGEM AO PRE- 


DADE PARA SEU 
AUTOMOVEL ? 


Todos os oleos lubrificantes fi- 
cam menos fluidos à medida que 
baixa a temperatura, e mails fi- 
nos quando a temperatura se 
eleva, O oleo que fica demasindo 
esposso com o frio, nas paredes 
do cylindro, offerece uma grande 
resistencia és partes moveis, Es- 
ta mesmo oleo, 4 temperatura do 
motor em funccionamento, póde 
perder seu corpo, tornar-se fino 
ao ponto de não poder lubrificar 
efficazmente, porque & sua pelli- 
cula é muito debll, inadequada & 
Insfficaz, Póde mesmo  permittlr 
que cheguem e tocar-se as peças 
de metul, dando, em consequen- 
cia, o aquecimento e desgaste, 

Esses factos nos foram revela- 
dos hontem, por technicos da 
Etandard Ol, 


Nem todos os clcos, sem duvi- 
da, accusam a mesma mudança 
no seu corpo, com as variações 
de temperaturas, Convém, pols, 
anos automobilistas, assegurar-za 
de que estão usando um oleo mo- 
derno, entre cujes principaes ca- 
racterísticas figura a wiscosídado 
constante, 


| 
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PARA OS CABELLOS U! 
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EXPORTAÇÃO DE LARANJAS 
PAULISTAS DA SAFRA 
DE 19S 


Só de Piracicaba sairam para 





À 


- a Enropa 11,400 caixas | 


(Communica-r.os o Departamen- ' 
to de Assintencia ac. Cooperatl- , 


“Ivismo, da secretana da Agrloul-, 


tura, de São Paulo): 


“Como já se informou, a Coope- 
rativa dos Cltrlouliores de Boro- 


caba, exportou 11.400 caixas de, 


tnzenjas da safra de 1995, cola 
grande exito, quer quanto. no 
consumidor quer quanto ao prv- 
ductor, em consequencia & quali: 
dude e apresentação, e Ros pre- 
cos, veriando entes, para o pro : 
ductor, entre 208000 e 358000 por 
caixa (quantia liquida recebida 
pelo sltlante asssclado quand: 
em Piracicaba o sitiante chega a 
recebor 48000). Dwvido a isso, a 
Cuoperativa terá dn exportar cer- 
ca de 75.0000 calxar da safra de 
1536, pera attondor a novos cil- 
entes, e Leve 9 ceu quadro social 
de tal modo nugmentado por no- 
sos associados, que deveu recusar 
momentaneamente os ultimos 21 
condidatos visto como já não ha 
veria tempo de reforçar as en- 
commendas de cabas e de papel 
correspentes a nais esse augmen 
tc de producção. Tres candidatos 
serão admittidos para a outra sa» 
tra. 


A! exportação de 1936, concor- 
rerá mais uma cooperativa: a dos 
fruticultores de Piracicaba, orga- 
nizada ha mais de um anno, mas 
nté agora gem actividade expor 
todora. Na ultim semana, um 
funcolonario do  Departament: 
esteve em Piracicaba com os di 
rectores daquela sociedade e 
seguir, acompanhuu-os a Soroca 
ta, onde o dr. Braullo Guedes àn 
Eilva, presidante da Cooperativo 
ds Cltricultores loca! e seus com: 
panheiros, ministraram sos col 
logas piracicabenos a mais soll: 
otta coliaboração, franqueando- 
nes inteiramente a organização 
de sua modelar cosperativa, bom 
como lhes dando tomadas de con- 
tucto com importailores, forneca- 
dores e despachantes, 


E' de prevêrse, pois, que & 
Cooperativa dos fruticultores de 
Piracloaba faça este anno uma 
estréa auspíciosa, exportando 
inicialmente 10.000 caixas de la- 
ranjas. O facto é lanto maia ex- 
pressivo quanto mais se conta 
enm elle afim de avassalah para 
o cooperativismo o municipio de 
Piracicaba, pela arregimentação 
da matoria dos frut'cultores, pela 
dos productores de leite, dos pe- 
orenos proprietarias de canna- 
vines, ato. 

A sédo social Gu. Cooperativa 
Cor Fruticultores de Piracicaba 
go transferirá brevemente para 
uma ala do Thnentro Santo Este- 
vam,” 

em q 


Quer um lote de terras 
no Paraná 


Ao minístro da Agricultura O 
da Guerra dirliglu um aviso Fe- 
mettendo o requerimento do re 
sorvista João Marques, pedindo & 
concessão de um lote de terras 
devolutas no Núcleo Colonial Fe- 
doral Candido de Abreu munlot- 
plo de Reserva, Estado do Para- 
ná, onde reside. 


eoq 
Licenciado um escrevente 


Foram concedidos seis mezes 
de licença para tratamento de 
raude, &o escrevente de 3º classo 
Waldemar Faustino de Barros. 





mação a faça subir para ser devi- 


"nelro,.D-de janelro de 1036,” 
+ ab ado di 
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“CORREIO D 
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| Aço azul 
-0 mais resistente e flexivel! 


E aço azul eram as 
armas insuperaveis 
dosfamosos mosqueteiros 
+++ Armas do melhor aço. 
De aço azul tambem é a 
Gillere Azul, a melhor 
lamina, de corte suave e 
resistencia incomparavel. 
Experimente V.S.barbear- 
se com a Gillere Azul e 
fâmais quererá outra lami- 
aa. Peça: Lamina Gillerte 
Azul-a unica de aço azul. 


Mest 


Lamina GILLETTE AZUL 
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SIDENTE DA A. B. 1. 


Os melhoramentos da linha 
Auxiliar e Rio D'Quro 


Portadores de um offloto con- 
tendo cerco de mil assignaturas 
estiveram na séde da Associação 
Brasileira de Imprensa os srs,; 
Francisco Netto, presidente; 8, 
Domingos Silva, secretario geral 
a José Faustino Coelho, secreta- 
ro e dr. A, Duprat, directores da 
Liga Nacional Progressista Su- 
burbana, que vieram em commis- 
são agradecor à Associação Bra- 
slisira de Imprensa na pessoa de 
seu presidente, a colinboração dis- 
pensada ao pedido de melhoras 
mentos nas zonas Rio D'Quro e 
Linha Auxiliar, já em execução 
desde o dia 1 de janeiro ultimo, 
pela Estrada de Ferro Central do 
Brasil, Recebida por diversos di- 
rectores, a commissão reiterou, de 
viva voz, aqueles agradecimentos, 
pedindo que os transmittisse a to- 
da a Imprensa da capital, O abal- 
xo assignado está redigido nos 
seguintes termos: — “On abaixo- 
assignados, directores da Liga 
Nacional Progressista Suburbana 
e demais habitantes dos balrros 
servidos pelas linhas Rio D'Ouro 
e Auxiliar, vêm, por esta fórma, 
bypothecar a v, ex, seus protes- 
tos de agradecimentos muito sin- 
ceros pela trabalhosa actuação de 
Vv. ex. na questão do transporte 
e melhoramentos de trens na J- 
nha Auxillur e Rlo D'Ovro, já 
em execução pela Central do 
Brasil, embora os mesmos não 
preenchem todas as necessidades 
conheciáns e faceis de nerem sa- 
nadas. Esperam, pois, os que es- 
ta subscrevem, que v. ex. toman- 
do em devido apreço sus recla- 


damonte - attendida. Rio de Ja- 


TODOS DEVEM DEFENDER 
OS SEUS PULMOES 
FAZENDO USO DO 


(65514) 


ei <a 
O ante-projecto da lei organ'ca 
de Porto Alegre 


Porto Alepre, 21 (Havas) — A 
Camara Municipal -de Porto Ale- 
gre approvou o parecer sobre o 
ante-projecto de le! organica do 
municipio. 

Do parecer resalto, mais am» 
pliado, o capitulo referente & po- 
litica de Santa Maria e o comba- 
te 4 tuberculose e ás molestias ve- 
nereas, 


CRIPPE 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 





PHYMATOSAN 


ACE COM /JECURANÇA 
VIDRO POPULAR 2:500 





hd (65519) 


Concurso mo Ministerio da 
Educação e Saude Publica 


Serão chamados hoje, às 2 ho- 
vas, no Collegio Pedro II, Exter- 
nato, para a prova escripta de 
chorographia do Brasil, no  con- 
curso para provimento de cargos 
de terceiro official na “Secretaria 
de Estado, todos os candidatos ap- 
provados nús provas anteriormen- 
te realizadas, 


Concentração dos Clubs Agri- 
colas em Juiz de Fóra 


A proposito da proxima Cons- 
trucção de Clubs Agricolas, que a 
Sociedade dos Amigos de Alberto 
Torres realizará em Juiz de Fó- 
ra, recebeu a S. A. A. T, o ser 
guinte communicado do sr. Me- 
nelik de Carvalho, prefeito da- 
quella cidade: “Accusando o re- 
cobimento de vossos telegrammas 
de 319 p. passado, tenho prazer 
em communicar-vos que à notícia 
da escolha de Juiz de Fóra para 
gtde do proximo Congresso Agri- 
cola, teve aqui atspiciosa reper- 
cussão. Agradeço penhorado & 
gentileza em destacar nosso mu- 
nícípio no Congresso de Brazopo- 
lis. O Nucleo Torreano aguardará 
opportunamente vossas instru- 
eções. Baudações attenclosas”. 


O arcebispo de Bello Horizonte 
em visita 
Em visita de cumprimentos ao 


or. Odilon Braga esteve hontem 
no Ministerio da Agricultura o ar- 


A cebispo de Bello Horizonte, 


RIP ET 
MANHA 


Veto. 
"tam diariamente - cerca de litro 


' um vidro de Plilulas de Foster. 


os rins, 


PRIMEIRO CONGRESSO” DE 
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CONGRESSO NACIONAL DE 
DIREITO JUDICIÁRIO 


Mais tres Côrtes de Appellação 
desiguam seus representantes 


A directoria do Instituto dos 
Advogados continda a recebor im- 
portantes communicações sobre 
os reprosontantes das diversas 
corporações jurídicas dos Estados 
do Brasil, além de manifestações 
de apolo das altas autoridades da 

para o Congresso Nacional 
do Direito Judiciario a se reunir 
nesta capital em molados do ju- 
nho proximo. 


Assim 6 que o er. Antonio Car- 
Jos, presidonte da Camara dos 
Deputados, acaba de telegraphar 
de Juis de Fóra ao sr. Miranda 
Jordão,  presidonte do Instituto, 
nos seguintes termos; 


“Agradeço communicação Ins- 
tituto Ordem Advogados resolveu 
promover Congresso Direito Ju- 
diciario podendo contar todo meu 
apolo favor grandioso emprohen- 
dimento — Cordiaos saudações, — 
Antonio Carlos,” 


A Corte de Appeliação do Es- 
tado do Espirito Banto designou o 
neu presidente desembargador 
Carlos Xavier, para representar 
esto Tribunal no Congresso Na- 
clona] de Direito Judiciario, 

Tambem a Córte de Appeliação 
do Estado do Amazonas acaba de 
designar, como seua representan- 
tes junto ao mesmo Congresso, o 
seu presidente, desembargador 
Hamilton Mourão, o desembarga- 
dor Gaspar Antonio: Vieira Gui- 
marães e o dr. Manoel Carpin- 
teiro Peres Junior, e por sua ves 
a Corte de Appellação do Mara- 
nhão nomeou o desembargador 
Alfredo de Assis Castro, 

A Ordem dos Advogados da 
Bahia communicou que conferiu 
no reu presidente, dr. Ernesto de 
Sá Bittencourt Camara, amplos 
poderes para designar os repre- 
potente daquello Secção Esta- 
val, 


Assim já communicaram, até a 
presente data, à directoria do Ins= 
tituto, m designação de represen- 
tantes junto ao Congresso Naclo- 
nal de Direito Judiciario as Côr- 
tes do Justiça e as corporações 
jurídicas do Districto Federal e 
dos Estados de São Paulo, Minas 
Geraes, Rlo de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Paraná, Espírito 
Banto, Maranhão e Amazonas, 

A directoria do Instituto com º 
Commissão Organizadora está 
trabalhando activamente para o 
maior exito do Congresso, no qual 
já tambem manifestaram official- 
mente sen apolo os exmos, sr. 
presidente da Republica e os mt- 
ntstros da Justiça, da Educação, 
da Viação e da Fazenda, além do 
prata da Camera dos Depu- 

on. 


QUAL A PRODUCÇÃO DIARIA 
DE SEUS RINS ? 


So os rins não eliminam dia- 
rlamente litro e-melo' de secrec- 
cão, as 5 leguas de fininsimos 
canses filtradores se tornam 
obstruldos com venenos, O ll- 
quido urinario se torna escasso 
e no passar provoca uma des- 
agradavel sensação e ardencia. 

Isso é symptoma perigoso e 
pôde ser o começo de softrimen- 
tos taes como dôóres nas costas 
ou na parte posterior da côxa, 
perda de animação e vitalidade, 
irregularidade urinaria, incha- 
ção nas mãos, pés ou dob 65 
olhos, dóres rheumaticas, tontel- 
ras, perturbações visuaes, eto, 

- Muitas pessoas dão attenção 
aos seus oito metros de intemti- 
nos, mas negligenciam os 30 
kms. de cannes dos rins, Be es- 
tes -ficam obstruidos por detri- 
ctos vensnosos,. molestias gra- 
ves podem occorrer, tasé como 
perda de phosphato, de albumi- 
na, nefrites agudas, intoxicação, 
uremica, calculos, mal de Bright, 


Faça com que seus rins expil- 
e melo ds esecrecção, | Compre 
Ha. mais de 50 annos são ellas 
usadas com absoluto exito; para 
Umpar, desinflammar eactivar 


(30030) 





NUMISMATICA BRASILEIRA 


Sua inauguração, em S. Paulo, 
no proximo méz de março 


A abertura dos trabalhos desse 
cortamen, que tem merecido aa 
melhores demonstrações de apoio, 
está marcada para o dia té de 
março vindouro. ' 

O acto Inaugural! revestir-se-á 
de brilho, dado o comparecimento 
do sr. Armando de Salles Olivel- 
ra, governador do Estado de Bão 
Paulo, e de outras individuali- 
dades. 

A commissão organizadora . do 
Primeiro Congresso de Numis- 
matica Bresileira dispensou o 
melhor cuidado na confecção do 
programma que já toi parclal- 
mente divulgado, 


Elis constará do congresso pro- 
priamente dito, no qual serão 
npresentadas theses e memorias 
sobre historia, legislação, mine- 
ração, numismáatica eto, Fara 
ease fim inscreveram-se nomes 
dos meis conhecidos, taes como 
o são os dos srs. Affonso E. 
Taunay, Moysés Marx, Alvaro do 
Salles Oliveira, O, Guerreiro de 
Castro, Pedro Calmon, Zulnglio 
Marcondes Homem Ge Mello, 
Carlos d'Almeida Braga, Edgard 
Romero, Alfredo Solano de Bar- 
ros, Antonio Augusto de Almeida, 
capitão EBeverino Sombra, Fran- 
cisco Marques dos Santos e 
outros. 


Por oceastão da realização 
Gesse certamen, (uncclonará no 
foyer do Theatro Municipal de 
São Paulo, uma das mais nota- 
veis exposiçõer numísmaticas que 
se realizaram até hoje no Brasil. 
A Casa da Moeda e grandes col- 
lecionadores apresentarão moe- 
dns, medalhas e condecorações de 
sua propriedade, tornando assim 
possivel a reunião de um apre- 
clavel confunto numismatico. 


Em diversos detalhes a com- 
missão organizadora tem felto co- 
nhecer o seu interessante pro- 
gramms, dividido, como ficou, 
em duas partes. No iIntulto de 
facilitar a tda a 8, Paulo de pes- 
soss residentes nos Estados, en- 
trou-se em entendimento com 
empresas turísticas que organiza 
rão viagens a preços accessiveis 
e provavelmente gozando de des- 
contos especiaes que foram pro- 
mettidos, 4 


Para revestir de alto Interesse 
o certamen em apreço, a fSocie- 
dade Numismatica Brasileira de 
ha longos mezes vem empregan- 
do os malores esforços. Graçãs a 
elles, serão impressos pelo Cor- 
relo sellos especlaes que perpe- 
tuarão o acontecimnto. 


A — commissão . 
dará esclarecimentos aos interes- 


sados que se dirijam & Sociedade 
Numismatica Prasileira, 


Postal n. 3.660, Bão Paulo, 
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PRIMEIRO GRANDE BAILE DE 
CARNAVAL DO 


hoINODANRGA | 


Quatro bailes allucinantes em | 
uma temperatura de 25 grãos. q 


Reservar: mesas nas seguintes casas: | 


À BRASILEIRA — A EXPOSIÇÃO — A CAPITAL 


O à CASINO BALNEARIO DA URCA 


O MELHOR CARNAVAL DE 1936 





HOMENAGENS AS CLASSES BENEFICIANDO OS SOCIOS 


CONSERVADORAS DO 
— URUGUAY — 


Des 'gnados os representantes 
do Rio Grande do Sul 


Proscguem os preparutivos, pa. 
ra a sessão cívica que se 
realizar no Theatro Municipal 


“Commévoio o Industria “do: Brasil | 


tem recebido grande n 
adhesões, - " 
O senador Abelurdo Conduru” 


DA À. B. 1. 


Abatimento de passagens na 
São Paulo Railway 


Segundo commuiicação recebi- 
da da Associação Paulista de Im- 


VOS | prensa, a Associação Brasileira de 


EM | Tmprensa, ommu 
homenagem Ás clnases conserva- Paga Rea Sominuntonr 408 


doras do Uruguay. A Camara dal. 


todo o Brasil, que, 
gom à recente concessio do aba- 
umento de 50% ras passagens-da 


umero dºsãc Paulo Railway, ficam quunoa: 
|-mens de imprensa filiados áquel- 


las duas entidades ou a entidades 


presidente da commissão, recebeu | cnrfodoradas & A B. Ei, o gos 
do governador do Rio Grande do | Juguelia reducção em. toga,a rô- 


Sul um 
cando que nomára representantes 


do. Estado nessas homenagens Os 


deputados João Carlos Machado, 
Pedro Vergara e João Simplicio. 

So bem que os convites sefam 
distribuidos cinco dias antes da 
solennidade, ma secretaria da Ca- 
mara de Commercio, rua Sete do 
Setembro n, 208, 3º, ou na-seote- 
taria da bancada federal, do Fará, 
serão recebidos os pedidos da lo- 
calidades reservadas ás familias & 
autoridades, de accordo com suas 
preferencias, 


CAMPANHA 
NACIONAL PELA 
ALIMENTAÇÃO 
DA CREANÇA 


Adhesão do Lactario S. 
José, de Juiz de Fora 


A secretaria da Campanhia Ne- 
clonal pela Alimentação da Cre- 


ança acaba de receber 'da divecto- 


ria do Lactario 8.“ José, de Juiz 
de Fóra, uma carta em que essa 
instituição solicita «q sua artl- 
culação com a campanha, tornan- 
do-se, assim, o muçleo da C. N, 
A. C. naquella prospera cidade 
maneira, 

O Lactario 8. Jose & dirigido 
pelo dr, Delorme de Carvalho e 
mantido, até agora, por uma E9- 
soviação de damas prozectoras Ja 
infancia, sendo que essa Instltul- 
ção mantem serviço do visita do- 
micilinr, distribuem leite puro, 
leite acido, leite ongrossado, min- 
gãos e outros alimentos, possu- 
indo cozinha dietetica de manel- 
ra 4 soceorrer promptamento &s 
creanças juizdeforanas, 

A organização do Lactarlo São 
José é das mais offcientes que 
conta a Campanha Naclonal pela 
Alimentação da Creinga. 


—— ra o = — — 
Um concurso na Facul- 
dade de Medicina da 
Bahia que provoca ca- 
lorosos debates 





Bahio, 21 (Do correspondente) 
— O julgamento do concurso de 
urologla realizudo na Faculdade 
de Medicina assume proporções 
sensaclonaes. Desde hontem rel- 
na grande uglitação no seio da 
congregação, cuja sessão se pro- 
longou até à noite, sob calorosos 
debates. sem se chegar a uma 
conclusão. 

Tudo resulta do facto da com- 
missão haver classificado em prl- 
meiro logar o candidato Lafayette 
Godinho, protegido do otlfloinlis- 
mo, quando a opinião gera) era 
favoravel mos candidatos Jorge 
Valonte e Pedro Ferreira, que fl- 
zeram provas muito superiores. 

——— O ap qe —— 


DESIGNAÇÕES NA 
MARINHA 


Por acto de hontem, o ministro 
da Marinha designou o capitão- 
tenente Luiz Felippe Saldanha da 
Gama para exrcer as funcções Je 
commandante do rebocador “Hel- 
tor Perdizão”; os officines de 
egual patente Raymundo da Cos- 


vão, respectivamente, para encar- 
regados da artilharia dos cruza- 


Sul”, 


telegramma  communi-| de ferroviaria paulista, 


A EPIDEMIA REINANTE NO 
MUNICIPIO DE SANTAREM 


Não se registraram obitos nos 
ultimos dias 


Bolém, 21 (Do correspondonte) 
— São absolutamente tranquilisa- 


| doras as notícias agora recebidos 


de Santarém, sobre o surto do im- 
paludismo maligno de Lago Gran- 
de. Nos ultimos dias não fol re- 
gistrado um unico obito, não pas. 
sando de exploração tendenciosa 
contra os creditos da Saude 
Publica do Pará as noticias 
em contrario. O governidor 
José Malcher mantem.se em con- 
tacto com as autoridades sanita- 
rias, não tendo. poupado esforços 
no sentido ds proporcionar.lhes 
Os necessarios recursos para que 
o combate ao mal seja o mais ef- 
[icaz possivel, 





Reabre-se a succursal urbana 
do Syndicato Unitivo 


Reabro-se hoje, u succursal ur» 
bana do Syndicato Unitivo Ferro: 
viorio da Central do Brasil, ing- 
tullado à rua Sant'Anna nº 42, 
ecbrado. Para assignalar essa 
reabertura, haverá, às 8 da nol- 
te, naquelle local, uma sessão so- 
les ne, 


De 
. ] 4 
O jogo 'nvade Manãos 
Mandos, 21 (Havas) — O “Jur- 
nal” continua fazendo forte cam- 
punha contra & jogatina que to- 


na cada vez metor Incremento 
esta capital, pr 


———— 6» — 
Será matriculado independente 
de concurso 


O ministro da Guerra atten- 
gendo que o capitão Fiorlano da 
Eliva Machado, devido ao gra- 
vama do augmento de trabalho 
trazido pelos. ultimos acontecl- 
mentos, não púde se preparar 
pora a sprovas de classificação 
à matricula na Escola de Estado 
Mnlor, do accordo com o pare- 
cer do Estado Maior do Exerci- 
to permittiu que o mesmo offi- 
cial soja matricu'ado naqueile 
Escola independente do consur- 
so, tornando vssa medida exten- 
siva nos demais ofíiciaes que es- 
tezam ém identica situação. 


A ELEIÇÃO MUNICIPAL EM 
FLORIANOPOLIS 


Florianopolis, 21 (Havas) — U 
Partido Liberal registrou hontem, 
a chapa dos cundidatos à verea- 
dores por esta capital, A chapa 
& composta de elementos de to- 
das as classes sociaes. 


—— spo q 
O estacionamento de aviões da 
Condor em Therez'na 


Therezina, 32 (Ilavas) — Es- 


ta Figueira e José Machado Pa-|tí sendo esperado aqui o repre- 


sentante do Syndicato Condor 
que estudará a pessibilidade dos 


dores “Bahia” e “Rio Grande do aviões da empreza estaclonnareçm 


resta cavital, 





VIDA HNRIDICA | REVISTAS CARIOCAS 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 
O juis da 1º vara clvel, atton- 
dondo à confissão de insolvencle, 
docretou, hontem, a fallencia do 
negociante Pinto Cardoso, esta- 
belsoldo & avenida Salvador de 
Sê n, 36, com o negocio de vi- 
dros, Fol fixado o tormo da fal- 
Jencia nm partir do dia 11 de ja- 
neiro' ultimo, sendo marcado o 
prazo de 20 dias para a habili- 
tação don credores que deverko 


.vompárecer á. nssemblén no dia 


Z0 delubril. próximo é nomeada 
dee cr o credor Vicento Fer, 
reira: pray 


+ 


TRIBUNA: 


Uma propaganda necessaria 
em defesa do Brasil 





“NAÇÃO BRASILHIRA” 


] 


Está em verdado magnifico» bs 
numero .de fevertiro do “Nação 
Brasileira”, todo ello dedicado & 
Republica Argentina, onde se en- 
contra actualmonto o dr. Alfredo 
Horcados, ilroctor da revista, 


Traz um artigo de fundo da lavra 
do nosso embaixador em Buenos 
Alros, nutographos do ministro 


das. Rolações Jixterlores Sunve- 

dra Lamas, do presidente do Cir- 

culo do“ La Prensa,-Rouvca Olive, 4 
do presidonte da. Associação Bra- 
sileira, do secretario de logação 
Macedo Soarcá, ete. 


JURIDICA 





Ainda entondemos que o sr. 
Waldenmr Falcão estava com a 
verdade quando, da tribuna do Se- 
nado, em fins do anno passado, 
accontuava e proclameva que o 
combute à propaganda commu- 
nieta, não pode nem deve ser fel- 
to unicamento com medidas re- 
pressivas, porquanto é Indubita- 
vel que as medidos preventivas 


são por egual ou talvez mais efft- 
clontes que as primeiras, por 
evitar, prever e remediar, em 
tempo opportuno, cs explosõos 
subversivas do gonero daquella 
quo ensanguentou o solo patrio, 
no findar do mez de novembro do 
anno transacto, 


Assim, é fôra do duvida, que a 
propaganda communista merece « 
pede ser combatida, tembem, com 
uma propaganda anti-communis- 
ta, inspirada superiormente e en- 
caminhada através um: plano pre- 
estabelecido. 


Que a Ruscia vive mal e que q 
povo russo vive vida miseravel de 
escravos, mal alimentado, nal de- 
fendido contra o frio e sem o me- 
nor conforto, todos o sabem. Mas, 
esses factos precisam ser contados 
som exageros, obedecendo-sa aos 
ditames imperiosos da verdade, & 
par de se divulgar os erros da 
doutrina bolchevista e da sun fn- 
adaptabilidade no nosso melo — 
falando-se &o povo na sua língua- 
gem clara é simples o doutrinan= 
do-se nas escolas, com elevação 
de vistas e sempre — insistimos 
-— argumentando com os factos, 
sem fantasias, “sem sophismas, 


Diga-se, por exemplo, aos jo- 
vens e o povo, que se à Rusia 
fosse um céio aberto, on cidadãos 
sovieticos nio estariam constan- 
temente tentando fugir de lá, 
através das fronteiras, como 
testemunhas: dessas occorrencias, 
quo falem os representantes da 
Turquia no exterior — ou os re- 


presentantes da Rumania e da 
Polonia — quantos russos fuglti- 
vos não têm sido fuzilados ulti= 
mamente pelos guardas das fron- 
teiras, no tentar ablxindonar o 
“paraiso! vermelho. E pergunta- 
se porque motivo so nega o go- 
verno russo a fornecer passaporto 
nos subditos do paiz não satistel- 
tos com o regimen e que preten- 
dem* emigrar? Uma unica 'res- 
posta se impõe; porque, se o go- 
verno russo aseim procedesse, se- 
ria um exodo formidavel. apavo- 
rante, 


Tambem se deve, tambem é pre- 
ciso divulgar factos que ss pas- 
sam no antigo Imperio dos Tza- 
res, que nos são rolatados por 
fontes Insuspeltissiímas. Assim, 
convem saber que relatorios tra- 
cados com inexcediveis escrupulos 
referem que durantes o domínio 
sovietico, até o anno de-1930, fo- 
ram assassinados ne Russia, 31 
bispos, 1.600 sacerdotes e 7.000 
monges. Dados rigorosamente fi- 
dedignos afiançam que naquele 
anno sofíriam os horrores do 
carcere, 48 bispos, 2.700 sacerdo- 


tes:e 8.000 mongos e monjar, A 
Associação Internacional, que tem 2] 
a sua séde em Genebra, publicou, 

em 6 de agosto de 1995, uma es- 
tatística, segundo a qual, até ago- + 

ra, na Wussia, foram presos, exi= 

indos ou mortos, 40,000 ecolestas- 
ticos. Quas! todas as egrejas & 
capellas foram destruldas ou con= 
fiscodas. 


Essa a actividade communista * 
contra a religião, como já se es 
crevou alhures, Contra e família, 
é da mesma intensidade o traba- 
lho de destruição, bastando dizer- 
£o que as associações nthoistás 
mantidas pelos sovlete inscrevem 
como pontos cardeaes do geu pro-: 


gramme, os seguintes itens: abso-. * 
luta guppressão da legislação con- | 
tra o aborto; intervenção abortt- 
va gratuita nos hospitaes do Es= 
tado; opposição contra o comba- 
to & prostituição; suppressão das 
aberrações burguezas-capitalistas, 
referentes a casamento e divor- 
clio; registro official facultativo; 
suppressão de todas as penas pa- 
ra aberrações sexunes, 


Esse o quadro horroroso e des 
gradante das realizações commus h 
nistas, que deve sor conhecido, * 
que precisa ser divulgudo, para 
que cada um possa aquilatar em 
sã consciencia e com perfeito co- 
nhecimento de cavsa, o que ha de 
aviltante para um homem em sa o 
dizer adepto dos ideses marxis- 
tas. 


Pura aglirmos com segurança € 
efflciencia contra a propaganda . 
communista, é mister, aínda, le- 
var na devida conta as palavras, 
do dr. Goebbeis, ministro da Pro- 
paganda da Allemanha, proferi-.| 
êns em proclamação recente diri=" | 
glda a seus compatriotas e que [ 
são ns seguintes: EA 

“A propaganda communiata di-* 
cligs sempre o ataque principal - 
contra as forcas armadas, polis 
sabe que pela maloria não terá: 
possibilidade de tomar conta do 
governo, Restarn-lhe, Assim, os 
melos da violencia, que em todos 
os Estados organizados encontram 
a resistencia do Exercito. O Exer- 
cito precisa, portanto, ser sujeito 
systematicamente 4 propaganda: 
dissolvente do bolchevismo. E 
presiso, pois, escamal-o por den= 
tro e tornal-o Incanaz de resistir 
à anarchia. São esses 08 postu- 
Jados da propaganda commu- Ê 
nisto.” ! 


De tudo quanto vimos de dizer, 
ge infere que & propaganda anti- 
communista é um imperativo que 
se impõe & razão de todos os bons 
brasileiros, que não duvidam um 
segundo sequer sobre a excellen- 
cla e os meritos do nosso regi= . 
men de governo, e não podem E 
conceber, nem por absurdo, a idéia 
de ver o Brasil transformado em 
guceursal, ou dominio, ou color 
nia, do governo soviciiro, Faças 
se o intensifique-se, poís, a pros 
paganda contra o communisma, 
como manifestação activa da nosa + 
sa renulea ao credo leninescos 
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- dllrigião pelo motorneiro 
- Grippe, Unha Coqueiros. 





“ Assassinado 
propria 


As determinantes da 


: ; ' 
e ace, um e eme + 


à LIMITADO À QUATRO O NU-JO ASSASSINO DE GUAXIK- 
a tiros pela MERO DAS CASAS DE JOGO |DIBA  CONFESSOU, “AFINAL 


amante . 
tragedia que abalou, 


- na manhã de hontem, uma localidade 
suburbana 





4 noticia corre), calnve, polo 
logar, A Janunria, aquela do 56, 
ly cum Guineza, havia assa - 
do, e tiros, o marido, E toda » vl- 
sinhança correu no local tornan: 
do Intransitavel o trecho em qua, 
vas para quinze anvos, o compn- 
nhelro dn assassina construla, 
para elle o cla, a jnodesta ennl 
nha em que viviam! 

a 


ANTECRDENTEE DO CRIME 


Jorlam onze horas da manhã 
Sentados no quintal, varios ope- 
rartos aguardavam a hora de re- 
iniciar o serviço. Eram pedreiros, 
todom. A cosa, que €, como dlisga- 
mos, de propriodade de Tanuario 
Senbra de Souzu, q assassinado, 
está em reparos, As paredos ca» 
renlam da emboço. e Januario en- 
tondera do executar uma rotorma 
no predio. Dahl o se acharem, all, 
nm opernrios, que se flzeram, dos- 
marte, testemunhas Impasalvelu do 
frame. 


HABITO MA'Q 


Januario da Cunha fumos, a 
acgueada, vivin maritalmento, cum 
Januario Seabra do Souza, Ella, 
como muitas outras, conteniva, 
tambem, o mão bablto de, uma 
ves por outra, dar uma batida nos 
bolsos do marido a vor-se pescuça 
musiquo colsa, Fontem, porque 
visse o paletot do umante fg: sop- 
tas de uma cendeira, no quarto, 
Janvaria nio se conteve. E fol, 
mais uma vez, bisbilhotar, Fesul- 
tado: em um dos bolsos do aman- 
ts e xará estava uma carta en 
dereçada a elle 6 firmada por um 
nome de mulher, A enrtn dizia 
assim: 

“Januario: 

A dôr poor é a dó do paixão. 
Mas eu pouco me incommodo 
Deus é meu pae e você tambem 
8, Ella é quem de sentir, eu bem 
gel, Mas ella não é merecadora 
de ser tun mulher, Portanto de. 
vemos respeitar, Eu só sinto & 
você fazor into pura ella, pois eu 
tenho todos os defeitos, mar te 
gosto mullo. — Aran Rlbeltn,* 


HISTORIA ANTIGA 


*Januaria Já conbecia Aurea, Na= 
bia-a amanto do amante « dera, 
desde então, n syndicur de todos 
os passos de Januario, Um dia, 
encontrando, nos bolsos delle um 
retrato, em cartão postal, “jrado 
am São Lourenço, identificou me- 
lhor a rival, O amante, que se hu- 
(via aumentado de enao por um 
mem, allegando interesses commer. 
olães, tinho ido fazer mna esta- 
-Qão de amor naqueila estância mli- 
meira, Januaria guardoy o cartão 
a elle, dando por faltn, maia tar= 
de, do postal, não se animou q re- 
volamal=o, Mas ficou alerta. E viu 
“QUO o” ciumes da amante foram, 
despertados pelo encontro do mal- 
dito postal mo pio qe ço E 


PAZE O QUI TE DIGO 


Um dia Junuaro, de bom nho 
mor, aconselhou Januaria, Tl 
nham tido, na vespera, forte al. 
tercação e elle, vendo que a ra- 
pariga se mostrava intransigente, 
tisponta a vengir, fol 2 ella, 'no 
dia Immedinto, a disse; 

— Isto de clumes não ndeanta, 
minha filha, Você fará bem se 
fizer por ignorar todos os meus 
amores clandestinos, Não dô im- 
portancia ao que propalam a meu 
respeito, Imagine que sou o mais 
fel dos espome, o melhor dos 
qhetes de familia, o mais pur. 
tuno dos maridos, E você será 
feliz. Do contrario, abrindo juta, 
provocando-me, querendo fas. 
tome das pequenas peja violens 
cla vas mal, Nada contegutrá, 
Faça o que lhe digo n verá. 


Januaria sorriu, Não pôde ou 
não soube comprebender:a philo- 
sophia do amante. E as lutan 
continuaram. Cada vxs que so. 
brevinha mais afestava de caea, 
o amante, Este acabou por de- 
testnl-a, Comp havin detentado a 

, outras, : 


“O LADO BOM DE UM HOMEM 
— MA'O — 


Viviam aim commum hu lon- 

Ros annos. Elle, de principio pa- 
. vecla querer bem un ella. 

Tudo faz com pn ponsamento 
em casa, no lar, Quem o visse 
assim, absorvido com a fnmilta, 

- Qudo fazendo para que, em casa, 
“ nada faltasse, pensaria, talvez, 
| que Januario fosse o mndoln dos 


















homens, Motreinnio, “a veraade 
extrva longo dinvo, Lurguo Ja- 
nunvio, tum impulsivo, tinha, Já, 
Wit costas, varios erimes do mor. 
te Bra, por Jeso, appelidado de 
Molegue Jnmunrio. Fama que u 
acompiunhon desde que, corta 
nolte, ma praça Tl de Junho, à 
porta de um cluh caronyalesos 
denominadoConracelros do Im- 
perto, mbateu, à tiros de revolver, 
um outro individuo, tambem de 
prostígio nam rodas da malandra- 
gem, Condemnndo e recolhido à 
Correcção, Tanuurio teve, depuls 


a pesa vedunlda por Influeneln, 
dizem, de politicos a que, como 
cabo eleitoml. se achegirs, Fol 
Indultado no governo Bernandos, 
e, dahi por deante, pareciy ter-se 
regenerado, O caso de hontem 
tol-o regredir no tempo que Mo. 
leque Januario se fizera temido 
na Sunde e adiacencias, 


CHAMANDO. 4 FALAS O 
AMANTE 


Lilo o bllhete que entoniwira 
no bolão do amante, Sanvaria o 
chamou a falas, Este não estava 
pela cola e revidou ane 
mente, chegando, mesmo, por 
que Junuaria insletizse no cen- 
eura, a asgredila a golpes e 
pontu-pís, machucando.a, 

Feito jsto, deu.lhe o homem us 
costas. ganhando o terreno, Ja- 
nuaria, no.nuge da exaltação, 
acompanhoy-o. 

O amante encarou-a, pocesso; 
Mm, sem dizer palavra, tomou de 
uma onxada, euspondeu-a nos 
braços e, fescendo.a sobre a ca.. 
began dn companheira, pol-a por 
torra, com o cranso aberto. 


A mulher, num grito de dor. 
voltou ao quarto, apanhou um 
rovolver de propriedade do aman- 
te, Imitação Echmnith, de nume- 
ro 75.089, de cinco balas, e val. 
vendo no terreiro, descarregou à 
arma contra q seu aggreskor. 
Januario rolou nos. calcanhares 
para não mais se levantar, Bru 
cadaver. 


O DESESPERO DA ASSASSINA 


Vendo 6 amante ao chão. Ja. 
nuaria correm à rua, aos gritos, 
es roupas tintas de sangue, as 
mãos & cabeça, gritando po soc- 
corro e divulgando o crime que 
commettera: “Mate! o Janvario! 
Mateleo!”" — diztu a pobre, 

Populares que se acerenram da 
Infelts tentaram subjugal-a, El. 
la, porém, reagiu. A vesistoncia 
durou até que um policial, mais 
vesoluto, a segurou, fleme, Iim- 
pedindo-lhe om movimentos. A 
essa nitura do drama era enorme, 
já, o numero de curlonos que af- 
tiuiram ao local, procurando um. 
nnhecer detaihes do facto, A por 
licla, solente, dali a pouco, do 
drama, comparecia na peswoa. do 
commissario Alberico * Vianna. 
Una ' ambiutancin* da FAseistencif' 
“chegava; NS a 

Januaria, banhada em sangue 
tomou logar no veblouio.que. tus 


Ho sÃ9BO, — PORA 9, 
a fa 
-, Uras vez pensada, fol/Jantiteria: 
Caio! Cardo 


Meyai”,* 

Vomettda, pata aldos 
tegacia do 28º districto, 
aquelja nutoridade a ouviu, ( 
“O cadaver fos, depois, removide 
para o necroterlo. 


DECLARAÇÕES DA ACOUBADA 


Ourvida pelo commissario Al- 
barico, Januarvia da Cunhn Fa. 
mos declurur que vivia, “ho qua- 
tro annos, com o assassinado, ten. 
do elle, nos primeiros tempos, su 
mostrado excellente homem. Ha 
dols annos, velo a saber que Ja 
mtneio tinhu uma amante, do 
nome Aurea, tendo esse fácto ul= 


terado Intelramente a harmonia 
em que, até então, vivora com o 
amante, Eslv entron à se mos. 
trar irrucivel, rixento, Intolera- 
vel, tendo, po vezes, uguredido, 
mesmo, à declarante, 4 socos. 

Houtem pela manhi, revistun. 
do aos bolsos de Janunrio, dem 
com uma carta de Aures. Fol a 
alle é censurou-o, O amante. por 
eso, a aggrediu a socos, saindo, 
depols, para o quintal, Acomps- 
nhou.o. Janunrio, nesse Interim, 
tomou de uma enxada e deu-lhe 
uma pancada na cabaça, Veio. 
ge ferida perdeu os gentidos e 
corrondo no quarto, apanhou, sob 
o colchão da cama do cnsal, o 
revolver da propria victima e 
voltando uo quintal, poz, da for- 
ma desoripta, tim À sua tragedia, 

Janunrlio servia, nt Light, cos 
mo trabalhador. 


nde, 





“SOFFRE DE HEMORRHOIDAS QUEM QUER !... Seu trata 


Ora v. 
cura 


mento pelo PHYLANOL 


ex, póde curar-se, adquivindo tuna 
do maravilhoso romedio “PHY 


LANOL”, calxa com 12 vidros, siga à risca a bula que acompanha 


e em f dias de tratamento sem Interrupção, com um 


emueno ln 


endio e Inoommodo, lvrar-se-á definltivamento. desta Insomunto- 


a uão 
Brasileira, Sul-Amorica, V. 
PS tda iii ia 





O AUTO COLLIDIU 
COM O BONDE 


Duas pessoas feridas 


Pela rua Viscunde de luna 
passava, bontem, o bonde n. Lay 
JIngé 





Ao chegar o vellonio à rante 


“ do predio n. 149, o auto mn. 1,784 


tentou cortar-lhe a frente, pelo 
lado esquerdo, ncontecendo ser, 
então, abalrondo pelo bonde. Dols 
passageiros do auto, os commer- 
clarios Walter Were. morador & 
rua Souza Barros, 30, e Honorio 
Perea, residente à rua Bnuzo Va- 
lente, 20, golfreram, com o aho- 
que, contusões e escoriações, sen- 
do pensados na Arsistencta, rati- 
rando-se. O chauffeur e o motors 
peiro evadiram-e, 


Atropelado por um auto- 
Lá - 
caminhão 

José Gurcia de Monezer, com- 
merciario, residente à rua Mar- 
ques do Paraná n. 28%, hontem 
A tarde, quando montado numa 
bicyuleta, ontreguva morcadorias 
aos freguozes do armazom em que 
trabalha, fol atropelndo, no lar- 
go do Romario, pelo auto trans- 
porte n. 1978, dirigido pelo mo- 
torista Washington Silva. 

A victima, aprosentando contu- 
n0es o escoriações generalizadas, 
a contusão abdominal, depois de 
madicada no Serviço de Prompto 
Socoorro de. Nictheroy, fol Inter- 
nadas na de Saude Icarahy. 


«O motorista, Imprimindo maior! ções. 


velocidade ao vehículo, 
arcão da policia, 


fugiu à 


dolororu Impartinente molestia, 
Silva, ele. 





Drogaria Pncliago, 
INFALIIVE (O 920) 


rias 
e 


Um fuzil achado, na 
Urca, por um banhista 


Quando se dirigiu & prolu da 
Urca, após escalar » indeira do 
mesmo nome, para os lindos do 
quartel do 8º R, L,, o joven Iatlz 
Franklin Valladares Salgado en- 
controu um fozil inguser, dos nsa- 
dos no Exerolto, mas sem q res- 
pectivo (errolho, Apanhando-n. 
continuou o rapaz o seu caminho, 
rumo & praln, onde la banhar-se 
Ao chegar all, um guanta de ron- 
da o detove, a anher da nilpgem da 
arma, 


Luiz cuntou-lhe mw historia e q 
gunnda resolveu que o rapaz u re- 
petisse ao commissarin Me da no 
d* distrioto. 


E' possivel que outrar urmas 
sejam. ainda, encontrados no lo- 
cal, e tmlvez ali deixadas por vo- 
casfio do levante verificado na- 
tela ex-unidade do Exercitu, em 
novembro do anno paseado. O de- 
legado Brandão Filho, vae vffl- 
clar, nevse sentido, fs autoridades 
militares, remettendo a arma en- 
conirada k 


—— qe 


CAIU AO SALTAR 
DOBONDE 


A domestica Maria Luizy de 
Uliveira, de 45 annos, viuva, co- 
eidonte é travessa Pinto, 70, hon- 
tem, ao saltar de um bonde, lH- 
nha Leopoldina, na praça da Re- 
publtca, fol victima de queds, 
soffrendo contusões e escoria- 
A Assistencia prestouslhe 
soccorros, tendo a victima, depois, 
se retirado, 










Acsistencia e 
P. 


“EM NICTHEROY 


— 


« 


Protocollados vinte e quatro re-| Matou friamente um homem 


querimentos. — Uma reunião 
no gabinete do chefe de polícia 


Não su clou surdo de mdverten 
olum foltum por onte Jornal con 
tra q dimgominação apavoranto 
do Jogo no torvitorio fiuminenno, 
o govermedor Fluminenma, linho 
ranto Protogenos Perolpn Chfma- 
res, 

Code e obfentivo ae covitur qn 
Mecum hminfianto ammolução ale 
gobliumos o goveruutor vonconto 
todas qu rosintonolnm e o Iohyh= 
mute uno das “roroinn", dellhos 


vou Munttmo em equatro o numero 
dom chute “ogon  dómporll= 
vor", me frnntelen cpplind Muni 


Hunge, 


Un regnião no qgiublncte do 
chefe de policia 


tim faço du dotormlnação do 
governador do Butado, o cheio 
de policin mandom convidar todos 
mumitosm voquareram leongas piri 
oxplorer o Jogo om Niotherosy, 
paro uma remulão que se vontl- 
aavi bojo, As 10 horas da manhã, 
no sou egnbinoto, com a presonga 
to 2º delegado musiinm de, Cua- 
lho Gomen, 

Nessn reunião, o ehofe de polt- 
ola dirá aos Inleressindon que, 
entre todos, tuvão preforoncia 
oe quatro mão  offerecerom um 
innlor numoro de vuningen nlém 
das Jk exiglias polnm Instrneghen 
bulxudas. 

Or requerimentos qrotuculndum 

A De Daleguoia Auxilar vocabeu 
os neguintes requerimentos de 
casam do Jogon;  Niulheroy 24; 
Campos h; Thorezopolts 2: Iuunge 
su" 4; São Gonçalo, Cabo Frio, 
Friburgo o Unrra Mansa, | para 
cada tocnlldnde, num total de q8. 

Destas ocnsus aponas ciudo “o 
destinam u casinos, cutes dintel= 


buidos assim: 2 para Nickheroys 
1 to Campos; E para Phovuzo- 
polls: 1 para Cuba Frio a T pira 
Barr Mangh. 


Não qedterá nhbrir mena 


Honrique Hode Nagele, segun- 
do ordens torminantos do chata 
de policia, vio poderá abrir mais 
n uu casn, à rum Josá Clomanto 
u. 64, em Nictheroy. 

— > ao 


Cinta com o Pão de 


BRASIL” 
es iethar dor melhores. 


Fabrico capecint de Maniire 
- A Cia, Ltin, — 


(32550 
ESFAQUEADO PELO COLLEGA 
O soldado falleceu no H. P. S. 


Como foi já noticiado, o solda- 
do Firmino Gomes de Araujo fol 
esfaquendo no xadrez da :C H, 
da Escola Militar por um keu 
colega a quom baleara ha tempo, 

Levado pura à Assistencia onde 
fol modicado e depols internado 
no Prompto soccorro, all faleceu, 
sendo o cadaver removido para o 
neorotario do Instituto Medion 
Legal. 


———— dp ——— 
O ANNIVERSARIO DO SENHOR 
CLAUDIO DE MENDONÇA 


'Ão director “interino: do Insti- 
Mute -de: Identificação os 


miccionarios: prestaram si- 
ve guificativa homenagem 


pise lentas pie [) 


“Prhibcorrsu. hontem a data na- 


“ASSUCAR 





*vienliciasdo at, Clandin do Meson- 


n, antigo: fuhcelonario do Insti- 
tuto tos Identificação e Eatatis- 
tem :Crininnl, cexercando presesu- 
temunte o “cargo de director In- 
terino, 

Por esse motivo os funcolo- 
wúrtos do L 1 prepyararumelie 
uma manifestação, hontem, pel 
manha, naquela dopondoncta da 
Polícia, à qual compareceram os 
funcclonarios do quari todas as 
secções da policia, o 2º delegado 
auxiliar, ar, Frota ' Aguiar, o sr, 
Cezar (inrces, diraotor' geral de 
Investigações, o ur, Israel Houto, 
mecretario do vheto de pollola 4 
ropresentantes da impronsa, 

Varios orndores se fizeram one 
vir; fados enaliecando n valor 
pensoal do homenagendo « sum 
competencia profissional. 

A Claudius de Mendonça tol af- 
ferscidu dolionda lembrança, 


LIMPANDO À TAQUARA 


Um poe de policia 
aggredido quando prendia 
um turbulento 





No cale existente destina ad 
Tarquara nm 54, em Jucarópugua, O 
abnnltem Munoul Marques, quuio 
conheuldo por Pamonha, sem ras 
sidencin conhecida, promovia hon- 
tem, à moito, desordens, quando 
aconteceu pussar pelo loonl o 
commismurio Josô Butoves, do 40º 
dintrioto, que fazia n vonda, 

Approximou-se q uutoridude à 
deteve o lurbulonto, o qual, res 
sintindo à prisão, agurediv o com 
misgario nu sncoou «e ponta-nês, 
consando-lhe Corimentos comuns 
Bos no perua direita e mão es- 
querda. O commissario Extovar 
ol peneado na propria delogu- 
ola do 40º districto, onde Lloou. 

O Pamonha, ou seja  Manonl 
Marques, fo] autuado. 


O MOTOR TRABALHA- 


VA DIA E NOITE 


E quasi provocou um: 
incendio 


Na Companhia Peleral de Vin- 
dição, estnbelocida à rum Nery 
Pinhelro mn. 70, as necessidades 
de serviço obrigam a diuturno 
funcelonmimento nm motor elos 
atrico. 

Delle me desprendeu hontem, d 
noite, wma falsca, e cama, caindo 
sobro mn monte de sorramgom que 
ee viu perto, provocou um comes 
qo de incendio, sem, (ellsmonto, 
mntorer consequenciar, dada n In- 
tervenção prompta dos” Boinbel- 
ros, que compareceram sob à com- 
mando do tenente Santos Conta. 
O perigo fo] vemovido u lbuldes 
dagun, sendo apenas charmusca- 
du n serragem all nccumulada, 

O comimissario Alfredo ide Oll- 
velra, do 4 aistrioto, esteve mo 
Tocal. 


— 404 

Quasi morto por auto, 
na estrada Marechal 

Rangel 


Nu estrada Marechal. Rangel, 
em frente ao mn. 595, um auto, 
eujo numero não fol, Infalizman= 
te visto, colheu o operario Wal- 
Ler Domingos de Oliveira, de 16 
annos, morador à rua Itaúba, 32, 
em Madureira, causando-lhe ferl- 
mentos graves, inclustva fractu- 
ra do cranso. A victima. em es- 
tado de shock, fol. pensada. na 
internada no H. 
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RREIO DA MANHA — 
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O SEU CRIME 


e 


f 


" DANSE 


, 


que nem sequer conhecia 


Fo! no diu 4) do janeiro ultinio 
aus fol encontrado nam mattas 
e Guaxindiba, proximo à tabri- 
em de Cimento Portland, no mu- 


nicípio. fluminense de 8 Gonçalo, res , 4 

o cnmavos vs um astto Panis 5 OU bailes. 
Plotuinanta desconhecido no. Tocas, ] 
que, pelas vestes, pareola ter uído Que diferença! 





MAS NAO CANSE.., 
“- Aplique UNTISAL aos seus pés ao le- 
vanior-se, ou antes de come 


a AA pib bes tis 


Ng MIRA ANTA 
; b 


“32 de Fevereiro de 1936 


çar as comi: 


+“ ) 


PM 


1) Via À ve! 


maritlmo, morto w golpes de fol- 


Ee 


“ROTARY CLUB DO 
DE JANEIRO 


Homenagens a Francisco Ma- 
- quel e ao visconde de 
Quro: Preto 


Bob a presidencia do cum 
ânnto Alvaro Alborto realizou-se 
hontem, no Paluco Hotolo o al- 
moço do Rotary Club do Rio de 
Janalro, 

4 pedido: do presiidonto, o “ni, 
tLulz Povoltu  divoutus de protus 





RIO | 


' 


collo, depols du fuxor nu apresen], 


tações dom vinituntos e convida 
Ldos, diz algumas palavims alugo 


- |uas é coloniu do forius du For 


|tnloga de São João, 

O aro Miranda Jordão, cm nos 
Ime da comissão da ferta du cu= 
dornotas encolures, appelin qnt 
que os seus companhotros concor- 
via com o maximo ponslvel qu 
vu o brilho du festa dente amo, 
n realizar-so om 12 de abril, com 
wu honrosa presongi do dr Punto 








PRÓS & 








CONTRAS 


As representações diplomaticas 


— e ———— —— 


m direito moderno, uma representação 


O que se entende vêr, é 





de tão altas responsabilidades - 


Nio ha noda mails altamento 
honroso, e eimultancamento de 
ho grundos u graves rosponsabi- 
idades, como uma representa- 
qto diplomatlca, 

Se o diplomata ae do sou pais 
nm catogorih de ministro, repro- 
menta o seu governo junto ao 
governo a que fol acreditado, 
Em uu ontegoriu 4 a de ombalxa- 
dor, à roproventação 6 a de che- 
fe do Wstido para uheto de Eu 
tado, cm qualquer dos casos, é 
Indepondentemento de catego- 
vim, uma vopresentução dípios 
miatici 4 sempre uma represen- 
tação nacional, B' uma Nação, 
que, na possoa da um alto funo= 
vtonario, so deslocu para junto 
de outra Nação. 

De nqul » enormisaima honra 


ve, su clrounutanolas myaterio- 
Has, conforma acosntuámos mu 
emtlola que fizemos da*oocorren-. 
ma, 

A dolsguula de pylloia de São 
Goncalo, inislou as diligencias 
para o emolarsclmento do crime, 
uv, vo contrario, ne tornava cadu 
voz mais emaranhado, 

O clhofo do policia avocou, en- 
tio, o processo e distribulu-o à 
4 aelogácia auxiliar, 

Novi e Inntimoras diigonoior 
tnvuty rpnlleadas mob a direcção 
do cinto da Hocgão de vigilen- 
tia, HMulino Baptista de Oliveira, 
auxiindo pelo Investigador Riva- 
dnvia Keita, Varios Individuor fo- 
ramo detidos e Intarrogados polo 
dr delugado auxiliar, sendo os de- 
volmentos reduzidos a tormo pelo 
escrivão Bá Pinto, 

Joná Alves da Silvu, preso logo 
no início da muva pluso do pro- 
const, pelas suas maneiras, tor- 
nou-se francamente suspeito aos 
policlass que o interrogavam, 

Durnnte muls de vinte diny en 
tovo José detido, mendo em gau 
favor Impotrada uma ordem “de 
“habeas-corpus”, que ficou pre- 
Juricada. 


Mentem, é turde, | fiuulmento, 
Joné Alveu dá Bllva, confessou «y- 
ntgamente o mou crime, prostando 
o depoimento seguinte: 

— “Que fóra d fabrica de cl- 
mento pura vêr si o pagamento 
los operarlon havia eldo falto; 
que Ih chegando, verificou que 
uão luvia pagamento; que vol- 
tando, tomo n estrada com den- 
tino à uua vara: que, perto dor 
enpinhelros, viu mn individuo mu- 
lato nentudo; que, 2o passar per- 
to do tal individuo, elle chamou 
n declarante 6 perguntou-lhe um 
snira o pagamento da fabrica;lanlloga Oswaldo: Pimentel, tam- 
que o quelurante respondeu ne-lbam pontenconte ao contingente 
pretiva Daio, Vet rr Gita: | da Escola, tiveram, em malo do 
caminho; que o individuo, Imsige | mg ado, umn desintelligen- 
tindo, avançou pera o deciarai- | dio EMUSES Em fed bed 
be qua quando o oçid acena Firmino nggrediu, à bala, o com- 
vibrou um golpe, coin q e ' 
co pequena, na cabeça e logo em panheiro e ente, typo mão, jurou 
megulda, outro no pescoço do seu | Vingança. 
porseguidor; que, vendo o. Inúl- Agora — fo], isto, À noite do an- 
viduo «caldo no chão, o declarus-| to-hontem — transgressões discl- 
te correm por dentro dos erpi- 
nheiros, caindo o seu chapéo de 
palha em logar quo ignora; que 
o desluranto levava um vulro pe- 


desaparecem, o circ 


de 


Ei 


em im $ 


NO XADREZ DA ESCO- 
LA MILITAR 


Um soldado, esfaqueado 
por outro, veiu a fal. 
lecer ao receber soc- 

'eorros | 
[o] soldado Firminv. Gomes de 


Araujo, pertencente-ú companhia 
extra da Escola Militar, e o sen 






















































































levarmun Oswaldo é Firmino ao 
xadrez. O interior do presídio re- 
viveu-lhes o facto antigo. Dig- 
outiram.- ED em' meto 4 discussão, 
Oswaldo, que, da vez primeira, 
havia aido «balcado por Firmino, 
sncou de uma faca e poz as vis- 
ceras do rival -á mestra; [ne 

Nirmino catu aecorrendo aos 
gritos, um sargento de serviço 
que deteve 0 ageressor desar- 
mando-o, . 

A viotima toi lavada ao posto de 


queno com kerozene, que, ne oo 
casião calu om cima de um jor- 
nal que se achava; que veconhe- 
ce como sendo sous o chapão do 
palha e o vidro de kerozene que 
ora lhe são mostrados; que Teco- 
nhece como sendo uuas gs duas 
tolcos que vra lhe são mostradas, 
sendo que a pequena foi aquella 
quo serviu para comimettor o ark- 
ma; que esta foice na hora ficou 
manchada do sangue; que não cor 
nheciu a victima, nem sabe quem 
é que agiu soxinho, com medo, 
sem nuxilio de ninguem, que estê 
prestando eutas decinrações sen 
concção, cspontaneamente, e rp 
solve confessalo da fórma por- 
que “o passou”, 

O dº delgado auxiliar reque- 
reu w prisão preventiva do ac- 
usado, ao juiz de direito de ERo 
Gonçalo, 


CRIME EM MISTERIO 


Apresenta-se. à: policia je 'bom- 
beiro que assistiu à agonia do 


chauffewr Olyniho 


Am uutoridades do 34º distuloto 
vieram q saber, mo decurso das 
Wlligencias elfectuadas visando a 
elucidação do orims de Vicente de 
Carvalho, que uma praça do Cor- 
po de Bombeiros, em companhia 
de um cabo do exercito, tinham, 
no noite do ussaesinio, procurado 
o agente da estação de Vicente 
de Carvalho, sr. Tloriano Burlty, 
e a elle narrado & occorrencia. 
Que havia um bomem ferido na 
estrada Automovel Club, 1 


Ouvidos pelas autoridades, o ar, 
Burlty confirmou o facto, Heal- 
mento, vs dois militares o tinham 
procurado pondo-o ao corrente da 
tragedia, Restavu seber! quem era 
o bombeiro como, por egual, o cabo 
do exercito que v acompanhava, 

Hontem, às mutoridades do 24º 
distrioto apresentou-se & praça do 
Corpo de Bombeiros, n. 840, de 
home Joaquim Lobato das Neves, 
ucompanindo de úm officio do 
commandante daquela corporação. 
Etp a pessop que leváreo Infot- 
ne ao agente Burlty, 


Jecsu no ser operada. 


MORTO POR BONDE, 
EM GUARATIBA 


“lavrador 


o liviador Benedicto Martins 


morador estrada do ilha, sem, 
numero, tem: Campó | “Grandes, foi 
atropelado é morto por 'um bonde, 
o de n..3, Ilmhe “Ilha”, dirigido 
por Euciydes Pinto, proximo à 
praia de Guaratiba, O motornel- 
ro fugiu sendo o cadaver, com 
guia dos autoridades lovaes, re- 
movido para. o necroterio. |, 











Em estado grave um te- 
mente do Exercito 


Sto Paulo, 21 (Havas) — 'Foí 
recolhido ao Hospital de Banta 
Catharina, em estado grave, o te- 
nente do Exercito Julio Fournier, 
ajudante de ordens ido: general 
Almerio de: Movre; ; 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
FORMAÇÕES ECONÔMICAS 


(Comunicado do Bscriptorla 
de informações do Departamento 
Navional da Inluatein.e Commar- 
elog, 


Durante o auno de 1035, o Es- 
todo do Paranê exportou. . .., 
87.100.978 kilos de matte, sendo; 
bonefiolada, 21,712 673; e cançhe- 

Contou, então, o bombelru que, | &6&, 18.387.700, Para os demais 
À nojte do arime, regressava, em | Estados exportou 1.459,002 kilos 
um antumovel, po Engenho da | essim distribuldos: Rio de Jnnel- 
Reinha, onde reside, em compa-| Fo, 859,00; Sho Paulo, 50,798; 
abin de sia senhora e de um seu | Rio Garnde do Sul, 315.606; Mat- 
aunhado, cabo do exercito, quan- ty Grosso, 131,66]: Bahia, 54,076; 
do, mm avenida Automovel Club, | Fanta Cabtalrma, 34,170; Per- 
divisou um automovel parado, com | nambuco, 27.M6; Pará, 16.200; 
fogos accesos. Chegando parto, | Erplvito Santo, 7.850; Amazonas, 
notou nve tres individuos tugiam. | 4.620; Alngõns, 3.850; Rio Gran- 
daixando, no local, um homery [de do Norte, 3.040; Parahyba, 
cnldo, Approximou-se e verificou | 3.940; Ceará, 4.128; Sergipe,, . 
que o Infelly, embora baleado, | 1.104; Maranhão, 203; Plauhy, 
apresentava elgnnes de vida, Tan- | Ml. Para o exterior foi ema n 
to que, interrogado ligelramente dietrlbuição: Truguny, 10.951,149 


sobre o que teria acontecido, dis | Lilos: Argentina,  10.814,416; 
se apenas, uma palavra, e com | Cllle, L.907.279; Alebanha,. , 
multa custo: R3198: França, 54.051; Tngla- 


terra, 37.295; Norte Amerieu, .. 
2% TRO; Austris, 2.850; Portugal, 
d.647; Polonia, 2.15]; Succin, 
2,000: Belgica, 1:240; Finlandia, 
97; Dinamarca, 200, Passaram 
em transito pelo Estado, proçe- 
dentes de Matto Grosso, ,,.. 
C.0BD 847 Kios, 


— Pol... um chuttteur,,. 

Conta à bombeiro que, dupuls 
“o dirigiam ele e seu cunhado, 
para n gave da estação de Vicen- 
te de Carvalho, ondo pediram ao 
agente que olamasse uma ambu- 
innela dn Assistencia, Esta demo- 
vou, tando q desconhecido expi- 
rado antes de receber oualquer 
aoccorro. Porque não puderes per- 
mantcer no local por mais tem» 
po, tomon o bombeiro a renolição 
de lr-me embora, o que fez. det- 
sando no local a victima, Isto 
após dar guard vo corpo por qua 
st duas horas, 

As declarações de Joughin, Lo- 
bato levam à policia à procurar 
os tres individuos que fugiram, 
& chegnda de Lobato. O carro em 
que este e seu cunbndn viajaram 
é odemn. 30.451. 


O Inquerito prosegue. 
DUPLO SU, 
EM NICTHEROY 


=. 


Às autopsias e enterramentos 
dos tresloucados jovens 


O dr, Faria Junior, diveutor ao 
Instituto Medico Legal da Poll< 
cla do Estado do Rio de Janeiro, 
procedeu bontem o exame de nos 
cropsia aos cadaveres dos treme 
loveados fovens Jask de Bouzsa q 
Argemira Pereira de Oliveira, 
nolvos, que nas vespsras do en-, 
lance, realizaram um paoto de mor- 
te, ingerindo ambos formicida em 
vó conforme divulgâmos hon- 
em. 

A causa da morte, segundo 
conclusão do laudo pericial foi a 
— intoxicação cyanica. 

A" tarde, os dois corpos unidos 
na morte, foram removidos no 
rabacão para o cemitoria, de Ma- 
ruhy, onde foram sepultados cos 
mo iIndicentes. o 


A PBIRA INTERNACIONAL DE 
BRUXELLAS 


4 Embaiixada do Brasil em 
Bruxellos recobeu “do Ministerio 
vos Negocios Extrngeiros e do 
Cerumercio Exterior dn Belgica, a 
ccmmunicaçãoo de que a eira 
Trternactonal ve Rruxellas: mal!- 
mirremesd entro oxtálna Ee ta de 
abril deste anno, ! 


PRLOS ESTADOS - 


“Nuta "20 (8, D— Cotação du 
dim 18, para on artigos do exopr- 
teçio: ulgodio em pluma, Seri- 
CO, BO$ A 009; Mutta, 538 & D2g500; 
atucar crystal, 18:00; demerarm, 
800; bruto, 4600; Lorrucha,.., 
14200; caroço de sigodão $100 
córa de carnnôba. olho, 5500; 
palha, 58000; vourm bovinos expl- 
erados, 29900; enely sal, 285000: 
selgados, 18900; salmuurados, 
12200; courinhos, :$; fumo, 35: 
farelo de.caroço « ulgodão, $150º 
oleo de caroço de uigodho. refi- 
medo, 3800; byute 8500; puina: 
16; pelles de caprios, 85500; la- 
nimeros, 79h00: vcemente de ma- 
mona, 3300 

Maceió, 20 (E. E) — Moyi- 
cento commercial Co dia 18; en- 
tredas do Sul, vinho, 74 catxas; 
cebolas, 80 caixas; xarque, 680 
fardos; farinha de trigo, 250 cal- 
Ass. Exportação, 253 fardos; as- 
sucar, 5.100 sac:m; exportação 
para o exterior, mamona, $,710 
saccos. 
Owrityba, 20 (E. 1.) — Não 
bouve alteração “nos "preços. dos 
arilecs de"exportação, 1: 





Asistencia: do Meyer, onde :Tal-|- 


da Rocha, de 70 annos, solteiro, |. 


Com que alivio cominhará!, .: 
E" que as inflomo 


pra cedem, as dóres 


ulação se restabelece, 
a transpiração modero e seus pés... voam 


MILHÕES DE S O USAM, | 
M q 


ONDE O PUZEREM ACALMA, 


ESS4UD) 


“Brasil de hoje” 


Recebemos o tercelry numero 
da “Brasil de hojo”, uinzonario 
dedicado &s actividades commer- 
olnes, Industrines e econonieas do 
país. Além de escolhida colinbo- 
ração, o presente niunoro traz 
abundante noticlario sobre o Ing- 
tituto dos Commerciarios, q pro- 
xima exposição de São Paulo, ete, 


Um congresso dos cafeicultores 
paranaenses 


Curltyba, 24 (Do corvesponden- 
te) — A Camara de Expansão do 
Commercio, em sua ullima re- 
união, resolveu promover, em 
sua ultima reunião, nesta cupital 
no proximo mez de abril, um con* 
gresso entre 'catcicultores do Es 
tado. Essa Iníclativa mereceu 
franco apoio do governador Ma- 
noel Ribas, 








blinares em que umbor incidiram ———— pede quem o 





MAGNESIA 





A victima era um velho S.PELLEG RIN 


PRODEL 


COMO PURGANTE:. 


bpicolo yes 
te ande Ria andá 


NASMAS DIGESTÕES, DOR 
dE ESTOMAGO, ACIDEZ: 
escores spas 
um í 
napulindo da hor om 
Ra em COMO die neces 
“idade 


(56437) 
—— apart 


Como será feito o serviço 
postal depois de 
amanhã 


Nu segundo-folra 44. não fume 
cionará a thesouraria da Directo- 
via Regional dos Correios e Tele- 
graphos do Districto Federal, O 
publico será nttendido pelas suo: 
vursaes 7 e 8, respectivamente, 
na Avenida Hlo Branco e no pra- 
qa tô de Novembro. 


PUBLI 











[que tunas cuso encargo, e uu 
Vronponmabilidades (Mimitadas e 
deltondiastinnk que o meemo Iim- 
põe, 

O tindividuo tom que apagar- 
so o male possivel, para o mails 
possivol destacar u represonta- 


Elavrta,  tomdador da Motaryo wu 
prosidenta-emérito “do  Motury 
Club Intormaciona) O prostdente, 
secundou csee nppollo N 
Um seguida, o presblente, clitr 
mundo a attonção md Tb pl 
 membi COR 
eta e oi reco do uma Pepe são. Por mais tuntre, por mala 
enviada no presidente Ignacio) Lrestigioso, por mais eminente 
Tosta Filho, daquelle club, sug-| Que o roprenentante seja, não 
gerindo a cundidutura do rotura, preso do um grão de areia pe- 
no bahiano sr. Pamphilk de Cai=| tanto a gratuleza da vepresen- 
valho para-o cargo de govermulur| tação. Dove abdicar de sl mes- 
do Districta  Rotario Brasilelro| mu, Deve desligar-se de sum 
no perioda a Inciar-so em jullio| personilidade, Dove sacrificar 
proximo, 
f O presidente, logo upós, tuzen-| tom, a nua indolo, as suns amiza- 
Udo reterench À dalu quo trnnscor-| dos e multo mais ainda os seus 
pteu q que o Brasil tudo ustf tes | TAnCOraM. Deve viver na perma- 
tejendo, convida o nuestru Vila nente desistuncia de sous caprl- 
Lobos n fazer o eloglo do maestro | Chom, paia pactuar sum acção de 
Francisco Marvel da Silva, mutur'cuda momento pelo Intorasse, 
do Hymno Núcionnl Brasileiry, no | Acima de tudo morat e político, 
qua! o Hotary do Rlo de Janelto da ropresentação. Deve lembrar- 
deseja prestar homenagens. O sr, | So de que ten: sobre sl inilhares 
Villa Lobos faz então breve allo-' de olhos, milhares de ouvidos, 
cução exaltando à obta daquelie | milhares de criticos — olhos que 
mmestro putrício e refero-se tam-| Vôam quanto faz, ouvidos que em- 
bem à counlenação que delle po-| cutam quanto diz — eritica que 
ide luzer, após um forte trabalho  cecnlpelisa não só Egua uctor, 
[de 20 annos, com u& collaborução como, ainda, suas intenções. 
do nuestro Francisco Braga ec do, As sociedades, mesmo com to- 
posta Duque Estunda, Rolembra, dos os sóus defeitos, que o mo- 
| 9 successo obtido u primeira vez tdernismo augmonta, são muito 
“que o Hymno foi cantado em são | oxigentes: e têm, por vezes, uma 
| Paulo, após a ravolução do 1030,' moralidade assente em leis ty- 
por 12.000 vozes, e aqui, mais rannicas, As sbeiedades deixam 
recentemente, pur 80.000 creunças! de vôr e deixam de ouvir, muitas 


| 
| 
| 








us suas tondencias, 058 seus gos-| absurdo, 








CAÇÕES A 


loípnes, O vezes, coisas meritorias: mas cs- 
PRE Poa RO AD “tão attentas mw tudo quanto seja 
'um deslize. So o representante 
!diplomatico commetter uma le- 
viandade, as sociedades logo o 
exaggaram na acuidade da crl- 
tica, esta critica que manda 
abrir os olhus e apurar os ou- 
vidos para que todos vejam e ol- 
qum e no fim, não responsabl- 
Visa apenas o homem — materia 
fragil — mas lança & ironia, ou 
q Jabto, ou à ridiculo, ou o odio- 
su, sobre o palz que esse homem 
representa, : 

De estoicismo e até de abne- 
gação deve ser a vida de um res 
presentante diplomatico. Coisas 
que ao vulto, & cada um de nós, 
são permittidas e julgadas in- 
nffensivas, a elle lhe são voda- 
das. E tem que contrariar-se, 
em holocausto é representação, 
Que mal púde haver em fre- 
quentar “cabarets”, em tomar 
parte em colas alegres, em tecer 
Intrigas amorosas, em manter 
relações bohemias? Mal algum, 
ou muito pouco, da parto de cas 
da um de nós. Mal muito gran» 
de, da parte de um representan- 
te diplomático, porque, como a 
representação nunca se poderá 
desligar inteiramente do homem, 
será o proprio pais representado 
a andar pelos “cabarets", pelas 
celas, pelas nlcovas, pelos loga- 
res suspeitos, 

E' certo que houve uma escola, 
tlogo a seguir a Mr. de Taylle- 

rand, e que se prolongou por 
mais de um seculo, que conesi= 
derava a diplomacia a extrema 
frivolidade « os diplomatas pou- 
co mais que manequins, especi- 


commandante Alvaro Alberto 
chama a attenção paru outra 


commemoração gloriusa, do 
centenario do visconde do Ouro 
Preto, & qual o ltotary Club não 
pode deixar do associar-se, pro- 
pondo, sejam enviados telegram- 
mas no Instituto Historico, à tar 
milia Ouro Preto a ás Inatitul- 
vões culturnes que estão promos 
vendo nesty hora, a glorificação 
da memoria do grande estadista 
brasileiro, 

Segue-se com a palavra o sr, 
Marto Cabral que, em nqme do 
secretario da Educação do Dia- 
trioto Federal, transmilte o con” 
vie para uma visita go “Play 
Ground" em construcção em Co- 
pacabana, que teve logar upôs no 
almoço. 

O vice-presidente «r, Jusé M. 
Fernandes, communica a noticia 
do fallecimento do roturinno cas 
nadense John Nelson, ex-presl- 
dente do Rotary Club Internacio- 
nal no periodo 1933-U4. É 

O presidente communica a se- 
guir mos consoçios e especialmen- 
te 8os companheiros argentino 
presentes, que o Club do Rio de 
Janeiro fará appor na Escola 
Brasil, de Buenos Aires, uma pla- 
ca de bronze commemorativa do 
4º centenario da grande cidade 
platina, 

Bogue-se cum a palavra o sena- 
dor Medeiros Netto qua em nome 
do Club da Bahia agradece o ges* 
to do presidente do Club do Rio 
de Janeiro levantando a candida- 
tuna o seu consocio Pamphilo de 
Carvalho, para a alta Investidu- 
ra de governador do Districto 72 
1 (Brasil), 


O presidente congratula-se com 
o sr. José M, Fernandes pela sua 
eleição para presidente do Club 
dos ex-graduados da Univeralda- 
de de Pensylvanta, e, em seguída 
agradeco a todos os convidados 
(je rotarianos visitantes, dando-a 
por encerrada a reunião. 

—— to ed qm 


Para despesas do Minis- 
terio do Trabalho no 


exercicio de 1936 


O Tribunal de Contas resolveu 
urdenar o registro da distribuição 
dos creditos para despçsas do Mi- 
nisterio do Trabalho no exercicio 
de 1096. 


À direcção do Instituto Ar- 
cheologico de Pernambuco 


Feoite, 33 (Havas) — Foram 
eleitos, presidente e vicu-presi- 
dente do Instituto Archeologico 
de Pernambuco os drs. Joaquim 
Amazonas e Luiz Estevão de Oll= 
valra, respectivamente. 





em e 


PEDIDO 


temente | arma 








QUEREM A DIMINUIÇÃO DOS IMPOSTOS SOBRE JOGOS, 
QUE SE DESTINAM AOS HOSPITAES E ESCOLAS 


Mas recebem do aluguel dos salões do casino, diariamente, 


mais do que pagam do 


Como é qublico us lemãos 
Guinios tiverum a felicidado de 
abrir o sou Casino de Copacaba- 
om, na primeiro temporada, com 
um monopolio odloso, sem Im- 
postos, sem alugueis. 

Para so ter uma idia do juero 
ubtido basta lembrar que, não 
prgando o imposto de trazentos 
contos mensnes, nem o aluguel 
de cento e setenta contos, que 
ficava com ve Granfles Hotels, O 
er. Octavio Guinle conseguiu ga 
nhar cerca de 6 mil contos, en- 
riguecondo, tnimbem, aulros em 
trangeiros como o uruguayo 
Mondoza e à Italiano Lurattl, 
Agora, apesar do pagamento do 
iraposto municipal, reduzido pa- 
rm oito contos de véls, diarios, 
ox Guinkes continuam envigio- 
vendo estrangeiros como José 
Pinto, ou Pinto Jacare, que aca- 
be de embarcar para a Europa, 
levando mails de mil contos de 
veis, nutomovel e o seu “obaut- 
fenr”, que em Paris, com os seus 
socios Octavio Guinle e Barão 


«|Bnavodra, est gozando o dinhel- 


to ganho no “panno verde” do 
Casino, seguindo o velho exemplo 
du Camilla, o lemma dos 
les que 6: — gastar em Paris 
c dinheiro ganho no Brasil, 
Pois estes millonnrios, que só 
no anno passado ganharam uma 


Piscina: que custou selcantor cons | 
do 


tos de réis, o salão novo 

“grillroom". sem contar tapeça- 
rias, instalinções de barbeiro, 
ate., ainda contratam orchestras 
de segunda ordem, em Norte. 
America, orchestras e numeros 
que custam onze a doze contos 
de réis, por dia, desprezando o 
musico nacional, Já tão prejfudi- 
cado com o cinema synchroniza- 
do; as proprias artistas dos cafés 
inferiores de Paris e Nova York 
aqui ganham fortunas diaria- 
nente emquanto ss nossas pa- 
tricias ficam ludibriadas, como 


“fica à Mel Gétillo Váreas",".- 


| 
Guín-| tinta dando 


s impostos diarios ! 


Pois são oa homens dessa Lem- 
urva, os Guinles, G, Fontes, Saa- 
vedra quo acabam de tentar 
uma nova diminuição do Im- 
posto cobrado diariamente sobre 
o jogo! Querem tirar dos hoa- 
pílres e das escolas, diminuindo 
para cinco contos de réis, isto 4, 
pora u metade, o imposto desti- 
nado a obra humanitaria e be- 
temerita do governador Pedro 
Trnesto, quando se sentem bom 
f vontade pagando dez, quinze e 
até vinte contos de réis, diaria- 
mente, a musicos e artistas es- 
trangeiros, 

Alnda mais, Ameaçam de cor- 
rar as portas do Casino! Entre- 
tanto € publico que não faltam 
cundidatos para m abertura de 
novos Casinos, O sr. Pedro Br. 
nesto, para levar & (rente sua 
cumpunha, deve augmentar os 
impostos. Augmentar, ou então, 
cobrar o Imposto por mesa, co- 
mo manda a regulamentação, 
exigindo nu direcção das empres 
ma e entre c sou pessoa], que 
Me cumpra n lel dor dois terços 
de nacionuus, 


O Casino ce Copacabana con- 
grando lucro, Este, 
entretanto & nbsorvido pelos 
Grandes Hotels, Isto é, pelos 
Gulnies, com o aluguel de quasi 
=eis contos dinrios, que 8 0 quan- 
to cobram pelos doie salões de 
fundos do hotel, Recebem mais 
do aluguel do que estão pagan- 
do de impostos! 


O jogo foi regu 
tolerado porque, 
do imposto cobrado, têm Ga- 
nho os hospitaes e escolas que 
ahi estão espalhados por toda 
o cidade, 

Reduzir os impostos é 
é possivel. Devem sompre ser 
augmentadoe, 
plicados. 
“Da “A Nota” de hontem) 

ET (O 5238) 


BLA, 
lamentado e Elgento Arth 
eom o producto | 


(Guardas, o 3º 


que não! Sobrinho; 


dobrados, multi-|o soldado Octavio 





mens de que o nosso Eça de! está 


Queiroz nos dá um retrato fla- 
grante. Esso escola passou. 
Apesar de frivola era perversa 
e egoista e foi ella quem atirou 
o mundo para a fornalha da 
guerra, de cujas cinzas e rescal- 
dos nasceu uma mentalidado 
nova, com uma diplomacia nova 
baseada em novas concepções. 


O moderno representante di- 
plomatico tem: responsabilidades 
mais definidas. Deve ser socia- 
vel sem ser frivolo, accessível 
sem ser vulgar, homem do mun- 
do, sim, mas nunca perdendo 
& linha da supreme severidade 
onde reside a suprema elegancia, 
moral, Todas as manhãs, no les 


n grandeza de obras que não q 
orgulho do uma raça, A netia- 
ção do representante diplomari- 
do tom de «ar de carinho, nunca 
de aggressão, 

Reciprocanionte, tudos os ujg. 
mentos corutitutivos do uma co. 
lonin, dovem: respellar, arutar, 
prestigiar, elevar npommoa do re. 
presontante diplomatico, nelle 
vendo n encarnação dh Putria, 
Dovem vussor elementos orgulhar- 
se dos triumphos -do ropresen. 
tante e ontristecer-as quando, 
porventura, no colloque em situa. 
çho menos primorosa, A pero 
do ropresentante diplonnteg 
item de sor inatacavel, Intangi. 
vel, posta fóra de todas ds dig. 
oueaDes. Mn, para que. nem 
seja exige-sa uma condição pri. 
imordial; qua o representante di. 
pvlomatico respolto os outros — 
conllectividades e individuos — p 
que comece por so respeitar a al 
(mesmo, que se encarne neste 
pensamento central; que, em to. 
«los os sous sotos, em todoas as 
suas palavras en todas as sum 
nititudes, elle não é elle propria- 
mente, Mas A nação que repre. 
senta, 

Não tas sentido uina colonia 
de mal, desavyinda, Incompa 4. 
Manda com o representante dd- 
nlomatico do neu palz. E' um 
é um contraseno, é 
uma monstruosidade e chega 
sor uma vergonha, Não póde 
ser! Mas umar colonia não & uma 
simples colsa e sim uma perso- 
nalidade é não póde ser tratadu 
como we tratam os tutelados, E 
quando eesa colonia tem, no palr 
em que se encontra, uma obra 
material enorminsima, e uy 
obra moral ainda maior, e des. 
fruta da consideração “geral 
grangenda pela impecenbilidade 
do seu procedimento, essa colo. 
nin não póde ser ultrajada nas 
suas figuras mails representatl- 
vas, nas suas instituições mais 
venerandas, nos reus organismos 
de maior realce e nem por hy- 
volhese ultra-absurda se póde 
ndmittivr que os asgravos partam 
do representante diplomatieo 
cuju missão é muito outra, 


Outra coisa Irremissivelmente 
vedada no representante diplo- 
matico de qualquor pair & q 
abusar do seu cargo para se per. 
vir das autoridades do paiz em 
que se encontra para o exercicio 
de suas perseguições a nacionans 
do paiz que representa. A dell. 
cadeza das autoridades do pak 
vas tão longe que accelta como 
fóra da discussão am requisiçõs 
do representante diplomatico; 4 
ento procedimanto é ainda uma 
prova de consideração das avto- 
ridades locaes para com o pal 
em noms de quem sempre age o 
representante, De aqui a pru- 
dencia que o representante di- 
plomatico nunca devs perder do 
vista, e o seu dever de evitar al- 
tuações que mails tarde se tor- 
nam desagradavels, co + 


E' de mão gosto trazer uni re- 
presentante diplomático para as 
columnas diarias dos jornnes, em 
polemicas. irritantes. Mas mais 
grave é que-o representante di- 
plomatico provoque essas pols- 
nucas, 


Quando se cria, entre o repra- 
sentante diplomatico e on nas 
clonaes do pais representudo, 
um conflicto Insansval, deve pa- 
tir-se deste princípio; ums dae 
entidades & 2 culposa, portanto 
BR responsavel, Qual? A que 
conatitue & colonia? Cumpre-lhe 
penitenciar-se, O representante 
diplomatico? Deva ter o bom 
senso de retirar-se, 

Em altuações desta extrema 
delicadeza não se póde proceder 
levianamente, Um -representan- 
te diplomatico está muito alto, 
na cuiminancia maxima; 
mas acima delle está o governo 
que o collocou, Esse governo 
não o pódo mandar regressar 
por um simples capricho, por 
uma campanha infundada nem 
mesmo por uma imposição col- 
lectiva, Mas esse governo não o 
pôde manter se fol elle m provo- 
dar, a aggredir, a Insultar, a 
ameaçar, & perturbar e a fomen- 
tar uma polemica de imprensa 
que rodunda em gravissimo des- 
prestigio final para o pais que é 
representado com tão pouca ele- 
gencia, Be, devidamente Infor 
mado, o moverno persiste em 
manter o. ropresentante que es 
incompatibllizou com a unanimi- 


vantar-se, deve pensar: “Eu re-| dad 


presento aqui o meu paiz; tudo 
quanto faço, de bom ou de mal, 
recas sobre o nome de minha 
terra; todos os que aqui s» en- 
contram, vindos de lá, são eguaes 
para mim; que Deus me inspire 
bons, pensamentos e bome acções 
durante o dis que começa". E 
tudas as noites ao doitar-se — 
coso &o deite todas as noites, 
bem entendido — deve fazer um 
severo exame de consciencia e, 
se errou, acto de contricção com 
> promessa mental de se emen- 
ar. 


O representante diplomatico 
não póde ser pessonliata, Não 
deve deixar-se gular pelas ami. 
zades — e muitissimo menos pe- 
los odios, Não deve tolerar fn- 
trígas e menos ainda fomental- 
ao. Para el, todos ou individuos 
do paiz que representa, ricos cu 
pobres, seja qual fôr a sua [deos 
logia política ou religiosa, Eo- 
zam dos mesmos direitos, Não 
póde ter preferencias. Não póde 
prodigalizar benésses aos apar 
niguados nem vexar com perso- 
guições os desaffectos, Não pôde 
ter o prurido de tutelns, O ropro- 
sentante aiplomatico representa 
o pair que o acreditou e não & 
anlonta junto & qual sé encontra, 
As colonias, entidades fixas, têm 
Sua vida autonoma; o represan- 
tanto diplomatico, figura que 
Dansa, não deve, querer, domi- 
nal-as, nem muito menos humi- 


lhal-ne, à ellos, que construlram 


| 


ade da: sun colonia, excepção 
de meia duzia de npaniguados 
então o caso torna-se. Infinita 
mente mais grave porque pasa 
a ser eess governo a desfalter 
as entidades, as organizações, s 
As pessoas que constituem a co- 
lonia, essa Jaboriosa gente que 
nada quer da política, que tudo 
d& pela patria e a quem s pa 
tria distante tantissimo deva em 
affecto, em carinho e em no 
corros de toda m ordem nas hos 
ras amerissimas em que as tem 
pestades fustigam e as lagrimas 
quas! cegam,.,, , 

Por lrso, repetimos, se um 
representação aiplometica é-col- 
s& honrosissima, €, &o mesmo 
tempo um encargo de trenjandas 
responsabilidades, Quem não 64 
teja & altura de manter um junto 
equilibrio firmado na mais abeo- 
uta'e gerena imparcialidade » 
quem não esteje orlentado pelo 
espirito de uma justiça impecca- 
vel que não ceda ném mesmo 
quando, por ventura se trate ds 
uma auto-applicação, não dave 
occeupar uma embnizada mm 
uma delegação). 


BD aqui tindamos estas obser 
vacções, méramente theorican, ds 
caracter generico, sobre o que 
entendomos que deve ser, em 
direito moderno, “uma reprssén- 
tação diplomatica”, — (Do “Im- 
parcial” de hontem,) 

CTranscripto do “O Globo”, & 
31-2-036,) 

(to ana) 


TRANSFERENCIA DE PRAÇAS| Para que 06 lavradores de 


Foram transferidos, por conve- 


nloncia do serviço, on soldados, 
sendo: 


Para o 14 RT. 
to Antonio Ribe 
v R. I:o 
deiro Ribas, 
co de dr 


aa Senta 

o de r o 

2º cabo Orwaldo Cor, 

x Ha EA Er C; o musl- 
nHe 

Moura, do 4º B, E Pereira de 


+08 3º cabo 
Francisco Asnia de AL o 
nica de 3 classe. erra 


Arnaldi 
Andrade, soldado cornetairo de q 


classe Jolo Evangelista Ribeiro 
soldado José Domingues Filho: 
todos os 10º R. I.; Soldados José 
de Barros Ramos q Waldemar 
José Maria, ambos do WU RL; 


do 14º B. &, onde & aggrogad 
tara o 9º H, E, afim p Po Pr 
ther vaga, o àº Pomplllo unha; 


do 4º R. 1, onde é 
para o 31º B, O, Natal E res 
Bento Abelardo Claudio de OlI- 


de agsregado so 3º 


rorte du GA Ce 


Copacaba:: 
C, 8º RM O de gar 
ur do Mo 
do 12º R, 1. para o Batalhão de 
sa . 
Feira Cueies irgento João Mo 


do 10º R. C,T paro q R 
Do 3º sargento Americo Pd 

do 19º B C ara o 14º RI, 
ds Souza; 
Para0 4 R.C,D, 
Luis de Moura; e 

do Hj R. L para o 1º R.' 
o 3º cargento Vivaldo Louchard. 


do 8º R,C 1 
o soldado Julio 


Tinguá legalizem a sua situação 


O Consorcio Profisalonal Cooper 
rativo dos Lavradoures do munt 
clplo de Iguassu! acaba de publi 
car um edital marcando o prt? 
de trinta dias para os lavradores 
das fazendas do Tinguá e do Ta 
boleiro regularizarem a sua sl 
tuação Ge associados, aflm de que 
possam legalizar a posse 
terrenos que occupam. 

O edital determina os Incas 
em que os Invradores podem mel! 
attendidos; nos dias uteis, no es- 
criptorio da rua do Rosário n. 
76 e nos domingos e feriados nd 
estação de Tinguá. 





Quanto rendeu hontem & 
séde central dos Cor- 
: reios 


A renda na séde da Directora 
Regional dos Correlos e Telogra- 
phos do Districtu Federal, no dia 
de hontem, fol da importancia ée 
17:969$900. Nessa renda não es- 
tão computadas as rendas dse 
auccursaes e agencias do Distrl- 


L, cto Federal, apuradas sómente 


quando termina e mas, 






MINAS GERAES 


VANTAGENS ECONOMICAS DA 
CULTURA ALGODOBIRA 


Bello Horizonte, 17 de fevereiro 
(Do correspondento) — A cam- 
penha de fomento da. producção 
algodoeira, pela Juspectoria de 
Pintas Textels, encerrou-se em 
31 de dezembro uírimo, com os 
melhores resultadus, Estiveram 
em funcelonamento 12 campos de 
comperação. Esees campos tive- 
rum, englobadamente, uma pro- 
ducção de 84.881 kilos de ulgo- 
dão, em pluma s 301.146 de caro- 
ço, ou seja um total bruto de 
488.037 kilos, v quo dá uma me- 
dia de 748 Kilos 201 hectare. As 
depesas totaes Geasês campos 
autiram a 141:044$291, e, como 
tormidavel compensação a esse 
próveitoso emprago de capital «e 
da intelligencia do' agricultor em 
semelhante exploração agricóla, 
lucro liquido aé sxpressou em, 
978:6609990 ou selim quasi du- 
sentós por cento, 

Esaminando seperadamente us 
resultados alavuçados por cada 
um dos differantos campos, verl- 
fitase que sm nenhum delles 
deixou de ser vantajosa, para q 
apricultor, a cealiação da cul- 
tira, mesmo tomando-se aquelle 
em que fol menor a taxa de lju- 
emos, 26,9%, de vez que, ainda aa 
mm, valeria = pens plantar al 
tosão, Mas nota-se que & paris 
esth caso a menor taxa existen- 
te 6 de 102,5% v que houve cam- 
pos em que ella sublu a 419%, 


para quelguer cultura, 

Outra revelação magnífica dus 
conrdisões economicas da cultura 
do nigodão em Minas é a grande 
producção por lheixare, que fol 
até 1,050 kilos, som um minimo 
de 602 kilos, vor isto que a pro- 
- Queção de 387,6 kilos, constante 
do quadro abaixo, que & a mesma 
— do campo cuja taxa de lucros foi 

do 26,2%, constitue caso especlul 
que teremos enseto, de detalhar 
vor cccasião Ju pmblicação das 
- contas culturaes de cada campo, 

à serem feitas neste Boletim, A 
taxa de producção media por he- 
ctare, na cultura algodoelra em 
Minas, 6 tal use colloca este Es- 
| ado em primolro Ingar entre as 

demais unidades de Federação, 
que exploram q plantio dessa 
nreclosa flbra, 


QUASI CONCLUIDA A CONS: 
TRUCÇÃO DA RODOVIA 
DIAMANTINA-SERRO 


“ Diamantina, 47 de fevereiro 
(Do correspondemts) — Com o 
metabelecimento dos trens dia 
rios do ramal que serve a estu 
oWade, fol consljovavelmente au 
gmentada a renda da estrada de 
ferro local. 


-—- Assumiu O cargo de supa: 
Hor do Seminario Archidiocesa: 
no O rovâmo, padre Josó Dias le 
Avellar. 

- Já quosl chega ao seu lermo 
à rodovia que está sendo cona- 
trulda desta cidade em direcçã 
à culta e vizinha vidade do Ser 
ro, sob a direcção 2 esforços do 
tunente-coronol Judo Lemos Sã 
Silva, commandanta do 3º B. O, 


Em exposição na conceltuade 
tasa Souto, Jesta cidade, vimor 
ima planta Sessu cstrada, lavan- 
tada pelo soldado Albuquerque 
Cavalcante, que revela não só & 
sua inteligencia, como seus co- 
nhecimentos praticou de enge- 
nharta, 

De Diamantina a Serro, a es- 
trada tem 107 Ullometros; de 

ntina a Dattor, 42; de Da- 
tias eo Berro, 65, 

Foram construidos diversos 
hmata-burros, sonter, eto., sendo 
empregados, no serviço obras de 
Alvenaria e concreto. 

Uma turma de trabalhadores já 
o acha alím de Lapinha, que 
dista apenas 16 kilometros, e de 
onde Já se houve o repique dos 
Eri dos egrejas no vizinha os 


Trabalham mucosa construcção 
89 homens do 2º B O. M. 

-— Em substituição so brilhan- 
ts semanario “Pão de Santo An 
* tento”, que como orgão do me 
Solhimento do mesmo nomes «e 
Dublitava nesta ollade, ha pou- 
co desapparcido, ncnba de eurglt 
à “Voz de Diamantina”, bem 
ipress e cedigila com capri 

o. 





- Continuam os serviços da 
estrada da Sorra d Rio Grande 
8 Jê a sua sonstrucção se ap 
Proxima da murgeim esquerda do 
: Dorrego do mesmo neme. 

Com um pouco de sacrificio » 
emorme van , & Prefeitura 
Nunicipa) poderá ligar Diaman 
Una mos districtos de Mendanhs 
8 Rio Manso, 

Dinmantina a Capelinha e 
Dimantina a Rio Vermelho, são 
as estradas que mols interessam 
& nossa terra, tob o ponto de 
vita commercial e economico 
fezendo desapparever as difficul 
ândes, principalmente do servi- 
So de conducçção de malas, de 

amantina para tnda essa zona 
fa norte, até a prospera. cidade 











intro realmente surprehnendente. 
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KING OF TUE JUNGLE” 


O FILM SENSAÇÃO! 


LUTA FORMIDAVEI 
ENTRO UM LEÃO E 
NUM CIRCO EM 
CIDADE, 
AMBAÇANDO A 


OHAM 
POPULAÇÃO t 


Com o maior prazer 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas 
evitando-se quanto possi- 
vel os commentarios de 
ordem política Os orl- 
ginaes deverão vir devi- 
damente authenticados e 
datados, sendo as ass- 
gnaturas dos correspan- 
dentes apenas para uso 
desta folha Tambem nos 
poderão ser enviadas pão- 
tographias cuja divulga: 
ção os autores das cor- 
'respondencias julguem 
opportuna 


às correspondencias de- 
verão ser encaminhadas a 
gerencia desta folha com 
o seguinte endereço ; 

“ADMINISTRAÇÃO DO 
"CURREIU DA MANHA” 
- CORREIO DOS ESTA- 


DOS — Rua Gonçalves 
Dias, 5, — RIO DE JA. 
- NEIRO" .:- 
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de Theophilo Ulton. 

Por iniciativa particular, cons 
ta-nos que um curro desta ci- 
únde, pelo rumo às Lagôu ESeo- 
ca, já conseguiu alcançar o dia: 
tricto de Barreiras, de Ttamaran- 
dyba, 

Campínns e Inhahy, com pe 
qlenos esforços, pela natureza 
dn terreno, poderão egunlmente 
eo! ligados à Diamantina. 














EM FRANCO PROGRESSO A 
CIDADE DE RIO BRANCO 


Rio Branco, 1% de fevereiro 
(Do 'correspondento) — Com es- 
ta epigraphe, publicou o “Minas 
Jornal", que ze edita nesta cida- 
de a seguinte nota editorial: 

“A nossa cidade está em fran- 
0) progresso,  Innegavelmente 
saju duquelio marasmo em que 
parecia Immerta, após a trevolu- 
ção de 1930, 

Fol um ligeiro colapro, do que 
sutu alda mais vigorosa, cheia de 
vida e risonha. O felo aspecto 
(ln cidade velha, que lhe empres- 
tava os predios om rulnas e pre- 
dominando em tras as ruas, del- 
saindo transparecor o desanimo 
de seus proprtetarios, vas des- 
apparecendo nos poucos, Nos lo- 
ghres vão surgindo, com supinto 
e admiração zernes, novos edifl- 
cios de linhas urchilectonicas ele- 
gutites, hyglentoas, e confortavels, 
o que demonstra que os senho- 
rlor estão mais conflantes no 
bom emprego do coplial em edi 
ficações na cldade. 

Em 1935, nada menos do %5 
projectos foram «pproyados nau 


repartições competentes e onto 
mino malor animição «se nota 
entre os capitulistis, (alnndo-se 


no construcção de alguns odifi- 
clos de mails lv doir andares (ar 
muba-céos!). 


Entretanto, é immavel a falta 
de bons offioiaes, principnlmente 
fe carpinteiros sendo que os pou- 
cos existentes são Instantemente 
veclamados por todos os constru- 
otures, 

E' isso um tom indício, não ha 
negar, signal de que ha logar 
rora outras pessoas de fára que 
desejem collaboar comnosco no 
progresso de Rio Branco. 

Devemos pars isso, laçar nes» 
ta columna, o nosso appello, con- 
vidando pars vir trabalhar aqui, 
nrçhitectos e uíficiaes de outrar 
tucalidades. 

Beria mesmo aconselhavel ques 
se Installnsse ums officina de 
esipintaria olvil em ema das ruas 
proximas para nttender ás nos: 
nus necessidades. 

Para tal mintér não precisa 
grande emprego de capital, 6 
bastante apenas, muterial de pri 
meira e officlass competentes ” 

— O dr, José Bonifacio Olinda 
tle- Andrada, secretario da Edu 
cução, fez convocar para uma re 
união em seu gabinete as divy 
etorns dos zrupos escolares da 
Jwpltnl, afim de tratar com as 
resmas nesumptos referontes no 
trubalho escolar do anno lectl 
vo que se inicia, 

Nessa reunião, que se realizou 
«a terça-feira ultima, usaram ds 
palavra o seorstarin e seu auxi 
ay téchnico, dr. Waldemar 'Ta- 


vares, 

O dr. Waldemar Tavares, es- 
planando os motivos da reunião, 
tisou com as dálrectoras dos grau: 
nos escolares, nontos de vista rá 
uilvos & iniciativa que & supe 
rior administração do ensino 
pretende levar a effelto no cor- 
rente anno fectivo. Destacou co- 
mo principaes as realizações de 
onrsos | e cqnferencias pedagogi 
cos que déverão ter inicio na 


BUZ TER. CE 
“RANCES DEÉ 


E UM Touan E 


TIGRES 


ABRE. 
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primeira quinzena do mer de 
Tuarço proximo futuro, Passou 
depols a fazer considerações em 
terno das necessllades aotuaos 
do ensino e dos principasa proble- 
mas que constituam motivos da 
preoccupações ciministrativas, 
frizando o intereses e a attenção 
que o motual secrsario vem ma-, 
nifestando por taes assumptos, 
Reforiu-so 2 necessidade premen- 
te de me interessarem as escolas, 
prlos seus dedicados servidores, 
pelo problema da educação clvi- 
ca e religiosa, Terminou fazendo 
um vehemente ampello ás dir> 
oturas, pedindo a todas formarera 
em torno do secretário neaese seu 
empenho de bem servir 8 causa 
do ensino em rosa terra, dan- 
do-lhe o melhor de: seu esforço e 
Sur Imprescindível collaboração 


RIO DE JANEIRO 


MAL INSTALLADAS AS ES 
COLAS PUBLICAS DE 
NOVA IGUASSD 


Nova Iguassl, 14 Ge teverelro 
(Do corresponiente) — As nos 
as escolas funccionam em pre- 
dios inadequados, Instimavelments 
Improprios para o nue se os em- 


pregam. 
Além “da impropriedade dos 
mesmos. — pois todos elles fo- 


ram especialmente construidos 
para residencias particulares, — 
nalguns. delles ainda apresentam 
especto deploravel, evidentes ah 
gnaes de estraros o reclamam tur 
gentes cuidados de conservação, 

Ninguem contesta que as nos- 
the escolas necessitam de melho 
res inetallações. 

Uma vez, porém, que e appa- 
relhagem conventento se torna 
altricil e dispendivsa, urge se as 
coloque, no menos, numa esltua- 
chc do menores vexames e de 
nelor conforto para os que as 
frequentam — discentes e doçen- 
tes, O predio, por exemplo, onde 
funcclona o Grupo Escolar “Ran- 
ge Festana", é um attestado fri- 
sunte de desconforio e um caso 
typico da. Indifferença com que 
6e trata em nosso Estado a Im- 
portante questão educacional. 
He multo ellé reclama uma re- 
forma geral, 

Como está — esburacado, soa- 
lhoy estragados, paredes sujas, 
jJunelias e portas sem pintura, 
etr.. não deve continuar é 
una nodos vergonhas para nos- 
su cidade e para o ensino publi- 
co. 

A occcaslão é propicia, Cum- 
pre approveitar-se à periodo de 
férias, afim Je «o realizar as 
reformas de que tanto carecem oa 
predios onde tuncclonatn esco- 
lag. 


O CARNAVAL DA 
“CIDADE PERFUME" 


Tudo faz provér que o Carnar 
val Iguassuano alcançará propor 
cões grandiosas de animação e de 
bellezus deslumbradoras, 

Uma noticia alviçaretra encheu 
de Aneffavel jubllo toda a popus 
lação da “Cidade Perfume”: a 
Prefeitura promoverá o Carnaval 
dn rua, | 

A feliz novidade trás em seu bo- 
jo o augurio de um exito forml 
davel; polis, ha muito, nesta cldu 
de, 4 exemplo do que succede no 
Rib Carnaval interno dos sa- 
iões com ballas à fantasia bata- 
lonas dansantes, eto. vêm adqui 
rindo novos «uplentores em de 
trimento do Carnaval popular, o 
Carnaval da rua, crde o povo se 
expande e brinca 8 valer. 

Este anno, porém, a coisa mu- 
dará de figura. 4 administração 
municipal cuidará do Carnaval do 
povo. Ainda bem! 

Para isso. já cortratou com o 
er. Moacyr Nogueira, a constru- 
cção de um «rtístico e bellissimo 
ccreto, a ornamentação e & il- 
lrminação das russa centrass do 
cidade. 

Informa-nos este senhor, 
quem coube a preferencia, e cuja 
competencia ninguem contesta, o 
seguinte: o monumental coreto 
sará costruldo no centro da rua 
Marechal Floriano, esquina com 
o avenida Nilo Peçanha, Term 
grande altura, — tres andares — 
deixando, aínda, por baixo, par 
sagem livre paca vehiculos e pe 
dertres, Sua construcção obede 
cerá ao estylo fantasia.” As 
ruas receberão profusa ilumina- 
ção, — perto do duas mil lampa 
da. electricas — a vistosos argos 
orramentaes fe surprehendent: 
effeito. 

Pelo que se ach" exposto ae) 
tua, ha bastantes motivos para 
a previsão de nm estupendo Car 
naval, onde a graça & alegria, à 
espirito, os folguedos tão do agm 
do de nossa pente possam sur- 
gir e se expandir & vontade. 


ESPIRITO SANTO 


SOBRE A NOVA ORGANIZA- 
ÇÃO POLITICA DE ITAPE- 
MIRIM 


Hapemirim, 1º do fevereiro (Du 
ecrrespondente) — Com o fim de 
conferenciar com o almirante 
Protogenes Guimarães, sobre a 
ncva organização politica deste 






OFF 
LO 


ENTRE UM LEO 
Rd it BRR, MOR 
BLEPHANTES DERRUBANDO OMNIBUS IGREA 


CARTAZ DO DIA 


PALACIO 'THEATRO — "A par 


rulvas”. tlm da Foz”, 
DVEON —- “Escandalos mu 
academia”, (lim ds Paramount, 
GLORIA — “Borio grande q 
nada mais”, film da Metro. No 
paico, variedades. 


rada des 
o 


IMPERIO — “Oh Marlette”, 
film da Metro, 

REX — "Contudo é meu", 
film da United Artista, 

no — “Acabou-se a folia”, 
film da Columbia”, j 

EROADWAY — “A nlegro di- 


vorçiada”, film da United Ar- 


Lista, 

PARIBENBE — “A mulhor do 
outro”, “Frasquita” e “A flotilha 
mysteriosa”, 

PARIS — “Amor singelo”, “Di- 
vida de jogo” e “Os aventureiros 
herolcos”, : 

CARLOS GOMES — “Orçhidess 
pará você", No palco, vericdades, 

PATHE! PALACD — “Aconte- 
ceu no moinho” e “O cavallolro 
do Far West”, 


NOS BAIRROS 


HADDOCK FORO — “jislodlus 
radiantos", “Dolda pela farda” é 
"Os aventureiros heróicos”, 

IPANEMA — “Sherlock de 
gatas”, 

MASCOTTE — “Maria Galante”, 
“A Incomparave] Tvonne” e “A 
flotilha mystoriosa", 

POPULAR — “Tango 
“Homens de amanhã” 
aventureiros heroicos”. 

PUIMOR — “Dr, Gogol”, “Por 
uns olhos negros" e “A flotilha 
mysterlosa", 

VARIETE! — “Tango Bar”, “O 
ret do alrco” e “Us aventuratros 
herolcos”, 


VARIAS NOTAS 


AINDA BEM QUE ESTAMOS OBE- 
GANDO AO FIM -— Por mais aiguas 
dlau, toremos esquecido todo e enthu- 
alusmo varnavalesço; tudo o que repre 
sentou o desrirtuamento do publico dos 
cinemas, 

Passudos essor dias de folia que a al 
ma carioca não pode conceber de contra 
tórma, vumos centrar na ectividade cine 
mntographica que março nos apresentará, 

E, quanta povidude estamos esperando! 
Não cremos, por entro lado, que a pru 
tensa temporada da Cinelaudia, venha a 
desupontar ou “fans”, que desde Junsiro 
vêm sendo nlimentudo com peguentreimas 
doses dn bons films... 


Dahl, a superança de que março, int» 
ciando um anno de filme escellentes, nán 
Infele tambem um periodismo de “atm 
caxia”, demais, a fosuguração de mais 
duos casas Innçadorar, certamente evita- 
rá ente terror, 


Bar”, 
e “Os 


Mas, ainda mesmo que sos faltem som 
vos dias, que o esquecimento do Carsa- 
val ainda não será logo a seguir, te- 
remos os films que me espera. O rato 
de fevereiro, principalmente à metade da 
semana que precede é grande festa fo sa» 
rlões, será q semaga que são ve ligo tm 
portancia a cinema, 

Mus, m semana eeguinto.., 

ds agencias astão dispostas dos gran 





municipio, seguls Incorporada 
hontem, para Nictheroy, É com- 
missão Executiva da União. Tta- 
perinenso, nome dado & colliga- 
ção progressista e radical, que sa 
pírpões a trabalhar pela grande- 
za do municipio, f 

E' esperado aqui com grande 
ancledade o rssultado desu con- 
forencia, que segundo corre, virá 
modificar sensivelmente a poll- 
tica do municipio, devido o pres- 
tgio formidavel da nava organi- 
mção partidaria, 


-— Pedem-nos de Natividade de 
Curangola que revismemos 
culumna, contra a feita de ums 
cuíxa postal 99 alcance do publl- 
co, para deposito da correspon- 
demcia, na porta da agencia das 
quella localidade, afim de evitar 
Es caminhadas aurpertiuas o R& 
contrariedades de aue são toma- 
dos os interessados ao se dafron- 
táarem com a agencia fechada, 
tes do de regressar com es suas 
correspondencias por falta dé 
uma caixa para deposital-as, 


Os funcolonarios do correto lo 
cur alegam que não sÃo respone- 
savels pelos mmejuimos e aborra- 
cimentos do public, porque fe- 
cham as portas da agencia 
trancando tambem o telegrapho, 
em obediencia no torario off: 
cral, 

E' possivel que asim meja, mia 
se ha horario à para elles e não 
para o publico «us não tém obri- 
Enção de conhecer o regulamen- 
tn dos correlos é paga pars ser 
servido e não para esperar ho- 
ras é horas de pé, na rua sob os 
rigores do sól + da chuva até que 
or encarregados da agencia rê- 
solvam abril-a, para fecharem-ha 
te novo, algum tempo depola. 

Acoresco ainda a clrcumatan- 
ola de que a agencia de Nativi- 
dado é localizada & uns dois kl- 
lometros distantes do centro do 
povoado; de modo que uma via- 
mem perdida ao correlo, repre- 
senta uma grande somma de sa- 
uriflolo, que, podeln ser evitado 
com uma caixa collectora & por 
ta da agencia, 


Para o caso pedimos q attanção 
do director regioaal dos Correlos 
deste Estado, 

— Está correndo & ultima ho- 
ra, com certa Insistencia nos 
meios políticos, que o prefeito 
Luis Ferras, vas exonsrar-s do 


cargo, por mão querer nomear os 
eub-prefeitos de Natividade e 
Bom Jesus. 


CORREIO DA MA 
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———— 
dos lançamentos, polo, em vens egtmes am | conquistar alanism allhaçus mento de fobm, 


to es prodneções de merito, 

No entgnie, mais auclosos estão os 
“fans"ses 

Calma, portanto... 


ve — 

UMA UUOODSSÃO DE GARGALHA. 
+] PARA DRPOIN DE AMANHA, NO 
GLORIA; “BANOCANDO O BEROE* 
Uma furco, mpt ama fqros completa, Les 
mitima de inívio no desfecho. Uma col- 
iveção da dirparates em torso de uma fl. 
aura comicissima, 4 farça é “Bancando 


o hero” (Age of 
tro Goldwya editou q que o Gio 
vao apresentar deposs de nmbnhk pars 
rir alguns milbames de peesoas, : 

“DBancando e hero” apresenta Butter 
worth na pltteresca figura de um quyrda- 
Uvros pacato, 

'Vua Merkel, Marray Utephens, Nat 
Pondieton' a Donald Mask complatum o 
elenco desss farça que e leão dy Metro 
“ditou em: bes hera,,s=,, 


a 

BUBTER CRABBE, O XADADOR 
OLYMPICO, NA TELA DO IMPERIO — 
o ponha na pregas a aro bar od 
em ca uma das mais res Fitas 
da Paramount, “O bomem ", que é 
Incontestavelmente umu das preducções 
daquella marca, que desperiam, cumpra 
em formidavel anthusizemo, O “pivot” do 
Nim, o rrthmo com que ella 6 conduzido, 
o com interes crescente, é o mau climaz 
com equella Impressionante dabandadu de 
fóras através os euss de mma curando ()- 


- 





Bunter .Crabbe 
numa scema de 


dade, fazem de “O homem leão”, no sem 
gaero, um flim perteito. 

Elle 6 “O homem iodo” em carmo é 
oo, combinando ma flgurs qua aprenta 
a fascinação da ssa personalidade viril « 
emrprebendentes babilidades de actor. 

EA um on 

TODO O DINHEIRO DO MUNDO NÃO 
E' BASTANTE PARA COMPRAR A FE- 
LICIDADE,.. — W' bem verdade que 
entes ser infelia, rico, do que infeiis, 
pobre — ras tambem é verdade que mem 
tode o dinheiro do mundo é bastante pa- 
ra comprar a felicidade, Inso suggero a 
trama de "Amor com amor ve paga” (Age 
of indiscretlon), o delicadissimo romance 
que a Metro Goldwpa Maysr vas entrear 
depois de amanhã no Palacio «e de que 
são principães interpretes varios playera 
de Irresistível aympathin: Madge Evans, 
Holan Vinson, Paul Lukom, Bolmoa 
8 6 menino David, Jack Hot, de tor 
finito encanto todas as passagens desse 
Film de muuve desenrolar, em que se vá 
Panl Lalas entro duss eepocids da amor; 
o amor interespeiro, egolsta, frivolo, que 
ms personulisa qm Meleu Vinson, = o 
amor desintersasado, abnegado, Inaltera 
vel, que se personslia na encantadora 
Mades Evans, que vas, com a ma "per: 
formanco" em “Amor com amor ae fuga”, 


CHRONICA 


e Vrances Dee 
“O homem leão! 


de apalxonndos alneoron,., 


“MOMENTOS DE AMARGURA” — O 
estrondoso rulda de um trovão comondeu 
o deo dn vin tro, Dentro do mpystutio 
Imsondovel da ma nolte tempeatiosn, dna 
orime de morto fOru cuinmuttido, sem que 
o criminosa delzanme qualquer vestigios 
Dentro dente "quadro" «o segrodo «esone 
volresm o enemlo Interenannte e entocio- 


nastto desta prodiueção an Vox Film — 
“Momentos de amaruura” — que será a 
entrés do cinema Odcon, para quirta-fel: 


rm. dia 27. 
Nesta film luntoso a eleguntinsimo, on- 
da ve tem » sensação do um bello rommuco 





Seen do film “Momentos de 
amargura" 


de amor, estão Incluídos, no wu elenço 
Edmund Lowe, Kuron Morley e Fault Ca- 
ronagh, na Marmionty «de uma interprotas 
ção perfeita, que fuzemn as dolicias desto 
espectuculo cinenintograpitiço ! 

XO BROALVWAY 
EM "Já depuls de 
amanha que so Infeinrão no cinema Uroa- 
ávasy ne exhibições de “Dragoro", o men- 
encloual celluloktv ue Boris Kúrlolt fer 
pera a Goumont Britiuh e quo tras para 
os “fone” do grande templco ma enudul 
Iimmensa de fortes «e nrrebotadorus emo 








Um momento de alta drmmnticl- 
dude de “Dragore” 


ções, “Dengões” é renlmento, um espe 
claculo wugamtivo, du visies- prrtiurbndo 
ras e de situnções ns mis tetricam q 
avaspaladoras. Furlorf conllau ama “gere 
tormanca" notavel, produzimio um traba- 
lho de sensação que urrebuta o ecimpolga, 

Com Kurloft brilham em “Prngoro” 
tres mrtinims do eenome: Rir Ceúrio Eur- 
dwicke, Anthony Basholl 4 Dorothy Fy- 
son, “Drngore” terá Inhelncuis tm qita 
exbibições JA depois de nemnhã. Ticando 
em cartas diranta tuda A eoninna. 


ESPIRITA 








Humberto de Campos Redivivo 





Julgum todos: os que es goccor- 
rem do Espiritismo, que elle deve 
remediar todos os males, êndirel- 
ta? tudo que é torto, curar todau 
as molestias, arranjar bons nego- 
close harmonisar todas us dea- 
harmonias, 

Muitos se esquecem, ou nunca 
sobberam, que Jesus ensinou que 
“até os cabellos da “nossa cabeça 
estão contados; que não Cãe uma 
folha de uma arvore sem que 
Deus o queira; que'te um pas da 
terra não dá uma pedra ao filho 
que lhe pede um pão, ou uma ser- 
pente quando lhe pede ym peixe, 
quanto, melhores colsas dará 
DO nosso Faso que está nos Cêos 
gore filhos” que somos todos 
nós 

Dahl sa deprehendo que tudo 
Pór que passamos está visto e sa- 
bldo de Deus, pois nada succede 
4 sua revelia; está a vista dos 
nossos anjos de guarda que têm 
a missão do nos guiar e encami- 


tl: |nhar ne senda do bem, velar para 


que passemos pelas mossas pro- 
vagões, ' amparar-nos nas quédas 
e condusjr-nos na senda do pros 
grésio, 

Ha só ums saida para as st. 
turções difficels; é a oração hu- 
milde no Pae, implorando pacten- 
cla, luz, resignação e forças para 
poder dignamente supportor as 
provas, 


E como Jesus tambem ensinou 
a parabola da viuva e do mão 
juis, segundo a qual a viuva tan= 
to Importunou o juis iníquo até 
que ello lhe fez justiça, E' um 
ensino do Genhor, para que per- 
severemos em supplicar com In- 
alstencia é fé, 


Não ha duvida que o Espiritis- 
mo tras grandes consolações é 
beneficios Innumeros 4 humant- 
árde, mas elle nÃo revoga a Lel 
Divina, 

Bão eqses os pensamentos que 
a mensagem de Humberto, que 
abaixo publico me suscitou. 
Lelam, pois, o que eils nos dis: 


UM SCEPTICO 


Do espírito de Humberto 
Oanipos 


bastan- 
CAIXA ECONOMICA DO RO | o iseis cio, a enconteo bastan, 


DE JANEIRO 


— Eórneio Às Corner — 


ane não me sentisse tentado a 
voltar » clio, no dia que assigna- 
lou o meu desprendimento da car 
casma' da qaH0s, 

Eo o vinte e sete de outubro 
marcou o meu ingresso no reino 
Gas sombras, que é a vida dahi, 


Será adoptado o mesmo horariolo clhon de dezembro representou 
do asno p. passado, isto 6 mojê minha volta ao pais de clari- 


snbbado os departamentos de 


serviço. observarão o horario ba-|nogemosas da morto. 


êndes bemditas, cufas portas de 
escancaradas pelas mãos 


bitual, excepto os Turnos “Bº* qua € 
encerrarão o expediente &s A? ha- é meras epson ds 
ras; sogunda e terça-feira nãojreoia suftocante. Havia um “que” 
haverá expediente, e na quartas|ds myiterios, entre as catacum- 


feira será o mesmo inícisdo &n 
12 horas e dos turnos “B” das 
agencias, é hora babitusi. 


bas ailenciosas, que me ensrvava, 
aperar da ausencia dos nervos 
tangíveis no meu corpo estranho 
da espirito. Todavia, toque! as 


A Secção de Cheques adoptará|florss csriciosas que m Saudads 


o mesmo horario inclusive no dor 
mingo, em que não funscionatá. 
(31173) 


o crepe gm 
DISPENSAS NA 
MARINHA 


Ao director geral do Pessoa! da 
o ministro da Marinia 
communicou hontem, haver re- 
solvido dispensar o capitão-tenen- 
te Adalberto de Barros Nunes das 
tuncções que vinha exercendo, de 
encarregado da artilharia do etu- 
gador “Rio Grande do Sul”, 


me levêra, piedosas e compungl- 
Gamente. O seu aroma penetrava 
O meu coração como um consolo 
brando, condusindo-me, num fe- 
trospecto maravilhoso, ds minhas 
affeições commovidas, que haviam 
ficnão & distancia. 

E foi entregue a essas cogi- 
tações, & que são levados os mor- 
tos quando penttram o mundo 
dos vivos, que vi, acocorado so- 
bre & terra, um dos companhel- 
ros que me ficavam proximos ao 
“bungalow” subterranço com que 
tuí mimoseado na terra carioca, 

— O senhor é o dono desses 
Ossos (uy estão por ahi apodre- 
cendo? interpeliou-mae. 


1 | da 


v tod 

— Elm, e a que vem a sua per. 
gunta? 

— Ora, 6 que mo lembro do 
dia de ema chegada ao seu pala- 
cete subterraneo. Rerordo-me bem, 
upezar de sair pouco dessa tora 
para onde fu! velegado ha mais 
de trinta annos,.. O senhor se 
lembra? A urna funeraria, por= 
tadora dos seus despojos, entu so- 
fennemente da Academia de Le- 
tras, altas personalidades da poll- 
tica dominante ee fizeram repres 
sentar nas sitas exequias e ouvi 
mentidos panegyricos pronunciados 
em sua homenagem, Muito tra- 
balho tiveram as machinas pho- 
tographicas na camaradagem dos 
homens da Imprensa e tudo fuzia 
cobresalr a imponencia do seu 
nome ilustre, Procure! approxi- 


mar-me de si e motel que as suas|s 


mãos, que tento haviam acaricia- 
do o espadím academico, astavam 
inermes a que os seus miolos, qua 
tanto haviam vibrado, tentando 
aprofundar os problemas huma- 
nos, estavam reduzidos a um pu- 
nhado de massa informe, onda 
apenas os vermes encontrariam 
algo de util, Entretanto, embora 
as homenagens, as honrarias, a 
celebridade, o sonhor velu humil- 
demente repousar entre as lUbtas 
e os humeros daqueles que o an- 
tecederam na Jornada da Morte, 
Lembra-se o senhor de tudo Isso? 


— Não me lembro bem... Tinha 
o meu espirito perturbado pelas 
dôres e emoções auccessivas. 

— Pols eu me lembro de tudo, 
Daqui, quas! nunca me afasto, 
como um olho do Argos, avivando 
a memoria dos meus vizinhos. Q 
ronhor conhece os rryptas de 
Palermo? 

— Não. 

— Pols, nessa cidade. vs mon- 
see, um dia, conjugando u piedade 
com o Interegse, inventaram um 
cemiterio bizarro. Os mortos eram 
mumificados e não balxivam & 


gepulturo. Proseguiam de pé a sua | tb 


Jornada do ellencio o de mudez 
espantosa. Milhares de esqueletos 
ail ficaram, em marcha, vestidos 
ao sou tempo, segundo os seus 
gostos e opíniões. , Muito rumor 
esusou essa parada de caveiras 
e de canelhas, até que um dia um 
inspector da hyglene, visitando 
ema casa de sombras da vida é 
engjado com a presença dos ratos 
que rolam .displlcentemente ns cos- 

dos trespnesados ricos e 
ilustres que se davam 8o gosto 
de comprar all um logar de des- 
canso, mandou cerrar-lho as por- 
tas pelo ministro Crispi, em 1368. 
Ora, bem; eu sou uma especie 
dom defuntos de Palermo, Aqui 
estou sempre de pé, apezar dos 
meus ossos estarem dissolvidos na 
terra, onde se encontraram com 
ossos dos que foram meus Inl- 
migos. 

-— À vida é assim, disse-lhe eu; 
mas, porque se dá o amigo a essa 
ingloria tarefa na solidão em que 
ss martyrizay Não teria vindo do 
vrbe com bastante fé, ou com 
niguma credencial que o recom- 
mendases & este mundo cujas fl- 
Jelras agora integramos? 

-— Credenciaes? Trouxe multas, 
Além da honorabilidade de velho 
politico do Rio de Janeiro, trazia 
as insignias da minha fé catho- 
Neca, aepostolica romana, Morri 
com todos os sacramentos da 
egreja; porem, apezar das pala- 
vras sacramentaes, da liturgia e 
das felicitações dos hyssopes, não 
encontrei viva alma que me bus- 
casso para o caminho do Cêo, ou 
mesmo do Inferno. Na minha 
condição de defunto Incomprehen- 
dido, proçuref os templos catholl- 
cos, que certamento estavum na 
obrigação de me esclarecer. Com- 
tudo, depresea me .convenci da 
inutilidade do meu esforco. As 


| 





“|ACADEMIAS 


& ESCOLAS 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Os exames do númissão ao pri- 
meiro anno secundario realizar» 
no-ly no dia 37 do corrente, ds 
U horas “da manhh, no Internato e 
ú 1 bora da tarde, no Externato, 

On candidatos deverão traser 
onneta, tinteiro ou inpis-tinta, 


GYMNASIO METROPOLITANO 


Terão início no dia 17 de cor- 
rente, os exames de adiminão 
nente estabelecimento, os quaea ma 
prolongarão até o dia 3), As pro- 
vas escriptas, no dia 47, deverão 
comparecer todos os candidatos 
inscriptos, conduzindo caneta, 
borracha, penna e mata-borrho, 
A's provas oraes, os candidaton 
verão chamados por turinas de 
20, conforme aviso na portaria, 

Matriculas no curso secundario 
Ds 1 À 14 de março proximo, 
estarão abertas as matriculas pa- 
ra o courno secundario, Os candi- 
datos deverão dirigir um reque- 
rimento só director do Gymnaslo, 
Juntando a certificado ds appros 
vação na ultima série, um attes- 
tado medico, vrovando que não 
noffrem de molestia Infecto-con- 
tagiosa, nem do molostia contas 
poa da vista o dois retratos de 
vd. 
Exames do 2º tpoça — Estão 
sendo chamados à secretaria to- 
dos os ulumnos que foram inha- 
bilitados em uma ou duas discl- 
plinas, na 1º época, afim de re- 
quererem sum inscripção nos exa- 
mes de 3º época, que deverão ef- 
fectuar-se na 1º quinsena de 
março, de accordo com a lei, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANEIRO 


Exame parg o dia 74, sogunda- 
feira, às & horas: 

1º, 34º, 3 e 4º annos — Desenho 
— Prova graphica de dasenho, 
para os alumnos que precisam 
completar a global 5 que estão 
em regimen de exames é para os 
que faltaram por motivos justl- 
ticados às chamadas. Banca, dra, 
C Novez, Gussekind e Cajaty. 

— Exames para o dia 27, quin- 
ta-folra, às 11 horas: 

1º anno — Portugues — Oral 
para ou seguintes alumnos: 1628 
1647 — 1677 — 2108 — 1733 — 
ultima banca. Banca: dra. Leal, 
Altamirano e Velloso, 

Arithmetica — Oral pera o 
alumno n, 165%, Banca: dra, Ber- 
ra, Toncano e Alongo. 

2º anno — Arithmetica — Oral 
para os seguintes na. 367 — 3556 
559 — 1327 — 1461 — 1509 — 
854 — 1316. Banca: drs. Serra, 
Toscano e Alonso, 

Allomão — Oral 
n, 48, Banca: dra, 
e Duarte. 

Portuguez — Oral para os se- 
guintes ns. 264 — 809 — 1125 
1596. Banca: drs, Leal, Altamira- 
no e Velloso, Ultima banca. 

3º anno — Allemão, para o alu- 
mno n. 15313, Banca: dra. Doria, 
Fenslon e Duarte, 

Inglez — Oral para os seguin- 
tes ne. 24 — 109 — 973 — 37 
404 — 581 — 1004 — 1477, Ban- 
ca: drs. Miragaya, Americo e Cy» 
rinco, 

Historia geral — Oral pare os 
seguintes ns, 362 — 051 — 1396 
1489 — 1557, Banca: drs, Dulcl- 
dio Vasconcellos e Cal, 

Portuguez — Oral para os 88 
guintes ns, 520 — 568 — B 
0 — 1028 — 1046 — 1048 — 
1210 — 1967 — 1974 — 1449 — 
MITO = 1474 — 1400 — 815, neo 
plementaras, 1504 e 1308 (ás 7,50 
lhoras). Banca: dra, Aloldes, Jar- 
bas e Jones, 

4º anno — ds 11 horas — Oral 
para os seguintes na, 216 — 505 
053 — 708 — 104 — 1164, Banca: 
dre. Miragaya, Americo e Cyria- 
10, 


pare o alumno 
oria, Fenelon 


H 

Allemão, às mesmas horas — 
Prova escripta para os alyumnos 
que faltaram, Fança: drs, Doria, 
Fenelon e Duarts. 

5º anno — Oborographia — da 
HH horas — Oral para os seguins 
tes na, 403 — 838 ar nes: 
des.  Dulcigio, Val mes os 
Calo, E; MR 

Literatura — ds Horáh acima 
— oral para os seguintes numes 
ros: 4 — 68 — 180 —— 187 — 186 
DIS — 1103 — 1140, Banca; dra, 
Serpa, Jonas e Villar. 

6º enno — às |l horas — Res 
visão — oral pars os seguintes 
na, 02] — 405 — 856 — 1038 — 
1604, Banca, drs. A. Barreto, Vi- 
ctalino e Quintetis. Ultims ban- 
ca Ponto és 8 horas, 

3º anno — Latim — é 1 hora. 
— Oral para os seguintes ne, 50 
STO — 45) — 303 — 610 e 754 
835 — 1345 — 1115 — 1161 —1317 
126h — 1048 — 1355 — 1381 
láia, Banca: dra Alcides, Milton 
e Jarbas. 


ESCOLA POLYTECENICA 


Ronlizar-sé-ão no proximo dita 
6, 4 1 hora, os seguintes exaniss 
oraes e pratico-oraes: 

Algebra elemontar e superior — 
Turma de 1 a 20 e 161 a 170, 

Geometria es trigonometria — 
turma de 21 à 40. 

Physica e chímica — Turma de 
41 8 (0, 

Exames de 2º época — Ter- 
mina no dia 28 do corrante mes, 
o prazo par& Insuripções nos exa- 
mes de 2º época, Até o dia 28, 
os alumnos deverão apresentar 
seus requerimentos «e pagar as 
taxas respectivas, Os alymnos só 
poderão requerer no maximo duas 
disciplinas, 

Concurso — No proximo dia 37, 
5 feira, terão ínicio ms provas 
de concurso para cathedratico de 
pratica profisstonal da Escola 
Nactonal de Bellas Artes. 

5º anno — Cadeira de estradas 
— Para a excursão & Victoria, 
que deverá realizar-me nos pri- 
meiros dias de março, já se en- 
contra aberta a lista de asnigna- 
turas, no Directorio. Essa lista 
verá encerrada no dia 26 do cor- 
rente, devendo a escursão effe- 
etumr-se com um minimo de 15 
alumnos, 

Objectos perdidos — Acham-se 
na socgão de expodiente diversos 
objectos perdidos no sabbado, 16, 
pares: candidatos ao exame vaa- 
ular, 


FACULDADE DE SOIENÇIAR 
MEDICAS 


As provas escriptas dos exa- 
mes vestibulares da Faculdado 
de Eciencias Modicas, Serão resll+ 
as na ordem e datas seguin- 
es! 

Historia natural, dia 87, ds 11 
horas. 


Physica, dia 38, és 10 horas, 

Chímica, dia 2, às 9 horas, to- 
das do corrente men, 

O candidato deverá trazer ca- 
neta-tintelro ou lapiá tinta, 


—— e em + 


[e eee o 
egrejas estão chelas de mystifica- 
ções, Se Jésus voltasse agora ao 
mundo, não poderia tomar um 
atomo de tempo prégando as vire 
tudes ohristãs, na base luminosa 
ds humildade. Teria de tomar, in= 
continenti, ao regressar a este 
mundo, um latego do fogo e tra- 
balhar annos a flo no saneamento 
da sua casa, Os vendilhões estão 
muito multiplicados e & &poca não 
comporta mais o Sermão da Mon- 
tanha, O que se (az necessario, 
no tempo actual, no tocante a 
esse problema, é a creciina de 
que falava Guerra Junqueiro, 
nas suas blasphemias, 

— Mas, o irmão está muito gce- 
ptico. E' preco esperança e 
crença... 

— Esperança e crença? Não 
acredito que elias salvem o mun- 
do, com emma geração de con- 
demnados, Parece que maldições 
Infinitas perseguem & moderna cl- 
vilização, Os homens falam de fé 
s de religião, dentro do anoblamo 
e da elegancia da época. A reli- 
glão é para uso externo, perdan- 
do-se o espirito nas materialidades 
do seculo, As creaturas parecem 
muito satisfeitas sob a tutela 0s- 
tranha do diabo. O zume de Deits, 
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na actualidade, não deve ser evo- 
endo senão como mascara para 
que os enigmas do demonio se- 
jam resolvidos. 

Não estamos nós aqui, dontro 
da terra da Guanabara, paraíso 
dos turistas, cidade maravilhosa? 
Percorra o senhor, ainda depols 
do morto, as grandes avenidas, as 
artorias gigantescas du capital e 
vará as oreanças famintas, as 
mãos neuseantes dos leprosos, os 
rostos desfigurados é palildos des 
mães soffredoras, emquanto o go- 
verno remodela os theatros, fn- 
centiva as orgias carnavalescas e 
multiplica vegalos o distrações, 
Vá vêr como o enncer devora os 
corpos enfermos no hospital du 
Gamboa; ande pelos morros, pars 
onde fugiu a miseria e o Infortu- 
nto; visito os hozpiclos e lepro» 
sarlos, He de se convencer da In- 
utilidade de todo o serviço em fa- 
vor da esperança e és cronça 
Em materia de religião, tente ma- 
terinlizar-se e corra sos predios 
alegantos o aos bungalowa adora- 
veis de Copacabana e do Leblon, 
auba a Potropolis e grite à ver- 
dade. O seu fantasma seria core 
rido a pedradas, Todos os ho- 
mens sabem que hão de choca- 
lhar os ossos, como ns, algum 
dia, mas, um vinho diabolico en- 
venenou no berço emsa geração 
de Infelizes e de descrentes. 

— Porque o amigo não tenta o 
Espiritismo? Essa doutrina repre- 
senta hrjo toda a nossa espe- 
rança, 

— Já o fiz. E' verdade que não 
compareci em uma reunlão de 
gabedores da doutrina, conhecedo- 
res do terreno que perquiriam; 
mas estive em uma assembléa de 


adeptos e procure! falar-lhes dus)», 


grandes problemas da existencia 
das almas, Exprobel os meus 
erros do passado, penitenclando- 
me das minhas culpas para escar- 
mental-os: mostrei-lhos as van- 
tagens da pratica do bem, como 
base unica para encontrarmos a 
venda da felicidade, relatando-lhes 
a verdade terrivel, ma qual me 
achei um dia, com os ossos com- 
fundidos com os ossos dos mise- 
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nentes da reunião interpellou-ms 
R respeito das suas tricas dómess- 
ticas, accrescentando uma per 
gunta quanto à marcha dos seus 
negocios, 

Pesliludi-me. 


Não tentarei coisa alguma, Dgs- 
de que temos vida depois da 
morte, prefiro esperar a hora 'do 
Juizo Final, hora essa em que 
deverei buscar um outro mundo, 
porque, com respeito & Térra, não 
quero chafurdar-me na sita lama, 
Por estranho paradoxo, vivo de- 
pois da morte, serei adepto da 
congregação dor densorentes... 

-—- Enlão, nada o convence? | 

— Nada. Flenrel aqui até À 
consunimação dos ávos, se a mão 
do Diabo não ss lembrar de me 
nrrancar dessa toca de ossos mol- 
dos e cinras asquerosas, E, quan» 
to ao senhor, não procure afastar- 
me dessa misanthropia. Continde 
gritando -para o mundo que lhe 
guarda os despojos. Eu não d 
farei, 

E o singular personagem, recor 
lheu-se é escuridão do seu canto 
Immundo, emquanto pesava mo 
meu espirito a Certesa dolorosa ds 
existoncia dessas almas vasias & 
Incomprehendidas, na parada etóre 
na dos tumulos slienciosos para 
onde os vivos levam de vez em 
quando ng flores perfumadas ds 
sua saudade e da sum affel- 
ção. — Numberto de Campos. 


(Recebido pelo medium PF. 
C. Xavier, em 13 de dezembro 


do 1925). 
Fred. Figner 


—— mag — 
Uma carteira profissio- 
nal achada 


O sr, Annibal da Costa acho 
hontem na praia do Flamengo 
uma carteira profissional do Con- 
selho Regipnal de Engenharia e 
Architectura, pertencente ao en= 
genheiro Virgilio de Bastos Fral- 
re Filho, a qual se encontra em 
nossa redacção, a divposição do 
referido engenhetro, 
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O rancho dos Independentes, sem nenhum auxilio official, confeccionou esplendido cortejo sobre “À epopéa Farroupilha” 


“EM TODOS Os CENTROS RECREATIV OS E CARNAVALESCOS TERÁ INICIO HOJE A COMMEMORAÇÃO 
a DA MAIS POPULAR F FESTA BRASILEIRA 





Agora, que Já estamos dentro 
do sabbado gordo, em cujo de. 
correr já se permittem as: mes- 
mas demonstrações carnavales. 
cas do triduo da Folia, justo é 
que eo registrem as Impressõeu 
recebidas durante a época pre- 
carnavalesca, em comparação 
com os Outros carnavaes, 

'Ha, varios annos que ouço di. 
zeriquo o carnaval é uma festa 
em decadencla. 

Nunca talvez, as- festas proll. 
minares justificaram tanto essa 
opiníão como em 1936, Nos po- 
riodos anteriores, dois mezes an- 
tes, mesmo em | situações anotr- 
maes, as batalhas de confetti, 
que constituem os “aperitivos” 
da data maior, feriam-se em tor 
dos. os recantos da cidade, com. o 
enthusiasmo prophetico sobre o 
que iria ser o proprio carnaval, 

Este anno, a polícia, não se 
sabe porque, prendeu todas as 
licenças até no dia 1 de feve- 
relro. Esses prelios perderam tor 
do o encanto; o co: 0, com- raris- 
aimãs excenções, |““ninulu sensi- 
velmente; eu flyrel com a Im- 
pressão de que es pessoas, mui- 
to sérias, quas! tristes, que sê 
aventuravam a jogar uma ser. 
pentina faziam esse gesto como 


“go estivessem atiando pedras em 


inimigos. As ruas em que pas- 
sarm bondes ficaram privadas de 
tão Interessantes divertimenton: 
Poderá servir de índice para tão 
grande absurdo o ex-Boulevard; 
28. de Setembro, onde sempre 'Eé 
realizarem as malores festas" des- 
go genro, Mas entre os: interes- 
ses colectivos e os particulares, 
a “policia preferiu attender aós 
ultimos, Ante esse amblente,. às 
outras, nos | bondés,. nos trens, 
nos, omnibus, se retrairam, sem 
nenhuma, coragem 

A chegada, do Rel Momo tol o 
que: se viu: um. extenso, aliás 
múlto extenso, cortejo de muto- 
moveis “de praça, sem qualquer 
“enfeite”, que: teriam sido muito 
mais interessantes. se' astivessem 
vazios 

o “bia dos Blocos”, que dovei 
ria ser a maior festa .pre-carna. 
valesca, em pleno coração da' els 
dade, fo! effectuado numa, parte 
hotrivel do Rio colontál: no-an- 
tigo largo do Piolho, cujo calça- 
mento ainda 6.0. mesmo, em que 


se sentávam as mulheres para “e 


cutarem. 

às outras manifestações . exter. 
nas nem podem.ser citadas nor 
mifialmente, tal a Inexpredsão 
com «que 'foram' effectuadas, 

E quanto ás chimadaos batalhas 
internas, em' que-se vê “tudo”, 
manos os elementos proprios. a 
TIN espevte de “brincadeira”, só 
3 póde a gente. felicitar por não 
fazerem: tambem 'o8 sus, prrttet- 
pantes - uso do. lança- perfume. 

'Se não faço excepção dos fes: 
tejós organizados 'pelo'"Cêntro de 
Chronistas Carnavelescos (C. Cl, 
€.)/ nas hventdas, nas. pralas, nos || 
salões, é porque dou suspeito pa. 
ra elogiar 'a grande Instituição de 
jornalistas, . como um “dos qeus 
fundadores, Os homens de bta, fé 
qua o julguem. 

Devo fazêr tambem. outra “ex 


- cenção, justa e verdadeira: a qua 


se refere 4 Ralnha-Moma — car; 
neval- de” Intelltgencia é de -espl- 
rito; 

Estas as Impressões que me-fl- 
caram, do. periodo pré-carnava- 
tesco. T 

Mas hojo É tarde, proclsamente 
é. que principta a dominar: “sobe- 
ranamente a Folla ” 


Que desta noite até à adro 
gade do quarta-feira. os autros 
responsaveis pela mais: popular 
fésta. do-Hlo, os ranchos e Os 
grandes, clubs e principalmente o 
grátide q, generoso, povo carioca 
saibam ainda demonstrar. que reé- 
almente o nosso carnaval é o 
melhor do mundo; Eão os votos 
que, faço -—  Fofinho, 


QUATRO : GRANDIOSOS, BAI- 
't 'LES No FOABENLLO! ; 


Os “destemerosos toliões que se 
abrigam” sob: as. usas bemfazejas 
de, “Aguia Negra”. organizaram 
para hoje, manhã, segunda; é 
tergafelra quatro. (omnidaveis 
balles carnavalescos, com, & ant- 
mação formídavel que só se en- 
contra . niquella sumptuosa sEde. 
Dols. jazz-bands dos mais: reno- 
mados e uma banda de musica 
migrolal orlentarão as dansas até 
& mádrigada de ccda dia. 

A“ postos, pola, foliões pages 
du Anvicto pavilhão “caraplou'* 


08 BAILES INFERNAES NA 
- “CAVERNA” 


Os. “baetas"! estão trabalhando 
sériamente no preparo dos seus 
quatro balls dos dias consagra. 
dos ão Deus da Folia. 

Por 'ahi-ze vô que à “Caverna” 
vao viver horas de Indizivel' ale. 
gria, na consagração dos alas em 
quê todo o mundo fez ema: colsa 
tão simples, 'que é: tirar a mas 


cara, . 


“ - IRAVE 


festas cainavalescas, e os bailes 
que. promoverá este anno, terão 
retumbante exito e disto é a pro. 
va 'o Intenso: trabalho deesnvol. 
vido, pela sua operosa directoria, 
no sentido de proporcionar aos 
congressistas quatro noltadas de 
alegria, quatro balies de deixar 
recordação. 


AVIEO . 4'8 SOCIEDADES RE- 
CREATIVAB: E CARNA- 
VALESCAS 


Tendo sido verificado o extra- 
vio de convites remettidos a es- 
ta redacção, solicitamos ás dl. 
rectorias dos clubs recreativos e 
carnavalescos, bem como ás ou. 
tras Instituições quo realizam 
festas, que apprehendam na por- 
ta os convites não rubricados pe» 
to secretarto da redacção ou, pe- 
lo nosso chronista, carnavalesco, 
entregando os portadores ás au- 
toridades pollciaes. 


ITINERARIOS. DOS PRESTI- 
TOS CARNAVALESCOS | 


Os prestitos carnavalescos por- 
correrão, no dia 25, os Itinera- 
rios abaixo discriminados; 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


Barracão —: Jullo do Carmo 
— Benedicto Hipuolyto — Mar- 
quez de fapucahy — Avenida 
Mangue (lado da rua Senador 
Euzebio) —,Praça 11 de Junho 
— Senador Euzoblo — Praça da 
Republica (lado do Quartel Ge- 
neral) — Avenida Rio Branco 
— Rua Visconde de Inhauma — 
Avenida | Marechal Floriano — 
Avenida Passos: — Praça Tira- 
dehtes — Rua da Constituição 
— Avenida Gomes . Freire — 
Praça João'Fesson-e Castello. 


CLUB TENENTES DO DIABO 


Barracão — Rua Major Avila 
—Prúija Saens Pena — Run Al- 
mirante Cockrane — Rua Matlz 
e Barros — 'Praça da Bandeira 
— “Avenida Lauro Muller — 
Avenida Mangue — Praça 11 de 
Junho — Rua Senador: Euzeblo 
—; Praça: da República — Rua 
Marechal. Floriano — Avenida 
Rja, Branco fem volta) — Rua 
Acre —— Rui Marechal — Fló- 
riano — Avenida Passos: — Pra- 
ca Tiradontes — Rua da Carioca 
— Rum Urugiiayana — Rus Ma- 
rechal: Floillano: — Avenida Rio | 
Branço — Rua do Passelo —: 
avenida Mem de S& — Rua Ma. | 
ranguapo e: “Caverna. 


CLUB. PIBRROTS DA 
RNA 


Av ênida Venezuela — '“Cáes do 
Purto ——. Praça Mauá — ávenl- 
da Flo Branto' — Praça: Paris | 
— "Avenida: Rio Branco.—. Pra- 
qu MauA-— Rua Acre '— Aye- 
nidiMareohaitFloriano mui voo! 
Nida Passos-— 
— Bunda Carioca! —" Rua Uru: 
gúsyana + RiaAore — Praça 
Mauá. e Cães do: *Portos 5 

: Mo gm 

! cLuB' CONGRESSO DOS 

ApiçSo: "PENTANOS* + Ê 

qerd 

Ruu dos Cajuelror —, Praça 
uhristiano Utton! — Praça da 
Kepublica (indo do Quartel Ge- 
nerul) — Avenida Marechal Flo- 
riano — Rua Visconde de S 








háuma* — “Avenida Rilo- Branco 
— Praça Paris (om volta) — 
Avenida Rlo Brarco -— Praça 
Mauá (em volta) — Rua Acre 
— Avenida Marechal Floriano 
— Avenida; Passos — Praça 'Ti- 
radentes (em Volta) — Rua da 


Portó — Praça Mauá e Avenida 
Rio Branco, em volta. 


OS PRESTITOS DAS REPAR- 
TIÇÕES PUBLICAS | | 


O seu desfile hoje, à lorde, pola 
* +Aventda' Rio Branco 


Os. preparativos para os corr 
tejos, dos blocos das repartições 
federncs e municipães, cujo des. 
file sorá feito hoje das 2 às 6 ho. 
ras da tarde, são imponentes. 

Desses tortejos, promettem “si 
deslumbrantes, quer pela feição 
artistica 'e rica, quer pela belleza 
dos conjuntos. “Todos os: blocos 
inscríptos estão com seus barra» 
cões em' grande agitação, Qual 
será o vencedor? Ahi está uma 
pergunta sam resposta facil, 
porque todos se preparam com o 
mesmo enthusiasmo. 

Esses blocos toniarão parte no 
Julganento-que vac per feito por 
uma commissão nomeada pelo 
“Jornal do Brasil", que a seguir 
publicamos, 


O regulamento 


Depols' de uma troca'de tm- 
pressões e sempre sob a mais 
expressiva cordialidade, ficóu es- 
tabelocido o seguinte regula- 


Uma orchestra e uma banda de; mento: 


musica Impulsionarão as dansas | 
até 8a cinzas... 


O “MOINHO” VAE RODAR | 
“QUATRO DIAS E QUATRO | 
NOITES... 


Os Plerrots da Caverna vão, 
este anno dar 's nota nos grun- 
das balles que vão promover nos 
quatro dias de carnaval; Segun- 
do opinlão da maloria dos asso- 
clados os baíles de carnaval dos 
Pisrrots serão sem precedentes 
nos antiaes do “Moinho Luzes, 
guizos, perfumes, alegria Inten. 
sa, existirão em profusão pari 
deliciar os plerrots e as colom. 
binas. 


'QUATRO GRANDES BAILES 
NO CLUB DOS FENTANOS 


* Q Club. dos Fenianos este. an- 
no vas deslumbrar 


quantos lá 
comparecérem. com quatro gran- 
dlosos bailes. onde não faltarão 
esfusiante alegria. y 

Os preparativos feitos para as 
4 notadas. carnavalescas são de 
molde à não deixar duvida quan- 
do ao estrépitoso exito que terão 
às jártão annuneiadas e anclosas 
festas. Multas surpresas agrada- 
wels nos' reservam os Fenlanos. 


E No “SENADO” TODOS vão 
FALAR SOZINHOS... . 


O ' Congresso dos Fenianos, 


1 — A confecção dos blocos só 
, poderá ser feita com pessoas que 
pertençam ás repartições fedo. 
raes ou municrpaea. 

2 — Podem 


fazer parte do 


Carioca — Rua Uruguayana' e 
Avenida: Marechal Floriano. 
- CLUB DOS FENIANOS 
Avenida 'Venezuela— Cdes do 


| cortejo pessoas que tambem per- 


tadas -nos blocos; 

! — Os elementos do corpo mii- 
“vical podem ser ostranhos ás re» 
partições, desde que assim seja 
neceesario a cada bloco; 

4 — A indimentaria & ser ap- 
plicada no conjunto, será u von. 
tade. Não ha exigencia' de luxo 
nem riqueza; 

5 — OQ enredo para cada con. 
junto é obrigatorio, podendo ver- 
sas em motivos. nacionacs ou es- 


trangelros: 
*4 — Entende-se por conjunto 
o seguinte: Harmonia, arte, en- 


redo, indumentaria, acenographia, 
originalidade, estandarte e humo. 
rismo;. 

7— Os cortejos só poda ser 
confeccionados por artistas das 
respectivas repartições que de. 
vem apresentar ao “Jornal do 
Brasil" até o dla 21 do corrente, 
A 1 hora da tarde, os indispensa- 
vels comprovantes; 

8) — murcha official que será 
executada em frente no “Jornal 
do Brasil”, deverá ser de autor 
ria de musicos das repartições re- 
presentadas nos blocos. 

9 —- Em frente ao palanque do 


ESA TAS NEI ÇES ADO AJA DA Dr A PORÃO GU O DU TA Ud STA Sd ta 


' 


presença, no referido Re 
do technico de cada bloco que 
estiver tendo | Julgado, afim. de 
fornecer as, Indiapensavels expli. 
cágões; Ro 

A -commissão de, julga- 
mento será organizada pelo “Jor- 
na! do Brasil! e a relação publit- 
cada .pelo,menos 6 dias antes. do 
do concurso, Os. blocos poderão. 
fazer. restricções no. prazo. unico 
de 94 lsorns; 

12,— No dia Immediata ao do 
Julgamento 4 obrigatorla a entre- 
ga- do estandarte, de 1 ás 4 horas 
da, tarde, para o julgamento da 
commissão; 

13 — Até ao melo dia, de se- 
gunda-felra, o' “Jornal do Bra, 
sil”! receberá quaesquer ' allega- 
qões" devidamente 'docinientadas 
sobre. o desrespeito no regula- 
mento. Eem essa documentação 
não serão acceltas as referidas 
alegações; ', reis 

15 — O Julgamento só será co- 
nhecido pela edição do “Jornal'do 
Brasil” de quinta-feira, 7 da 
março: 

15 — A contecçã, do estandar, 
te-póde ser foita fóra ou na re. 
partição de cada: bloco. 


Ou quesitos 


Os - questtos obedientes. a esse 
regulamento, ficam aestm diseri- 
minados:: 

16 — qual o-bloco das» repar- 
tições federaes é municipaes cam- 
pão 'de 1938, (conjunto; Harmo: 
nia, arte, enredo, . Indumentaria, 
scenographia, originalidade, és: 
tandarte e humorismo)... - 
'17 —. Qua) o bloco das .repart!- 
çõos fedornes e municipaes, vlos- 
campcão'dê 1836? (conjunto egus] 
ao exigido para o titulo” de cam- 
peão). 


Disposições geraes 


18 — A hora do. desfllo  ficã 
estabelecida entre 2.€ 6 horas da 
tarde, . 

O bloco que chegar depois: des- 
sa horá não será julgado, “pois '0s 
cortejos são feltos para “sarem 
vistos durante o dia, Exceptuam- 


da “b cuja demora seja: Indepen- 
dente: da” sua: vontado, : 

18 0 “Jornal go Brasil". ao: 
celtará os enredos para a neceii- 
sarta publicação, até, dee é feira, 
“8s 10 horas; 

-20 — Og cortejos poderão, con. 
duzir creanças; ' 

22:— O “Jornal! do Brasil". 
rir peca “Inscripções -, Dest 

às 5 ho a tarde de sexta-tel- 
ra 21 ao corrente! h 

22: — "São permilttidas ale- 

gorias. : 


o 74 = 


Aconmlsdão; de: Julgamento, tara 
NRO desfiia do hoje. 

A: Comissão: Eu fiigutmiento 

pula 6lBeReIO QU logo 'miaiá dor 


Praça iPiradentos ibama" dás bejirtições fegeraes é 
nene 


pes," está” conposta* dos 
Lomcdeimraen nomes; ' 


"Professor “Armando: Vianna, aa 
escala as. Bellás: Artes.* | 


"Professor Magalhães Córria — 
tambem: da Escola: 'de Bellas ro 
tem ts! 

Jornalista , Pllar Drumond, ' quis 
representará a-chrônica . carnava- 
tesca,, Chronista - dos mais anti. 
gos e competentes, Pliar Dro- 
miond -cônhece perfeitamente. o 
““metler"”, Fundador do'C, O €. 
6 da directoria um dos! nóniea de 
grande prójecção. ' 


«Jornalista Lourival: Pereira” — 
metículoso, Independente, . é, na 
olasse. um, nome. que ,8e. impõe, 
Com q seu collega representará a 
chronica carnavalesca que se alis. 
ta na poderosa entidade, que:é o 
Centro de Chronistas  Carnava- 
lescos, ' 

Aldo Taranto, músico” do com- 
petencia e apurada technica, E” 
juiz. tambem do “Dia sd 'Rani- 
hos”. 


os: BAILES CARNAVALESCOS 
NO CASINO BANGU! 


Os amplos salões do Casino, es. 
tão recebendo 'artistica urnamen- 
tação: para os'bailes'dé Carnaval. 
Sá Pinto, o habil e consagrado 
scenographo,. idealisou - originalia- 
simas alegorias que transforma. 
rão o Casino em verdadeiro impo- 
rio de Momo, Os bailes realizar-se 
êo domingo, segunda -e terça-fel. 
ra; começando as daneas''&s 22 
horas, Para estes bailes, toi” con- 
tratado por optimo jazz-band.:*: 

Amanhã, das 18 às 21 horas, 
haverá o baile intantil, 4 fanta- 
sia, sendo conferido premios mos 
meninos é meninas' que. melhor 
“o apresentarom, Tambem serão 
conféridos premios 'a0s melhorta 
blocos" que se. apresentarem, 'A 
entrada dos soclosiserá com nm 
apresentação do' Esobis dó, mês de 
fovereiro, : aja 


os BAILES DE CARNAVAL NA 
(MCABA DE' MINAS” 


A directoria da “Casa. de Mi- 
nas Geraes” attendendo a innu- 
meras soilcitações. dos seus | as- 
sociados, deliberou abrir ou: ceus 
salões; nos dias do Carnaval, de 
maneira a: permittir “as fâmiilas 


to de encontro e reunião, no cên- 


destilo . das festas emo. mesmo y 


tempo entretérem-se, em dansas 
familiares, ao som de uma extra» 
ordinaria orchastra e com servi. 
co; do “bar” «privativo 
dos socios, PERRY ! 
Accedendo, assim,' às golicita- 
qões dás familias mineiras, os di- 
rectores estarão presentes para 
dirigir a disciplina intotna' e re. 
cober os socios,. sendo” que 


«interno. 


um poderá levarem sus compa-. 


“nbia até tres damas, apresentan.. 
do &' entrada” a “sua carteira: de 
nao com'o' recibo do; front cor- 
rente 

B' parmittido ainda BR. es sor 
clo- levar cavalheiros” de suas re. 
leções ou -parentes, am sua .com- 
panhia, mas mediante Sosa 
de - ingressos na theso 
Casa de Minas Geraes, Durante 
todos os-quatro dias de folguedos 


carnavalescos estarão - franquea.., 


dos os salões da Casa de Minas 
Geraes aos socios, havendo dan- 


ças até ás duas horas da madru»; 


“Jornal do Brasil” os blocos se-| gada. 


rão obrigados 4 execução de uma 


sempre com indescriptivel enthu. | marcha e de um samba. 


siasmo. costuma realizar as suas 


10 — E” obrigatoria tembem.a 


mineiras, residentes no Rio'e em 
'tençam ás repartições represen-| ansito por esta capital-umpon- 


A directoria: do a todos "os nO. 


clos que se dirijam . antecipada- 


se 'os que já estiverem na Ayenl. | 
















































Rio Branco, 134, 2º andar, para 
os fins acima provistos. Para-to. 
dos 'os effeitos, on soolos deveião 
se entender com o dr, Manoel 
Curty, director do Departamento 
Social, : José Godinho, director do 
Departamento. Administrativo e 
Lindolpho. Xavier, 2º secretario 
da directoria executiva. 


BAILES DO HIGH-LIPE 
MAIOR TRADIÇÃO DU 
NOSSO CARNAVAL 


SÃO à 


O carioca é, por indole, inimigo 
do respeitar tradição, Tudo elle 
derruba e acaba, com os olhos fl- 
tos no progresso desta “cidade 
maravilhosa”, 






ros da RE Maravilhosa, tan- 
to assim que existem encommen- 
das de Ingressos no High. Life 
é Carlos Gomes para essas dell- 
rantes festas, 





150 horas de prodigas gentllezas 
oriundas de Marotell. H, Car- 
doso, adoraveis u sedosay “esco 
vinhas” allladas nos loucos pra» 
zeres carnavalescos, constitul- 


“| ram a retumbante victoria do 


O GRANDE BAILE INFANTIL 
DO AMERICA F. O. 


Encerranjo'os festejos carna- 
valescos, amanha, das 8 ds 7 ho- 
ras, da noite, aos juvenis e fl- 
lhos dos nssociados será dedica- 
do um baile & fantasia, com far- 
ta distribuição de brinquedos 
vroprios do carnaval, 

O baile será realizado no salão 
de honra e abrilhantado por uma 
orchestra, 


Da 


Cordão dos Escovas, no brilhan- 
ba pugna da nossa linda Guana- 
ar. 


' 


DOIS GRANDES BAILES NO 
CLUB DE 8, CHRISTOVÃO 


Reina grando ancledade nos 
melos elegantes do recrentivis- 
mo carlocs, pela realização dos 
grandiosos ballos carnavalesços 
à realizar-se nos dias 22 e 24 do 





ga 


FANTASIAS PARA 


POR PREÇOS BEM POPULARES 


Para senhoras e creanças oferecemos grande va- 


riedade de fantasias bem vistosas e de fina appa- 


rencia por preços bem vantajosos. 


"EXPOSIÇÃO NO 1.º ANDAR 
ENFEITES E TECIDOS DE TODA ESPECIE 
TAMBEM A PREÇOS MINIMOS | 


fchaediich. Obert & Cia. 





R. Ou 





vidor -- Gonçalves Dias 
(33051) 





Enirotania justo é que se Eu. POSTOS DE ASSISTENCIA, E correntes; nos sulões do tradicio- 


lente, que, de tradição verda- 
delras, de bôa origem, que mar. 
cham | hombro'a hombro com o 
progresso, essas 'plle , respeita e 


k estima. 


Ant está um caso frigante; “o 
High-Lifte, a: sympathica socieda- 
de da rua Santo Amaro, expres. 
são maxima do nosso Carnaval, 


está nese voso,. Vem de annos à 


sdmitavel fama daquelles: balles 
intmitavels, E; todos os.annos, O: 
High+ “Life dá'a nota chic do nos. 
so' Carnaval, attraliindo” ao seu 
palgoete, q nosso melhor , publico, 
que. sabô que ali se diverto como 
em: nenhuma outra parte. 
E porque? 


Porque * o High- Life evoluiu 
com a cidade, Elle não dormiu 
sobre os louros conquistados. 
Com as, vultosas obras realizadas 
no anno, passado no; palacete da 
rua Santo 'Amaro, o High-Life 
ficou no mesmo plano dos mais 
modernos palacetes. Progrediu, 
qlferecendo conforto maximo aos 
seus frequentadores. E. conser. 
votu,, nos seve balles, aquella ale- 
gria incomparavel, aquela ini- 
mitavel seducção que lhe deu a 
justa fama de expressão maxima 
do nosso Carnaval, 


+ Caprichando cada vez mais, o 
High.Life, hoje. amanhã, segunda 
e terça-feira, proxima, baterá tos 


“dos os records até aqui regista- 


dos, porque nunca houve tanta 
curiosidade, tanta espectativa: co. 
mo vem acontecendo agora, 

rO High-lite, no Carnaval, é o 
coração do carioca! 


O BAILE A' FANTASIA PRO. 
“MOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO 
DOS FPUNCCIONARIOS DA 
FLUMINENSE F. CLUB 


Continuam muito animados os 
preparativos para o grande balle 
& fantasia, que a Associação dos 
Fúncclonarios do Fluminense F, 
Club vae realizar no calão do 
Gymnasio, com a decoração sur- 
prehendento, que, sob o titulo de 
“Bymphonia da Rosa”, conheci. 
do artista dirige com a competen- 
cla e Inextedivel carinho artístico 
que todos lhe' reconhecem. 


Assim, tudo faz prever o exito 
completo que a Festa Carnava. 
jesca da Associação Beneficente 
dou Funcclonarios do club vas al» 
cançar, não só a julgar pelos pre. 
parativos, como tambem pela 
grande animação que vem des- 
pertando entre os socios do tri. 
color, sendo permittida a entrada 
do, amigos “dos associados, 


As danças serão abrilhantadas 
por uma de nossas melhores e 
mais apreciadas orchestras, o que 
ha de contribuir para successo do 
magnifico baile, ; 


n 'Praje: Fantasia de luxo, smo- 
cking ou branco, & rigor. 


ENTHUSÍASMO DAS CREAN- 
CAB-PELOS BAILES INFANTIS 
NO'HIGH LIFE E NO CARLOS 
GOMES! — PROCURA DE 
: BILHETES ! 


Momo está 4s' portas da Cl- 
da! Maravilhosa! Esta semana a 
petisada carioca ficará prepara- 
da paralr ás suas predilectas 
fástas' que se realização nos es- 
plendidos e arejados salões do 
High Life'e no Theatro: Carlos 
Gomes,” da Empresa Paschoal 
Segreto, domingo e segunda- 
feira; de carnaval, respectiva- 
mente, du 3 horas da tarde. 

OQ programma dessas matinées 
encantadoras: constituirá um se 


tractivo sem - precedentes. 
não 


versos: clowns e palhaços 
darão socego à gurisada! 

+ Patriconará os bailes infantis, 
Lourdinha Bittencourt, garota 
n. 1 do,Radio. . 

“ No Carlos Gomes, na segun- 
da | da-feíra, -baverá-premios para a 
mais rica e-original fantasia, 

+ O - baile: Infantil do High- 
Life terá flimado os seus delicio- 


tos aspectos. A meninada rece- | 


verá” ainda em ambos.os bailes 


triquedos, bombons e chocolate. | 


'- As excelentes. orchestras não 
darão: descança aos petizes! Es- 
ses bailes, certamente, movimen- 


mente ” acata 8: o pe Rea todas as creanças dos pe 


boca us as 


DE SOCCORRO 


Ficaram reservados, para o 
estacionamento das ambulancias. 
da Assistencia Publica, da As-; 
sistencia Policial e outros vehl-: 
culos, em eerviço federal (ou: 


municipal), 6 rua Chile, em toda ' 


a extensão a q trecho da ru& 
São José, situado entre a ave: 
rida Rio Branco'e à rua Rodri- 
go Silva, bem assim, » rua Ro- 
drigo Silva, em toda a sua ex- 
tensão. 


TABELLA DE PREÇOS PARA 
AUTOMOVEIS 
Ficou- estabelecida, exclusiva! 


mente, para os corsos e festejos |. 
carnavalescos, nos dias 23, 29, 





nal Club de São Christovão, 
A directoria dessa conceituada 
e elegante socledads não tem 


"poupado esforços para que estas: 
rduas festas alcancem o malor 
"brilhantismo, 


proporcionando 
assim. ao meio elegante carioca 
+ do nosso distincto corpo social 
mais uma festa, além da que já 
vem realizando na segunda-feira 
gorda neste tradicional club. 

Eendo a ornamentação dos sa- 
lôcs deste conceituado e elegan- 
te club para receber os distin- 
ctos convidados, entregue ao fino 
gosto artistico, do nosso já mul- 
tu conhecido artista Eyivio Ja- 
nuzzi, que já está com seu habil 
pincel, transformando os salões 
em um sonho chinez. 

Ou trajes para esses bailes se- 
vão os seguintes: para o din 22, 


í 


24 0.25 do corrente, a tabella traje de passelo; e para o dia 24, 


horariá seguinte; 


Primeira hora, indivi- 
glvol .. , 
Begunda hora 8 sub- 
sequentes — divisi- 
veis em 1/4 de hora 


AS FESTAS CARNAVALESCAR 
E O BAILE INFANTIL DE DO- 
MINGO, NA BANDA POR- 
TUGAL 


A directoria da veterana Ban- 


da Podtugal organizou um ex-, 


cellente programma de festas, 
curnavalescas que está desper- 
tando vivo interesse em todos 
os meltos recreativos da cidade. 
Hoje, iniclar-se-ão nas depen- 
dencias da rua Senador Buzeblo, 
as monumentaes bailes a fanta- 
sia, cujos salões foram culdado- 
samente ornamentados, o que 
multo realce emprestará ao re- 
cinto, que será nessas noites de 
folia dos mais festivos: 
Excellento orchestra Impulslo- 
nará as dansas que terão um 
trancurso brilhantissimo, 


Um das notas de malor sen- 
sAção para a creançada, será a 
animadora festa Infantil que se- 
rá realizada nos salões da Banda 
Portugal, na tarde de amanhã, 

Dus 3 ás 5 horas da tarde des- 
se dia, “gurysada” passará nas 
vastas dependencias da veterana 
sociedade luso-brasileira, mo- 
mentos de intensa alegria, dell= 
ciando-se com os multiplos at- 
tractívos que serão proporciona- 
dos, slém dos Innumeros pre- 
mios que serão offerecidos. 

Uma excellento orchestra ani- 

mará casa festa, que terá,, por 
certo, uma concorrencia nume- 
rosa. 

OS BAILES CARNAVALESCOS 
NO CIGARRA CLUB . 


O Cigarra Club realizará, ho- 
je, domingo, segunda e terça- 
felra, 4 grandes balles:à fantasia 
em seus salões, afim do reco- 
pelonar o Rei da Folia, 

Impuisionando as dansas to- 
cará barulhento orchestra de 
jazz. 


G LORD CLUB E SEUS RE- 
TUMBANTES BAILES A' 
FANTASIA 


As gentis admiradoras do 

“Palacio” aguardam frenetica- 
mente as putcas horas. em: que 
vibrará o enthusiasmo follonico 
das aguerridas hostes do. alvi- 
rubro, com a realização do qua- 
tro pyramidaes balles & fanta- 
sia. Habil profissional do “me- 
tier" acha-se encarregado da ar= 
tistica decoração dos seus con- 
fortaveis solões, assim como da 
féerica illuminação. Ricos pre- 
mios serão conferidos, ás fanta- 
sias mais ricas, 

O programms dansante im- 
pulsionado pels “Tuna Mam- 
bembe” dará 32 horas de Inteira 
alegria aos multiplos dansarinas. 


CORDÃO DOS ESCOVAS 


A bohemia carioca, que tanto 
vrgulha a nossa “Cidade, Mara- 
vilhosa”, integralizada nas hos- 
tes folionicas dessa sympathica 
plelade dará hoje Inicio & gran- 
de marathona que sé consagra 
ao. poderoso dominio de Joao, 


304000 |trajo de baile: ou 


segunda-feira gorda, casaca, 
smoking, branco á rigor, para 

cavalheiros, e para as damas, 
fantasia de 
luxo. 


268000 Ag FESTAS DE HOJE E BE- 


GUNDA-FEIRA, NO CENTRO 
GALLEGO 


Faltam poucas horas para que 
pesistamos às duas encantadoras 
festas que o Centro Gallego fnrá 
realizar hoje, e depots do ama- 

'nhã, das 10 Ga nolto Ás 4 horas 
'da madrugada, 

Como acontece em annos an- 
| turiores, verifica-se que as fes- 
[ins carnavalogoas realizadas nes 
sa fidalga sociedade transcorrem 
sempre dentro de um ambiento 
alegre, deslumbrante e eoncanta- 
dor puramente familiar, sendo 
portanto de esperar grande af- 
tluencia do mundo elegante ca- 
riooa. 

Completamente transformados 
seus “alões em um 


vordadeiro | 


estã enviando esforços para que 
os suncuos, blocos, etc., dos su- 
burblos Jeopoldinenses, passem 
pela sóde sucinl no domingo, dia 
23 do corrente, dentro das horas 
em que sorá realizado o baile, e 
nos ranchos, blocos, eto,, que 
spresentaren: enjunts aprecla- 
vols, serão offertados, a juizo da 
alrectorla brindes. 


AS FESTAS DE CARNAVAL 
NOS FILHOS DE TALMA 


Momo o deus pagão, empolga 
o “Cidado Maravilhosa", Tudo 
apresta-se, tudo gira em torno 
do prestígio desse rei pandego. 
Em seu louvor agita-se todo o 
reino mythologico com road 
Minerva, e Appello á frente e 
então no mundo ecôa, com. re- 
tumbancia o brado alegro e vi- 
branta de evoht Momo! Impera- 
dor Unico! Talma tradicional 
berço de arte representativa, ve- 
lha escola do drama, ninho de 
comedias humoristas, & tl, tomo 
sempre, renderá tambem, fulgu- 
runtes homenagens. Em teu lou- 
vor ello-realizará durante.o. trl- 
dvo carnavalesco tres majesto- 
sos bailes à fantasia nas datar 
ge 22, 238 e 24, São tres piras 
nrdentes de loucura follona on- 
do se incursarão & tua ephemera 
gloria, o teu falso poder. Evohé 
Momo! 


BOLA PRETA — A FESTA 
DOS ASPIRANTES INICIOU A 
"MARATHONA” DE “MOMO 


Os "bolões" a “bolinhas” rea- 
lizando na quinta-feira a gran- 
toma festa Qos “Aspirantes”, de- 
ram ao mundo foliontco o início 
da maravilhosa “marathona”, 
tão deslumbrante pelas Auas es- 
ulendorosas festas que consagra- 
tão no “Soberano da Folia", as 
hamenagens da su fimmula al- 
taneira da rua Treze de' Melo. 

Não será necessario dizermos 
o que serão esses quatro retum- 
tantes bailes, as credenciaes da 
“Bola Preta” são conhecldiesi- 
mas,.. 


ORPHEÃO PORTUGAL 


Dius 22, 23 e 24 do corrente, 
serão realizadas tres imponentes 
bulles a fantasia, na confortavel 
sede desta benemerita agremia- 
cão, que são csperados com ved- 
dadeira ansisdade pelos seus as- 
vociados e exmas. familias, 

A séde, interna e externamen- 
te receberá deslubrante ' orna- 
mentação e-feérica iluminação, 
újue foram entregues aos asso- 
clados Silbos e Domingós e de- 
nomina-se “Na terra de But- 
terfiy”, 

Tocará a Jazz Londres e sa- 
rão exigidos 9 trajo' completo ou 
fantasias -distinctas.:.A's mais 
bellas fantasias, serão distribui- 


dos valiosos -premios, bem como|: 


artísticas lembranças & todas as 


damas presentes, 


CLUB NATAÇÃO E REGATAS 
— (GRUPO DA ANCORA 


O "Grupo da Ancora", com- 
posto da fina flor carnavalesca 
lagunca, volta novamente, Ee- 
gunda-feira de carnaval, & “ma- 


-xer” com todos os foliões e “fo- 


lonas” de Santa Luzia e adja- 
cenclas, realizando um ultra py- 
ramidal baile esfarrapado cuja 
minima dose de alegria será 
brancar, dansar e extasiar-ro até 
terça-feira gorda ás “oito” ho- 
ras, 

Em vista des promessas de 
Waldemar Mirandella (0 barrl- 
ndo chopp'dupio) e Danlel de 
Almeida (o kangurú), os co-lr- 
mãos da confraria resolveram 
púherir. 

A trinca de ouro, Sapo, Lin- 
guínha e Menino Jesus, da Co- 
lumna Nautica Marabaya, fa- 
zendo “frente unica” com o Con- 
de Carrasco, Tucha e Xixinha, 
andam dizendo por ahi que vão 
construir UMA torre de quinhen- 
tos metros especialmente para 
fazer irradiar por todo o mundo 
cses formidavel acontecimento 
"carnavalesco, 

A brincadeira terá Inlclo às 8 


paraiso hespanho!, maravilhosa (horas da noite de 3 felra e ter- 


conceção do consagrado seeno- 
| grapho J, Binot, apresentam um 
aspecto estonteante, rico, cheio 
de uma belleza harmoniosa, em 
todas as suas linhas enriquecido 
de um sem numero do authen- 
ticos chales de Manilha, mere- 
cendo por fsso os malores en- 
comios, 

Haverá farta distribuição de 
bonbons e varlos premios ás 
fantasias mais luxuosas e orlgl- 
naes, cujos premios foram offe- 
recidos pelo sr, Rienrdo Ramos 
Garcia, 2º thesoureiro dessa so- 
cledade. 

As dansas serão abrilhantadas 
por duas grandes orchestras que 
executarão as marchas e sambas 
carnavalescas mais recentes, 

As pessoas interessadas pode- 
rão obter convites em secretaria 
diariamente das 13 ás 23 horas, 
e o ingresso dos senhores socios 
será feito mediante apresentação 
do recibo 2... 

Communicam-nos da secreta- 
tia que não será permittida a 
entrada das seguintes fantasias; 
upache, camisa sport, marinhel- 
vo, pyjame, malandro e outras 
que a criterio da commissão de 
porta não estejam & altura do 
ambiente social, 


FLORES E CHAPÉOS PAR! 
— CARNAVAL — 
E TOILETTES 


CAEA MEIRELLES 
Rus 7 de Setembro, 171 


(51292) 


O ESPLENDIDO PROGRAM- 
MA CARNAVALESCO DO CEN- 
TRO CIVICO .LEOPOLDI- 
NENSE 


Este centro elegante da zona 
sorvida pela estrada ingleza rea- 
lizará no carnaval doís sumptuo- 
sos bailes à fantasia, nos dias 22 
e 23 do corrente, hoje o do- 
mingo. 

O baile de logo terá início às 
10 horas da nolte, e terminará 
às 4 da manhã do dia seguinte, 
o o de domingo será iniciado às 
6 horas da tarde e findará & 
mela noite. 

Para os Gols bailes, fol -con- 
tratado um optimo jazz band. 

à directoria avisa tambem que 


,. 













minarão fs 4 horas de terça- 
feira gorda, eendo que a proó- 
mesa de terminar 4s oito horas 
da manhã é conversa do barriga 
de Chopp Duplo e do Kanguráú, 


O CARNAVAL NO RANCHO 
UNIÃO 


Realizam-se hoje e amanhã, 
no amplo e confortavel salão da 
querida soclodade de São Chris- 
tovão dols grandiosos bailes & 
fantasia promovido pelos "Ba- 
cricados do Vergel" em homena- 
gum & Folia. 

A's festas terão Inico' &s 10 
horas da noite e serão abrilhan= 
tudas pelo concurso da iendia- 
brada jazz band “Brandão”. 


O 4IARDIM ENCANTADO" DO 
VALACIO DAS FESTAS POS- 
EUE-O MAIOR E O MAIS LIN- 
DO SALÃO DE BAILES 
DO RIO 


A terra carioca vive os seus 
âias maximos de enthusissmo e 
animação, dentro do periodo do 
carnaval. 

Momo, o rel Impagavel da fo- 
lin, Já assumiu as dedeas do go- 
verno da cidade, com seu fas- 
cinto trresistivel sobre:as massas 
kumanas, empolgando todo o 
tiundo, foliões ou não, lançando- 
vs no turbilhão do delírio frene- 
Rea quo caracterizaa o seu rel- 
HaAdOs 

O carnaval já fol Inaugurado 
“prelo carioca irreverente o folga- 
vão. As festas multiplicam-se, 
Multiplicam-se os bailes. Prepa- 
rum-so as ultimas maravilhas, 
que irão: constituir o assombro 
do publico. Na Felra de Amos- 
tras, por exemplo, ultimam-se as 
obras de transformação, por-que 
vom passando o majestoso edifi- 
cio do Palacio das Festas. 

O “Jardim Encantado", que a 
socledade chic da capital aguar- 
ds com ansiedade, recebo os der- 
radeiros retoques. O lindo jar- 
dim, ao ar livre, proximo ao mar, 
cercado de amendosiras esguias, 
arbustos elegantes e pela festa 
raulticor das trepadeiras e vl- 
ventes, samambaias viçosas, flo- 
res perfumadas, festões luxuri- 
antes e caramancheis capricho- 
sus, será o mialor acontecimento 
do carnaval de 36, dada a origl- 
nalidado da idéa que presidiu a 
sua confecção. 








Quatro bailes sensacionaes 


no João 


Caetana 





Serão realizados pelo C. pelo C. C. C. com grande imponencia- Es 
d'as 22, 23, 24 e 25 


oc c € entrou na grando 
phase genuinamente follã, cum- 
prindo & risca o seu vasto pro- 
gramma de festas, elaborado com 
elevado acerto e união de vis- 
tas, 


Todas as felizes Iniciativas orl- 
entadas pelos chronistas que Iin= 
tegram a energia masctla dos 
seua esforços, em prol do carna- 
val carloca, têm sido coroadas 
de pleno exito, patenteando desta 
fórma o elevado grão de prestigio 
que destruta o €, C, C., entida- 
de constituida por jornalistas cs- 
pecializados no “meter”, 


OS BAILES CARNAVALESCOS 
NOS DIAS 22, 23, 24 E 35 . 


Em continuação ao grande pros 
Eramma de festas approvado per 


la directoria geral de Turismo e 
Propaganda, o C. C, €. raaliza- 
rá nos proximos dins 22, 23, 24 e 
25 do corrente, hoje, amanhã, se. 
gunda e terça, quatro importan- 
tes bailes & fantasia, abrilhanta- 
dos pelas orchestras Turunas Cãe 
riocas e Turunas de Botafogo, 

Os Ingressos serão preços pos 
pulares, genuinamente populares, 
e bastante convidativos: 64000 
por cavalheiro acompanhado por 
uma dama, E' de prever que as 
festas carnavalescas no sum 
ptuoso Theatro João Castano al. 
cançem pleno exito, radicadas 
como estão as felizes iniciativas 
do C. C, €C. 

Varias providencias estão sendo 
tomadas, afim de que nada falte 
durante as quatro noites, consa- 
gradas ao reinado da folla, na 
Theatro João Caetano, -'* 


TE" ]I] memo eee 
=[]D]]————*.| «tese 


O “Jardim Encantado” do 
Palacio das Festas, area ampla, 
onde caberá numero prodigioso 
de carnavalescos, está sendo, do- 
tado do malor e mats lindo sa- 
tão de balles do Rio. Fol Intet- 
ramente assonlhado e encerado, 

Ao gom de dols jazz bands, alli 
durante as quatro noltes de car- 
naval, toda a sociedade elegante 
da metropole e os turistas, po- 
derão deslizar, numa magnifica 
par de supremo bom gst. 


Para esse acontecimento, a 
conhecida empresa jornalística 
“Lux-Jornal” esmerou-se em de- 
talhes, para que nada falte aos 
foliões, que, a partir d hoje, pro- 
curarão esse recanto pittoresco 
e aprazível para se divertir, 





VIDRO ov METAL 





Ultima novidade: RODOURO 
Rodo Metallico de Ouro. 
(31274) 





OB BAILES DE CARNAVAL 
NO BOMSUCCESSO F. €, 


Dols grandiosos bailes a fan- 
tasia estão sendo preparado para 
ag noites de hoje, e segunda- 
feira gorda, no tradicional gre- 
mio desportivo da estação de 
Bomesucoesso, 

Borá dcenecessario dizer o que 
vão ser essas duas noites, basta 
que se diga que & frente do mo- 
vimento se encontra a “Ala Ru- 
bro-Anil”, composta dos melho- 
res elementos daqueila praça de 
desportos. 

Pelos preparativos que se vem 
verificando na séde social, as 
noites de hoje e segunda-feira 
constitulrão a nota mais Impor- 
tante do triduo da folia. 

Para movimentar as dansas 
tocará a “Gulmardes-Jazz" no 
transcurso das 10 de noite àS 4 
horas da manhã seguinte, 


CENTRO LUSITANO D, NUNO 
ALVARES PEREIRA — BAI- 
LE A FANTASIA AMANHA 


Attendondo a innumeros e In- 
cessantes pedidos quo nos têm 
sido dirigidos, a Cormumissão de 
Festas do Centro Lusitano Dão 
Nuno Alvarvs Pereira tomou & 
deliberação de fazer realizar, nos 
Seus amplos salões, uma eegun- 
da festa, que será levada a ef- 
feito amanhã. 

Para as dansas será executa- 
do um fantastico e gublijme re- 
pertorlo pelo mesmo jazz-band 
quo es fez ouvir na festa passa- 
da é que agradou em toda a ex- 
tensão da palavra, 

A Commissão, não se poupan- 
do a esforços está no firme pro- 
posito de que a, festa decorra 
com o brilhantismo “habitual, 
éhviando convites para innume- 
ras familias, agradocendo desde 
já a.honra: do eeu compareci- 
mento, 

o ingresso será mediante o 
reolbo n, 2, para os srs, associa- 
dos, sendo o traje completo (ca- 
misa sport) bem como fanta- 
rias de luxo. 


TERA" INICIO, HOJE A' NOITE, 
A SÉRIE DE QUATRO 
BAILES AO AR LIVRE DO 
“LUX-JORNAL*. 


4. elegancia requintada dos 
quatro bailes ac ar livre que o 
“Lux-Jornal” fará realizar, a 
partir de hoje, no Palacio das 
Festas, constitue & nota dominan- 
te no nosso mundo social, Os fo- 
ões elegantes da nossa melhor 


sociedade, aguardaram, com ex-| bem 


pectativa curiosa e optimista, a 
conclusão das obras porque vem 
de-passar aquelle recinto. E pó- 
de-se dizer que foi justificada es- 
sa ancledade, por lzso que esse 
emprehendimento da. Directoria 
de Turismo e Propaganda velu 
trazer novos e sensacionaes motl- 
vos de brilho ao carnaval carioca, 
Num ambiente pittoresco e de 
summa elegancia, teremos, pela 
primeira vez no Rio, "uma festa 
mundana ao ar livre, à maneira 
do que succede nas grandes me- 


tropoles' européas' e norte-amari- 
canas, “Lux-Jornal”, a modelar 
empresa de recortes de' jornats 
que o nosso publico cónhece pelo 
cunho de originalidade «| exito 
das suas Iniciativas, esmeroy-se 
nos preparativos desses balles/ da 
modo a que seja dado no carioca 
assistir. um espectaculo grandioso 
de arte e bom gosto, que dará 
um realce indiscútivel nos folgue 
dos deste anno, : 

O “Jardim Encantado"; que hos 
to, finalmente, será inaugurado, 
possue, sem favor, o malor'e mais 
lindo salão de balles desta capi 
tal, Dols magnificos “uzz-bande” 
de Simon Bóuntman animarão as 
dpnsas trazendo os milhares de 
paves que irão se divertir nesta 


recinto aprazível e encantador 


em febricitante enthuslaamo; 
Assim, é de esperar-so o mais 
absoluto successo para os batlés 
do Palacio das Festas. 
CLUB DOS ALLIADOE - DEi 
CAMPO GRANDE , 


Os; dirigentes, do) novel “club dos 
Alllados, que tem a sua side em 
Campo Grande, - offerecem ; hoje 
aos seus ússocindos e convidados 


farta distribuição de brinquedos 
carnavalescos 'e abrilhantado, por 
um jazz-band. 

A festa inícial do carnaval dos 
Alilados promette. ser, deslum- 
brante, 


ELITE CLUB | 


Com um' retumbante baile 4 
fantasia, abrem-se hoje, os salões 
do Elite, que tem a sua séde & 
rua Frei Caneca, Julio Etmões; ., 
maloral dos'“eliteano" 'organison 
um programma de festas para 0 
carnaval deste anno, que vas aba, 
tar'a banca, 


CLUB DOS PIPOQUEIROS' 


Vãe sair hoje em passeata: q 
pessoal do Club dos Pipoqueiros, 
que prestará justa, homenagem ao 
Rol Momo I e Unico, A! frenta 
há o celebre Pipoca, com a sus 
femtasia de urso, levando 4: cabe- 
ça o vasilhame de. sorvete, afim 
de salvar a “grana” para pagar 
no alfaiate e a pensão, porque ss 
vantagens do reclama do “Rodo” 
todo o mundo sabe... são pipocas 
dos de amor o carinho. Depois 
virá o pobre archaico Alfrodo, en- 
vestido das credenciaes para Hr 
vrar o lombo do anonymo defen- 
sor das boas comidas,,.. meu 
santo! 

Tem ainda a bandeira dos “pl 
poqueiros” com os bonecos do 
Fritz e versos do Anisio Matta 
Borrão, defensor das "morenas" 
do morro do kerozeme, 

A commissão de frente é com- 
posta do abexins femtnsisdos de 
“vagalumes” com seus milhares 
de processos e mordidelias. Pipo- 
ca, que é apro fundado greamma- 
ticalmente em MHngues vartas,,. 


dirá em discurso besteologico de 


sou b-a-bá,.. as vantagens de 
suas plpocadas de defese à ''ro 
do” e outras marcas de pipocas 
salgadas, Vas ser um suscesso 
R pesseata de hoje, cuja critica 
está a cargo do abesim EFG — 
Jodo da Gente. | 


e. ——e. + 


BAILES. | 


O THEATRO RECREIO, come 
vem fazendo todos os annos, rsa- 
lizar& nos dias 22, 22, 24 6 35 08 
tradicionaes e popularissimos 
“BAILES DA FUZARCA” & fan- 
tazia, custando os aba apes 
nas 38000, (O 4788) 





O-CARNAVAL NO FLUMINEN- 
SE FOOTBALL CLUB 


Está marcado para amanhã 
o balle do carnaval, que o Flumi- 
nense F. Club está preparando 
com cuidado e que vem despertan- 
do grande em nossa 
aito sociedade, que aguarda com 
interesse a festa magnifica: € 
tradicional em nossa cldade,' pelo 
extrnordinario brilho de que » 
reveste, 

Conforme tem sido noticiado, e 
Fluminenss vae apresentar lu- 
xuosa e originalissima ornamen- 
tação — Symphonia da Rosa — 
que oferece em sou. conjunto, 
como em todos os: detalhes, 
uma belleza rara em Secorações 


doso successo. A linda; ornamen- 
tação está sendo organizada com 
inexcedivel carinho artístico e'à 
sua technica apparece, all, god 
mil aspectos, 

Amanhã, 4s 5 horas da tarde 
haverá o EUA interessante = 
producção do carnaval antigo, “3 
torno da piscina, e no dia 24, às 
5 horas ds tarde uma belia mer 


4 


“| um' pomposo: baile & fantasia; com 










CRIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATICAS ERACHITICAS | 


JUGLANDINO 


SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCICO 





FRANCISCO GIFFONI & CIA- RUA 1º MARÇO, 17-RIO 
DS So es Ad 


(31250) '| Ínta homenagem que figuraiá no 


tinto Infantil cm homonagom ao 
rtamonto juvenil, 


Traje: tontutala do luxo, branco, 
I so 
hojo 'eubbado gordo, nom malha do “NBRASIL, 


a rigor o umoking, não sendo por- 

ftido o trato de marinholro, 

O Ingresso no fari sómento com 

q apresontação da cartela social 
qentidudo q do renpootivo tltu= 

jo de quitução. 4 


RMEN DENAIR B OB 
A ORDS DA: TIJUCA 


4 cantora paráonsa Carmen 
pair, quo iia festa de gala dos 
Lina da Tijuca, vonlizada no 
quero João Caetano, na noite de 
19 do Corronte, rocobau como re- 
entúação do Incontestavel sucosa- 

que vom fuzendo com a mer- 
cha official do gre club Us 
scag “A morena tucana", que 
oia artista - está. câniando 
no microphone da “Tupy”, uma 
artistica medalha representando a, 
sYioloria" e com ds dizeres; “A! 
Denair, ou Lords da 'Tiju- 

ca, 1098." Crrmen, entre os ap- 
usos: da: selocia - assistencia do 
baila dos Lords, mublu “no “pê- 
unque” onde estava Gliberto Pa- 
endco é os sous musicistas dos 
Tom de Botafogo, quo exe- 
eutava na occásião » martha “A 
moreniá- tijucana" o fez; oé solos, 
mporíndo cinco vozes entre ca- 
lorosãs palmas. dos dansarinos, 
Carmsn Doialr que está em ovl- 
tencla entre os artistas da nossa 


ehroacanting"” tom rocebldo del TI, à rua Acre n, 65, devida- 


seus “tons” milharos de feltcita- 
6. Vão abaixo a letra da mar 
cha official, dos  Lord' ada Ti- 
juca, 
Córe 


Morena, morena 

morena côr do ouro... (Bia) 
Morena, minha moreninha 

tu €5 rainha. dó meu thesouro 


Sólo 


A morena quando pasa 
na cliade... 

Deixá um sorriso 
e-provoca timã saudade ! 
E a verbena 

com eum graça 

num paraiso 

de tolicidade 


góro 
-Móréna, mondua, ato. 
= puviólo: 
À. márena da Tijuca 
6 tacalims ss css 
Tila 6; de facto 
bella “6 inultohresileira! 
B'ja verpena. 
“a Sua graça 
nai paraiso a 
defelicidados ,., = A 
PLOCO AMENINAS SAs | 
Wo “PECAS = 
Orsânisado pelos auxiliávos da 
firmã* Fo Re, 
achaiso 'em “grandes prépurativos 
park 'h''stja paáseata no” domiiigo 
de carnaval, 'o Bloco” “Meninás 
Expecas" “ b tos dk y fibdo 
À' pussenta promette - ser for- 
midavel; “pois 08' chefes do' bloco 
pedem O comparócimento dos meus 
eiementos és 8 horas da manhã 
no barricio, situado & rum, Vis- 
condessa daPirássinunga: A far- 
rm terá Inicio és horas acima é 
com" Cortaza * nó tórininara na 
quartatetra aerea, pois os com- 
fénoa à 









“uma principal está assim 
comelitulda: Siva, Lorg' Nundit- 
nho! Paixão; Lorã Borracha: 
Bllva UI, Lord Lelito; Hilton, Lord 
mumho;! Costinha,” Lord Miúdo; 
Rubetts, Lord Moórerio; Fortéa, 
Lord Le! Sécca: Benedicto, Lord 
Bonédicto; Coelho, Lord Gambá; 
é outros lords que promettem 
cottas do outro mundo. 

Af touras foram todas, cónfec- 
elonádas” a capricho, por, habeis 
costureiras, todas, “om 'estylo de 
méninas, féltas com toão rigor, 
hávendo Um premio para é mo- 
lhor quo se Rprisentas, "o. 

O Lota Borracha, j&'encommen- 
Goi 100 litros de chopp e tem a 
dertéra . que .0s. mesmos ficarão 
váslos, s jp 

A todo. o momento, o .bloco ea- 
Pr do-Lord-Cara do 
Bónemm: é do Lord Bacalhão. . 

Emilm; todos à postos, “Bloco 
tu Mônipas Sapécas”. 

CACY, PERERÊ CHEGOU... 


“Bacy Portrá Chegou é abole- 
tou-se WI nã rua/Buenos Alres, 
Alea ranidar, rt oo! 

Tem-sido um frévo damnado. 
O válho-Sacy' está 'founindo o seu 
pessoí), para do nlfo do suas ta- 
Mancãs dominar o catnava! deste 
amo, TERA 

Babtedo, domingo e segunda 
Bacy Perárô Chegou” dará tres 
munidos dansantes do outro 
imundo. ie 

Evoht! Evohe! Sacy! Jurun» 
dum! Oui! SR 


O SEGUNDO BAILE DO ATLAN- 
TIGUNO COUNTRY CLUB, -FA- 
“ “RA! SUCCESSO . 


Fot- incontestavelmenta uma 
optima ldta a da directoria do 
Alanitio Refiming Club organizar 
Para à noite da torça-feira: gorda, 
nó Rlo do Janeiro Country Olub, 
Um segundo -baiis, encerrando as 
homenagens a dous Momo. 

Depois de victoriosa no empre- 
endimênto lavado a offelto, na 
noite de 15 do corrente, no gy 
miksio do Fluminense F. O., 08» 
à plelada de foliões Inveterados 
que constitus o bloco “Insupera- 
vils”, resolveu passar do luxo 
ttistocnatico dos, salões para 
tonthcto democratitg dessa IgaTU- 
dida imhcá, “cholá” de alegria é de 
vida quê, mesmo sein desembar- 
dar de, dualauor.. palhabata, inc 
Tale 'g nôssa cidade; com ma fan- 

nultiformes da marinheiros 
de todas as procedencias, 

E 56 lhes falta o característico 
tachlmbo, para que perfeita seja 
à semelhança, embora se lhes no- 
“e a ausência desse andar caden- 

09 pesado... 

Nolte alegre, palpitante de. en- 

Usiagmo, ênfeltada pela graça de 
“marujinhas”, louras e mo- 
Ferá a. desse. pyramidal bal- 
Atiantio, 218 


A MATINEE INFANTIL DE 
DOMINGO GORDO NO AMAN- 
: TES .DA ARTB 


Obedecendo religiosamente os 
“ucosssos alcançados nos annos 
anteriores, a directoria desta tão 
tradicional . agremiação recrenti- 
*a, não, podia deixar, de realizar 
faie anno mais uma matinda In- 
tantil no domingo. de . Carnaval, 
tom início Ag 3 horas, Propor 
elonando, assim, entre a petizada, 
Uma tarde de verdadeira pago- 
deird, constituindo nesta festa to- 
do b brilhantismo possivel dado 

Preparativos que vêm sendo 
carinhosamente executados. Ha- 
Ferá um srândioso concurso em 
Aut eerão “distribuldos valiosos 
PóSisuaçe 405 que melhor «e apré- 
ção an, 

s êe 
erigiaidado quesitos: Tuxo «e 
Guryeada será feita profusa 
distribuição de OU UADAS GRITA 


Moréira & Cia. 


bloco são verdadeiros. 





valescos, doces, honbons e retru- 
cos, ) 


 tallo à tontasta a rentlzareno 
“Atollor”", promovido pola Com- 
mitaão dos Quinze, 


BLOCO O. NAO E' O QUE 
DIZEM 


-— Os foliões de velha guarda bate 
xo, delibornram demonstrar que o 
carnaval suburbáno não perdo a 
aum pujança e esplendor, tendo 
organizado para este Bloco q se 
guinte directoria; 
Presidonto, Josô Bilva «Lord 


Olina); vice-presidente, Mario 
Rodrigues (Lord Rico); ecre- 
turlo, Manoo] Teíxeira (Lord 


“Vustisgimo);: 2º secretario, Moy- 
“nês Ramos (Lord Quicto); 1º 
thesoureiro, Luiz Rols (Lord Se- 
vio); 2º thesoureiro, Waldemiro 
Rosas (Lorá Fogueira); orador 
official, Waldemiro Celso (Lord 
Come Caladob; procurador Ma- 
noel Bispo (Lord Morena); fls- 
"cal gural, Victorlano Bispo (Lord 
é de Lei); director geral, Oscar 
Guimarães (Lord não é o que 
dizem), 


CARNAVAL NA LIGA MONAR- 
CHICA D. MANOEL 1, 


Nos amplos e luxuosus salões 
da Liga Monarchica D. Manoel 


mente oimamentados pura os fes- 
tejos do Momo, far-se-Ão realizar 
nos dias 22, 23, 24 e 25 quatro 
grandiosos bailes, abrilhantados 
por duas das melhores “Jdzz”, 
que executarão nesse amblente 
de franca alegria as mats moder- 
nas marchas e sambas. 

Estes balles são puramente fa- 
miliares, onde oz socios, convida- 
dos e familias poderão divertir-se 
à vontade e fo mesmo tempo, 
apreciar o desfile das prandes 
sociodades por serem oa salões de 
Liga em logar onde forçosamente 
'as ditas soclédades devorão pas- 
ear no seu itinerario, 


CENTRO RECREATIVO DE 
BRAZ DE PINA 


O querido grupo dos foliões de 

vaz de Pina, filiados a este 
céntro, realizará hoje, o séu bal- 
lê principal. , 

Para esta festa, que vrá de- 
nominade Carneval na Roça — 
Farofa, Djalma Baptista e Alber- 
to Barbosa, estão transformando 
Salões do Centro em verdadeiro 


ari 4 - 
- Moysés Alves de Carvalho, pres 
aidente “do Centro Recreativo, 
nesea noite, fará uma surpresa .m 
todos os foliões, à 


R. BOTAFOGO 


Seguindo uma tradicção de lon= 
gá data, o OluS de Regatas Bo- 
tafogo, . promoverá, segunda-felra 
de | Carnaval, 
férta carnavalesca. Infantil no 
calão de sua sédo, À prala de Bo- 
tafogo.. des 
“A betizada botafoguonse podes 
“vá se divertir a fartar, des Eda 
farde,'6s 9 horas da nolte, rece- 
bendo, além disso, um mundo de 
brinquedos offerecidos pelo Vovô 
nautico. , 


so! SE: FALA, NO BAILE IN- 
| VANTIL, DA RADIO GUANA- 
“BARA, NO THEATRO' JOÃO 
CAETANO, SEGUNDA-FEIRA 
| 'DESCARNAVAL, 4 ciopotar 


Cc, 


E pede ria po 


, Ret: Momo, será commemorado, 

ela petixada carioca, com todab 
Às honras, no bálle Infantil, que 
'á Radio Guanabara organizou 
pare segunda-feira | de. carnaval 
no Theatro João Caetano, Reina 
arando enthustaemo no meio de 
toda à creançada - carnavalesca, 
esta grande malinéo Infantil; 
pols tem sido grande & procura 
ds bilhetes; para está tardo: A 
Radio Guanabara, não tem mes 
"dido esforços, para apresentar à 
seu deslumbrante programma, 
“côm o concurso dos grandes ar 
tintas mignons de eua tranemis- 
sora; estes pequenos astros, do 
* programma' Infantil, da - Radio 
Gunrnabara, estão enthusiasma- 
dos, em alegrar, aos seus - ami- 
“guinhos guris, com o seu mis 
interessante repertorio de musi- 
cas carnavalescas cantado e 
acompanhdos o violão, por elles 
mesmo, do programma Infantil 
da Radio Guanabara, Além deste 
acto theatral, por este magnifico 
grupo, de nossa “boadoasting”, 
serko distribuidos lindos e valioso 
premios, 4s fantasias mala capri: 
chosas mails ricas; mais originaes 
e ao par que molhor dansar o 
nosso samba; como sejam: aus 
tomovel para ercança; velocipo- 
do; bonecas; casinha para garos 
to; ursos; cavallinhos eto, A to- 
da à gurizada, haverá farta dis” 
tribuição de brinquedos epropria- 
dos para o carnaval. A creança- 
da dansará ao som de um excel- 
lente jazz. A troupé de meudos 
artistas, far-se-á ouvir ao mioro- 
phore, que sera Instáliado no 
proprio salão de dansas, para & 
alegria de toda & petizada, 

Emtfim promette ser uma mas 
tinge formidavel o balls Infantil 
de segunda-feira de carnaval no 
Theatro João Caetano. 


O BAILE DE HOJE, DO 8. C. 
MACKENZIE, EM HOMENA- 
GEM AOS CHRONISTAS 
VARNAVALESCOS 


O glortono e querido club Gas 
tamilias do Mayer, o E, C. Mar 
ckensie, em humenágem nos 
chronistas carnavalostos, resliza, 
hoje, um pheénoiminal balle care 
navalesco que prometto uma ex- 
cepolonal victoria, 

O salão que fui ricamente ore 
namentado vas receber aínda o 
concurso das fantasias de cores 
variadas & om sorrisos captivantes 
das “Venus” mackenziatas. Hás 
verá innumeras surpresas; bolas, 
confettis e serpentinas crurarão o 
espaço perfumado pelas esencias 
exaladas das lourinhas e morenas 
do pavilhão alvi-negro, , 

A entorçada directoria do Si 
C. Mackenzie, querendo * desper- 
tar um malor interesse pelo baile 
em homenagem ao C, O. €. en- 
tre seus associados, institulu um 
premto valioso à fantasia mais 
luxuosa, 

Um irrequieto, continuo e aba- 
tante jazs fará a prova de fogo 
som os foliões mackenzistas, 





“A EPOPÉA FARROUPILHA”, 
E' O ENREDO DO RANCHO 
DOS INDEPENDENTES 


O enredo do “Independentes” é 
o soguinte; ; ; 

“O Independentes te sauda € 
te wlorifica, e ao mesmo tempo, 
pede permissão para apresentar 
o seu modesto prestito concepção 
artistica, que tem por fim e as- 
sumpto a brilhante e patriotica 
odysáta dos immortass farroupi- 
lbas riograndénses, ou heroes ma- 
ximos sul-emericanos do seculo 
XVIII. . Es 

Esse estupendo thema de gran- 
deéza nacional que já teve como 
cantores diversos mestres da poe- 
sia e da literatura brasileira. Fol 
no assumpto da historia do Esta- 
do do Rio Grande do Sul que se 


uma sensacional, 





Denlumbrante sora o majustos 


— 1011100000 00 0 Ne 


Ce tee a mm 


ri varo Borges, 





Inapirou: o nono modesto tgghni= 
co e artista que idsalisos o nos: | 
O prestito, que é uma setuponda 
apotheome npresentando; arte, 
boligan, 'osthotioa, originalidado é 


J patriotismo, aoima de tudo no 


qual não podendo doixar de pres- 
tar uma homenagom & brilhanto 
aeb q) do, Brasil para obter 
a pas na Amorica do Sul, rosol- 
veu q nosso teohnico presta tão 


nosso prestito sobre o titulo “Bra- 
sil, symbolo,da pas", no qual tu- 
do ve congrega para o explendor 
dedo! grandiosa obra:do nactona- 
Vamo mue possamos a descrever, 


HYMBUOLO DA PAZ" 


O Brayil sempre foi q celeiro da 
pus desde os tempos rom nos 
quase, sempre a sua intirvenção 
fez-so sentir, não só na America, 
como na Europa ou por outra no 
mundo inteiro; e ha pouco tem- 
po causou a udimivação pela paz 
conseguida: na America Merkdlo- 
nal, cujos effoltos Livgram-ie gen- 
tir com a paz da Leticia, entro us 
Ropublicas do Peru! e Colombia; 
e » paz no Chaco, entre as Re- 
publicas do Paraguay -e: Bolívia, 
que tantos sentimentos de huma- 
nidade estavam redlamando, 


“A EPOPEIA FARROUPILHA” 


O “governo imperial, impotente 
Dara estrangular violentamente 
no seu nascedouro, & revolução 
riograndense, devido 48 commo- 
tões internas de outras provins 
cias que obrigavam a fracclonar 
as forças de quo podia dispôr, en- 
tretanto, logo que lhe foi posaí- 
vel concentrar poderosos elemen- 
tos da acção, no Rio Grande do 
Sul, fei-o decisivamente. Cumpro 
notar, porém, que, na mesma, pro- 
vincia rebellada contra as dema- 
alas vexatorias, o governo cen- 
tral jâmais encontrou guarida 
franca, para emprehender Uma re- 
pressão efficaz do movimento re- 
volucionario, Mas, aos governos 
dscaídos, como nos indivíduos sem 
escrupulos pouco importam os 
meios para conseguir os fins que 
tâm em vista, 

Aos brasileiros recrutádos nas 
outras províncias, foram reunidos 
estrangeiros mercenarios, estipen- 
(lindos para arcabuzar os petrio- 
tas republicanos riograndenses, 
A Marinha era exciuilvamen! 
composta de estrangeiros; em ter- 
ra, a relé orlontal e individuos 
procedentes de' outros paizes en-' 
grossavam as fileiras legalistas, 
De um lado, a notavel supério- 
ridade numerica do Inimigo, a 
abundancia de recursos de toda à 
ordem,.a fartura; de outro lado, 
trópas' mal armadas, sém receber 
soldo, mal vostidas, expostas & 
toda sorte de” privações: eram, 
emfim, os “Farrapos”, como dese 
ndenhotamente appellidava os 16» 
felistas 4os. indomitos republica- 
nos — Tegião benomerita, defini» 
tivamente triumphante na histos 
ria legondaria, para a geração de 
hoje, que evoca reverente, os fel» 
tos immortass da phalange cavas 
lheirésca, para Hetemperar o seu |. 
civismo. Gras sabrosentas da pá- 
tria rlograndense, ao defrontar 
com difficeis traneos no evoluir 
politico-sociai da nossa terra glo- 
rlosa & amada, desdo o felto far- 
roupilha de 1836. 


" MEXPEDIÇÃO A! LAGUNA" 
“o (Banta Catharina) 

“Não dispondo os rebeldes de 
um unico portó e ápolo no mar! .. 
Rio Grande e São Joté do Nor- 
te, & entrada. do porto e da la- 
gta, açhavam-se desde muito, em 
poder dos imporiaes: Dahl o ob» 
Sectivo garibaldino de. fazer flu- 
tuar O, pavilhão tricolôr no por- 
to catharinonss de Laguna; ficou 
resolvido deixar na lagiá os dois 
pequenos lanchões sobre a chefia 
do valente - marinheiro Zeferino 
Dutra; os outros-e a parte mais 
atolta-de nossos voluntarios acom= 
panhariam « expedição, operando 
por mar emquanto o genéral! Da- 
vid - Canabarro o-fisesse por ter= 
ra. “Era um optimo plano e trá= 
tava-so de pollo em execução; 
então; foram construlides duas 
carretas bastante polidos, para gor 
colocado um lanchão (navio & 
vela)-'em cada uma, é fasól-as 
puxar: por “bois tentos quantos 
fossem necessarios, 
“Após a, tomada da 


do 1838 to! proclameda a Inde- 
pendenéla: de Banta Catharina, 
sendo escolhido para governador, 
'o republicano Vicente Ferreira 
dos Bantos, Cardoso, O qual, no- 
meou general em chefe do oxer- 
clto: catharinonse a David Ca- 
nabarro.: E 


“HEROISMO DE AMAZONA” 
“(A batalha no Passa Taquary), 


Encontrando-se os dols exero!. 
tos no Pasto Tequary, em 3 de 
maio de' 1840, travou-se renhida 
luta que fof; talvez, a mais san- 
grenta de toda à, revolução. 

Os seus resultados, porém, fo- 
ram duvidosos, pols, os dois axer- 
citos portaram-sa” com bravura e 
as consideraram vencedores, 

Balientou-sa a bella amazona 
ânnita Garibaldi, a qual, em uma 
hora em que se bride ane 
cadamente, demonstrou O ss 
rolamo e bravura, no quel decidiu 
favoravel nos exoreitos republicas 
nos, Assim terminamos O hísto- 
rico do nosso enredo, chelo de 
efvismo e patriotismo, para dar 
mos a designação das persona- 
Eons que passamos à descrever: 


(HISTORIA DO RIO GRANDE 
por vVodo Maia) 


Technico — Djalma Caruso, 

Abertura do prostito —— Um pat- 
net de frente com os seguintes 
dizeres; “Os Indopéndontes sau- 
dam & imprensa, commercio e ao 
povo”, 

Primeira partes 


“BRASIL, SYMBOLO DA PAZ" 


Abrirá o cortejo a garbosa 
commissão de frente trajada de 
branco, que terá a incumbencia 
de agradecer oca - applausos do 
povo. 

“A segulr, virá um rico painel, 
estylo-em: arco, todo em traba- 
lho artistico é scenographo, tendo 
diversos escudos das republicas 
merkionaes, tendo ao centro, q 
escudo com as armas da Repu- 
blica brasileira e ladeada pór dois 
escudos - representando | diversos 
personagens que se bateram pela 
paz na America, 

A seguir, virá debaixo do arco 
à senhorita Rosalina Pacheco re- 
presentando a America do Sul; 
tendo como guarda dé honra a Re- 
publica brasileira; nossa portas 
estandarte, senhorita Rita Freitas 
Reis, eymbolizando & pas, tendo 
a seu lado o mestre-sala, ar. Al- 
que representa O 
Brasil; vindo na retaguarda di- 
vorsas republicas sul-americanas, 
as quaee fecharão esta parte. 

Segunda parte: 


“A 'BPOPÉIA FARROUPILHA” 


Abrirá: esta parte um deslum- 
brante arco-peinel no qual es vê 
um lindo escudo da Rapublica de 


painel pintado 


“Liberal”, návio movido w motor, 
o primeiro 'que velu mo Brasil: d 
outro lado do painel, oval, vê-se 
o general David Canabarro ves- 
tido de gaúcho, estando abraça- 
do com & sua amante & para- 


los: republicanos, em 15 de: julho). 


PARA LARANJADA 


AQUI está uma agua. crysta- 
lina, agradavelmenté gazei- 


ficada, que tornará. 


laranjadas, e outros refrescos, 
mais deliciosos e refrigerantes. 
A Agua Crystal é feita da agus 
mais pura que existe. Use-p 
diariamente é sus mesa, pa- 


ra protecção da sua 
com whisky. gin ou 


aya Maria Francisca Duarte 

rrólra; e nã outra extremida- 
de, vê-se Garibaldi carregando 
Annita, depois da batalha do Pas- 
so Taquary, tendo ao lado do mes- 
mo painel as effigleg do duque 
de Caxias e do general Bento 
Gonçalves, : 

Virá no centro deste arco-pal- 
hel o genenáy Bento Gongalves, ro- 
présentado pelo nosso secratario 
Antonio P. Cabral, tendo a seu 


lado os Estados do Rio Grande do 


Eu! e de Santa Catharina, repre- 
sentado pelas sonhoritas Julieta 
Freitas Rels é Georgina Reis, ten- 
do como guarda de honra os srs. 
Antonló de Almeida, no papel so 
Antonio de Botza Netto, o procla- 
mador da Republica e da Indepen- 
dencia dê Provincia, em 1835; ao 
seu lado está o brigadeiro Bliva 
Jardim, O qual virá na retaguarda 
tom tits valentes soldados far- 
rounilhas, S 
Terceira parte: 


“HOMBNAGEM A" IMPRENSA 
GAÚCHA” 


- A imprensa gaúpha virá repre- 
sentada pela senhorita” Amelta 
Bantos, quo representará om Jos 
nãos farroupilhas dos Estados de 
Bunta Catharina o Rio. Grande, 
tendo ao teu lado, o ministro do 
Publicidade, Luiz Prosotl, repro- 
sentado pelo ar. Aristides Coelho; 
vindo a seguir o. estndo-malor 
farroupilha, general! Bento Ma- 
noél, coronel Onofre Dias, capi- 
tão José de Almoida Silva ,o Bo- 
ticário e alferes da Guarda: Ne- 
gra, Vielga da Rocha; tendo como 
guardas tree gaúchos. 
Querta parte: 


- “EXPEDIÇÃO A' LAGUNA” 
(Santa Catharina) 


Abrivá sata parte um original 
lanchão (navio de vela) posto so- 
bre uma carreta puxada por bois, 
no qual:o nome desto janchão do- 
nomiinado “Itaparica” Irá envol- 
to de marinholros, gaúchos e sol- 
dados farrouplihas, tendo na re- 
taguanda, à guerrilheiro gaúcho 
Antonio Teixeira, representado 
pelo ar, Valontim Vieira, Ao seu 
lado, o Imperio brasileiro, repre- 
mentado pelo mr, Jocelym F, Reis; 
vindo a guania de honra, o Mi- 
nisterio Farroupilha, representan- 
do Domingos José de Almeida (ml- 
nistro e secretario do Interlor); 
major Manoel Antunes Porclun- 
cula, ministro da Guerra; advo- 
medo Mariano de Mattos, ministro 
do Byterior e Segurança; conde 
Tito Livio Zaunbeca; na retasunt. 
da v“rá Garibaldi representado pe- 
lo sr. Oscar Dias, director de 
câuito; tendo a seu tado a garbo- 
se hercina Annita Garibaldi, ro- 
pesentada pela senhorita Rita 
Pala, vindo a seguir o córo fo- 
aninino repretentando os povos 7l- 
rmmtados, conduzindo diversos ades 
tços de effeltos deslumbramtes,, 

uínta parte: 


“HEROIBMO DE AMAZONA": 
(A batalha de Passo Taquery) 


Esta parte esrá representada pe- 
ta figura fnolvidavel do general 
David Cariabarço (a espada far» 
roupilha que em 1845 assslgnou a 
mz de Pancho Vorde, entre a Re- 
mublica riogtandense 8 o Impe- 
tio brasileiro), representado pelo 
a, Arthur, Vianna, director de 
imirmonia, A segulr, virá parte dq 
cêro feminino, representando, di- 
vasos feitos da batalha de. Passo 
Tatuary; dando guarda de honra 
& himontosa orvhestra que ropre- 
asmmará o “Bol da Liberdade”, 

Nata — O prestito será Wlumi- 
nada: por seis possantes gambiar- 
ras ôOvulticóres, que serão condu- 
sidas por diversas personagens 
tantartadas à caracter, 

Form ' confecclonadores do 
prestit, os ars. Djalma Carmo, 
teobnhki) e soenographo; Oscar 
Dias, tachnico e esculptor. Auxi- 
Hares, socelym F. Reis, Antonio 
Pinto Orbral, Eustachio “Maricá, 
Valentim, Vieira, Umberto Fiuza, 
Arthur Vianna, Hygino, Monteiro, 
Julio Ast's Monteiro, Arthur Vi- 
arma Filhs e João Morgado. 

Commissão de carnaval — Djal- 
ma Caruso, Oscar Dias, Arlindo G. 
Peretra, Tomo Fiuza, Cinudionor 
Ferreira Dias e Arthur F. Vianna. 


MASTIGOI ANDIGO PAGODE 
DE DOM:NGO GORDO, NA 
COLUMNA DA VIDA. | 


No “acampamento” no dia 24 
ou ainda no jomingo gordo, bave- 
rá um form lavel mastigo. 

o » Erude compor-se-A 
ds uma autentica “feljoada-por- 
ca” entremmada co mleltão & bra. 
sileira. : 

Para abrie, continuar e fechar 
o corpo s » apetite, fol ercom- 
mendado fmuito em segredo), 
umas aguas do Rio dos Indios; 

A 1 ha às tarde; ao ar té 
vre, “dois “curas” sob a dire- 
eção do ftigante Formiga e 
Piau”, dão ínicio ao “pitéo”, 
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Cravolha, Bom estomago O 
Marreta”, profousores em muto- 
ria de ornamentação, darão como 
prompto na hora H. 

“Enterrado Vivo, Fóra de Fór- 
ma, o Cimento Armado” montas 
rão guarda à geládoira do “Pen- 
samento", 

“Engole Dols e Sibemol", por ser 
um mais alto o o outro mals bal- 
xo, tomario conta das creanças, 
“para não se constiparem. 

A tárra, como ucontedo todos 08 
annos, terá a presença day nutos 
idades, a Imprensa -g-varlos chro- 
nistas “curnavalescos, 

Nesso din será bLnptizado d 
“Meúdo", filho do “Enterrado VI- 
vo”, cuja corimonia Lorá logar 
fa-f-horas da tarde, dopols da des 
vastução do laranial, 

Terminará o pagodo com majese 
tosa passeata de automovols pelo 
baulrro da Súude, 


PROGRÂMMA CARNAVALESCO 
DO ENDIABRADOS DE 
RAMOS 


A-querida re selecta sociedade 
Endiubrados de Rumos fará reall= 
zar um magnifico: programma no- 
cin" para os proxiindd dias do 
Imperio carnavalesco, ; 


Destrutando à primazia da pres 
fevrentla dos distinctas familias do 
bairro, o Endiabrados de Ramos 
terá assegurado o seu absoluto 
exito, no programma com que 
brindarã os seus adoptos durante 
os festejos do Momo, 

Assim é que nn nolte de hoje, 

o Biviiabrdos de Ramos abrirá 
seus salões para dar inicio ás 10 
horas, de um grandioso baila 4 
fontúsia quo so prolongará até 
ús 4 horas da manhã, 
“" Revestir-so-ê de um verdadeiro 
acontecimento mundano” o baile 
de segunda-feira, din 24, que, cos 
mo o de sablado, terá Início des 16 
horas e, terminará 444 horas da 
manhã, : | 

Amanhã, m directoria offereces 
rá à petizuda das familias da vas- 
ta zona lIcopoldinenso uma gran- 
de vesperal dansante, com varios 
premios, os quaes sorio ontre- 
gues segundo “verldiotum" da 
vommissão de. julgamento coms 
posta dos -drs. Adhemar Pinto, 
José Fonseca Medeiros, Telespho- 
vo Valiadares, sima, Marla do Cars 
mo “Sonres, Hide de Carvalho é 
senhoritas Noelia Burhosa, Emi- 
Ha Medeiros e Julia Ramalho, 

Com início és 7 horas da nolte 
do amanhã o Endiabrado de Ra- 
mos offerecerá o seu segundo bal- 
le carnavalesco quo terá absoluto 
exito, 

O magnifico “Theo Jazz Orches- 
tra” sob m' regencia de emerito 
musico, garantirá o successo dar 
resuniões do querido club Ieopol- 
dinense, concretizando ainda uma 
vez o grande. logar de destaque 
quo usultie no conceito quer das 
familias Jeopoldinenses; como ain 
du dos varios centros urbanos de 
nossu Sebastianonpolta. 

Nota — Para quo sejom ovitas 
das quacsquer contiariedades pros 
vocadas por individuos Inescru- 
pulouos, & directoria do Bndiabra- 
dos do Ramos pede à Imprerisa do 
Rio de Janelvo, quo além de exhi- 
bir vs respectivos convites extra!- 
dos pela secretaria do club, apre- 
sentem ao director, na porta, a 
respectiva carteira do jornal em 
que é redactor. 


OS BAILES DE CARNAVAL NO 
CLÚB' DO LEME 


O balje 4 fantasia que, annuais 
mente, a Rip de Janeiro Athlatlo 
Association, commummente oha- 
mada Club do Leme otterece, será 
levado a effeito na nolto da pros 
xima segunda-foira, tendo inicio 
às 10 horas. 

As dansas realizar-se-ão na sê- 
de do club — que €-uma das mais 
apropriadas para este genero de 
festas por ser no ar livre — sita 
& rua Gustavo Sampaio n. 26, 
justamente no ponto terminal da 
linha de; bondes-do Leme. Todos 
os socios. e amigos do club são 
convidados cordialmente, 


08 FAMOSOS DO PLANETA 


Composto de um grupo de au- 
thonticos foliões, os Famosos do 
Planeta, promettem dor a nota 
culminante do carnaval deste an- 
no apresontando-se:no julgamen- 
to'de Momo, com a segiinte con: 
stituição: 

Manoel das Neves, o-gordo; Ar 
thur Neves, o magro, symboli= 
mindo a (famosa dupla cinemato- 


igraphica, numa caracterização 


tão perfeita, capaz de confundir 
aos proprios technicos no as 
sumpto. - e 

Walter Vieira | Pinto, -frango 
garnize; Alírio Machado, galinha 
cartjó. Esto casa] está - vendadel= 
ramento maravilhoso!... Alirio 
Machado. ricamente fantasiado 
com “um já" tradicional "termo" de 
xadrezinhos, com duas “azinhas” 
As costas e um grande chapé a 










































encarnação da legitima gallinha tulit o mais velho do todos ou hlo- 
carijo ultra-modérma,. cos, irado e cortejado pola 
Adolino Rocha, vulgo "Guaxim-"niultidão que abre álas & sua pas 
ba”, fará; uma surpresa com a sugem, quis alado esto anno, mos- 
nua rica fantasia de Viagens Ma. trar que bragD'é braço, apoxar de 
imyllhosas (unica nté hoje no me- dó na presente nomnna tor cul: 
nero... humano). “o. dudo do magno nasumpto do mo- 
Rayl Peroira da Silva, Lomd vein mento, fará estorgns para não ti 
cá mulata, para poder voar ca o longe'do veu progrumma, + 
mals fagtildade para cima das di. |* "Dopois “de umn cssomblén 'ngt» 
tas, natrá de -“Zangão" (nbelha ;tedinsima, os cumosinicos doaram, o, 
mestra), urito de carnaval no rua, (por- 
João V, Pinto, representará a, que carnaval em cama é,,, bal- 
Castídade Bom Maquia, Hoy, eo povo variou poderá apror 
Miguel Macase, Du Eou do Amor.|c'al-o' por-Intelto ju meu modes: 
Abel Macedo, o afamado, De CAs quan! invisivel ceafita, 
o pó louro, Não hoúve tempo pura a con 
Jayme Torres, Um Jadres Apal- | fecção do Innumerta carros, quo 
xonado, thegassom paes um prestítos fr 
H. Stein, o famoso chupotinha, | twro, mas u povo caroen que se 
e muitos outros elementos pernl-| preparo para asutstir q passagem 
closus que constituírão um: pyra-! autentica. de; “Julio ., Cesar”, 
midal chôro; com todou os Instru-| Bo não fonse & En vontado: di 
mentos de corda, inclusive o já! “turma eusonsinia”, em queton- 
famoso relogio, unico que nesger|tar-Invioto o: seu plorlosu puvi= 


dias de: folia ainda trabalha pr'a|lão, numa carreira ainda Intmi 
homem. q o j tada por qualquer blóco ou ran- 


: píer, joio, fazendo carnaval” externo 
Foliõos apalxonados, som jamais se preotoupar com as 
'0s Famosos do Plane, ' Cebposas, durante drsessete anne 
Por causa de colombinas, soguldinhos da silva, hoje a tor: 
Não fazem carotas,..' gra se cobriria do trávas para fes: 
Não fnzem caretas, 


tejar, tão. Intagsto acontecimen= 
to, 
O BAILH CARNAVALESCO" DO| * E-ahl o tendes, unvo publico, da: 
STANDARD F, CLUB “jnussa “terra . (jato. aqui 6: perora- 
. o deito :— “igão pare tapelar -c commovor na 
O pessoal  carmavalésco dolrrissaa) !Deixuo-o pasar calma- 
Standard Football Club, não satis-| mente, radiante de luz e virtudes, 
feito com o succosso do baile -le-| niodosto, simples como 'agun nem, 
vado a effeito à 15 deste, estã anl-Insaucart Julgas da sua estupen- 
madissimo nos preparativos de um |du estructura nhynira e Linancel-: 
outro que será realizado ha tem/r, porque o-“Blod) Eu Básinho” 
ca-feira gorda, nos salões do Bo-|tido fas:para ngrarar-vos, tendo 
tatogo de Regatas, é praia de Bo» !nt('vepellido a came da subven- 
tafogo. . E ção que lhe queriam dar, nfim da 
O Zé Pereira será fornecido pe-|rão calr da sua alta dignidado: 
la orchestra, que, como na vêéa| O seu Carnaval cesto anno, '€ 
passada, fol o maior succesdo dajo mais modesto que Já levou As 
festa, H' permittido o Ingresso | ruas, mãs'é puro como leite te 
à marinheira, desde que seja “áli- | Minas, vendido no Rio de Tanel- 
nhada”, bem como o traje dejre! 
passeio, ave “Jullo,,. Cesar!.,.” 
O baile da Standard Football PR NE 
Club, como nog annos antóriores, - 
será nm malor succemo do car 
naval, 


HOMENAGEANDO AS EEOLAS 

DE SAMBA — MONUMENTAL 

BATALHA DE CONFETTI NO 
TRADICIONAL | BONDE 


“CASCADURA” do seguro e infallivel para a 


cora da EPILEPSIA, Cartas 
uma vez os incansaveis organiza] E sara o Dr, Engenio Buckmana, 
dores da tradicional batalha ds de SS TAre 

cemfett! no bonde "Cascadura” | | Caixa Postal 2658 — Rio de 


Como nos annos anteriores mais 














































que parte és 6,30 da manhã de 
Medureira chegando no largo da 
8, Francisco ds 7,43, realizam 
aquelia batalha hoje, 

O motorneiro Suvaa, o princi- 
yo dos volantes, acompanhado da 
femosa embaixada, de “Falsca” 
já deram 6 primeiro pags, come- 
cundo & confecção da ornamen- 
teção que está entregue as famo- 
so soenographo. Franklin, 

Como sempre, a famosa “jáxs” 
do “Centelha” dirigida pelo ma- 
outro Cartca estará & postos, de- 
lriando os vinjantes do “Casca- ! 
dura" é procurando abafar q) Pela Camara de Reajustamento 
banca para mais uma victoria. | Beonômico fótam Julgados os se- 

A commisão: promotora. fará | gulntes procestos: : : 
oprõar a rainha 1038 no Jam-| N. 13.470, mério B, de Podre. 
go de 8, Franclson, presentean- | Eulho, Estado de 8, Paulo, em 
de: tambem com finiesimas sur-|que são credores Silva Ferreira 
presas as fantasias mais interes: | & Cla, e devedores Cozar Mar- 
surtos que se fizerem apresentar | tiná'Pirajá e aua mulher, com cre- 
neta batalha que será a maior | dito decinrado de 288:807$800, sen- 
do todos os tempos, do concedida a indemnização de 

Tomara parte ra sensacional | 180:0008000, (Quitação plena). 
batalha o bjoco “Ba você viu, ou | N. 8.407, vório O, de Annapolts, 
tam bocea”, composto dou “Tords" |Hstado de S, Paulo, em que, é 
Curéva, Cidadio, July, Ólha Áqui, joredor Miguel A, Elnaldl 6 deve- 
Folia, Fornécedor, Manolo Les | dores Vicento Galhardo e sus mus 
Secca, Miosútis, dr Gogó, Gar-|lher, com credito declarado qe 
ocihada, Murtaidos. ; 25:250$000, sendo concedida a In- 


[demnização de 1275009000, 
BLOCO “MAMA NA BURRA” 


CN. 17,059, sério B, de Pitan- 

'guelras, Perri is Aranéca)a em 

oal, Já vi ) +++ todos | due 8 credor Joaquim Ferrotra ge 

á Precio E eahas tara do | Camargo é devedores Liúia Ier- 

qrizerem, pódem escutar. Tudo |Neita dó Camargo e sua mulher, 

ncaba mas o “Mama” é eterno. |Som eredito declarsdo de rea 

E este Anno & coisa vas ser ma 10:7T069866, sendo negada a indo- 
ra-vi-lho-sa, nó p'ra migohucar, || mnisição. Ê 

“>Fjel ds tas tradições é “Mamá |“ N. 17.952, séria B, de Pindoras 

na Burra” vas dar o barro: “ma, Hstado de 8, Paulo, em que, 


Jaseiro — Brasil 





CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Processos julgados 


PT, 
Carnaval na rua! é cétto 

Oh! oh! não, E' Camhyal 'b 
do bom, que 80 a “turma. dos 
Cecididos sabe faser, ss 

Pensavam que o “Miquelina” 
ertá dormindo? Balelas,,, “fntrio' 
Kas da opposição, Comp sempry, 
elle trabalhava na surdina, pois 


cinversa fláda só serve para boi 
dormir. Não ss pode: faltar do 


“stido concedida a-Í Dj 
de 29:5004000, gem y 

N. 27,55, mar 
Estado 


de 8: Paulo, em que dio 


* devedores PedroZepont> ecoun 


demnização dé 14:500$000,: 


compromisso com o Deus: 14 48 : 

Folia. Haja “grana”, ou não, q nba ia Ra pn nã 
cidade tem de mastátir mo Abate | oradores Silveira Cintra &- Cla, 
da guapa rapasiada ck do cam | devedor Augusto Bueno las Ca» 

Este anno o "faintório: é cur | sas com: credito - declarado 48 
to. Vãe haver mais + PAES | 8120698200, sendo concedida a in- 
haver mais “desluibração”, dem de 40:5007000. 

Portanto aguardemos os acon- | N, 3,982, sério €, de Jundiany, 
tevimentos, .. Estado de 5, Paulo, em que são 

Bogunda-folra gorda, todo mun= |oredóres Rappa & Cia, Ltda, é 
du firme com é “Miquelina" por- | devedores José Tonoll e sua mu- 
que és 14 horas o invicto “Ma-|lher, . com credito declarado de 
ma na Burra” cantando espalha: | 76:8004000, sendo negada a inde- 
rá por toda a parte: mn O. 

— Quem é bom já nasce feito, | “N, 1,994, uério C, de Jundiahy, 
quem quer me matar não póde.. | Estado de 8. Paulo, em que são 

oradores Luis Mion! &' Irmão s 

NO CASINO DE CAMPO devedores José Tenoll e sua mu 

GRANDE Jher, vom credito declarado de réis 
AS FESTAS CARNAVALHECAS Libra po sendo negada a inde- 
mnização. 

O Casino de-Campo Grande se) N. 3.283, sério C, de Jahú, En- 
prepara para .erir valontements, tado dê &, Paulo, em que são cra- 
as pugnas carnavalescas. dores Cintra & Cla o devedores 

A actividade bel!ica consome a | João de Campos Pacheco e sua 
rapaziada e empolga principal. | mulher, com credito declarado de 
mento, a valeuto sia cassiniata, | 12:9489000, sendo concedida a in» 
aih os proparativos assumem o | CNI Co patica- 
caraotor ds verdadeiro Perigo (n- | py, “Estado de 5. Paulo, em que 

PAi & oredor Sadek Ibrahim o deévedo- 

E' diffioll: nrevêr-se, entretan:| res foão Wlias e sua mulher, com 
to, qual o bloco áfejado pela joredito declarado de 13:840$323, 
fortuna, pois as hostes lu | sendo n a indemnização, 
tas estão abs)lutamente “aguerri-| N. 17,721, nérie B, do Campl- 
das é belíssimas, dispostas » em-| nas, Estado de 8, Paulo, em que 
trar logo em batalha de confettis, | é credor Natale Camporlinge e de= 
percursoras dos grandes embates | vedores Mariano Lucento e sua 
cormavalescos. mulher, com credito declarado de 

O elómento feminino, este ans |41:738$300, sendo concedida a in- 
da catita e nervosamente se pre» | demnização de 20:6008000, 
purando pars os dias, em aque N. 4.165, elrio C, de Itatiba, 
Sica eos (o Gi O Oo dor 6 Banco do Metado (66 A 

en 
o o om [o sa Sic 
-«Jeom q o. de E 
Pg ao big olarim area: nidtidor 34 sendo negada a Inde- 
mnisação, 
a bailos do Cano: serão rear | N. 4.168, sério O, de Campinas, 
lizados nos dias 32 24 6 25, ha- | Estado de 8. Paulo, em que é 
oredor o Banco do Estado de São 
vendo domingo, 39, &s 16 horas, 
um baile infantil à cargo do. pro- | Paulo. * devedor Carlos Lelis de 
fessor. Pachéco *| Mirands, com credito declarado 
std maior” impomençia :* doe | 8, 323:3708800, sendo negada 'a 


feutojos carnavalescos, fltou cond e : ETR sária C, de Taquarl- 
tituida a seguinte commissão: |, tinga, Estado: de S.Paulo, 
Relmado, José Maurício, Joko que: credor 'o Banco do Estado 
Avgusto Passos, Natan de Vas: ga 8," Paulo e devedores Jost Tad- 
olaredo de 402:8829100, vendo, ne- 
[ o : , Sendo ne- 
tes, Aurelio e Didier, muxiliados | gada 8 O tomnk y 
pelas senhoritas: Iseina, Anderia,| N, 17,759, série B, de Jahô, Es- 
Délia, Adetla o Nisia. tado de 8, Paulo, em que 4 cre- 
Para animar o Can-Can, folldor Rafael Guidugil o devedor 
contratado excelimito “jam, , | João da Cósta Bampalo, com are 
últo declarado de 81:8008000, sen-, 
O BLOCO “EU SOZINHO”. NO |do concedida a indemnização de 
VAMENTE EM PUBLICO  |40:5008000. 


é N. 17.088, sério B, de Piratt 

Sr tggoed de dragão de inaotivi-, 

carna: eis que surge s; 
novamente mo publico carioca R/S outro' é devedores Guilherme 
turma do veterano “Bloco Eu S6-| Braga e sus mulher, com oredito 
zinho” declarado de 32:956$400, sendo 
chefiada pela augusta e sympa- doncodida & indemnização de réis 
lica figura do seu sympathico e | 15:5008000. 
veterano presidento, lord João), N. 17.754, série B, do Presiden- 
Curutá do Pello Hempé, o recor- at ndo tg de Moi Pasto, 
dista da" longotividado BU “are: | a rralho 6 deválor Jost/ Cam- 
ploni, com credito declarado de 
03:6259308, sendo concedida a in- 

demnização de'16:5009000. 

À N.'4,18, série C, de Olympia, 
Estado de 5. Paulo, em que é 
credor o Banco do Estado de São 
Paulo é devedores João Aldar e 
sus mulher, com credito déciara- 
do-de 355:9198200, sendo negada 
& indemnisação. 


aitestado de sua capacidade in- 
telisotua! (modestia & parte), ro, 
uistencia carnavaletca e, gobre: 
trdo, uma prova provada ds sua 


€ oredor João Parige a; orgá | phop Estado do RioGrande deu 
- +Bramo Borçato, e spa gatilher: cora (dm 
'& póredito | declarado: da, 6 EO 


é 






Be HA 
orédores João. Múheink. e:outros; 


tros, com credito declarado de réla: 
86:0269400, nendo coricsdtas 'm fne' 


di Li Dep o dd 


F 


FIDa 





PRAQUEZA SEXUAL Vellumento, para velhos e debeis de todas 


NO HOM 
NA MULHER 


EM | as edades e nexOos, 
temcia do grande medicamento 
nxs efflenemento no homem ou ma mulher, em 
qualquer edndo, como mornalisador q entimig= 
fe dam funeções sexumes, On COMPRIMIDOS VI= 


não é maia segredo a exin.!. 
VIRILAN!, que. 


MILASE são constituídos por um extracto do oleo dos embriões 
do trigo e do milho, segundo as opiniões dos grandes homens da 


mulencia, Mathla,  Minhon, 


Nione, 


Cnrmnm, fonto principal” da 


vitamina dm reprodueção de Evans (Vilastero F da elasnifica- 


cão de Funk), 
FRIMIDON 


Corynanthe (Huhincea) — arvore 


Afira outras aubutuncias primordinem os COM- 
DE, VIRILASE contém nindn o alentuldo da canca de 


de Camarão; que é considera- 


ds como o especifico da IMPOTENCIA, — PACHECO Pro NUL= 


AMERICANA  BRANILEIHAN, 





1279908000, mondo concedida a In- 
vdemnlzação de 8:0008000, 


N. 4.171, sóvio O, de Araraquia- 
va, Betado do 8, Paulo, em quo é 


credor o Banco do Tetado do São 


Paulo o dovedor Francisco Mnr- 


tina Siquelra, com gredito denln= 


rado: do 4B:UZ4BUVO, mondo: noga- 


Un q indemnização, 


N. 17,607, nério B, de Luz, Es- 
tado. do Minas, em quo é credor 
Alexandre 8, do Oliveira Du! e 
devedores  Clcoro Bernardes de 
Furia e outros, com credito decla- 
rado do 30:0008000, sendo conce- 
dida a indemnização do 15:00U8, 

N. 3,084, sério C, do Bantos Du- 
mont, Estado do Minus, em que 6 
credor Jovelino Bonifacio de Cer- 
queira e dovédores José Antunes 
de Ceruelra-e sua mulher, com, 
oredito declarado de. 17:9269624, 
sendo concedida a Indemnização 
de B:bO0$0D0, j 

N. 17.019, mério 13, do Loopol- 
áina, Estado de Minas, em quo é 
credor Annibal Wurtado ds Souza 
e devedores Oscar Teixelra de Re- 
zende e sua mulher, com credito 
declarado de 40:872$000, sendo ne- 
gada a indemnização, io: 

N. 2.958, série O, de Bello Ho- 
rizonto, Estudo do: Minas, em que 
é credor Carlos Barbosa Leite o 
devedora Ida Sehnoor de Paula 
Menezes, com credito declarado do 
62:0318708, sondo negada a inde- 
mnização. n 

N. 17,017, série B, de Mur de 


.JHespanha, Estado de Minas, em 
.jque. é credor Car.os Alborto Ba 


raiva do Carvalho « devedores Pes 
dro de Ollvelra Senra Jr. e ma 
mulher, com credito declarado 'de 
16:1048176, sendo concedida a in 
demnização do 8:000$000, 

N, 17.020, série B, de Mar de 
Hespanha, Estado de Minas, em 
que & credor Manoel de Freitas 
Rezendo o devédora Rosa Rangel 
Bastos, com credito déciirado de 
9:818$600, sendo coricedida a Inde- 
mnização e 4:5004000, 

N. 17,021, méris B, de Mar do 
Hespanha, Estudo de Minas, em 
que é credor Adhemar Martins e 
devedores Alfredo Jos6 de Frel- 
tas e sui mulher, com credito de= 
olarado de 14:769$966, sendo cons 
cedida a indemnização de 7:0008. 

N. 17.037, sério B, de Mar: de 
Hespanha, Estudo. de Minas, em 
que é credora Anna Ignez Tava- 
res de Rezende o devedores Jong 
Francisco ds Costa e sum mulher, 
com credito declarado de réls 
4:1748084, sendo concedida a indo, 
mnização de 1:500$900, 

N. 17.024, sério B, do Mar de 


|| Hespanha, Estado do Minas, em 


que são credores Salomão & Mars 
tins e devedores Ricardo Augusto 
Pereira: e sup mulher, com oredl- 
to declarado. de .2:171$813, sendo 
concedida a indemnização de réis 
1:000$000. : , 

N. 17,022, sério B, de Mar de 
Hespanha, Estado des. Minas, em 
quo é credor Napoleão Gavioll 8 
dovedores Umberto Gavioll e aum 
mulher, com credito decinrado de 
03:2459600, sendo concedida a In- 
demnltação de 16:5009000, 

N. 17.719, sério B, e Santo An- 
gelo, Estado do Rio Grande do 
Sul, em que é credora a Caixa 
Cooperativa Santa Cruzense Ltd, 
e devedor João Wentz, com cres 
dito declarado de 8:419$200, sendo 
concedida a indemnização de réis 
3:500$000, ' - 

N. 17.001, eérie B, de Caram- 
nho, Estado do Rio Grande do Sul 
em que é crodor José Francisco 
Aurelio e devedor Boleslau Mins+ 
ky, com credito declarado de ráls 
15;840$8300, sendo negada a inde- 
mnização,. cus dá 

N:17,486, eérlo. B; de Carazi- 


drmsquesertdor Fedro- 
he 


24:1134000, sendo concedida a. tp= 
Semnização de 11:500$000, 

* No. NisTiiséric:B,;do Santiago 
do Boqueirão, Estao: do Rin 
Grands do Aul, em que 6 credor 
JKrabs Irmãos o, devedores Jolo 
Bóaros Chaves e outros, com. cores 


dito declarado de 60:838$400, ben= 


Go concedida a indomnização de 
'29:6004000, , 

N. 12.853, sério B; de Passo 
Fundo, Estado do Rio Grandes. do 
Sul, em que 6 credor o Banco Re- 
Elonal do Rlo Grande do Sul & de: 
vedor o Espolio de Tancredo Ri- 
bas Machado, com credito decln* 
rado de 33:40995400, sendo conce- 
dida a indemnização de 11:500$. 

N. 13.299, sério B de Banta 
Crus, Estado do Rio Grande do 
Bul, em que é credora a 
Cooperativa Banta Cruzense Ltd, 
o devedor Adolpho Pohl, com cre- 
dito declarado de 6:2654800, sen- 
do concedida & indemnização ds 
8:0000$000, 

N. 17.026, sério B, de Vacca- 
ria, Estado do Rio Grande do Sul, 
em que € credor o Banco da Pros 
víncia do Rio Grande do Sul e de- 
vedores Murilo Manso e sua mu- 
lher, com credito declarado de 


-24:0618500, vendo concedida a In« 


demnização do 12:0006, 


N. 2.117, nério C, do Gravathy, 
Estado do Rio Grande do Bu), em 
que é credor o Banco do Ria 
Grande do Sul e davedor Alberto 
Bins com credito declarado de 
21:585$200, sendo concedida a In- 
domnização e 10:500$000. 

N. 16,008, mário B, de Ih£os, 
Estado da Bahia, em que & cro- 
dor o Banco de Credito Hypothe- 
carlo é Agricola do Estado da Ba- 
hia o devedores Domingos Por- 
tella Lima e sum mulher, com Cro. 
dito declarado do 228;004$400, sen- 
do concedida a indemnização de 
114:000$000. 

N., 16,009, série B, de Itabuna, 
Estado. da Bahia, em que é cre- 
dor o Banco de Credito Hypothe- 
caro e Agricola do Estado da 
Bahia q devedor o Espolia de Sou- 
zo Pinto, com credito declarado 
de 56:980$000, sendo concedida à 
indemnização de 28:0005000. À 

N. 16.697, ntrio B, de Cannavi- 
eiras, Estado da Bahia, cm que é 
credor J. G. Frazão de Araujo o 
devedor Antonio da Silva Plmen- 
tel, com credito decinrado de rétá 
1:650$000, sendo negada a inde- 
mnização. j 

N, 16,635, série B, de Cannavi- 
eiras, Estado da Bahia, em que é 
credor J, G., Frazão de Araujo q 
devedores Maximiano José do 
Bomfim e mia mulher, com cra- 
dito declarado de 27:1399320, sen- 
flo concedida a indemn de 
12:000$000, 

N. 16.639, sério B, de Cannavl- 
elras, Estado da Bahia, em que é 
credor J. G. Frazão de Araujo é 
devedores Casemiro Muniz Bar» 
reto Filho e sua mulher, com cro= 
dito declarado de 2:882$510, sen- 
do concedida a Indemnização de 
1:0004000. 

N. 16.634, série B, de Cannavl- 
elras, Estado da Bahia, em que é 
credor J, G. Frazão de Araujo é 
devedor o Espollo de Messias 
Americo dn Costa, com credito de- 
clarado de 4:876$400, sendo con- 
codida & indemnização de 2:000$. 

N. 3,083, sério C, de Bom Jar- 
dim, Estado do Rio de Janeiro, 
em quo é credora Maria Vieira do 
Agular e deveder Francisco Ma- 
dureira Pará, com credito decla- 
rado de 16:6574736, sendo negada 
à indemnização, 

N. 3.088, sério C, do Bom Jar- 
dim, Estado do Rio de Janetro, em 
que é credora Felismina da Con- 
ceição Almeida e devedores Fran- 
cisco Onofra Madureira e sua mu- 
lher, com credito declarado -de réis 
11:642$208, sendo concedida a in- 
demnização de 5:500$000. 

N. 17.725, sério B, de Santa Ma- 






Ê 


Carlos Bh: 
De -erdovadar - Guilhermo Schults, 
«Com: crédito declarado do soréls | 


ETO, 5810) 


UM ADEANTAMENTO 
DE CERCA DE MIL 
— CONTOS 


; Para despesas com a 
Commissão de Limites 
doSector Norte 


Tendo -o Ministerio: do Exterior 
solicitado n entrega da importan- 
cia do 947:020$000, como adeanta- 
mento, ao capitão do mar é guer- 
ra, Braz Dus do Agular, chefe 
do: Commissão do Limites do Be- 
otor Norte, para despesas do pes- 
soal e matorial no anno de 1996, 
o Tribimal dr: Contas - mandou: 
agunrdor'a mutisfação de diligen- 
e ordenada em processo Íden-. 

co, é 


'O IMPOSTO DE . 
INDUSTRIAS E PRO. 
FISSÕES 


Uma communicação da . 
Liga do Commercio 


A Liga do Commercio lembra 
nos sous associados, que a-NRece- 
bedoria do Districto Federal con-- 
tinua a cobrar, sem multa, até 0º 
din 29 do corrente, o Imposto de 
industrias e protidsõos do 1º ze-” 
mestre de 1930, ' 

Depois desse prazo, os interes- 
er Incorrerão na multa de: 

70. & five 


LIGA BRASILEIRA CONTRA 
A TUBERCULOSE 


Esta instituição recebeu. um; 
donativo -de 804000 em' memoria. - 
de -Armando da 8, Ferreira Cha- - 
ves, seu saudoso. protector, 


[e Ta e tea] 
DEPOIS DO ALMOÇO QU: 
JANTAR, USE 08 - 


Drops de Menta Busi 


Facilita a digestão e aroma- 
tisa 0 halito. a 
pio. 

ria; Magdalena, Estado do Rio ds 
Janeiro, em qua & credor Antonto 
Carvalho Mendes a-devedor 'Thoo-. 
doro de Oliveira Barros, com cre - 

dito decinredo de 1619504000, men- 


do concedida a indemnização: di 
8:000g000, ” 3 


N. 3.091, série O, do Bom Jar-- 
dim, Betado do Rio de Janeiro, em 
quo & credor Paschoal Catriéle e: 
devedores Jonquim Antonio Blf-' 
tencourt'e filhos, com credito de- 
clarado de 13:417$215, sendo con- 
cedida a Iridemnização dê 8:5008. 

N. 3,084, sério C,'de Born Jar- 
dim, Fistado do Rto de Janeiro, em 
que 4 credor Luiz Felix Carriele : 
e devedor JolÃo Brasil Lopes, com 
credito  decinrado de U:64B5638, 
sendo - concedida “a Indemnização 
ds 18:0008000, 

N. 17,573, sério -B, de Banta 
Maria. Magdalena, Estado, do Rio 
de Janeiro, em que Gerador Ma- 
nos! Baptisth' Bantárám e deva- 

ores Jokó Baptista ' Gonçalves de. 

qua e eua mulher, com credito 

Diper da / sas od 
qonce & Indemn o da Is 
B:000F000, 7: E 
“NM, 17,493, sério B, de Iguatu 
Estado do Ceará, em que & credor. 
o Banco de Credito Calxelral e da- - 
vedor Paulo Lima Verde de Oll- 
velra, com credito decinrado ds 
5:4964000, sendo concedida a inde- 
mnização: de 2;500$000, 


N. 17,540, sério B, de Sobral: 
Estado do Ceará, em que é credor 
o Espolto de Francisca Jabola de. 
Albuquerque o devedor Francisco 
Martins Vianna, com credito de- 
clarádo de 8:455$000, sendo con-, 
cedida a indemnização de 4:000$. 

N. 17.493, gério B, de Aracaty, 
Estado do Ceará, em quo é cre- 
dor Alexandre Mattos Costa Lima” 
e devedores João França do Alen- 
cars sus mulher, com credito de=" 


Catxa | cClurndo de" 5:896$130, sendo con- 


cedida a indemnização de 2:5008. 
N. 17.477, sério B, de Redem- 
peão, Estado do Ceará, em que são - 
aredores Conrado Cabral & Cla. ' 
e dovedores JoaG de Araujo Borá-" 
tim e sua mulher, com credito de- 
alarado de 30:9094974, sendo: con- 
cedido a indemnização de 14:0008. 
N. 17.507, séris B, de Goyaz, 
Estado de Goyar, em que é credor 
Raul Coutinho e devedor Torquá--. 
to José de Barrou, com credito, 
declarado de 17;344$400, sóndo 
concedida à indemnização de réis 

6:5008000. , 

N. 17.709, sério B, de Goya, 
Estado de Goyax, em quo é credor 
Benedloto Gomes de Ollveira e dé-. 
vedores Agostinho Antonio de Mo- . 
maes o sua mulhor, com oredito 
declarado de 5:245$500, sendo ne- 
gada a indemnização, ' 


N. 16.820, sério B, do João 
Possoa, Estado da Parabyba, em 
que é credor Antonio Borba de 
Mello e devedores Antonio Beltar- 
mino da Costa Riboiro 6 sia mu- 
lher; com oredito declarado de 
10:247$003, sendo concedida a in-/ 
demnização de 5:0008000, ' 

N, 14.807, série B, de João Pes- 
oa, Estado da Parahyba, em que 
é credora n 8. A. des Btablisse- 
ments Henry Marlolle a devedo-. 
tes Joré Cavalcanti! Regis é €. 
Regis & Cla, Ltd,, com credito 
declarado de 110:259$100, sendo 
concedida a indemnização de réis 
150:5008000, y 

N. 17.545, eório B, de Vianna, 
Estado do Eupirito Santo, em que 
6 oredor' Francisco Cardoso Bt- 
queira e devedores Felippe Mar- 
tins do Oliveirá s aus mulher, 
com credito declamdo de 2:4h0$, 
sendo negada a indemnização, 

N; 17,544, nório B, de Santa 
Thereza, Estado do Esnirito San-. 
to, em que € credor João Cesar 
Filho e devodores Augusto Gono- 
ring e sua mulher, com credito 
declarado de 16:000$000, sendo 
coricedida q indomnização de réis: 
8:000$000. A 


N, 13.235, série 8, de Corrente, 
Estado de Pernambuco, em que 
€ credor Joaquim Antonio de Met- 
lo e devedores Modesto de Arau- 
jo Silva e sua mulher, com credt- 
tn declarado da'12:1708000, sendo 
concedida a indemnização de róls 
5:500$000. 

N. 8.197, sério €, de Capital Fe-: 
deral, em que 6 credor o Espolio.. 
de Gustavo Leuzinger Masset e 
devedores Pulcherio Machado Al-,- 
ves dos Santos e sua mulher, com 
credito declarado de 16:8508000, 
sendo concedida a indemnização 
de 5:500$000, 

N. 17.956, série B, de Rebouças, 
Estado do Parank, em que 6 cre- 
dor Francisco Mathias o devedor 
Antonto Franco Sobrinho, com 
credito declarado de 60:0003000, 
sendo negada a indemnização. 

N. 10.527, sério B, de Miranda. 
Estado de Matto Grosso, em que 
€ credor Manoel Periclos de Oll-. 
velra e devedores Simplínio de Au- 
sis o sua mulher, com credito 'de- 
clarado de 39:499$446, sendo con- 
cedida a indemnização da 19:0008, 
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m: esoriprorio : Tel: 


E roca; MU Bo DIO. To. 22-1289 + 272807. 


TURF. ni 


LU) EXPEDIENTE DO! JOCKEY» 
CLUB DURANTE AS FÉRIAS 


à IDISTINGA U 
BOM CIGARR 


Pas Sublime 


Até 28 de: março à as: secretarias |' 


não abrirão aos sabbados 


As secretarias e thesouraria do 
Jockey-Oliib Brasileiro, não func- 
clonurão duranto os fostejos car- 
navaloscos. Até o dia 28 de mar 
so, não abrirko gos sabbados, one 
cerrando no expediente nos dins 
uteta fa 4 horas da tarde, 


o pagamento. dos premios da 
ultima corrida 


A commissão do corridas dell. 
berou hontem, ordonar 'o paga- 
mento dos premios da reunião de 
16 do corrente, ) 


% 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Ausenta-se desta capital um 
crindor e proprietario do 
coudelaria 


- Parte hoje, dd nolto, para Lo- 
rena, -em cujo municipio possuo 
o Haras Mondéiir, o gr. A. J, 
Peixoto de Castro. O dedicado | 
vriador vne inspegelonar, aquela 
estabelecimento  pastoril, devendo 
regressar mn esta capital após os 
festejos carnavalescos. 


O campo do grande premio 
Princeza do Sul 


No: grande premio Princesa da 
Sul; em 2.400 metror e dotação 
de 20:0008000, que será disputado 
no dia & do proximo mez no hip« 
podromo do Jockoy-Club de Pe- 
lotas, forum confirmadas as ing= 
cripções de, Bentancur, Kosmos, 
Oboé, Madeap, Enolr, Bon Ami e 
Pirana, 


A Voudelaria Dantas tem 
novo gerente 


Tendo cumprido a suspensão de 
sets mezes imposta pola comimts- 
são do corridas do Jockey-Club 
Brasileiro, voltou 4 actividads o 
jockey-entrainour -Braulto” Cruz. 
Assumindo a geronciw da Coudeln- 
rim Dantas, o profiselonal cartoca 
vem ha dias trabalhando os seus 
pensionistas Libra, Kobellk, Muy- 
verdugo,-Diao Time e! Orbely. 


Athletismo 


PARIS VAE CONSTRUIR UM 
STADIUM PARA CEM MIL 
PESSOAS! 


Duas vezes maior que o sta- 

dium olympico de Colombes:e 

que vac custar cerca de 40 
milhões. de. francos 














Paris, a cidade tz, capital do 
mundo, pansa construir, para es 
sommemorações da. srande expo- 
síioão universal de 1997, um ata» 
dlum grandioso .e magniticente, 
moderno: e “capncitndo para roca- 
ber 100 mil pessoaa! 

Annuncia-se que efteotivamen- 
te o sr, Villey, prefeito do depar- 
tamento do: Senna, apresentará na 
proxima. sossão do Concelho -Mu- 


. Slcipal, um importante plano es-|' 


“tabelecido nelo gerviço de archi- 
tectura para construcção em Pas 
ris, ou em sous arredores, de um 
stadium, qe. dimensões duas, vozes 
malpreg que as de Colombes, que 
serviram. aos jogós olympicos, 


construcção, cuja difficuldade ma-* 


'xima está na escolha do local,» ar: 


A administração: o enimts 
-Suggere nada menos de 7 


«Pp 
“atos. Um delies' consinte, na pra 
pliação do Colombes, o que pardo 
ce potico viavel. em, vivtude.:go 
atravancamento das vias de ac- 
cesso np essã localiânde, Fol tem- 
brada a ilha do Puterux, mas a 
ldéa tem contra s!-4 cireumstan- 
cla do quo'as edificações levanta- 
das numa altura de 40 metros ao 
longo do leito do Sena, aa 
destruir n palzagem da reglão.'O 
campo de manobras ae Issyles- 
Moulineaux não poderia: ser (ce 
dido  pelna autoridades militares 
“que all Imstalioram-um' campo au- 
«ilar de aviação. 

Restam portanto, ae jocalizações 


“Mivogados  JDR. VILLELA PEDRAS RR RR 


tim, 


“DRS. “ALFREDO BARCELLOS 
BORGES e ANTº, HORACIO 
4. CALDEIRA — 7 de Set", 
209-2"—Tel, 22-408] (14 ás 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 41 — Tel, Z3-4156. 


FERNANDO: DE, A, RAMOS 


Rod. Silva, MLA-Iº— 22-H4w, 


Pri al. HEMOS + - Pad om: 


1.084 End Tal.: rela a 
Res. Av. Atlantica, 39, tel 
phons . 27.8069. 

DHS. FRANLISCOU UAMPO: 
JOAU | CARLUS MACHAD: 
BARRETO CAMPELLO e 1 


AMOROSO ANASTACIO. -— 
Rua Alvaro Alvim, 83 — [Ddli | 
Rox, E. — 5, 801/808. - 


DES, SILVA PINTO e GENTH 
PINHEIRO 

















Advogados — Av to Branco, 111, 4º 
a, 409. Das 4 44 do 6, Tal, 234628, 


DR. PAULO M. DE LACERDA 


Rio: 263428 — São Paujor Res Bote ; 


Dr. Solfieri -de Albuquerque | Ve 


40, crua 8 Joas, 1º and, E, 43-m13. 


“BELTÓL LIMA —"kdo Ouyldir 
71-2º ando, Colct 23-9667 
HUMBÉNTO SUÍTE UL VAS 
CONCELLOS e JORUL DI Ob. 
VEIRA HUXO — R.:-T Beta 
bro,, 187 - 1º — Tel,: PERU 


“DR. SALUADO FILHO — Mogi 


rio, 84, — ken 1 Putas e Es: 
3 -6738 


Tabeliães se Cartorios 


.— 


TABELÃO PENAFIEL : 


ie: Ouvidor, 68 — Phone: B4-03(4. 


'OLEGARIO MARIANO 


“Fabellião -— H Buenos Aires, 4! 


pa ” 


É ué 


2 Midicos RR, 
DRE TARA MALAGUETA, oo Se 


UR. DAUHO MENIMEM. ke aos 
Guacabara, 15-A=Tol: 33-556 


DR. NADO UM GOLOY —E (a 


DR, LUIZ SODRE' — Doen- 
sas dos Intestinos, - recto e 
anus Trataménto de HE- 
MORRHOIDAS sem ope 


pu si e sem dôr Consul, 


tas -diarias com hora mar: 
- cada, Rua Rodrigo Silvá 
Dn. 14 — Tel, 22-0698. 


Em principio todon estão “de 
accordo sobre a necessidade de tal. 





|DR ANTERO B. JUNQUEIRA 


+ — RAIOS X — PROF. 





em Vinconnes, do antigo stadium 
Pershing, hoje abandonado, e o 
torreno da antiga unína do gas de 
Pussy ou o do actual aitio do par- 
que Des Princes: que poderia sor 
ampliando e transformado sem ne- 
cessidade de demolição total. 

O projecto, quo encontra q mais 
viva sympathia por parte dos clr= 
culós sportivos, tem contra si a 
allegação de que mn sur realiza- 
cão obrigaria mw uma despesa de 
cerca, do 40 milhões de francos. 

Atfirme-se, entretanto, que O 
projecto sorá levado avante e que 
Paris apresentará para o grande 
cortamen Internacional uma pra- 
ça de sports que não será infe- 
rior a de nenhuma outra capital 
ou grande cidade, tanto nEs- suas 
proporções como nas suas Instal- 
7 


Foothall 


PARA A PACIFIOCAÇÃO DOS 
SPORTS 


+ — mem em 





Reuniram-so hontem os dele- 
gados das duas facções 


Reuuiram-se hontem, és 2 ho- 
tz5 da tarde, no Juckey-Club, os 
delegados das duas fncçõer para 
estudar a formula do pacifica- 
gão dos sports, Estiveram pre- 
eontes os srs, Arnaldo Guinie 
Rivadavia Corrãa Meyer e Sou- 
7% Ribeiro. 

A troca de vistas trunscorreu 
em amblente de bda vontade, rel- 
nendo entre os componentes da 
commissão optimismo quanto ãos 
resultados da miss*n que lhes foi 
confiada. 

Entretanto, , terminada a re- 
união, os paredros se mantiveram 
tam atlêncio, não tendo sido dis- 
triluida “nenhuma, nota official & 
imprensa. Eabe-se que nada fi- 
cou resolvido e definitivo. 

Agora, só depols do Carnava) 
os delegados da Confederação 
ynltarão a avista-ro com o sr, 
Arnaldo Guinle, que é o repre: 
sontante das entlândes “especiall- 
zada. - 


Au 
CONSELHO DE. JULGAMEN- 
TOS DA C. B. D. 


Está marcada 'para à proxima 
quinta-feira, -dia 27, uma reunião 
do Conselho de Julgamentos da 
Cnnfederação Brasileira de Des- 
portos para julgamento de dl- 
Versos pareceres, 

Esso: reunião: terá Inicio às 6 
horas de tarde. b 
A FEDERAÇÃO PERNAMBU- 
CANA HOMENAGEA Lo) ENGE- 


RAL NEWTON 


Recife, 44 (Havyis) — A Pe 
doração de Desportos presta ho- 
je & noite uma homenagem au 
im abane Cavalcanti. 


papo: o"SPORT” PER |, 
ie, NAMBBCANO mi 


Scoop É Brasilgiva Ea 
Despor Pediba! da, Federa 
sent 1 04 Asa nd 
abaixos! DI eae AURA ER | 
“Desportos. pernambucanos cos 
besos, torno. bandeira: Foderação |' 
Pernambucana: integralmente so- 
daria Confederação, Póde 
desmentir. qualquer, notlela. attl- 
tude dlfforonte desta agora rel- 
torada,:  Baudações. . — Carlos 
Elos, presídento da: Federação. bo 


a 
-CHEGOU O SR. JORGE 
MATTOS .. 


Acha-ge desde hontem em nos: 
sa cidade.o sr. Jorge Mattos, 
prosidento. do O, R. Vesco da 


DR. VILLELA PEDRAS 


Tubagem duodenal. autrição 
Ap. digestivo e ondas curtas, R 
Busnos Aires, 70-5º —- 38-6254 
Ros.: 97.9195. 

DR, FERNANDO V Clror 

arde ma mens é dA oras Ven 
de e app*. menito vrinario. Al 
cindo Guanabara, 14:A — “Tel, 
32-4093, — Das 14 em dennte 


DR. OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento  pelá vaccina do 
popro sangue do doente, 

bercnlose, asma, diabetes, 
eto. Edif. Fontes. P, Floriano 
np. 55. 7º, app. 16. Tel. 22-4215 
—- Das 9 às 11 horas. 

DRA. AIDA DE ASSIS — Cl, de 
sônhoras |—. Hemorrholdas — 


Praça Marechal Floriano, 55, 
7.º and. Edif, Fontes, 


dr 
5.19, 


Betembro 
NEMORRHNOIDAS 


Cura sem'o erução e «em ddr 
Losnças dos intestinos, Recto e 
Apus, Dr, Bueno lirandão, 3 às ?. 
R. Republica do Perú 88-2º and 


DR. HEITOR ACHILLES — 


beer ema Aa o Alroos vendam mo 
Chefe, lose de n 
Vermelha. Pielogine da do Publ 
ca. Cons.: Alcindo aço neem 15.4.6º, 
- Tel,t 22 -— Res, Lalagetia 

D 104, — Ta. 1 272405. - 
e 


Cirurgia 
Doo 


1) 
By MARIO, AMOR Pads 
Cirurgias geral Trat”. do can 
cer velas slsctro-cirurgia Pra 
tica horpitaes ds Europa [ru 
guayana 104 — 4 &p 6 horas 


br. Junyme Poggt— Lirector-olrgr 
glfio Sta, Cama. Da Ag. Medicina 
Sm. 4ºm, Eºe.-4 “ds 6. E, Floriano, bô 


e Qlinica 
os air — 
3 da 0 








q De Hosp 8 Fce, Amis — Clrams 
Urinarias, Ginecologia, Molestias 
Mb Nádep Quitanda, 83 (4º), 234840. 


Medicos especialistas 


DOENÇAS DO. APPARELHO|1 
DIGESTIVO E NERVOSAS | 


RENATO SOUZA LOPES|, 


Resximens' dicteilvos. Obesida 
de Diabetes Novos tratamen. 
tos physicos, (ondas cortas) 
eto. R. 8 José, 83. T, 33-7927 


UM. MANUEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — 

- RAIOS“ R=Radiosgnostico, . Ka» 

— afotherápia “profanda.” = "kw 
Rito Brancn EET-RemiT 99.0442., 





np nonl;— 


[E *Nell M an-| regulamentos 
pib rf rgopnenado ça conduzem 'à anarchia. Desde que! 


estamos dentro da Tel temos quei 
tem 
















com mais 3 contos ane prescio, 


fofa falo [0] =5=) 


etnia IE atras com hi pned 
p | bon entro '11 atiradores Suá vie 
[Dn Elfo oie) dom aus collocações devidas, É 
q I barago fol prolongado, resultando 

À 908000) vencedor Armando MMarlosa (39 
métros) com 21/21, 2º premio, 

casuua) | Burlco' Guimarães com 30 AE; 

















4º — Carlos Magulhhes c/11/12 

5º — Lorenzo com 9/10; 6º — ex- 
acquo com 8/9, Manos! Gonçal- 
ves o Gerasl, 

O Grando Promto Tiro Italia 
de 10 pombos a 27 metros dota- 
do de medalha do ouro o &-pon- 
tos de premios om especlo logrou 
DO Inseriptos, ] 

Completam a sório dos-10: pom- 
bos, Italo Roman de Campinas, 
dr: Pedro Gosta do Minas e Ma- 
noel Gonçalves de São Paulo, que 
dividem au primeiras colocações, 
Parrago, curtô o rapido sem lan- 
ces empolgantes, com o seguinte 
resultado, Vencedor Italo Roma- 
mn] com 12/12; 2º logar dr. Pedro 
Costa com LIS; tº premio Ma- 
noel Gonçalves com 10/11, As 
quartas coliocições foram ajudi- 
cadas, ex-nequo, com 8/0 À Eu- 
vieo Gulmaries, prof. BenedettI, 
Besode Nnssif, Mario Brandi o 
Antonio Marlosa, O 0º q 10º pre- 
micos coube por divisão a 11 ati- 


Gama, O sportmen em apreço 
hontem mesmo so certificou dn 
situação aportiva e das demitir 
cles pro-pacificação. 

O sr, Jorgo Mattos, no entun- 
to, não se externou mobre o. pen= 
samento da directoria do seu club, 
o quo. furmh  possivolmento, * mk 
proxima semana. O prosidente 
vascaito não estonde o sou cun- 
tentâmenteo pele marcha dus ne- 
am ida 


Tiro 


“ DE STAND A STAND 
IX quinzena 








TD 


Districto Federal — Sport Club, 
Tiro no Vôo 

D-2-86 — Tervcelra disputa da) 
Taça Diana, Informa u director 
ria que dos 8 inseriptos, A, Bra- E 
ga, conseguo vencer, marcundo| Vadores que registraram 8/10, 
mais 4 pontos, registrando um). Tito Besedo Nussit, 1 pombo 
total da 8 pontos; o presidente! bendicap — 21 Inscriptos, Von- 
Carlos Placido logra n segundn| cedor Marto Brandi com 34]14 Po 
coliocação, marcando 2 pontos, | 28 metros; ganha um objecto. 

Benassi de Mattão com, 19/14; 3º 
Na poulo final se collocam na ia 
mesma ordom, A. Braga e Cuilos| Gentil França com 12]13; 4º Pi- 
Placido. nonl com 9/10, 

16-2-35 — Segunda disputa da Apreciação Technica; 
Taça, Estimulo Junior Manoel] vante desigualdade nos pombos 
Cardoso Forrão, consegue sagrar-| com 80 % de boltards, dos quaes 
se segundo detentor com w série|'70 % “gullinhas*; divisões exog- 
de 4, Ne disputa da segunda vol- gerndas; Jury sem 
ta da Taça Brasil, quo reuniu 8) handicap “A Ja diablo! 
inscriptos, não | comparecendo 0] de escrípta. Sol abrazador com 
seu detentor por se achar ausen- | sorte mormaço; isenção completa 
te, venceu, em optimo estylo, Vi-| de vento, redunbando em jornada 
conto Molucol, com 12ji2; A.| ostaffante sem brilho, Leltmotit: 
Braga e Oswaldo de Oliveira, se-| — Completa bnlburdia, attenunda 
gundos, exaequo, Pombos meagnl-| pajo envalholresco 
ficos, tanto nessas duas provas,| dispensado pela directoria, 
cebtpn po pule RAR pra Pl pm justo enllentar a destacada 
José de Azevedo Couto, seguldo et 1 
por av igenta. Molncoir pedia Rob Pap 

Estado do Rio Club do Caça 41/42. Calmo, seguro, fez lem- 


dores de Santo Huberto, 
9-2-38 — Tiro Inltlum — 15; Drar os seus grandes tempos au- 


Apavo- 


autoridade; | seguir, 


4508 — Regulâmento FITAO 
(Monte-Carlo), 
Nos demais stand, reina cal- 
ma; nada de novo » assignnlar, 
Rio, 21 de fevereiro de 106, — 
Bernardo Josd (do Castro, do 
Conselho do. Caça o Pesca. 


Polo 


05 REPRESENTANTES AR- 
GENTINOS, DEPOIS DAS 
OLYMPIADAS IRÃO A NOVA 
YORK DISPUTAR A “COPA 

DAS AMERICAS" * 


Confirmada, com a renuncia 
dos irmãos Reynal, a designa- 
ção de Manoel Andrada 
e Henrique Alberti 


Depols de uma laboriosa res 
união, erfectuada pelo conselho 
director do Associação Argentina 
de Polo e que terminou em horas 
avançadas da noite, fol adoptada 
unanimomente a resolução de 
completar a sum equipe represen- 
tativa nos futuros jogos olympl- 
cos de Berlim, com os polistas 
Manoel Andrada e Henrique Al- 
bertt, Confirma-so, desse modo, 
m noticia que o “Correlo da Ma- 
nhã” vehiculou, 


Nersa reunião fol designado o 
actual presidento da Associação 
Argentina de Polo, sr, Juan D, 
Nelson, para chefe dn delegação 
e director da mesma, com plenos 
na prolongada viagem. 

E como remate da sessão, fol 
estudada a possibliiândo do con- 
junto portanho, de accordo com 
“eu desempenho nas Olympladas 
de Berlim, so transportar, logo a 
para Nova York, onde 








pór falta; competiria com a representação 


estadunidonse pela “Copa das 
Americas”, attendendo assim a 
um carinhoso convite que lhe £ô- 
ra dirigido, 


acolhimento RAN NAS FÍNAES O CER-. 


'AMEN INTERNACIONAL 
DO CHILE 


A Argentina e o eo Ohile dispu- 
tarão, posteriormente, um 
tropheo especial 


Estiio sendo jogados actualmen- 


em bollo estylo 28/30. Incontesta-| te os encontros somí-finaes do 


Inscriptos. Vencem com 6lú,|rece. Em segundo plano segue 
Gentil, Repsold os Melucol, Al Eurico Gulmaries que realizou 
esueldade de condições. ao | Yelmente, Mance) Gonçalves re-| Campeonato Internacional de Po- 


Campeão Social de 1995) — 14| Clama pare si o torcelro logar: | lo promovido pelo Chila e que nóu 


optimamente montndo centrava! vimos noticiando periodicamente. 


O Voelparalzo Sporting Club, em 


Inscriptos. 
de modo brilhante; e, no entan- 
Vencedor, Arthur Repsold. com ' to, tanto ella como Gulmarães|sua propria cancha, derrotou à 
10/10; 2º — Vicente Meluccl com | 
ejio; 3º — ex-aequo, Gentll| 
França e Henrique  Duhmeyer| solto, 
com 8jto, 


Tiro: Consolação — 1º Bernar- Ttnlo Roman! e Armando Mas 
do de Castro com 6|5 e 48 pon-| tosa bons, e mereceram à victo- 
tos; 2º José de Almeida Pinho| ta, se bem que Já os temos. vis- 
com 6l7; 9º — Gabrlele Caprio! to actuar com. maior brilho, - de) 
com 5/7. preferencia  Ttalo Romani, ..no 

: stand do SCTV do Rio de Janeiro, 
« Pombos magníficos, . raros :bol-t no rt Campeonato Carioca. ' 
tarde; algum vento. Onptima 


não lograram atingir a méta do equipe de Santiago por 8 4 
vencedor, que lhes cabia de di-jtra 7, e a Escola de Cavallaria 


à con- 


venceu a turma da Federação 
Chilena, por 11 % a 9, Os dois 
vencedores, porém, hoje, dispu- 
tarão entre si o direito de enfron- 
ter a equipe argentina. 


Allâm, como esteja constituindo 
grando successo no Chile a exhi- 
bição dos-polistas argentinos, fi- 


A sociedade aenba de renlizar| C0U decidido que so iniciasse uma 


aotunção de Repsold em todos 09] q ses ultimo concurgo no stand | Sério de 3 jogos entre os seus dols 


concursos, marcando uma série; qa Cocaln, 
de 21 consecutivos, Programma | pac 
para T|3ju! — Abertura — 1 
pombo-handicep; 2º prova, Tiro 
Assfgmatura para Interestadual 
do Abril — 10 pombos'a 25 e 28 
metros, Premios: 1º Uma asel- 
guatura (4008); 2º — MM Agst- 
gnatura e 408; 3º — 34 de Assi- 


mais proxtmo à Capital » em lo- 
cal mals accessível, 
bem - que nessa ocecaslão preen- 
cham as formalidades legaes, ve- 
gistrando a sociedade no Serviço 
de Caça o Pesca, adoptendo q re- 
5 gulamento de tiro da Federação 
gnatura; 4º — Salvo a Entrada! Torovmacional como preceltãa o 
(008). codigo, e como o exige o sport 

Estado de São Paulo — Club| nacional representado junto a 
de Caça e Tito São Paulo, Stand| FITAC pela Federação Brasilel- 
Guapira. 

19-1-36 — Tiro Cav, Psonhiso 
33 inscriptos — u 
por divisão. E To atitaiocas com | balho Insano consegui officlalizar 
65. GrandesTiro São Paulo, 40) Apolado'“pelos meus pares, não 
espe 1%: pombos a 27 me- pode aoffrer, consequencias que 
é "Gonlseguem 4 série. com- importem em “prejutzo, devido à 
exdruxulos 


filoca 18 Alberto Benassi, 


hão: cento m barrage- em- 
polganto. ae fan Sseção cumpril-r 6 o Nosso sport só 


Ivi-| Probabilidade de vida quando 
Epa o iberam palio «exeroido dentro dos moldes discl- 
“Poinhos” -pessimos, prejudicados | Pllnares e em beneficio da colte- 
mlnda pelo forte temporal, que| Stividade. 
desabou 6 tarde, Club Campineiro de Tiro ao 
Club Paulista de Tiro ao Vôo|Vôo — Realiza no stand do Cha- 
— Btand Chacara Cocala, padão em Campinas, 22 de março, 
16-2-36 — Concursos Interes-| um concurso Interestadual dotado 
tndunes, que reuntu 33 atiradores, | de 10 contos de premios. Tiro 


A feno 


dos quacs 4 do Rlo de Janeiro e| Diana — Série — 8 pombos, 5 
& do Minás. O Tiro Inletal "Cav,| premios total 3:000$ — Grande 
Carlo Bucchianeri' de 5 pombos] Premio Campinas, '12 pombos a 
handicap de 26 a 29 metros, do-| 27 metros — Ao vencedor grande 
tados de um objecto de arte para | medalha de ouro e distribuição de 
7 contos em especlo entre 8 col- 
locados Entrada — Assignatura 


o vencedor e uma medalha de 
vermeil mo segundo collocado 


+ 








PROFESSOR ANNES" DIAS — ;Rins, Bexiga, Prostata, Urethra 


Previne a sous clientes que es-| Corrimento no homem e ns mulher, 


tará ausonte desta capital até Dr. Ackermann 


1,º de Março 


Molestias das senhoras e syphilia, 
Peniel gn | Tdi mu 
cas Dr, Arnaldo ER 


Ballesté, — Rus 
Buenos Alrea 93.90 das 4 ds 6 horas. 


DR. LUIZ RAMOS DR toter- 


13º, e 1301, L, 296957. 3 4a e 
C. de Domfim, 3019 às 11, F 483865. 
Ress-G, de Bomfim 6BS. Tel 48-1639, 


Es tata ) 
de A aito Yrndbito a compli- 


cações - Lnnumeras 
curas. Ansombléa, 88, 
-» 1 às 6 Tel, 32-0049. 


DR. ALVARES BARATA 


Institutos  Physiotherapicos. 
DR, GUSTAVO ARMBRUST — 


Duchas, haseagons, banhos de 
luz, diathérmia e Balos Ultra 
vio lojetas, + — Rua Chile n. 35, 


— Samalorios E 
SANATORIO RIO DE JANEIRO 


-—- Para convalescentes, ner- 
vosos, esgotados e intoxica- 
dos, Cura de repouso. Di- 
recção medica dos Drs. Hel- 








Coração, rins «e syphilia Das 
$ tor Carrilho, J. V. Colares, 
» "dot Pa bd PET) yr I Costa gues e Aluiso 


q 


da Camara. Rua Desembar- 
em nao Istdro, mo (Tijuca). 


SANATORIO BOTAFOGO — 


Rus Alvaro Ramos na, 161 a 
177 — Rio de Janeiro — Telas 
26-1400 e 28-1401 — Dividido 
em pavilhões para doentes 
convalescentes, nervosos men- 
tres e toxicomanos. Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rente, quente e fria, com todo 
o conforto e requisitos de hy- 
glene. Salas para é doentes, 
com 3 banheiras, a preços 
modicos, para doentes men- 
taes. Tratamentos modernos 
sob a direcção dos Profs: A 
Austregesilo q Ulysees Vianna 
e dos docentes Pernambuco 
Filho e Adauto Botelho, 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Rua D. Marianna n. 184, Tel, 
26-3973. Doenças nervosas, Elx 
olunivamente para o sexo-fe 
minino. Amplas instaliações 


Clinica de vias urinarias 


“ 
Dr. Jorge Ferreira Machado 
(Do serviço de Vias Urinarias 
aa Polyciínica Geral do RB. Ja- 
ARIAS, — Consultas: às ds, 
0» o 6º. das 2 ds 15 bs, — Ar- 
Ur, Munis Meito, 
HERNI cura sem d0r,|. 
pouso. — 
Tratamento por Infecções locaes, 
Per! ro Arm to” end Das 4 
1e 17 boras. 
Claire Hemorrboidss, Vias Urina 
bospitaes da. Nova 
3 de Meio, 37, — Tel. 22-1014,- 


meiteh CIRURGIA E VIAS DRI- 
semblés 70-96» T. 22- 6184 
Bomir operação, 
Fórmula de sua descoberta. Ed. 
Dr. Jesuimo de Albuquerque 
Pratica nos 
Vera Viena, Bela e Para, — Ros 
gs pratica dos hospitaes da 


A Pe Trata pelos mais re. - enfermeiras. Director 
centes processos. 18 de Maio.) Dr. Murillo de Campos. 
37, 4º. Dias uteis, das |6 às 1 


Sab. das 14 às 18. Tel 83-1000 


DR. CONDEIXA FILHO 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


-— Para nervosos, mentass a 


obsedados. Nas obsessões, co- 
Chefe do Serviço de Meoragia Go] mo auxiliar do tratamento, pa 
Hospital á Panis ms vontade, empre-|' 


o de 

Es-assint, tm Papio +Paris). 
Mimas, Cirurais, V Urinarias 
pepoteneda Av. Bio PERROO «83, 
Te. —- 4 45 6. Tal: 23-24-14, 


Best: typroitemo, 

Imea da Liberdade V) 
São Clemente, 365. m 
Eça : 25,0807. 


ole. 






















esa | Pi 


y — | conjuntos, em disputa de um tro- 
estão Vl epi As mentais phéo especial e como remato bri- 


lhante do certamen: Internacional 


Urge tam- | 148 I4 se vem desenrolando, 








MATINÊE INFANTIL DO 
CLUB DE REGATAS 
GUANABARA 


Domingo de Carnaval o Club de 





im de Tiro. Estamos no Brasil, | Regatas Guanabára, fará realizar 


somos brasileiros o o nosso sport| em seus salões 
que após longos annos de tra-| matinêo infantil, quo doliciará a 


| 


que) 


uma magnifica 
potizada” gudnabarina, RR rs 
Para O exito da festa fol con- 


tratada a excellenta Fala-Jazs que 
tocará das 3 &s 7 horas, 


Yachting 


O BRASIL NAS REGATAS 
OLYMPICAS 





“O sr. Walter Huer. do, Fluml- 
mênse Yacht Club, enviando ao 
Comité Olympico Brasileiro um 
podido de Insoripção aos proxi- 
mos jogos de Berlim, inscreve o 
nosso palz, pela 1º vez, nos cer- 
tamens Internarionaes, do regatas 
á vela. 

A noticia é, pols, alviçaretra, O 
sr. Walter Huor pretentó partir 
breve para a Allemanha, afim de 
dor inicia: ao: entrenamento no 
barco: “Olympio: Julien”, 


SANATORIO MINAS GERAES 


Recentemente construldo, —- 
Drs. Bllvino Pacheco, João Henrl- 
e, Paulo de Bouza Lima e Mario 
res. Tel pe End, Tel. “Ba- 
naminas”, O, 420, — Diarias 
a partir de 154. Ballo Horizonte, 


qu 





Homeopathia 


ALMEIDA: CARDUBO & Cia, — 


&v. Marechal Floriano, 11, Tel: 
34+0998, Inventores dos aoredita- 
dos medicamentos Sanabilia, Ba- 
nacalos, Sanacancro, Banacolicas, 
Sanadiabetes, Sanaferidas, Bana- 
flores, BANABTLDDS, paneinsomata: 
Sanaangina, - peter Sanarhsu- 
ma, [Aee A rn anssypbilis, 
Sanatonico, Sanatonso. 


COELRO BARBOSA & Cia, — 
R. Carioca/.33. T.; 23-2040, Re- 
coby pedidos para o interior, 


HONCOPATHA 
DR GALHARDO 


ep tie Roz — Sala Db — ela 
1560 — Das 15 % ús 1 TM. 


DR RUPERT PEREIRA 


Edificio Rez, - Sais 1027 — 10º 
andar. — Das 4 às 6 horas. 








Dr. Carlos Jorge 


Clinica geral. Doen = An Rh are 
anças. Cons, Edif, do 
saia 311, das sá ás 6 ba, E 22.3 Er 





Doenças mentaes e nervosas 


“E Se - ma TETE 


Dr. Murillo do a Flo- 
riano, G5-=-2's, ts, e bs; é ba. 
Um, Finvis de Sousa — Ex-Direo, 





Asvist clinica psychiatrica Me 
dicina. Alcindo SIA e 1: A, 15 
dês, Si 0 sab, T, 22-5378, es, 27-96-67. 





o Qrulistas 


De Edilberto Cam 
Bllva,-te10, de 1 








— Rodrigo 
“Tr SS ATÃO, 


oca; 6 = [LOS Berlim, Vianna 
Bata Carioca), q 1 ás às à bo. 13 de Maio 37.3k=]5 és TT 


dd Vi do td 
GDE roda asa: COLT St UEM 






















NOVIDADES SOBRE AS OLYMPIADAS. Natação 
— DE BERLIM — 





s. 
. 





0 lar lympi das senhoras-— Qutras informações 


As senhoras concorrontos aos 
Jogos da XI Olympiada em Ber: 
lim; encontrarão o seu lay no nos 
vo edificio destinado nos' estudan- 
tes da Eecola Superior do Educa- 
cão Phylica. A direcção do Lav 
foi entreguo é sm, baroneza Ju- 
hanna von Wangenhelm, viuva 
do antigo embaixador allemão em 
Comstantinopla, A ara, paro- 
nezo de Wangenheim Já há mul- 
tos annos; quo pertenco 4 Cruz 
Vermelha, onde principalmente 
tem dado a sun actividado à Ing 
tallação. e manutenção de Cosl- 
nhas Eçonomicas para. Necessita 





; 


O Jormulinto Jumes W. Hrownm 


A baroneea Jonnna von Wange- 4x0 m. 


nkeim, directora do lar olympico 
para senhoras 


dos, O serviço e cosinha do “Lar 
Feminino" está a cargo do Nord- 
deutsche Lloyd, O Lar -permitte 
o alojamento de 450 concorrentes 
olymplcas, 


ALGUNS NUMEROS SOBRH O 
REICHSSPORTFELD 
O Stadium | dos cem. mil, no 


Relchssportíeld de Berlim, acabá 
de ser liberto do andaimes que 
encobriam a sua fachada. O et- 
feito é verdadeiramente majesto- 
£0; a constricção estende-se, no 
eixo nintor da, oval, por 305 m. 
é, no menor,-por 230 m. O Sta- 
dium levanta-se 17 m. acima db 
sólo -e desco à protundidnde de 
12,35 — o que, do exterlor, se 
não mota. No iInterlor,' a esta 


profundidade, Ísto € 2840 m. 
abaixo do banco mais alto, en- 
contra-se n pista quo méde 194 
m. por 120. Apezar destas gran- 
des dimensões o stadium não 
deixa de apresentar um aspecto 
“intimo!'; para! uma Pessoa col- 
lócada na linha de chegada a dis- 


tancia “aid cenpectador “mais. pro<|: : 


ximo é de 17 m, e no mals dis- 
tante de 210 m. As bancadas es- 
tão divididas horizontalmente em 
duns partes. A divisão é felta 
por uma galeria em toda a volta 
do stadium. Acima dessa galeria 
encontram-se 31 bantadás e abal- 
xo 40 que 'vão sendo cada vez 
mais baixas 4 medida que se vão 
approximando da” pista. » ' 


O campo de. pala, a oéste do 
stadium, medo 375 x 270 m. No 
Indo, ofste encontram-se as ban- 
cadas: com o comprimento de 
400 m, ecuja altura voe aug- 
mentando. das extremidades para 
o melo onde attingem a altura 
do 18 m, o a maxima. largura de 
E m. Neste ponto levanta-se so- 
bre -as bancadas a Torre do Sino 


que domina todo o campo da al- 
tura de 76,60 m. Os tres pares 


-— Oculista, Mudou seu Crer 
rio para MK, Alvaro Alvim, 87-8º 

and. — Tels: 29-6276 — 24.6110. 
“Cinelandia, dns ié ás 17 horas 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


B. José, 853 às G==Tel; 33-6877, 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 


S. José. 55-—-] às 3—Te): 22-6877, 


DR. J. ALVES FERREIRA 


Oculista — 7 Sete, 68 —s, 15; 10 4s 12 
al dd 6- 22-8903 Attende chamados. 


"Laboratorios 
DR. ARTHUR MOSES S LADO. 


DE ANALYIBES — l[Dzame de 
erugua uriná, escarro, eto. 

Vacolnas autogónas — Rosario, 
134, 1º and. — Phone: BE-BB06. 


Clinica de creanças 
ferrar 
DR. WICTROCK' Dos hosp 
Creanças Berlin — -—: Qurives, 6: 


DR. ESBERARD LEITE |: 


Cum da especialidade Paris e Berlim, 
— Ed, Rex =. Sala 1015 = Reg,s (Go 
neral Polydoro, 200, = Tel. 262819, 











—— 














|DR. ALVARO AGUIAR — 


(Da P. de Botafogo e Amb. 8. 
v.' de Paulo) — Transteriy con- 
sultorio para rua & José, &5, 
3.º andar, sala 203 — 245 4 hs, 
2.º, 4.º o 0%, ULTRA- 
VIOLETA — Res; Salvador 
Corrêa, 44. Tel. 27-6899: 


Gee: L. Carioca, 6. (Edif, Ca- 
Foca), Salas B0L/4 a Tel Bo. 
q 2-0857. Res: aIEDER 

5. — Tel: 273161, 


DR. MARTINHO DA ROCHA 


Prof. Ltvre docente Fac, M 

Rio Janeiro. ites: B& Dofssiro. 

h T. 37-1801, Cons; Rodrigo 
vã, B4-A, 6º To): asus 


Dr.A genor Mafra 


s idrrreo bosp. Rio, Berlim e 
eba RA rigo Silva Bia ras 
» r 
de Pa a o a do) to 
. a R D. 
83. —: Tel.s ado ; ás 


DR: GABRIEL, -DE ANDRADE Era REU VA DOU riam] E 





do torres que flúnuam o stadium 
têm 35'm, de altura, 

Todas as construcções 
tão adiantadas quo né 
considerar absolutamente 
| nadas, em mato proximo; 


+ ) 
O SINO OLYMPICO CHEGOU 
4 BERLIM 


 ustão 
podem 
termis 


O sino otferecido pela) Bochu- 
mer Vereln ur GubstullCabidia- 
tlon no Comité: Orgunizador dn 
XI Olympladeo Infolou sua via- 
gem de Bochum pura Berlim por 
estrada, utilizândo um qnrro es- 
pecial. ; 

O uno — que mede quest 5 m, 
«de altura. — chegturi so Borim a 
26 de Janeiro ondo sorá recchlda 
pelo presidente do Cumité Orgur 
nizador, 5. ex. Lowald, que o on 
tregará no ministro do Interior 
do Relch, dr, Frick, o qual, por 
gua vez o entregará solennoemen-= 


te no Fubrer dos ports do 
Relch, von Tschammer und 
Osten, 


OS TEMPOS DOS NADADORES 
JAPONEZES 


Os teinpos conseguidos Pelos 
nadadores japonezes em 1945 são, 
certumente, do grande Interesse 
para os nadadores de todos q 
paizea; por faso damos a seguir 
os tompos feitos nos varios esty- 


rio lvre — 1007, — Yusa 


7,2 


seg.; 200 m, — Yusa 2: 
Y a 400 m. — Negame 4: 45,2; 
800 m. Mukino 9: 65,8; 1,500 m. 


— Iniwarada 19: 12. 


Costas: — 100 m, Kyokawa 
1: 10; 200 m. — Yosida?; 35,2. 
Bruços — 100 m. — Koike 1: 
13, 200 m, — Kolke 3: 41,2; 


— Waseda Univ. 1 1: 
46; 4x200 m. — Nippon Team 8; 
63,2. 


Os melhores tempos feltos por 
senhoras são! 

Estylo livro — 100 m. — Hu 
ruta 1: 14,8;/300 m, — Morloka 
3: 28,6; 400 m, — Morloka 5: 
55. 


Costas — 100 m. Hamabusa 1: 


Bruços: — 200 m. 
8: 03,1;  dxt00 m. 
Team 6: 10,6, us 
UM SINO OLYMPICO DE 

PORCELLANA 


— Anechata 
Kansal 


A Manufactura de, Porcollanas 
do “estado ercou' um sino olympl- 
co de porcelana segundo6' mo- 
delo do esculptor W. E, Lem- 
cko, O sino olympico de porcel- 
lana tem 12 cm, de altura e as- 
senta sobte um suporte de mas 
delra, “No interior do sino' está 
estampada a marca «da: celobro 
febrica, fundada em :1763 por 
Frederico -o Grande, o aceptro 
azul, 


TELEVISÃO NOS ;JOGOS 
OLYMPICOS 


Os Corrúlea Allemães -estão 
preparando, em conjtnto com os 
Organizacyres dos Jogos Olympl- 
cos, todas as Instalações neces- 
earias para tornar possivel w 
trarâmissão de todos os aconte- 
Cimentos importantes das Olym- 
piadas pelo posto de televisão de 
Eerlim, Será a primeira vez que 
se realiza uma reportagem dum 
grande acontecimento po ar livre 
pela televisão, Os enthuslastas 
que não tenham podido assistir 
ãs provas por falta de bilhete 
torão assim a possibilidade de se- 
guir essas provas em qualquer 
dos postos receptores publicos 
espalhados por Berlim, e isto no 
mesmo momento em que eesas 
pretas estão decorrendo no sta- 

um 






o ) CONCURSO DE INFANTIS. 
"JUVENIS E ASPIRANTES 


Approvado o programma 


Será renlizado no dia 22 de 
março proximo o Concurso para 
Intontis, Juvenis o Aspirantes, 
tendo aldo organizado o seguinto 
programa 

1º prova — Infantis — 60 me- 
tros, nado de costán. 

“ prova — Patizes — 50 mes 
trom, nado livre. 

4 prova — Juvents-Juniors — 
100 metros, nado de costas, 

4º prova — Menlnas-Juvonta 
— 100 metros, mudo livre. 

Eº prova — Juvenis-Boniors — 
100 motros, nado de costas, 

vu prova — Meninns-Intantis 
— 50 motros, nado livre, 

7º prova — Aspiiantes — 100 
metros, nado de costas, 

8º prova — Infantis — 50 me- 
tros, nado de pelto, 

vº prova — Potlzes — 50 mes) 
tros, nado de peito, 

10º prova  — qJuvenis-Juniors 
— 10 metros, ndo de pelto. 

1º prova — Juvenis-Senlltg — 
100 metros, nado. de peito, 

1º prova — Menlinas-Juvenis 
— 10) metros, nado de peito. 

13º prova — Meninas-Infantis 
— 40 motros, nado ie pelto, 

14º prova — Aspirantes — 400 
metros, nado livre, 

15º prova — Infantis — 50 me- 
tros, nado livre. 

16º prova — Potizes — 50 me- 
tros, nando do costas. 

1º prova — Juvenis-Juniors — 
100 metros, nado livre, 

13º prova — Juvenls-Seniors — 
100 metros, nado livre, 

19º prova — Meninas-Juvente 
— 100 metros, nado de costas. 

20º prova — Meninas-Infamtls 
— 50 metros, nado de costas, 

21º prova — Aspirantes — 100 
metros, nado de pelto, 


ortivo 


tuga O RC LO 
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MIURA 





= 

As. insoripções sorão uncarras 
dns no din À de março ds q da 
na secretuia derta Liga, t 


RESOLUÇÕES DO CON 
TECHNICO DA L. 0. io 


Em sua ultima rounião, o Cons 
selho. Technico da Liga Cartoe: 
do Nalagio vosolvens : 

Aprovar a mota da msorsin an. 
Mao À 

submetter à approviação 
presidente da. L, C, X. ds a 
gramma do Concurso do Natação 
nue será venlizado em 18 e 3) de 
março p, futuros 

aubmotter & aprpovação do ar, 
presidente da L, C, N, o pros 
Eramma do Concurdo de Infan- 
tis, Juvenis ce nsplrantes à ger 
reolizado em 22 de minimo, p, fi 
turo; 

colisignar em acta, por propor. 
tr do sr. Jullo Da Pee 
voto de grande louvor a 


agr 
Remento no de, Heriberto Pata, 
chefe do Departamento 
da L, O N. e 


* pelo extlo comple. 
to que corvo o concurso de nas 
tação para infantis, Juvent e as 
plrantes, selecolónidos - polo pirps 
cesso selentifico Introduzido na 
aquatica brasileira polo distincio 
esportistas e concoliymulo medico, 


% 

A FAIR PROMOVE O TO ORe 
NEIO INFANTIL DE 
NATAÇÃO 
Nu domingo 1 de março, na 
piscina do Club de Regatas Cuas 


nabam, q veterana Federacã 
ão 

Aquatica do Rio de Janeiro Hard 

realizar o Totnelo Infantil] às 


Natação, em cumprimento ag seu 
bem orientado programma da 
tmpla difusiio da natação da nop- 
so juventude. 

A compolicio devo alcançar tre 
teiro exito, 8 moita totio ensejo 
do brilhar os meninos, e nadado- 
res da classe do principiantes M 
noviusimos, 

Como estimulo mnior Alia nos 
futuros campcõos de nútação da 
metropole, os patronos das é divere 


23º prova — Meninas-Petizes -—| sas provas, são em aua uaal tos 


50 metros. nado de costas, 

A's Inscripções será encerradas 
mo dia 10 de muirço às 6 horns 
na secretaria da Ligu. 


* 
O 4º CONCURSO DE VERÃO 


As provas da competição 


Para o 4º Concurso Official da 
Temporada de Verão, a realizar- 
Ee nos dias 18 e 20 de março, o 
prosidente da Liga Carloca de 
Natação approvou o seguinte 
programma; 


PRIMEIRA PARTE 


1º prova — Senlors — 100 me» 
tros, nedo de costas. 

2* prova — Novissimos — 100 
metros, nado livre, 


* prova — Moças-Seniors — 
100 metros, nado livre, 

4º prova  Semiors —. 800 me- 
tros, mado livre, 

* prova — Novissimos ,— 100 

metros, nado de pélto, ' 1 

6º prova — Novissimos. =», 100 
metros, nado de costas, 

7º prova — «Moças-Novissimas 
— 100 metros, nado de costas, 

8º prova —' Mogas-Seniora — 
200 metros, nado de peito, 

9º prova — Juniors — 200 me- 
tros, nado Jivre. 

10º prova — Seniors — 200 mes 
tros, nado: de peito, 

Nº prova — Seniors — 100 me- 
tros, nado livre. 


SEGUNDA PARTE 


1 prova — Moças-Novissimes 
— 100 metros, nado livre, 

2º prova — Seniors — 400 me- 
tros, nado livre. 

8º prova — Moças-Novilssimas 

— 100 metros, nado'de peito. 
a prova — Juniors — 100 me- 
tros, nado de peito. 

6º prova — Junlors — 200 me- 
troe, nado de costas, 

6º prova — Moças-Senlors — 
200 metros, nado Hvre, 

7º prova Reservada á Liga de 
Sports d aMarinha. 

8º prova — Novissimos — 1.500 
metros, nado livre. 

D* prova — Juniors — 400 me- 
tros, nado livre. 

10º prova — Novissimos — 200 

metros, nado de peito. 

11º prova — Moças-Sentora — 
100 metros, nado de costas, 





INDICADOR 


PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 220037 
TUBERCULOSE |PROF. Dk. MARI9 DE GoEs 


DR. LEONEL GONZAGA 


Asaistente-lbr, Loiu Torres Bnr- 
bosa, Com hora bra À diaria- 
mente, 15 4 ás BD. Bem 
bora marcada, ts, Pv ds, 40 
às 14 ha. — ALUINDO GUANA- 
BARA, 15.4, 6% — Tela US-Daus, 


DR. ALVARO CALDEIRA — 


Com pratica das principass cll- 
nicas da Europa — Cons.: Av 
Rlo Branco, 176/177%, — Do 1b 
és E horas — ant bs, é sabba 
dos — Ti 28-044) — Res; R 
Conde Bomfim, 854, 8a, 13 28-4557 


PULMÕES — TUBERCULOSE 


DE, CANDIDO DE GODOY — Moi, 
internas, pocumo-thoras - E Cario 
om 5 8. 909, To 22-1289 e 27.2807, 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


— Molestias dos pulmões, Con- 
sultorio; Uruguayana, 104 + 4 


Molestias dos pulmões 


Tratamento especial de asma, 
por e tram proprio, Dr; PFrled- 
ap rua Alvaro Alvim n, 34 
(in púlia), de à às 4 horas. 


TUBERCULOSE 


Doenças pulmonates, Tratamento medico 
Praia DR. A. LBIAPINA, Rus 
Ourives, 3. 3º,'— Das 15 ds 18 horas, 


DR. LUIZ S. MARTIN — 


Assistento do Prot. Mateo k 
— Edifloio Odeon — Sala 624 E 


Doenças venereas é das 
vias urinarias 


DR. AL! ALVARO MOUTINHO -— 
R. Buenos Aires, 7710 ds 13 bs 


DR. EMILIO SA! 


Pratica Hosp Europa, F, Urlohrias, Ano: 
rectacs, Hemorrholdes. [Mstolas, Quitanda 
174º, 72-7308 e Q Bomfim 481, 45-2034 


Molestias d do est estomago 
DR. BARBARA! j. nsmego 


gado e Pancrêas. Cutso de 


aperte! aondos DOS 

ear e mç e Res E A 
ao Too — 83-731B. 

Best ya tica, 65427-142]. 


Doenças. da nutrição 


e cem mma 
VA. ARTHUR DE VASCONCEL- 
LOS e GILHERTO CARDOSO, 
-— Dosnças da Nutrição e do 
apparelho. digestivo. Dimbete, 
Dong "ngrç Regimena alimenta- 


e das 16 
em deante, = rel 23-64-65, 













=| DR, F. CARVALHO AZEVEDO 


ESTOMAGO * “ur see Dr, Aristides Guaraná F. Pião Cien 
EIGADO sanita e 


INTESTINOS NUTRIÇÃO 


do Hosp, Mount 
Sinal de N. Tork — PASSEIO. 70, 
Coe e e 


Partos e molestias das 
E senhoras 


Dr. Camacho Crespo — Run € 
ds Bomfim, 677 — Tel: 43- ER 


ue Migucl Feltosa—Da 8, Casã-= 
R. Frel Caneca, 11=T, 29-64-71. 





-— Avonida Almirante Barroso, 77, 
1º (das 3 43 6 ha,), Tel: 22-6024. 


DR. CLAUDIO GOULART DE 
ANDRADE = Doc. Fac. Medicina 
Rio de Janeiro — Membro da Soo. [o 
teruaciosal de Cirurgia. Coma, Inst, Ci- 
rurgico Paes de Carvalho, Av. Mem de 
Sá, 335, T. 220314. — 2, dis 6 Gta, 


CLINICA DE SENHORAS 
Vias orinarias 
DR. ALCIDES SENRA 


Edificio Carioca, sala 318, T, 22. 
Das 10 4s 1302435. Horas Pb nene 


DR. ASDRUBAL ROCHA 


Da Políciinica Geral. Molentias ar mg 
nboras. Diathermia, Amsembléa, 9) 

88, Ed Kanita 13 és 17. T, ads: 
DRA, DACIANO GOULART-R. - 
rloca, 6-1* (4 &s 6), 23-B765, oo 
Res: Araujo raujo Penna, 1a, 78-88-1140. 


Pele e syphilis 


a 
Dr, F, Terra — Prof, da Fj 
Med, Uruguayana, 23, ás kr had iss 
Consultas: g'a, Gts, e sabbados 


DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Assist. da Fao. — 
Rodrigo Silva, 7 (16 &s 19 ha). 


DR. CHAGAS BICALHO 


Doençns da pello o erphill 
Rolos) X Electricidade uedica 
geral, — Consultorio; Rum rea 
gunsana, 104 — Dans € às 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac. de Medicina, — - 
therapia — Raios X, —-= ro: 
drigo Silva, 34- Ater 22-7155. 


Dr. Aguinaldo Pereira Rego 


Ultra violata — Elsctro- 
lação. Edit. Odeon — Bala DIV. 


-— Ja, 4º5 q 6ºs, das 4 &s 7 horas 


e em 

Dr. Raul David Sansos — R. 
José, 43, das 5 ds 6. T, e oa 

Dr. Jonquim de Azevedo Barros 
— Republica do Perg, 70, MS — 
Res: T. 26.0503 — 3 às 7 horas 


Prot, Cesario de Andrade 


SARGANTA: "NARIZ 
OLHOS - É OUVIDOS - 
Av. Rio Branco, 137-10—3 às q, 


ea 
cRGhie too 


talidade nadadores dn closes In- 
fantil, 

Eis o programnia: 

As 3 horas, 1" parco — “Mare 
garida Drecemer” — Moças pin. 
ciplantes, 100 metros, nado livre, 
q 3 «05 E 2º parco — “Alvará 

atto” — Homens, princi 
100 metros, nado Nviê: end 

A's 8,10 —.3º parco — "Fran- 
cisto Hermano Coelho Gome” 
Torneio Infantil — Meninos dy'j" 
categoria — 50 metros nado ca 
costas, 


A'e 315 — 4º pereo — “Lois 
Octavio da Silva — Torneio ty- 
fantil — Meninos de 1º categoria 
— 50 motros, nado de peito, 

A's 3,20 — Eº. pargo — “Alvaro 
Augusto dos Santos" — Torneio 
Infantil — Meninos de: 2º entes 
goria — 100 metros, nado llvre. 
ogxº JC cá-tlillio 3 9 IETAQI 

As 3,25 — 6º porco — “Ivone 
ne Osorio de Almeida”! — Tyr. 
nelo Infantil — Meninos —:.50 
metros, nado de costas, 

As 3,90 — 7º pareo — Aloyslo 
Portella Figueiredo” — Homens, 
principiantes, 100 metros, nado 
de peito, 

As 8,35 — 8º pareo — “nei 
Gaspar da Rocha” — Homens, 
novissimos, 100 metros nado ll- 
vre, 

A's 3,40 — 9º parey — “Carlos 
Ralda Blanea'" — Homens, novis 
simos, 200 metros nado de costas. 

A's 1,50 — 10º pareo — “Ana. 
dyr M. Niemeyer! — Tormalo 
Infantil. — Meninas, sp metros, 
nado de peito. 

A's 855 — nº parco — “Yom 
Pimenta Rocha”! — Torneio In 
fantil — Meninas BO nietivs, nas 
do livre. 

A's 4 horas — 198 pareo 
“Alberto Novo Caballero" — Ho. 
mens, principiantes, 100 metros 
nado de costas, 

A's 4,05 — 13º pareo — “Omar 
Dawes" — Homens, .novissimos 
100 metros nado peito, 

A's 4,10 — 14º porco — “Pla. 
dnde Azeredo Coutinho! — Mo. 
ças prinçiplantes — 100 metros 
nado de peito, A 

A's 4:15 — 15º porco — “Isa 
Alves dn Silva “Moças, principl- 
bg 100 metros:'nado, de costas 

s 4,20 — 16º pareo — “De 
so rei Filho”  — “Torneio 
Infantil — Meninos de 2º catego- 
ria, 100 metros nado de edstns. 

A's 4,25 — 17º dicisigafiaeadi Mag DAS O si ia — Hête 


Dr, Aristides Guaraná E, 


Olhos, Ouvidos, Nariz 6 Garg. 
as 3 do 6, — Tel, 23.5839, ds 
Travessa Ouvidor, 5. 


DR. ALVARO COSTA 


Rua 7 de Ed aee o 2º, das 
4 às 6 horas. 33-8003, 
— Bes.: Tel, 


a. osso 
“Garganta, nariz é ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO 


DESIDOS. NARIZ e GARGANTA, 
unto do Brrsiso de 
DR. PAULO BRANDÃO, no Rep, 
pá Fre?. de Asis. L, aaa so ma 
6º and, (Edif. Carioca). Tel: 42020, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docenta da Universidade 
Chofo do Clinica da Policlínica 
do Botafogo — 
85/87 — Salns 42/45. — Dan 

ás: 16 horas, — 'Tol.: 38-3915, 


“CRURGIA ESTREIA | 
DR. PIRES 





-— Correcção ds:Fis 
gas, uctos e olcatris 
ses. Cura dos pellos do rostos 
Tratamento da pella e cnbellos 
P. Floriano. 55-69, — E 33-0425, 


CLINICA DE ESTHETICA 


Um. FAUSTO CAMPOS—Ciru 
quttstios do todos os defeitos 
taco e do corpo, rugas, seios, 
; O, obosidade ou magreza. Ro 
juvenescimento do organismos 
Physlotherapia, Aassagens 
tracção de pellos, mathodo, peu 
soul, — Ansembléa, 115-1º 


DENTISTAS + 
“DR. PLÍNIO SENHA | 


“ Estomatologista. Exame 6 tr 
tamento dos fócos dentarlos, = 
Rua do Quvidor, 162-2º andar. 


E, TELLES DE MENEZES 


abra — rir Hm a Sims 
a pesquisas de os dentarios. 
Carioca, 5-3º. &. 311. T, 29-478% 


INSTITUTO DENTARIO 
DE ESPECIALISAÇÃO 


Direcção — Leme Juntor — Barris 


. 


de exames e diognostico, Todas as per 
quizas visando o esclarecimento das Al 
versas lesões do apparelho dentario. Rar 
diograpbios para diagnostico e contre 
do tratamento. Vesqulzas (eltoicam ri 
diográphica e bacteriologica) de am 
tnfecelosos dentarios para diagnostico de 
Droteisos focues. Tumores paradentariss 

diagnostico, D'-gnostico causal da 
PIORRBEA. Labyrstorio de Perquisas 
Clinicas e especialmente 
adaptado ao servico de disguostico & 
centrolle de tratamento das sffecções és 
hóca e dentes e suas consequencias Lá 
boratório n csrgo do dr. Miguelotta Visor 
om. R. Bueoos Alres, 70 4.º Tel, 23-3405. 
Dias utels — das O ds 18, 


Dr. Mozart Gurgel Valente — 


Trata sinusite sem operação é 
sem dôr — Correcção dos dentes 
e" demafs defeitos das arcadas 
dentarias. — L. Carioca, 5-7". 




















dp Va os som 


categoria — 100 metros nado da 


Pol 4,80 — 18º pareo = “Edy» 
arto Lonl Modetron” — Tornalo 
50 metros, nado livre. 
Ao 6,05 — 10º parao  — “Lulr 
Henrique feto! Filho” — Ho 
manh principiantes, 400 metros 
pago divio 
antes, 400 metros nado livre, 
CAE 440 = 80º pareo — “João 
or Conceição! —- Homena, 
movissimos 400 metros nado ll» 


vio, 

*g 8,10 — 91º pareo —= “Frans 

coa is Feitosa” — Tom 
nélo Infambil — Meninos mosqui- 
tos, 50 metros nado livro, 
Ae MAS — 29º parvo — “Her 
do Godoy Tavares — Tarnelo 
Infantil] — Meninos mosquitos, 
10 matrom, nado de costas, 

As 5,20 — 28º parao — “Marco 
aurélio Lansa aldeok!! — Tor. 
nato Infantil — Meninos Mosqui» 
EE" 


Esgrima 


IN SE VAE FALANDO NO 
- SPORT ROMANTICO... 


Louvores ao trabalho systhe- 
matizado que o vem fazendo 
progredir 


Jé não é a primeira ves que les 
mos ou ouvimos referencias ao 
resurgimento da esgrima do Bra- 
Al, Agóm mesmo, um prestigia- 
do ortioulista paulistano se rofe- 
re, do maneira inolsiva, aos di- 
rrigentes da esgrima nacional que, 
, pelas administrações regionaes, 
viriam cuidando, dentro de um 
plano systhematizado de acção, 
és melhor preparação olymplca, 

tal paredro, clta mesmo Iinnur 

metos sports que estão moftrendo 
o descenso dos seus respectivos 
“dirigentes, em que de inclula até 
o football. De maneira que a res 
“ferencia feita & esgrima resalta, 
'pom desusado destaque, 
“Aliás, já se sentôm os resulta- 
'dos da campanha que hoje, é 
“trabalhada pelo desenvolvimento 
"ga esgrima. E se ella proseguir, 
com os mesmos ventos favora- 
vols é do to euperar que chdo 
“ conquistemos, no concerto spor- 
“tivo nacional, o logar de destaque 
“a que tem direito a esgrima do 
Brasil. 


NOTAS RELIGIOSAS 


DOUTRINA DA EGREJA 


167, — Calotes do mundo, — Não é 
Pa e que o mundo promette coisas 
de futas é paga com eurpresas de bri 
cam Linda, inteligente, querida da 
Avttrla inteira, Maria Antonieita: anda- 
“es pelos corredores do palacio alvoro 
o todo o mundo: “Felicitemme, sou 


poria 



















































































as 
“1 do rel da França, sere! rainha 
ir to Resimente, era noiva e 



















«eegolo esposa de Luis XVI, E depois 
sm a priilonelra da revolução, compa- 
recia & sesemblés macional e era gui 
Jhetinada ms É rqu publica, sob as pra 
gos do multidão, 
Qui mundo caloteiso e €rutl! que 
ulo de sangue preparou para os 
o donhos de uma moivinha boa e 








To 
felial 
* Fetretanto o erro é nomo, Dámos o 
mundo aquilo que tem, em alo: 
vemlfictencia que lhe & natural, Nós é 
que Já deviamos estar ensinados no as: 
«eemplo. Fomos feitos para outras ven 
toras é sentimos o logro quando pro 
curamos narcoticos. 

anna ques Fa Providencia é 
“es Jusão, este O, 

“Viesto ao mundo para deixal-o”, 
«aburva Agostinho, o santo e o pbilo- 

o, Por imo, tenha-se ma conta; de 
Melia quem não chega a ter ilusões sor 
be as “Bellezas e alegrias da vida”. 
O canto de alegria deve ser apenas 
para consolo no trabalho e não para o 
vesleito de quem nas, ando a 
jemm ebristã não quer acred 
dade, Deus, te encarrega de (a 

Ata “oentir" eso martyrio. 


Ni AVISO IMPORTANTE 


Ma familias catholicas do Rio de Ja 
“tiro Já devem ter conhecimento de que 
“me entrar em ex este anno q 
ensino fscultativo da religião nas esco 
.Jutcpobllcas, No acto da matricula dos 
one eae seem Tri: 
complementarga, 

o eclmicas, será inquirl. 

do, dos paca ou responi 


quai s 
comfimão religiosa a que pertencem e 
dá desejam que seus filhos ou tutelados |, 
frquentem a aula de religião. 


(o Bro alumno contar male de 18 amnos 
to edade, poderá declarar, por sl mar 
+ qual é eta proionão | eligiota (6 à 
a religião que pretendem freques- 


“Nenhum catbolico do Distrito Pede 


“tal deve deixar de pedir a teatricula doa 
eiscendos na aula de ensino religioso 





























































nam, Pormiaca om 



























res is pela educação rellgicas de 
“e alado afilhados: ou recommen- 
om 






Como o ensino de religião nas escolas 
ma depender da declaração que os paei 
oq responsaveis fizeram no acto da ma- 
tricula de seus filhos qu tuteliados, não 
devem aqueles csquecerso de fazer. tal 












- As reatriculas para q ensino primasio 
tomeçam no dia 4 de março, 


HORA SANTA“ 


Ko proximo domingo, dia 23, a Hora 
Senta, na egreja de Sant'Anna, eorá 
feita “pelos parochianos da Gloria. 


“CONGRESSO EUCHARISTICO 
INTERNACIONAL 


Em 1937 realizar-se este congresto 
estbaristico mundial na cidade de Ma- 
“uilla, capital das Ilbas Philippinas, Ao 
wPhilippinas complem-se de milbares de 
ilhas povoadas por dose milhões de ha- 
“bitêntes, red polo milhões alo car 
“bolina, Pd Page [e Veoh 
“ram conquistadas por res panhoca 
v da Ordem de Santo Agostinho e dividi- 
das es um arcebispado, 8 bispados e 
ums prefeitura apostólica, 


«CRUZADA DAS FAMILIAS 


4 















Em enorme astembléa de catholicos 
+ GeLondres fot resolvido começar a Cru- 
“mada a favor da missa Os membros 










da promettem assistir uma ves 
Por semana & mista etm 'dia que não 
meja de obrigação, ou tratar de fazer 
tom que um membro da familia assista. 
«Toto, em idos, era comtume sem- 
pe observado nas Gm aci catholicas, 
rabalhavam mais de e oito horas « 
inda achavam tempo para assistir & 
vtmováção do Sacrifício da Crus. 


UM PHENOMENO DO SECULO 3X 


Em 1926, 0 bispo da Detroit nomecu 
ph padre Coughiin vigarlo da parockia 
de Royal que contaya apenas vinte 
é seis familias Querendo construir uma 
trela em honra de Santa, Therezinha, 
pedlo contribuições, por melo. de 


“4 


PAULO 


“O CONDE DE 


“Pôr trás da porta, e comprimia 
Com ambas as mãos as pulsações 
do coração. Esta ultima pravra 
fora um raio de luz quo rasgara 
&s trévas das suas duvidas. 

“— — Doldo! Incorrigtvel doido! 

perigo Gonzaga quasi alegre- 

ente. 


O sorriso substituira 8 pallides 
= Oh! meu Deus, tórnou Cha- 
»vermy, não fo] grando a indiscri- 
São... Trepet simplesmente ao 
pMuro para dar um passeio no 
dirdim de Armida.,. Armida é 
"dupla... Ha duas Armidas é am- 
“bas sem Rinaldo. 

- Todos es espantavam ds ver « 
Principe tio. sereno, emquanto 

verny narrava & sua insolente 
travessura. 


” — B agradem-te ? perguntou 
9 ella rindo. 
+ = Adoro-as a ambas... Mas o 


liontem, 
oi Lol Por conta dos ai 
Intontil - Moninos de nu catês porta 


us Juatig 
$ 88700; 
Homans, prinolpl: Ie ME 






tral do 
das de ferro £ 
do corrente, 
tanaln de 
25B/0464800, sobra egual data do 
anno anterior, 





da Hetrada, 
no trafego, dois desvios, mondo um |á P.R 
na estação do Floriano, com verca 
de 173 metros na estação de Flo- 
riuno o outro 





tação de João R 
xa de agua 
25,000 litros, 


à apprahonsão 
que 


apregentou-so na 3º divisão, o em» 
oroventa Jundyra do Barros, que 
voltou a servir 
administrativa de 
enrgo lho pertence, 


missão do Promoções o 1º sargen= 
to João Porto, 


mandarite da 44 Heglão Militar o 
capitão Francisco de Paula Edge 
de Mendonça. 


de licença para 
saude ao coróne! medico dr. 
berto Guimarãos, 


Borgio Cramer Ribeiro. 


tral do 
Arisã Paes Brasil. 


da Cruz Vermelha para o Hospi- 
tal Contral do Exercito, o 1º te- 
nente do extincto 3º R. I, Fer 
nando de Almaida, 


radiodiffusora, o que decidiu a aus as 
cenção a 
mundo, ” 


de ouvintes. 






'estholico, A mesma obrigação cabe sos | dia 

























à oslagão D, Pedro IT forneceu 


VONaOs 
óriom, 54 passagens, na im» 
de BI0014000, Hands Tas 
& foram assim distribul- 
M 810, PA ql AMD M, 
antia da ,,4+ 
M dh Amribultura fm 
ET PET ia 
de. L12768500,, 
enda industrial Cenr 
ras), Inclusiva as entra 
Debi no Pr qo 
u , 
63TISRAGÁVO, RES TnaiD 













o, 38, num tota) 
— A 


























-— À Uidivisho, para o serviço 


construiu e entregou 


com 


as k 
dnsiruido na cstação Palmito 


do Palmi- 


al, 
Tambem fol construlda na 
ibeiro, uma 
com capacidade pa 


— A administração determinou 


do 
ol extraviado, agr 


or terminação de licença, 









na inspectoria 
materinos, cujo 


NOTICIAS DA GUERRA 


— Passou & disposição do com- 





-— Foram concedidos B meses 
tratamento ao 






















— Teve pltna do Hospital Cen- 
Exorcito o 3º tenente 


— Foi transferido do Hospital 

















“prégador mais ouvido, do 


Em 4932 20 radindiffusoras sccelta 
ram os sermõe do padre Cougblin, em 
1934 já eram 27 com oitenta milhões 


Algumas" radigemisoras queriam dei 
mar de fóra os sermões do padre Cou- 
tblin. ' Cheguram-lhes 
















Ha pouco, a eminsora WCAU Phila- 
delphia por seus ouvintes nesta alter 
nativa: “Preferem ouvir o conctrto da 
hilarmonica de Nova York ou ums pa 
estrá do padre Coughlin?” 112.610 
cortam diziam: “Queremos r o padre 
Coughlin” e 7,000 preferiam o gran 
diomo concerto, 


HONRA AO ADVERSÁRIO LEAL 


A Inglaterra prepara-se pars cale- 
brar 4º centenario da reforma anglicana 
1538-1938), Um dos chefes aupremos 
a egreja anglicana, o arcebispo de Can- 
terbury, declarou: “Não tomárei parte 
numa festa que quer celebrar a reforma 
anglicara como uma “pura ra 
Meu conselho é que desistam de tul (es 
ta, principalmente sora o protestan- 
tismo tem a culpa 
paração da egreja catholica,” 

Deve-se prestar; homenagem à Inalda- 
de de um adversario deste porte. 


O CATHOLICO COMO CIDADAO 


O enthaixador do reino de Sião junto 
ao governo italiano é um fervoroso ca 
tholico. "O goverdo de Bombaim esco 
beu para a administrador gera] 6 sr, 
leo Rodriguçe, eminente catho) 


“Raoul Kisyanuka, um negro catholico, 
toi nomeado ministro da. justiça de 
Uganda. E' o terceiro .catholico que 
decde 1900 occupa este alto cargo, 


PAROCHIA DE SANTA RITA 


Celebra-se hoje nm egreja paróchia! 
de Santa Rita a miss que todos os me- 
res costuma. ser celebrada em” intenção 
En assbçiados da Pis União de Santa 
ta, 
































LIGA CARO DE SANTO 
AFFONSO 


Nos dizs 33, 2M e 35 (carnaval), o 
Santissimo Sacramento fica exposto 
adoração dos fieis. Os socios da Ligas 


“Catholica Jesus Maria José são instan- 


temente convidados q comparecer, 
MATRIZ DO ENGENHO NOVO 


Tambem na egreja parochial do En- 
genho Novo haverá adoração ao Bantis 
aimo mos tres disa de carnaval, A Li 
Catholica da parochia tomará parte. No 
26 baverá imposição do cinsas às 
aito horas, No din 328, ds sete é meia 
ds soite, começarão às prégições qua- 
resmaes, continuando sos domingos e 
sextas-feiras seguintes o piedoso exere)- 
clo da Via Sacra. No dia 1 de março, 
às 20 horas, haverá reunião geral da 
Liga Catholica. No dia'S, Hora Santa 
e em seguidas reunião mensal da con: 
fraria do Santissimo Sacramento, 











meme E“ mi — 


CURSO FREYCINET| Declarações 


Estão nbertas até 22 do corren= 
to ns insoripções para o exame de 
admissão no 1,º anno do curso 
commorcial, Os requerimontos de- 
verão ser feitos em Improsãos 
fornecldos- pela secretaria, 

As matrioulas e transferencias 
são acceltns até 14 de março para 
o curso gymnasial e ntá 39 de fe- 
vereiro para o curso commercial, 

As eulas do eurso vestibular 

ra os candidatos a Escola M!- 

tar e as do curso de admissão 
no gymnasial e cormercial terão 
Inijcto a 3 de março. 
“Informações à rua do Rosario 
nm, 173.1.º andar, de 8 ás 18 ho- 
ras e q rua do Ouvidor n. 173, 
1º andar, de E &s 31 horas. 


(O 7043) 71 





10) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


FÉVAL 


LAGARDÉRE 


que ha de novô primo, porque ê 
que me mandou chamar ? 

— Porque temos esta noite um 
casamento, redargulu Gonzaga. 

— Ora, adeus! Seriamonto ? 
Então. cia ot alguem ? Quem é 

casa 

Me Um doto de cincoenta mil 
sacudos, j 

— Em dinheiro de contado 7 

— Tem bonitos olhos o votre! 
Com quem ?. 

: E): percorria com a vista & roda 
dos c os. 


— Por aqui ha bastantes caras sistlase do teu cs) 


de casados, respondeu Chaverny. 
não adivinho, porque são muitas. 
An! Adivinho! Talvez seja eu l 

: Justaménte, q ame 
Todos desataram a HF. 

O corcunda abriu devagarinho 


a porta do seu niçho, e flgou em. 


pé no limiar. Mudara de. expras- 
são a-sua physionomias Já não: 









poratilon de Nova Y 
um formidavel A ha para 


amanhã, E 
Pão paris 8) eolações do todas 
nacionalidades, ' 















aos mois longinquos recantos do 
Uloko, do onde o mom prá forr 
mecido 'pelas qutações. que farão 
parte da mator rêde de broad 

Unm jâmais organizada. 





nizou um authentigo cord 
navalguco, nos asus etudios é aus 
aim os radio-ouvintes dé 
inteiro, terão apportuynidade de 
ouvir m alegria communicativa do 
carneval carjóca, 




































mações, Day 42 41 hora — Pro 
gramma do almoço, Das é às 6,45 
— Discos. A'g 6 horas — Palgue 
tra do Ministerio da Agricultura. 
Das 6,45 du 7,80 












ei, Das 7,30 48 9,90 — Etudio, 
Das 9,30 cm deante — Baile car- 
navajesco. 


Radio Rlo 
(Qmda de 400 metros) 











Informações e mupplemento musi- 
cat, Das 13,40 q 
Egramma variado. Das 5 fs 615 
— Hora corta, previsão do 


ds 7,80 — Fora do Brasil. 
T4b às 8 
810 — 
ta 9 
ras — Noite danmnte carnava- 
lesca. 


Radio Educadora 
(Onda de 360 metros) 


co | és 7,80 — 
7,30 às 

ás 11 horas — 

músicas carnavalescas, 


Radio Cruseiro do Sul 
(Onda de BM metros) 









dos 
pas 
Eussa. Das 11,30 és 13 — Pro- 
gramma  cinematographico, 
12 á L horn — M 
nada para aimoço. Das 5,60 fe 
6,30 — Hora da Broadway. Das 
6,80 fu 6,45 — Quarto de hora des 
mocinhas, 
Hora do Brasil. 
845 — Programnia varindo. Das 
8,46 6s 9 boras — Quarto de hora 
esportivo em comblúação com o 
“Jornal dos Sports” Das 4 fs 9,15 


o -— “O meu blihete” de Paulo Ro- 
schioma 6 da me | ber 















&n 9.80 — Programms olymplico. 
Das 9,30 Gs 10,30 — Eéde Verdo 
Amarela, As' 10,80 — Boa noite 
e até amanhã 


Radio ipanema 
(Onda de 388 metros) 




















tica, Das 10 às 1i — Prógram- 
ma da Saúde. Dey 11 ás 11,80 — 
Programma variado, Das 11,30:ao 
meio-dia — Discós. Do metfo-dia 
& 1 hora — Supplemento musical 
do simoço. Das 6 és 645 — Dis- 
cós. Das 6,45 às 7,20 — Hora do 








álto portuguéz; Das 10,30 An 12 — 
Programs variado. Das 6,45 Gs 
740 — Hora do Brasil, Das 
às 9 horas — Ditcos. 










Insirugtores, 
nas regiões abaixo, os séguintes 










Eréas do Oliveira Lins. 





COLLE 
INTERNATO IDEAL 


Para ambos os qexos. O do Colisgio Sylvio Leite, ver: 
“degelro sanatorlo, & rua Aquidaban, 281, no saluberrimo re: 
canto da Boca do Matto, Meyer. 
| Predio especialmente construído pera o fim, em alto ds 
collina e em melo de vastisaima chacara de 65.000 mã, Vi- 
aitem-no ou peçam estatutos pelo tel, 29-8437. 


TE 
W (ar 


A. 


Te e —— 

A National Brosdcasting Cor» 
organizou 
pd ERRAR RR AE o 















Es Ur no 
mem TO Mapia Magiod”” 6 a) mio. DE coisceio cMM4109O8: 
N.B.O, levará os seus ouvinisa 


mt U 
dinheiro em q Venenaa pes 
E Seags Brasile ares Ay 

saldo desta conta 


Lmr Nrnsilotros 


COM Crrrrsanercorhestanauna 
Moveia é Utpnaitioss pos 
valor desta CONLE «scuessans 
Nona manto fa Pensões: 
'Demosito (xaraniia do força p Inu) 
Idem 


Sontas do Compansação: 


eeseesenea 


cas 


A parto dar tol confiada 


A Radio Cruzojro do Bu 





|, orga» 
lo cars 


AR IRRADIAÇÕES DE HOJE 





Gaio riam E so 31,19,84 
Radia Club nos; DIf. Cot Apol am 
(Onda E 345. matrog) 81-15-35 Pen 










Das 40 ds 13 — Dincos » Inferr 
Reservas mathema= 
cas em 
«12-19 ed BEL pt 
Idem para Pa mont ” 
Lucro (am 1035) ,., een. 


duros Antecipadoss 
Juros não vencidos... 
Difterenga do Cotação das A 
Saldo desta conta .,surtesra 
Consigmações a Remiituiri 
fnques das Delegacias Piseses: , 


Idem .ecseereniessesarasaanas 


(30 — Hora do Bras 


seess 














1 


Das 11 ds 13,30 — Hora certa, || CALA | 
e o saçães 

Mora — Pro] A NINNÇADOO ros sore ssprgcóé o 

tam- 


mio F, Neiva, gerente. 


Contribuições ..ceceeseseepnessas 
Juros de Apolicél ,.ssursentaneu 
Juros de Pensionistas ..sunseas 
Multas ...... PERES ER RI CLIO 
Augmento de 3% s/contrib, 
Indempizações ...., 
Emolumentos rev.» 
Rendas Eventyaes , 
Juros de Móre ..ceceeereesragues 
Juros do Emprestimos .essereaea 
Juros Buncarlos .ceesesencancesa 





-—- Discos. Das 6 da 
tim sportivo, Das 5,10 
— Discos. Des b &s 11 ho- 





Das 10 &s 13, das 7 és 4 o dus 
fs 0,45 — Discos, Dis 6,45 
Hora do Brasil. Das 
8,80. — Disços. Das 8,90 
Programma de 


Ponnbeu ,ecenescencsrenescesenos 
Commissão por Acquig. Eocios .,» 
Binitisação a Penslontaias cio: 

on enscsa 
Veliciiantos dos Fundojónarios . 















de 6,8% n/conslk 

Taxa do 0,5% n/conalm, «seua 
Projuldo por fallesimentos TS 
udta de Fincélisig vevaspunaa 
ratiticações «.eueneeastanaanasa 
Donctetagões (10% a/maveli) cr: 
ações ção 
GUatiicação do Centenario ui: 
clongriou) «uaseresiessmentos 
Dadiva do Centenario (penslontia- 
tas) cecccscrrraccurtarquttos 
PE E Centa areas 
EVentunes ceseneanrenasarenenaes 


Das 10 fa 11 — fFrógramma 
bairros — Musica popular 
41 &s 11,20 — Musica portu- 





Das 
uúsica- sejeccto- 




















Das 645 fds 7,30 — 
Das 7,30 &s 





trimontos 
im Lucro de 1935 ,ecseuemeeeeaso 












gecretário, — 
nlo F. Neiva, gerente. 


COMPANHIA NACIO- 
NAL DE SEGURO MU- 
TUO CONTRA FOGO 


FUNDADA EM 1854 


49, rua do Carmo, 49 
Edificio proprio 


Commanico aos Srs.  asso- 
cládos que Os seus seguros ef- 
fectuados em 1895, serão re- 
formados com desconto dé 






to -— Musica lave, Das 9,16 































Das 9 és 10 — Aula de gymnas- 















Brasil. Das 7,30 &s 8 — Ditcos. 
Das 8 ds 10,00 — Programma de 
studio. Das 10,80 & 1 hora — 
Musicas do gril|-room. 
Radio Club Fluminense 

Das -10 68-10,30 + Supplemen- 


30 de abri deste - 
pronto 6 de Janeiro de 1036. 
O Director — Pedro José 
bostiany Junior, GIO 


ASSOCIAÇÃO PROTECTORA 
DOS HOMENS DO MAR 
De ordem do sr. presidente 
convido todos os srs, soclós fun- 
dadores, offeotivos bemtfsitores, 
grandes bengméritos e rémidos 





7,80 





e feet desta ear oa oe ana: 
nclusão sargeu em "assembléa go ordina: 
In de tos ho no proximo dia 32 sa E pedogana 

inel &s 16 horas, érm. eua sóde à rua 
quadro de mstructores Conselheiro Sarálva n. 18, so- 





brado, para os fins e effeitos do 
E 1º do artigo 49 dos Eatatutos 
ora em vigor, que foram appro- 
vados pelo decreto n, 20,410, 
de 16 d asstembro de 1031. 
Ria, 20 de feverálro de 1938, 
O 1º secrotario geral, cap. de 
corveta honorario — João Au 
gusto Perolta do Armerim Ju- 


jor, 
pror (O 05884) 


- de Mimas Geraes 


FAGAMENTO: DE "JUROB 
Serão pagus quarta-feira, dia 
26, das 13.80 ás 16 hornt, as so- 
guiíntes relações de: ] à 

CAUTELAS, até n. 553, 

COUPONS de 7 %, até n, 669, 

co NE de 8 %, até p. 2.414. 

re-cal = de tecareica de doe — 
Arthur Felicissimo, director. 

- — O 4847) 


Foram inoluldos no quadro de 
séêndo cissbificados 





sargentos: 

Na 2º rogião militar, 3º mar» 
gento do 6 R. 1, Nivaldo Perel- 
ra don Fantos; é na 8º região 
militar, 3º sargento do D* B. O 














GIOS 

























A PRAÇA 


FRANCISCO BASTOS & CIA. 
declaram que venderam aós se- 
nhores B, Oliveira & Bastos Ltda, 
o seu estabelecimento commer- 
olal, sito à rua 3 do Malo nm. 226, 
nesta capital, livre e desombara- 
quado de qualquer onus, pedindo 
a quem se julgar credor, apre- 
sentar-so dentro do praso da lei, 

Rio de Janeiro, 2 de Janeiro 
de 1098. — Francisco Bastos & 


(O 8933) 


mea 


p: 
EE IMT———= 


ANNINÇIOS 





(64163) 





Pi tt 
CAIXA DE SOCCORROS “ALMI- 
RANTE DELFORT VIBIRA” 
1º Convocação 
De accordo com o paragrapho 
1º do art. 30 dos Estatutos, con- 
vido sos srs, estoclados para a 
Asemblés Geral Ordinaria, que 
so realizará no dia 2 de mar- 
qo proximo, &s 19 ho na ros 
pectiva séde à rua 1º de Março 
n. 85-2º andar. para a Isitura do 
relatorio do prasidento, presta» 
Ko de contas da Dirgotoria, re» 
Ega ao anna de qse o uns 

o do Conselho Fiscal para o pe- 
riodo de 21 de abril de 1936 & 31 

de abril de 1039. 

Rio de Janeiro, 3% do fevereiro 











A «para familta de 
Pre mim elbalsada, na» rys H 


de 1936 — Raymui 193, proximo so largo dos. Leles. Ver 
" de 11 ês 17 horas no focal. 
am presidonte (O 4838) e tratar de D (O 05855) 


era essa cabeça pensativa, esmejsas que se não explicam. Como 
olhar avido e prorundo, que vl=| explicar=lhe, por exemplo, a con- 
mos ainda agora; era Esopo JI,| vicção que 
por -appeliido Jonas, o motejo| fôr eu, o cavalheiro do Lagardi- 
vivos. - : re não poderá cumprir a sua pros 

— B' o dote? pérguritou Sha-| messa de fanfarrão ? 


verny. — Então, tu ouviste ? 

— Aqui estã elle, respondeu] — O meu nicho está daqui-a 
Gonzaga tirando da algibeira do| dois passos.,, Meu senhor, eu já 
gibão um maço de acções, já está | servi uma vez a Vossa Altiza. 
promnto, — forve-me duas vezes, é nada 

Chaverhy hesitou um instante. | mais teris a desejar. 

Os outros deram-lhe os parabens) — Isso depende de: Vossa “Altos 
cindo.a bandeiras despregadas. O|x2, meu senhor, redarguls o cor 
corcunda avançou vagarosamente, | cunda, 

e velu apresentar as costas 8) -—- Pega If, Chaveray, disse 
Gonzaga, depois de lhe ter dedo a | Gonsags estendendo-lhe as noções 
penna molhada em tinte e tabos. | assigruadas, 

— Acceitas? perguntou Gon-| E, voltando-se para q. 10rcuam 
caga. antes de assignar O endosse.| da, accrescentou: 

— Acceito, eim, 
marquezito, não ha 


convidado, PRESO 

Todos bateram as paímas, em- 
quanto Cocardasse trocars um 
rápido elhar com Passopoll, mur- 
murando: 

“O lobo no aprisco!... Tripas 
de J elles têm razão multo 
nos havemos de rir!” : 
- "Todos os cortesões de Gonzaga 
tinham. rodsado o corcunda. Elis 
eo polvo eram félicitados mo 
mesmo tempo, - ; 

— Meu wenhor, digsa elle Ineil- 





não tomar juízo. == 

Gonzaga essignou. Eimquanto 
assignava disse no corcunda; ) 

— Então, amigo, ainda não de 

richo ? 

-— Pelo con | Inaisto 'rinda 
com mais força, meu senhor. E] 

Cocardarse e Passepoil olhavam 
boquiabertos para tudo isto. | 

porque ? 

Gonzaga. Slpars 

ea Por re poe rnb Ea prvi ppa pre 
sado. at ' | Bando-ss em s 0" e. 
“vm Não Tho mel dizer,,.. Ha colaimiento, farei o que puder para 


Montepio Geral de Economia des Servidores do Estado 
BALANÇO GERAL EM MDB DESNNHRO DE LM 

AGTIVO 

EE nim 


ançãas do Responsevals cePorennneastranaas 


PASSIVO 


19.890/4649000 


policans 


ONITRAÇÃO DA “REOSITA E DESPESA” EM 1945 
rá ted a RECEITA 





12 de foveroiró de 1936. 
bas nb pra meia Haut ranam, gygrda-livros, 












tgnho-de.que, ne não jres, 










«ALELASAGEOO 
dopisAgÕos 


+: 3PN:0009000 j 
— MifHaçãOo 
151:4940400 
a:tes4800 
aMtaagado 
LesTTápICO 


944000  a7T.Gb4:ATAgL00 


(010009000 
97. 004:8T99300 


19. 616;0810000 
394 :0729000 


praca 
000 


ianóbroo 
49.7M6TTBPTDO 21,056:3488700 
6. 283:5670500 
932:8054000 


29:063$800 
8410108900 


——— eee ee 
37. 054:S7PHÇ00 









40:0009000 
27.694:879$900 


eneeenassaanana 


Filo de Janeiro, 13 de fevereiro de 1236. — A. de BA Pereira, 
scoretario, —- Marqelió Meia Manífmana, guarda-livros = Duke 


T55:069 
214:560800U 
3:2276800 
616365600 
2:487$800 
as! Ro 


98000 
B;4883600 
1823928400 
COLEIRA fo 
5:E834400 


00 


3. MDAMaTaÃoo 


————— ——— 


DESPESA 


0 
ELISTEEIÃO 
ti 100 
S:5758700 


so;00Ógona 
241:4004000 
2:869 a 
1 7100 


:865 1,858:8489100 





PERSIA 


3.125;7794700 


8.094:4274800 
— A, de Bá Pertira, 


Euge 
to 4536) 










CINEMA 


Vende-se falado, completo ou em de 
parado. Informações Roque de Santis 
Resende (E. do 


Paper (O 05548) 

Vende-se uma em, Rlo Bonito 
£E, do Rio), com omnibus a um 
km. da porta. Tem 100 alquaires 
de excolisntes terras, Engenhos 


ha, aguardonte, café e 
atar no local ris des 
] 









Optimo predio eta i 








. 

negocio centro 

Aluga» predio de 3 mentos 
rua da Ourives ETR dear E] 
riamento dás E do 4 horga da 
tratado com o ar. Seixas, ma Cla. 
Seguros Varegistas, à ria 1º.de Março 

é. 


0. 3% lol 
(O 07055) 
Rua dos Andradas, 130 
sro oe pequenos apartamentos ba- 
et (O 06985) 


Prata até 2$ a gramma 


Jolas de ouro até 346 a gra. Brilban 
1 - 

E? Pai, Mato Cio tra 
10 03102) 


EMMAGRECER 
SABÃO “NINON” 


Formula aliemE — (não fudicas 
A venda nas droggrias Branjleiras, Pa- 
so Silva Gomes, Confiança Depo- 
(O 03870) 


“RADIOS. 


PHILCO, “PHILIPS, PILOT| 





|. , Por preços baratissimos., Em 





pequenas prestações à longo pra- 
so, Assemblés, 108. Tel. 22-1324. 


DORMPÍORIO E SALA 


De Juntas, folheados a Imbuys, mode 
tos ultimos, no vajar de 3 contos cada, 
vendem-se m 9804 & ruas Riachudlo 418. 

(O 05870) 



















elegante, no, rigor da mod 
qo roepdlonal Rúa General 
nisto n, 33, (O 5980) 


Rua da Constituição 
71, loja 


Recebede propostas para locação de 
nos fundos. Taiephanas para” 974747 
mus fundos Tai para 
ou cartas para este jornal q 03043. 

(o 07040 


Vendete um, perfeito e harmonioso 


' (O 07061) 


PARÁ O CARNAVAL 


Aluga-se 
Odeon 6º andar, vala 603, 
22.3769, 


telephone 
(O 065932) 


me tornar digno de tão elevado 
tevor. Eriquanto a estes senho- 
conheço-os 
pórque já houve entre nós tot. 
neio de- palavras. Têm espírito, 
mas ainda lhes falta multo para 
terem tanto como eu. Anh! Anh!' 
sem faltar. ao respeito que devo a 
Eua ' Altera) hei de os fazer rir, 
isso: prometto-lhes já. Verão o 
corcunda 4 mesa; pasea por não 
ser mão conviva, e aftirmam que 
bebe - perfeitamente, e. que não 
trepida nos duelios de garrato. 
Verão, verão! 


vi 
| A-SALA E O TOUCADOR 
Existia ainda no tempo de Luis 


Philipps, na rua Folle.Méricourt 
em Paris, um especimen dessa ar- 
grazimha 


os quatro estylos hellenicos, 
aspecto geral era o de um 

























































































Partloulart vende “um, novo é 
E 
o- 


preço 1:300$000, na sua da Alfandega | d! 


CASA CONFORTAVEL | 1%c 


duas 'aatadas, no edificio feelahos, venda & va 






Ny 


pelro 
Grande Baixa 


Somestico,, 


SE SÉe mae met a q 


À 







POR ES 


Vendem-se diversos typos, 8 





e e 

































SACADAS — 


frente no Palnos Hotel, por 
Bárroso n. 15, sobrado, 


Tratamento rapido e saguro 


compjato à Caixa Postal 76 mw 


|) 


Crystaes, pedras 
de qualquer côr 


do Interior, compra especialista 
aliemio. Mandar amostras à 
Christiano Burkoroskt, Rio, Rua 
São Pedro, 38, (O 5875( 


PHARMACIA 


Vende-se uma com regular 
stock, armações, eto. Em 6 
Anna, suburblo de Barra do Pl 
a 2 horas do Rio. Locall- 
dada em francá prosperidado com 
uma grande fabrica o ceramica, 

Optima altitude, 

Prego: 5:6008000 — dinheiro 4 


vista, Proximo a estação. Unica 
10 Jogar. | pm (O 8934) 


— DISTINCTO ' HOTEL 
“ mopu ramiciáa | 
Alugam-se apartamentos e. con- 
fortavela quartos, 
— Comida da 1º ordem. «=, 
RUA 3 DE DEZEMBRO, 1M4:- 


Onttete 
(O 07041) 


Piano Crapeau Pleyel 


Vende-se um esplendido plano de 1/4 
de cauda pequeno em caixa de jacaran- 
éá, lindo e forte sonoridade. Perfeito. 
Preço baratissimo, R. de São Christo- 
vão, 39 Haddock Lobo 

(O 05856) 


Productos do Norte 


Vendemos caroço de mamona, oleos 
vegslnes, sementes oleaginosas, tortas em 
geral, fibras, arrarota, paina, céra de 
carnaúba, jarina, etcama de peixe, cas 
tânha, guaraná e eutros productos, Rua 
Je de Março, 110, loja, 

(O 04797) 


“ Sacadas — Carnaval 


Alugamse no melhor ponto, Avenida 
177, A partir 1003000, Elevador. 
' (O 05851) 


Aluga-se o confortavel predio da rua 
S Clemente 279-A. As chaves encon- 
tram-se na 


Casa Natal (esquina Pal- 
meiras). Informações pelo telephone 
26-3483. 


(O 07034) 


“Achados e perdidos 


A quem provar pertencer-lhe, entre 
mo um relogio encontrado em um 
mde da Jardim Dotanico, Rus Santa 


Luzia 87. 
(O 07045) 


“Apartamento de frente 


Aluga-se no edificio Cerejo & tua 
Francisco Murátori 16, 2º andar q con- 
fortavel npartamento n, 5. Trata-se no 
local, cosa90) 


PALACETE EM COPACABANA 


Aluga-se a familia do alto tras 
tamento, optimo predio com alto 















) jquartos, garage, e um apartas 


mento' completo dentro da casa, 
rua Raymundo Corrta 32, 
Chaves no n. 34, T 

Alexandre Dals & SB. Peo- 
To Dn. (O 4775) 


RENDA DO CEARA” 


Felta & mão, colchas, applicações é 
oe» E] 
a 
















“Centro das Rendas” os, 69, 
; (O (4694) 


quantidade dessas colxas de pa- 
pelão de relovos turcos ou sims 


perfeitamente, . ses, hexagonaes pela malor parte, 


o cuja eleganto fbrmê fas as do- 
clas dos compradores ds bom 
gosto, (ps oiço ê 


A casa de recreio do. princips 
de Gonzaga parecia um kivsque 
disfarçado em templo. Al que- 
reria tor altares a Venus polvi. 
lhada do seculo XVIII. Compu- 
nhe-se de um pequeno. peristilo 
branco, flanquesdo por duas ga- 
lerias brancas tambem, cujas co- 
fumnas corinthias sustentavam o 
primeiro andar que 'se escondia 
por trãs.de um terraço: depols 
um segundo andar que, saindo de 
repento das proporções quadradas 
do edifício. se ergula em fórma de 
miranto do seis faces; tudo isto 
rematando num tecto que tinha a 
fôrma de um chapfo chines. Era 
arrojado, segundo 'o parecer Jos 
amadores desse tempo. 

Os possuidores de cortas quin- 
tas deliciosas espalhadas-nos ar= 
redores de Paris imaginam que 
foram os Inventores desse estylo 
macarronico. Estão enganados; o 
chapto chines e o mirante datam 


| ds Infancia de Luiz XV. Com u 


rOlfferença que o ouro, espalhado 
com profusão, dava ás excentricl. 


-jáades dessa época um “aspecto, 


que'as nossas quintas ecoromicas 






ÁS BOAS DONAS DE CASA 


Formidavel sortimento, de Ferragens, COntelarias, 
Tintas, Louças, Cristaca, Serviços para jantar “Limogen" 
e'meis Porgelana, Apparelhos Japonexes para Chá e 
Café, Baterias de alumínio, e tudo mais para uso 


Não façam suas compras, sem primeiro verificar 
nossos preços, qualidades, e vantagens, 


18 Peças Metal Alpaca para mesa 498500 


A UNIÃO COMMERCIAL 


21 — Rua da Carioca — 21 
- Phones — 22-2020 e 22.2432, 


FACULDADE DE SCIENCIAS POLITICAS E ECO- 
NOMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICIO 
FEDERAL E' A ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


do Brasil 
QUE EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL, E DE Am” ai out Rendo a NATUREZA 
BOI ç % urissimo anil”, ; 
CARA iodo Alaor Vrláras Eai asjo tão farto de riquess 1... | 


PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O Dl. 
PLOMA DE Dniaad Iria OT DE ACTUARIO EXPEDIDO 
LA S0B INSPECÇÃO OFFICIAL 


Informações e prospecto na Secretaria, á Praça da 
Republica np. 60 (lado da Prefeitura) 


AUTOMOVEIS USADOS 


, preços de ocessião, à praso 
q é vista. Vêr e trainr á Rns Bento Lisboa, 160 


WILSON KING & C. Ltd. 





BANCO PARA CARNAVAL 


De madeira, portateis, leves e de desarmar. Preço 
234500. Rua General Caldwell 158. 
Tel. 24-2831. 


Alugam-zo no melhor ponto vi avenida 

cima do Café Bella 

os quatro dias de Carnaval. Trata-se na E VERida CAT eiraçES 
na Caixa dos Bilhares, « 





Fraqueza sexual 









Aa SS lat RO? to o e po a LÃ a A a A AR 
o do 4 ( á 4 ' " A ! y 
Boy 


CLUB ROS DEMOCRATICOS 


















LEADER DO VARNAVAL CARIÕOS 
| FUNDANO RM ta! 
noconhorián do utilidade pubjico 
CASTELLO FROPRIO! 


“81 CHUR N. 04/08 
é lo do pedal 


CARNAVAL DE IS!!! 
4 -- MAJESTOSOS BAILES Á FANTASIA - 4 


| EM 22, 29,24 e 25 DE FEVEREIRO 


Olympica e ultra Inegualavel Saturnal! 
Apothense delirante a Mômo! 


tro dias de Loucura esfusiante, de Graça q de Esoi- 
Essa “sagrados” da AGUIA NEGRA!..-., 


POYOI,,. Macedo ns gamblas uu FOLIA 

Delira do com da êuica e dó te oiro |, sa 

“Zmbrisguta em SONMO q ALHGRIA 
Mobtra que 46 heanileiro!,.. 


nos Preços 















CO4S4E) 













P brinca... bedat,.. dança)... Cas na TROCÊ 

Destes dios felizent... Maquece tudo?,,, 

Rosca a culcal... Naverá quem pós 
GQurindoa, flgar mudo?!,,. 


Quem fol que disse, mm trmão?,.. Todos, até os enfertido, DM qapafham é 
entenme no “brioquedo"... Om maridos, mesmos os “Inpenttravelo aútram ge +) 
com cs aviin “habeas corpus" em cam e só reasmumem O porerno “austero” db 
seus tores na quarta-fuleo de elomas, mo romper “funabre” dé medrogida,.. 

Portanto... 

POVO!... Becodo aq ganbias ua FOLIA 

Delira so som da cutca e do pandetro!..- 

Embringnto em SONHO « ALEGRIA 
Mostra que &4 Irasileiro!... 


» ; 
Tristezas não pagam dividas!!! 
Q Carmaval 6 a therapeutica naciono! contra os males do POVO! 

A cópeatia, om impostos, a guerra, a» vovoluções, u falte d'ágiia todo aula 
cortejo fnfinito de males qe o affllgiram um appo inteiro não suffongrem e 
em alina beriten de follão! O clarim tejumpbal, em ong grito putridulo, “ar er 
brar ou nervos da gente a “tout la monde” cas no fandanguisró ea ct nopvendo 
nas trésn a lotra ambrosia que levo os “espiritos” da gente... 








(31132) 
















ato pra lá do ját 


Oba!... Oba)... Obal...... 


Póde o imundo me acahar 
Tudo. into virar eboça.,= 
O poro quer & brincar 
Cair no amor o na traça... 








Logo... RN RO n 
Não importa que séja Fedro ou Gancho que, em 1089, assuma o porema és 
“FAZENDA”... DITA 


Contetils e serpentina, 

Champagne, a Tróçã a & Sra! 
Diixem, cóimors, ap “menigan”? 

Que, nO resto, agente pasmd,,os,: ++ 
Sob a crença mhilotphica do lshemto inraterado e incorrigival QU 0 6. 
mocrático, o governo 'do “OASTELIAM tem resjotido a todas as 
testinas” é ms pente forte dentro do rraimen qu tau em 1847, quanta 
tundndores, no mm clangoroso de mil trombetas, proclimatam a vos “Wi 


* em cujo portico so Iê p matança fatal: 
Combatei à tristeza e diffundi a alegria! . 
Fiela, portanto, so Jemma “sagrado” dos nossos qalares, fão lmss, d 
tmotante que seja, mentido & nossa finalidade, nem deixado de corresponder, 
custa mesmo dou maia ingentes aacrificios, áquelia “dirioa lovenra” que 6 Pure 
Carioca sempto tefe o terá pela 


ALVI-NEORA BANDEIRA 
uymbolo bercico gem phalaoçes “caraçtqde” 


Ago! teus, é Povo Amigo, 
Eternamente comtigo, 

A alvinegra bandeira. ,, 
Cobrea da loúros atemos 
E' que teus vivas fraternos 
& façam mols altaneiva.,, 


Qualquer um, o quo de quer 
E', no amno, o Caráaval, 

O Viabo, o Amor, q Mulher 
Para a gracde baccbenal,,. 










CARNAVAL 


Rlo Branco em 


O 05886) 


5. Paulo. 







enviarem endereço | 
30450) 





MOEDAS 


Selos e medalhas do Brasil com- SNIS 
E" que, comnosco, não ba, nem nqnca houve “melnção”... No Carmava), é ma 

th na MEDIDOS é mma En] Cefgan do nono pome' tendicional, pm ca ar baterica é convidamos à uti : 
— o Ventatnagidad pelto aberto 10 otuque, ua conquiste justas honesta da : 





































Livros coliegises o academitos 


Livraria Alves 


RUA DO OUVIDOR, 188 


EEE.) 
VENDE-SE 


Casas, vitlo, fazenda em Barra do 


| Victoria final! 


Damos ao Poro, que À e sempre fo! e mono anpremo juiz, o que é post, dgr 
clusiramente nosso, pobre, é certo, mEs mono... por 
Emquanto és “outros” so “auxiliam e defendem” Ro 
tecto, apertados pelas menmas agruras, Sum orçamelto nós, 
dependentos e senhores da propria dignidade, E 


Fazemos o. Carnaval do povo para o povo! -- 


E quando, noste ano, contlamos a Angelo Lazary — mestre dos mestras 
— m defces do nosso parilhão, 6 porno queriamos dar ao mos cortejo de tim 






mutonmento, 
ques! cemmom, 





' fal orda direotria, reformandi hatoo: ta DO quase * 
Piraby, A” Rua Dr. Clodovcu tias) paiva o olhos da multidão py a ns probe pre esvy ioo mn 
ee mms | dO Ultimo dia do Carnavall [A 
PREDIO COLONI AL Voltamos, conscientes, ao tempo da E ad , 
Construcção optima para pequesa t| —Riqueza!... Luxo! Esplendor!... Graçal.. 
src Nendeos na trocase por terreno je rencgamos às *proclanfos clyi ue fiseram, , duranta amp, é “IgA matt ; 
som ea og romeo «hit o dos yDpeptitps f4rRAVAICPS fra jaca | dago Da inqca de muitos, *patripteliwas, 


transversal & ruas Bom Pastor, Fabrica. 
tpoié (0407003) 


5! 


"7 6:40] com 
gento vas offerecer, 


+, É Lenta y 
o4+06lovia, pois, a; Angelo Lazary!... 
ATÍÇOS | confia va sua cbra e cr, enthucigeta & 
) IRIA 3: cs Ro 
€ binthmon,? 688t)7p| passado tlorioso é fnegualavçl do “cia: 
me er mentimento: po Totórnretos a obra. que uv na 
na protima, os “narração do poblico., 


pulo. tem iroádo sá rodando “Quem "dandenho quer comprar 
pelão “n'em' porporina:!' + , ger e mibo sio.., «+ 







Attende com brovidade, 
lidade em vestidos de dalte: 





Eurinós modernos, Apromptiã luto | Acquarior devo: talnhas* *PAI-TUDO” foi 
em 24 horas. Rua Panno oró nom delbntina,,s O BILOTA pels mia 
mn. 702. Tel: 97-4864, Carros funebres não temos E dmulhe o : 
(O 6881) | Mamarrachos não terantos Do barracão, mos ES 
E a [7 goi ren ir O CÓBEO, eme E o atuem 
Copacabana - Posto 2 ponsoa! copiamoe:) Dios me pedais.) Hlogido ss 


Aqui não tem “set-lá-sed”,,. E! G porque 4 mimo, Es db colea Ger. 

Apartamento fot o 'enenlptor e, ny não der, foi o Bllota, que não 4 * leo” mam 
mor", Nésto ponta, o “QUI-NINHO” 6 menos malandro, O G'“giu" 4 Boro, 
Alugase excellente açartamento & rum | Sa torea da canoa doce como quê, q está sendo cbapado pélas baratas do “MOS 
Baritotf mn, 95, —- Palacete Oceanico, | NHO”... Quê l... QuaI.,. Quél... + y dra 
E' composto de 3 salss, $ quartos, ba Dejxemos “eitea, 


perdem, no natura? “abafamênto” em que estão “é colbimor, 


nheiro, sozinha, elevador de Serviço o agora, de nos: divertir, Já ue cançados estamos de “metterlhes é pão”... 
Vamos, a'partir de hoje, decretar o “estado de ”, por mer 
gere. Trator À praça: Floriano 06: 31 | asoto, “aco alice Entereams da DOPIAÇÃO caro UT DO, 


“ 
! 





— enwo | Carapicúis, a postos... Ear 
NISTURE k MANDE aee seta EP 
É Taárrachas!,.. —- 
Sentido!.. Oba!... Oba]... ' 


ausim, toda a phalango damocratica : : 
à [Sr ai Proa de atica yogalda beiea a ea atração E me 


Mulher Democraticala. 





Negra!. ne] 





4 


714. 4 


Vinde, formos hourim, Fones boctas de desejos ca 
693 « 24,| De Lonáres o de Parto. &rdem, no calor dos beijos, " =! 
fo festejo, é bacchanal!,,, Despartam em nós emoções], . 
. Trazel mos labios taças Bois a anima da Folta 
De infinitos desgraças Borboletas da Alegria ' 
| | Do vono amor semnalt, sy] Retalhos da corações]... » 
Foquecet a degsventura  * k : ta 
: E dal-nos com mala fartóra 
Tituaões pera que a vida 
Não sela tio longa «e penopa 
t E, antes, mais duicuvosa, 
528. 7 435. 9 Mais nlegro e cala vivida,.. . Ê ' à 
o Consegunteemnte, a par ultimo, bonvis queridas, almam alegres do “Coutelios 


tondario e Immortal... 


Behal commigo vas taças 
Das infinitas desgraças , 
Da Vida — carçal de abrolhoas,, 


RECEITAS DEVOLVIDAS | 

tr batem em as roceltas 

+ 17 — — -— e 
V407 — G174 — T109, E bs 


E deixe que eu morra é tragus : $s 
Dee Qua soagueça eum pie RR = + 
ONSTANTINO mpr... pt. Bet... caio 
962 Hurrah!. .. ; urrah! “ee € 
| Sta DE-MO-CRA-TI-ÇOS!..7 
630 Becretario Esg fueron “u Ceras 
489 o 
bem que deliclosas nunca hão de EsonttatmaÃa , 


ter. “ 


O exterior desess gaiolas, que 
encerraravam lindos passarinhos 
podia talvez ser - reprovado por 
nm gosto severo; mas era mimo- 
Bo, garrido, elegante. Emquanto 
ao Interior, ninguem ignora que 
oe fidalgos so dulictavam em em- 
terrar na sua casa de recreln 
sommas extravagantes, 


-O senhor principe de Gonzaga 
que era mais, opulento do «que 
uma duzia,de fidalgos, não pu- 
dera deixar de sacrificar a essa 
moda faustosa, A sum. loucuro 
passava por uma maravilha, Era 
uma vasta sala hexagonal, cujas 
sêis faces formavam os alicerces 
do mirante. Quatro portas se ras- 
gavam nas paredes da sala, e dal. 
tavam para quatro toucadores, 
que serlam de fórma trapezoidal), 
se não fossem as estufas supple- 
mentares que as regularisavam, 
As duns portas, que eram de vi= 
draças, deitavam para terraços 
abertos e cheloa de flores. 

-Receamos exprimir-nos mal. 
Essa fórms era um requinta de 
que o Paris da Regencia offere- 








ara, 
.” 


Amanhã, domingo, ás 15 horas e em homenagem 
ao distincto e querido carapicú Raul Goulart 
(Lord Fóra), ferá logar uma appetitosa foljag- 
da que os grupos “Independentes”, “Guarda 
Negra” o “Tarrachas” oferecem aos socios 


“FARELLO SERTÃO”. 


: (de axroço de algodão) 
O mgls rico alimento para op animaes é erpecialmenteo 
vaccas isiteiras, augmentanda consideravelmonte . 
-& producção do leite 
PREÇO ra vans 1 a tonelada 


COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO: DE PIRAPORA 


ca Mamã, 7 — 18.º pavimanto E AR E FG 











vera 





RIO DE JANEIRO 












Dent SABOROSO. 


nl Himpiçoa td tres ou quatro - - - e 
pa Er a ação oo peso: "CARE GL OBO O MELHOR E O MAIS ! 
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MERCADO LIVRE | 
Á VISTA 


Fiontem, eso mercado fol alarto om 
punção astro; com aaquon nobro Lute 
dr 503500 o sobre Nova York a réu 

OU qnpel portleniar, com fibra, achava 
Fr a B9T00 o em dollar n réis 


beso o dia, O morcado acctisou pe: 
epnteni melhoria, abtendo-se embinga no 
hre-Toiniros a -BUBI0Y q sobra Nora Yurk 
nº JFSSH0. 

As Intras de cobortura, ent Jibra, oram 
rins a 854300 q am dollar a eóta 

4 1% . 

O merecido fechou estavel, vigorundo 
pura os saques subro Fondren o jreço de 
MARZOO m nobre Nova York o da 176240 
equra de compra do papel qurtleniar qu 
to UIEAVO o IT$100, HI0O, respectivamente, 


TAXAS DE TABELLAS 


A vista 


Ulbeta couro + ROBIOO n SOSAOU 
Dollar cos sa ss NEMO mn. 178300 
Uaraos tregintar. 


mark). — 48u%0 
Muros (Roletamark) - 75050 
marcos tVerrecbouo- 

Eamark). , vv. — E 


Provcus , o o o ISLSE A  ISTOM 
Lira . op dUA — VEsTU 
Pesa mrgantino. «e ASTiVa SU) 
levo trúguago, « = — ES250 
Pemstam, o mo 28M0 A S843 
Lelo sm ejrens .- $1m1 
Franco sulmo «o + SSTUD a  BSTAS 
Bluty 4 .... -— mRaSO 
Yem tação) COMA io | fais aSuso 
Ehiiling mustrisco. « — asda 
Uorõas slovoquias. « -— atu 


Corâns — dinamarques 


TM 2» vo nu r— usas 
Leulds «va.» Bida  Nidá 
urdan euecam , ow - 45480 
Bolsiea fonro) «+. — góxi 
Bolghra none) o RAIO nu 28950 
Florins «vivo o + aWoIs a Msuao 
Cusu chileno, «+ + + - 


CABO 
4! vista 
Iliraa «eu etoto S6SG00 u BÓSTUO 
Dollir o.» o + ITAUDO A LTSMTO 
Francos + ce» o ISI00A 15161 
4 vo d/y 
Ibram «oo ou o BO8490 a BASTOU 


Dollur o, o eo o + 1TBSIO a 17h40 
Francos «e... JEM AU AGIU 


MERCADO OFFICIAL 


U Basco do frnsil affison, botam, 
para cobranças — mercado official — q 
aequisição de lotras da cobertura es ta: 
tou seguintes: 


4 VO d/v 


Londres « ve.” 


4* vista 

Londres pose. — 441/3238]. 
cm 

Parts, ss eu. = -. 
Hola. «eu oa — gu50 
Nora York, «o . -—.— AIGAtO 
Belgica (otro). «q « E 1sUUU 
Uetgioa (papel) « -— sam 
Portugal + «su. -— 
Alemanha «see. -— 88810 
Hollanda. q o. . tor 
Aontavidão . + -— ss8s0 
Hochos Alrey tomo 

— B$100 


ape 

Bucnos “artes (beso 

ouro). «e» + 

Sulnta. os 0. 

Fespanha, «a q. 
CABO 


Londra à sas. - DAJUI 


DINHEIRO 


ua 
E 


“232 cuesa= 








4 w dr 
Londres « — * bB831 
Nora Yo 2a —  MUBIO 
CA vista 
- BISA 
PSP ro nigao 
Ve mst UMA 
... — TEM 
tiampanha, «so. ma 18540 
Portugal « ss» » — 520 
bs au... — ISUIO 
ca . . — 
tuftaa . to . — sa 
Aryehtinas — 
Mostoridão + +» » me Baus0 
CABO 
Lond .. .. -— 673340 
die o -— — $4M 


Mora Tork, « «+ 


COMPRA DE OURO 


Toutem o Banco do Eras aftisoo qa 
m 4 compra de onro fino 1.1m0/1 doi 
o preço Je 198500, por grama, 


O Banco do Brasi) compros caro fino 
do quantidade weguintet 


0 Grammas 


Fontem «su sa é 25 .424,40U 
Até o dia 20 «+ o. 46%,267,447 


eb tam acao. 443.301,85 


RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
EM SANTOS 


SANTOS, a . 


An 40 doras do masbã o Banco do Brasil comprava a lbra a 579430 0 


e dolliir a TI$810, 





Cambios estrangeiros 


LONDRES, 21, 





Aberturas 
LONLIIO + Nova Tork & vista 
ie Genera 6 vista por 
a Madrid & vista por 
a Paris é vista qu 
. Lishos & vista por 
, Bertim & vista por 
a Ameterdso & eista 
r “A vista por 
hd 6 vista qor 


“LONDRES, 21, 


Feebamento: 

Lob usttm souuvo York 
p vemura à mt 
a Medrid é vista 
. Paris & vista 
, Lisboa À vista 
A Beslia à vista 
n Amstandam & ri 
a Bwna é gro 
» Armsojlns 6 visto 
LONDRES, % 
Fevbunicoto:z 


Tania aoeterdam À visto por &,. 
4 Epakbolmo é vista qo d.. 
a Uslo & vista por Dorseeess 
, Mhpenharme & vista por 8.. 


NOTA TORK, 20. 


po Fochamentos, PE 
o hothio perto poa Pp a coaod 
Gacora, tel, por Levone 


Madrid, tal. por Ersseos 
l. Dor 





; 


Berlim ty, 


NOVA YONB, 21. 


Abcrlura: 

um 
e Paris, to. 
e 
R Medrta, ml, por E. 
, Ametardam tel. por 
e Berna, fal, P.. 
Ed Bemzelias, tel. por 
, Horllos, tod, por M 


TARIS, 21, 


Fechamento 
Panis a Nuva Tork, erica por À ses 
Loo * vista, por E ques 
-. Mala & cinta cor 100 E asse 


BUENOS AIRES, 21 


Abertura: 
BUbiNes ALIKE votre Lonúrea, tara to 
tegraphica, Dor &4 
Tivends ,esnsesuuasaaansasnos 
T/sompre conenesnananaaaseas 


MONTEVIDAO mbre Londres turs fuja 
legrapbies, por Et 

JCODDTa conaaananasoanasess 

Tivenda quusnnossesanousançra 




















CAMBIO 


MERCADO DE MOEDAS 





tiras sie ass 
Posotas , se. 
Francos,» 
Peso nrugiago , 
Francos sulrma, 
Franços belgas, 
Guideos (Tollanda) 
Kroners (Norusga) 
Kroners (Nueçia) , 
Krogers (Lilonmaros) 
Dollur antericano . 4 
Dollar expadense, Se 
Murcon, 
sbiling Pestsdio 
Corãa beco E) 
vaquis ,.. 
Uluar tMervia) 
Let 
siarcou tFinlundia) 
Zloty (Polonia) 
Ten (Jupão), . » 
Vaso Ilivisno, + 
Peso chileno, 
Escudos (Portugal) . 
Pesgl 


PE 
Libras Unglatérra) é 
CAMARA SYNDICAL DA 
BOLSA DO RIO DE 
JANEIRO 


CURSO OFFICIAL: DE CAMBIO 


S/Londeos q su 


Alemanha 
marky 
Alimanha 
ecbuungemark) 
Hosprnba . 
Melgica (ouro) « 





Buenon Alres 
Holinnda. . 
Japão (zen) . . 
ça sp 


canada 
Fintandia, 
" Austria «ova 


CURSO DE CAMBIO LIVRE 


é R/Landros . 
- 4 13/198|,, het 
Capri |: gra E RAE) 
* Portugal , 
* Alemanha 
mark) 
Alemanha 
Mark) . cs. 
Alemanha 
choungamark). . . 
Allemnnha 
termark) . . 
Belgica (ouro) , 
Belgica (papel) « 
Suecia , +. 
Hulsua 
Hespanha . « 
Hungria. 
“Febeco Sloraguia 
Hungria, «vu 





Nova Tork. « 
Monteridto . 
Buenos 


Inpão (ren). 
Austria, « « 
Humana , = 
Australia, 


"Che. «oa 
" Canadá, se. . 


| Comeno dava enimaigeã 
geé sa 
Tegotas -( 


Hoje 
às 11,16 .4,m, 
3 


Hoje 


Hoje 

FI, 7.07 
Er. 10.40 
Kr. 10.90 
Ko, 
Hop 
ás 06 pm, 


e 17,0 
“40,07 


Boje 


ds W33 am, 
8 4.009,13 


Bojo 


ás 
P. 


r. 


bo) 





eu... 





a 
mu. 
4 
= 
. 


epson. names. 
RRRRCRERRNERERCARA 


CULTURA RIL AA 
LECETA 


= 


44 
4 


?.7 
f 


Cesta e sta 


SENGARNEAS 


papel BASS, A aa 


Libra sul dano fpapel) 
Relehamark (popei) 

Dollar isso Sana (papel). 
Vollár:'canadense * (napel) 
Franco emino (papel), « - 
Veso “argentino (papel) «=. - 
tHaar (papel) , . 
Franco frances (papel) pa « 
Veso trugusso (papel) « + 
Florim (papel) « cc sv. 
Yen (papel), , 
Carôa raro q (papel) 
Escudos (pa 
Shilllog Dim ad .. 
Lira (papel), «su 
Franco belga (papel) « 
Corda seca (papel) « 
Boles (papel). 
Corta slovanuia (papel) « 
Corôn morwexussa (papel) 
Dinar (papel) , cv. 
Pengo (nepel) . 

Peso boliviano dnapei) * 
Teso chilema (papal) « « 
Markha (papelt «sas 











q 
“ 
o 
“ 

































! Prevsácaea | A 


Marselha . 
Londres , . 
Southampton 
Hamburgo . 
Trieste . + 





Do Norle para o Sul 
=== 
e 


Uestino | 


Porto Alegre 


Buenos Alres .| Ariana . 
Cap. Norte , « 
Araranguá . 
Dunne de Caxias .. 
Cabedello . 
Commandante Ateidio 
Fanios |, . 
Corlizhn +... 


Buenos Alren 
Porto Alegre: 
Santos . . 
Santos... 
Porto Alegre 
Buenos Atren 
Porto Alegre 
8; Francisco 


Da America do Norte e Japão 
FDvVEREIRO 


Prucedenria | 


Nova Tork, 
Nova Orleans . 


tastino 


El 


Europa . . «| Afr Frau 
Porto Alagre . Panntr . 


— «À Condor , 
Fortaleza , ."| Panair, , 

— CondoreLafil.a 
Chile. « «+ «| Cond 


Matto Gronso 
Bolivia . .. 

Estados Unidor 

Porto Alegre 


Bu.nos Alres 
PaIÊ . ca 0. 
Porto Alegre . 





A .. 
Andalucia Stnr 
Ariansa . 
Cap, 
Oceania . . 


ATAXÁ Ur co 00 00 
. 





Urugunso , « 
Delsud 
Nova Tork . . |JUnhuntão ,., 
Nova Tork . . | Tanbnté 099 

Nova York . . | Southeru Oro . 10: 000) 28 


FEVEREIRO . 
SSD D>>——————— 


Condor , 
Pan Ameriena” Airways 


Pan American Alrwaya 
Ponatr , ....... 
Condor , crus ws 


“>, 
















14,600 / 23, 39 | Antuerpia 
14,000] 4 WM'| Londres . 

-668 25 Londres . 
14,000, 26 


Hamburgo .. 
Glngow.. .s 


Vapores Im, Uestino 


«| 22 | Macão , 
«| 23 | Belém « 
«| 28 | Necifo . 
+| 26 | Penedo. 
.| 26 | Bolém. 





36 | MacelS + 4 


. 
. 
. 
. 
“ 
... 
. 
. 
. 
. 
. 


04/03 121 | Nova Tork... 
8,145] 45 | 25 | Nova Orleans , 
E d20| 26 25 | Nova York. . 

ts | 2 Nova Orleans . 


ch Bol, dentina 





ce « «]3 [22 | Fortalosa . « 
..c|-.| 23 Fortaleza . «+ 
eu e| Bl] — Busnos Aires . 
..- — que 
..eJjá — —— 
.e.e|-— | 83 Eurypa «ea 
Chile a 

-— | 43 | Estados. “Oniãos 

3% | -— | Porto Alegre . 

a — | Europa «cao 

a fem 

— | 46 — 

es | 2 un... 


Telegramma financial 





LONDRES, 21, 


Tochamento: 


TAXA DE DESCONTOS: 





e net -— “ Qamblo senso Broxeilas, É 


DEISE! 
cobre. 


vista À sovrcososanqonessstcas 
Macriá — uaniio ira pároa,  d 


hr 


ads LISAS 


ver 
Matou — Cambio sabre 


= Garbo sore “Cdr via 
t3 ral por É cunencarconaras 


| Stock exchange de Londres 





“LONDRES, aí, 


Titulos brasileiros 
367 


FEDERAES:. 


Emprestimo de E A eunner 
Funding de 1034, 5%, 40 


ESTADUAES; 


Districto Federal, 1” ... 
Rlo de Janolro, 1997, 7% 


Babla, 1998, DX. 


Pará, 0% casercssencasooonTasinants 


Titulos diversos 
fsgio Bouth America Bonk, Ltã. (im 


tegralizado) sensassunanoenesnaase 


of London & Bon 
Brasilian Traction, Light 


te 8 nda rennqanantanaa “ 

Uresiliao Warradê Ages & Fiaanoe 

Os, tag, 18) Dest rIsaaaR Anata. 
CB Utarea) 

















Hojs “Anterior 


7% 
.% 
1% 
.% 
1% 
vis %ú' 
1 
No % 
FP Mm FP. 50.28 
L. 63.05 L. 63.06 
P, 38,10 P, 30.10 
L. 52.05 L. 52.03 
“Esc, 110 Esc. 110.8 * 
se. 110.00 Es. 110.00 








Havre... à Lar 
Rr: 


tostina | 







7 ENTRADAS. TRADAS E SAHIDAS AS 


Da Europa: Gaia America do Sul. 
FDYERBIRO 





Da America do Sul pará Europa 


FEVENEIRO 


Tons, Ub, Bah. 





ade 
Norman Siar . 

nz 
Monte Olivim 
Nambre , . 


Do Sul para o Norte 





FEVEREIRO 

* Vapores isnda. 
Arnae* . ; .. 23 
Itnjmbé .s sv uz 
Mantinuelra . «+ 25 
Miranda . . 26 
"Rodrigues Alvem Há 


Du Brasil para America do N orte e Japão 





FEVEREIRO . 
== 
Vapores Tous Ob. iRnb, 
t 
oie ção e. . 6.284] MIM 
Delat 6,438] 44 + ué 
orem Legion 10,000) 27 127 
Bnrbacena , A «772 ] 20 | 25 
O joio cave seio a) Uni) is Jia 
E E a 


FEVEREIRO 


SERVIÇO AERE O 


: é 
Avibes da o pra 








Condor , «sas sej= 26 
Panntr , . -— | 81 
Pun Americam. Atrwaza 21 | = 
Condor , «ve vis 2 | —= 
Condor ,. W|j— 
Condor-Loafth: -— | 8 
Alr France . 35 | 28 
Pan Americam — | 28 
Condor , . -— | 38 
Air France 2 | 29 
Pamtr , « | — 
Ponnir + « — | 38 
Condor . + 2 |— 


eee 6.08 5.05 | Ty 


Café pera entrega om 


Julho a. MD 5.18 


Café pora bat em 
sotembro . 


30 
Entado do “mercado: bojo, estavo!; um- 


terlor, estavel. 


Dezto O fechamento avterior, alta de 


tn 4 ponton parcial, 
Avino — Feriado netta praça no dia 
22" do cortente, 


NOVA! YORK, 21. 
Hoje 


Fechamen- 


Contratos do Io Sana 
Cd peu oo iobébi 16.86 TO 
Cat ara o 28400 6.05 
Mio tim ahea 5.14. s.18 
polar poemas 5.28 5.80 


Vendas do dia . 00. 18.000) 20,000 

Estado do mercado: boje, apenas esta- 
vel; antorior, estavel, 

Denda o fechamento anterior, baixa de 
Zn KR pontos 

áriso — Forlado Besta praça so dia 
2 do corrente, 


HAVBE, 94; 
Fechamen- 
Abertura to anterior 
Café pura entrega em 
março «ovo» 110 4 113 


us % us 4 


cai pe . ... 
ra ato: E 
tm 117 us 4 


e usté dp entrega” em 


- BOLETIM 








CAFÉ 





rg de Janelry, 91 


Mtintoento do dia 3 


j ESTATISTICA 


Entrados: 

Pela Loopoldina! 
Do Rlo, + . + « 
De Minea . «eu 


Pei Maritima 
bi! . . . + 
De Bão Paulo. » 
De Minas , . «so 


Do Bio. «eme 
Oe Minas «usa 


abegul, Fluminense 


(Ro). « . 
Ueguladores do ur 


(Nietberuy) “e = 


Total , eme 


ldem o anno passado 
sra 1 do me . + 
a “ 


á ... . 
america do Sul. 
Total +. «eu 


Idem o anno parado 
Desde 


ção, « 


Café terertido ao “etack o “= 











COMPRADORES 
paso 
Hoje Anterlos 
ds 3 pus. 
82.0,0 n1,5.0 
75.5.0 75.5.0 
18,0,0 8,0,0 
20,5.0 20,0.0 
63,15.0 61.0.0 ? 
27.0.0 25,0.0 
17,0.0 W.0.4 
t.0,0 7.0.0 
3.0.0 0,0 
ENTRADAS 
t 
0,6,7 0.8.7 
4,17,8 4,37.6 : 
14.52 M,12 
0,1.0 0.3.0 E E, Contra) do Brenl,, co ve os ou 
8.10,0 8,10.0 2. F. Covtral do ras, vo qo so na 
20.7 W 1.0 Mm FP, Loopoldina,. «e se o» qu ce oe 
Da mio: Ps Cabolagem.. vo 06 uu us no 06 45 4 
rip as Megulador.. ue co vo co no 04 qu os 
u8.0.0 68.0.0 E. TF. Central do Brasil, ue os qu os 
104.0,0 104,0,0 BP. Leopoldina,, as as na vs as as 
Regulador,, se so 00 00 04 ne as 04 
ilagulader.s se su,uo op ar au ou os 
107.7.6 107.7.8 
83.10.0 Eh:19.6 
Somms das entradzc., os vo so us os 
Exintoncia «e. o + 600.895 
Idem o auno passado ..... “8. sua 
imposto nilnelro iteneretro). De 1 do mes stão dia 20 e vm ve ss 
imposto, Ho, « + — 
Unuta Rs dia 17 & 23 de “fo 1800 
serolro). cesar e + até -osta Cata ,o quer va 00 uu 
Ainda bontem, o mercado disponivel 
denso producto foncelonou em posição cal- 


mma, com regular numero de lotes na ta- 
bou, procura destituida de intereuse e 
preços em declínio. Nam prímoirua horas 
foram effectuadan transacções do 1.855 
socena o À turdo de 710 ditas, sa baso 
de 118000, por 10 kilos do tspo 7. 

O Centro de Commercio de Café, não 
funcclonnrá hoje. Como de praxe, em tó- 
dos os anos ná reincetará om sema tros 
balhos ua quarta-feira de clotos 





PRIMEIRA BOLSA 


Dirt. A 
Por 15 kiios colagão 
FP. 0. anterior 


Forereiro, 118175 115030 Eid 


“* 
arco. em 1ISI5O 11$150 
Abril «eme 11$32h Ligado 2 q028 
Maio + cm e JIMUS TLEIM) — 3025 
Junho. + ow JIMIG 1ISATO 
Julho +» «11H25 LEIS 
Vendas: 1,000 eaccna. 
Estado do mercado, estavel, 
SEGUNDA BOLHA 
Por 10 kilos Cmt 
ar cotação 
FV. O.  entenior 


118200 118050 
118200 118150 


= 

2 

. 

- 
“eua 


Estado do Brercanoy (a estarel. 


NOVA TORK, 3. 2. 
Bojo Fechamen- 
Abériura ' to anterior 
Contratos do Bo 
o [Cê e entrega em 
..... 40 amo 
am À cut eta entreca em 





















TERÇA-FEIRA 





setembro... + oq 120 44 jus 
Vondas 1 erre aba vou. A) 

Estndo do mercado: bojo, secrssirel; 
anterior,. apenas estavel. 

tada O fechamento unterior, baixa de 
L St franco, 


HAVYRE, 31, 
Hoje  Fochamen- 
Feshomento to antorios 
sara para entrego em 
março + HO us 
e; rara “entrega em 
HS & Va 


cute nara entrega” em 
julho +. 117 4 UM 4 

Café: para antroga em 

constembro 130 14 198 

Vendas do dia , «o TB. Gu mto 

+ Estado do. morçado: bojo, estavel; mm- 

terior, apeoaa estuvel, 

« Desde 0 feclmimento anterlur, bulxa do 

1 9Jt a 2 fenncos, 


LONDRES, 21, 
Mercado dispontrok, 


== 


y * Diapontret | mo) Ant, 


] 
Preço do, trpo 4, Euportor, 
Eantos, prompto para em 
barque. +. 0. 4 |38/6 j38/0 


Preco do tyoo. 7, Rio, 
pto, por embarque . » = jpavo 24/0 


<= =——"""——————— LM "= 


BANTOS, 21, 
Contrato “A” — “Pys 


po 4, molle: 
“Hoje  Fechamen- 
x il À to anterior 
ypo 4. para entrega 
em fevereiro, . . SOSTOD | COSTMO 
po 4, Veado hdi 
em marso Si voga 208779 
po é,. para em reçã 
Fá abril e» 208000 JUS000 


em maio , . 2148000 315000 
em jusbo , . .. 218000 v1$000 
em julho , . . . 218050 v1g050 
4. para contrega 
Pb agosto, EA + 208300 Duo 
po 4, para entrega 
qe grtemuro. is 208500 "08500 
gro 4, para entrega Dr ps 
“om outubro, . ++ eogsoo — Sosado 
Vendas , +. 
Estado do merendo; hoje, porniszado; 


anterior, calmo. ' 


BANTOS, 21, 
Contrato “A” — Ty- 
po 4, mollo: 
Hoje  Fecbnmen- 
Fechamento to motortor 


om fevereiro, . + 20870 209700 


em ma 208775 208770 
TE RE ou amo 
pai PN 
Em top sssono Spa 

218050 418050 


em ju DRESS 

T 4, para entrega 

“em agosto, . . . 208300 208300 
em sotembro. . “08500 208500 

Trro 4, pars entrega 


» 
z 
3 
ê 





de entradas, embarques e existencia de café . 


aa praça do Rio de Janeiro em 
21 de fevereiro de 1936 











EMBARQUES? 
Europa — Curto é Morto «o ue se] 
Earoça — Bai 0 Lane os se o de 


America do Morto «o mm as 00 0/00 me e. vo es 
Dota OS BA: jo “eo 00 00 [00/00 TS (os e... 


áfrica — Corto 6 Morto qu vo ar os 


AUD co co do 00 04 00 Go 05 GUI me co no as 
Cabotagem — Morto «u- . e qu am ne do vs + 
Cabotagem » Bal come co oro ab mo sb =. us 


Somma des emberquet co co vo 0» 
De 1 do mes até o dia 20 «u oe wa 


.. vw. ve us 


QUANTIDADE EM GACOAS 
UE 60 ETIAIS 
Erocedantes fine Retados de 





1,985 
1,139 
3.285 
500 
no 








3.88 


1,100 1.100 


+“ ] 4 ' 
ES sm s.ostl $28 1,100] 11.780 
! ) 





i 
a1a8s! DIA RT stoui| 18.969] 197.210 


—e mm 





| | 
30.506, 03,815 am, to.te) 208.095 
+ ' + “ 








Esistencia anterior — din so] 093.005 
Entradas do hoje .o ss ss Jd 31,760 
Catá entregue (bonificação: ,. Ed 
Care derolyião.. “ue na ss as —- 





a 


De a at q SU a e o Du o Da e a, 


ta 
ns 
ts 


1 
Covas de a ditigdoa o 


eove va da vol 19] 


.. . es ua v.1205,088] 


femme 
Até ento Gatt co vo no o os mr so us us dica 


Retirado Go meresdo pars trem «o 
Del do mes até o Gr SO co va va a 
AU cuta GS co or vo os ur 


Consumo loca) dinrio ,; =» uu sr su 


e tee 


' 


1 1 


no e. us “| Tas) 


.. q. o. : (esa Res 
| 


et e a] | Foo! 
' 


É 


Ealetenete €- € horaz da tarde 04,467 


CONDOR 


FECHAMENTO DE MALAS 
para os dins de Carnaval 
pag Para o SUL até Porto Alegre: . sa 
Ê SEGUNDA-FEIRA A'S. 18 HORAS e 


(Na Agencia Herm. Stoltz & C.,no Correlo Geral 
na Condor) 


Do uia » Para o NORTE: 


(Sômente no Cite Geral e na Condor) 


SYNDICATO CONDOR Ltda. 


Rua da Alfandega, 3, 3º and. ='Tel, 23-1970 
AGENCIA: HERM. 
Av. Rio Branco, 66-74 — Tel.. 24-6121 


Em Jundiahy, polu Es 


De Sergipe « uv es 
De Campos. «va au 



















até Fortalezá: 
A'S 13 HORAS | mit 
















STOLTZ &'Co. 








(91274), 





como cut; ires E nação 208200 
Veia” “ sos, 

Estado do mercudo! hoje, calmo; am 
torlar, calino. 


RANTOS, 3. 


Eutedo do mercado: bojo, calmo; am: 
terlor, cnlinos mesmo din Do mano qua 
sudo, enimo, 

N, 04, Disponivel, por 10 kiloxs hoje, 
LTSIOO; anterior, 178100; mesmo dia no 
uno quando, 17SI00, 

Embnregiuea; hoje, 04.017 macons) am 
terlvr, 4U.TIn micenn; mesmo dia Do 
nuno jasado 54.011 enceus, 

Entexdos ató ás 2 horas da turde: 
hoje, 91.892 anceas; anterior, 18.700 
sucens| mesmo dia mo anno passado, 
28.4 ancças. 

Existeneiy de hontem por embarque: 
2. 10h.082) naccos; anterior, 2.185.054 


sacenn; mesmo dia no ano pasasdo, 


1.502,40] anccao, 


Satidust Baccer 
Pora a Buropro, «evo 20.450 
Vora outris portos «a o e 108 


Totul. +. cce. ps 28,508 


8. PAULO, Bi. 
A Hoje Anterior 
+ Gpócas ' Saccas 


trndn Moufista . . 7.000 10.000 


Entradas: na 


Em 5. Paulo, pela Es 


trodo Borucabuna « «25,000 6.000 
aetitao 


—e—— 


Total pa coa » 32000 16.000 
—— —— 


(Fisnoum ã (Harman 
Mambros ds Bolsa Curb de Nova fári 


ba, BROADWAT 


sora TORE, N. LEU A 


cjmnl, devido pos pedidos "dos commercian+ 
tem, Os Operadores do ául vendem, 


Endi retegraghioo OMschas. ” 
ei (0408). 


“ASSUCAR | 


(RIO) * 
Ainda ontem, crer mercado - fuscetó 
no cem posigão; austontada, com pote 





do power monta e vem nova moditicaçã 
nas cotugina. edi 


Movimento do Mercado 


) Bdccos 
Block antorlor, + eos“ 60.783 


“MOVIMENTO DO DIA 30 
Entrada: 


EH 





“Fotnl. “e mess 





Hoje  Fecbamen- 
Abertura to anterior 
Amsucar para entrega 
em-março . +» « 2,80 2.80 


836 | ásnucar para entrega 


em maio 3.41 2.40 
Asmcar pará qutrega 


em julho , « . . 2.48 2.43 
;aada para entrega 
em setembro, . « 2,44 3.44 


Marcado, estavel, 

gia o fechamento antarlor, Inalle 
endo, 

Avico — Feriado mesta praça no dia 
22 do corrente, 


RECIFE, 21, 

Estudo do merendo: boje, estavel; am: 
terlnr, estavel, 

Presu por 15 kilos: 
ousa de 12; hoje, 100500; anterior, 
Pão de 2%; hoje, SBT00; anterior, 

Orgrtacs: hoje, 88625; anterior, B$629, 
ES plain hoje, 13000; anterior, 
ppm! Bortor hoje, 44650; anterior, 


otenoat hoje, 58500 a 08000; ante 
rlor, N$500 a 65500. 

Brutos Secçous bojo, 44000 a 48200; 
anterior, 48000 a 8200, 


Entradas: 


Desde hontem em 
saccos de 6) 1) 


Hoja - Anterior 


kilos , «sv. 33.000 18.700 


tembro p. pas 
sado, em aace 
con kite 


los, o o o « B.898,800 3.870.800 


Exportuçãos 
Para io da Ja- 

ularo únccos de 

00 kihor , a.700 — 
Pará Enntos mac 

eos de 60 Xl 

Jos, cc... 1,400 — 
Pars outros pom 

tos do Bul do 


do 60 kilos, t.igo — 
“Para cntros pom 
aa Doi Noria 


pod ato ke 
Tom. a ses -—- e. 
tio ra R rs 


- — — 
Ca: o Estados 
Unidos, saccos 
de 60 kilos, .« -- — 
Exietencia em 


60 
Kilos + e e o 1.902.300 1.879.300 





ALGODÃO 


607). O mercado reis dessa. prodacto 
funecionou, bontem, em posição calma, 
be PA daria de | pouca mesa e cotações 


“Movimento do Mercado — 





Alandão pin: entrega WrieedTa + “Ditas, port. 
Algodão para entrega | 


i tr 
“em ontubro. « «+ 


















e 4 a 





ARLS Ta 
Bock anterior aa ss 10,430 bs Pim aogulda man vendas q ofteras 
pod , : do dn, 
) NOFIMESTO no DA. so ' 
Entradas: TENDAS 4 
Co NÃo bovga, Amolices 
———— 
Total. ROS = + | Uutorintendam do 1 000N00O, 
meme ELES COPO Lo doa çÃs VINSOGA 
Vendo 1 dumes cons 7408 | Divornam  diininbun, ay ria 
Maldns, cera ++ MIT) PEOOUR, porto Do mesa AS 
Hendo 1 do mos «vv. O. DOT E liam Alem, 3, 3, Mu, no... TIM 
Atock actual, «nec. DOSES | Mimo ideia, 40, Mossssurir 7405004 
Doltum deboma, JR, Moss Tattoo 
A » Cota ntações Menjustumento Eeononico, de 
o ç Buus, vz dire te 2 anima y 
Ê Cor 10 filos PANO SO 2314007 


trem, 
Do e ro vo 4 nomestran 


k 1, ERIERET E , 
ae a Hr Dito a: EUOUS, e/ Juros do tal 
GOO a MUBUOL | memontrom, DO, Mescasre EDAFOMO 
biio, of ug do dd uemes A 
tros, O Do dressrseriaa 7 

4TIOVO À GBSUCO | ão Idem 11, 19, Misrooo | 

439300 0 44BIUi | pita Liga Past do 4 mm 
trem, 44 erra sbivasa TAZ) 
Noinísal bio dem, dA, AD, ass A ) 
= 4NBOOO |Obria, do humour (1980) ira 
de BUOS, 4, Morsecnrrrio o ABMOMO 
ADUNOOG, 








sua dlo onda 6 o 
Fibra curto, Matta: + 
[Led ER eo ,0i)s Nomisal 
! ' .“. ,+ 
lara cuia “= ot 
y A 


UI dao) AL PR 
mr ANBUUU Dita a H00900A, 3, 00, 


dibvavo renisa 150008006. 


tato o pita cosa); do 1 :0MMUPO0O, k 
TIDO: Use o 0 NE a Shimo ABB] AR, O Sissi srs re ranantos LSD] 
Mliro 3. iss. ameno o 4esuvo up 
TI — Muntgipacas “ 
LIVERPOOL, Bl 
! Moge - Antorior | Empresítma de 1904, porty uia 
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Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N: 6/17 


O Departamento Nacional do Café torna publico que, 
hoje Toi afiixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o 
nº 3, contendo a pRannáção de cafés da quota retida 
entrados em reguladores mine: 

Os interessados deverão communicar á Agencia: do:Rlo 
de Janeiro, Praça Mauá n.º 7, 19º andar, em carta 
da, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar desta data, 
se vendem ou não os cafés constantes do referido edital. 
Dessa communicação devem constar, obrigatoriamente, à oe 
seguintes dados: nome do remettente, procedencia, numé 
ro'e data do despacho, quantidade de poça e numero 'do 
irao do edital. 

De posse dassas declarações, o Departamento providen- 
ciará, junto és Estradas de Ferro, no sentido de ficarem 
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Ea apre pera feito is (noventa) dias. 
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COLIPHONES MAMIeRS | paliins AESA abs tda rc é E À bee bt LL a 
Complementos 2,00) 8404 5,30; 7,00; 840 é 10,10 CR RDI CRIE oi SORTE GRANDES à NADA Mi Tais 6 a Bau 139) [= aum Ao MO DA o RADIO Plorimes 
omplementos ) 304 7.004 e 10, Complemento: 4,004 AU SPU TO] 40 e DOIDO os NDE NADA MANO ami ' 1 1.254 E : PRONRA MA: — o, v 
PARADA DAS RULVAR 1 Sab ON; BAD) 1281 DAS 0 10.40 ESCÂNDALO NA AVANIMIA! DIB 55 Bs; RUN O DO a 1045 Complementos 3 — 4 = 4 = Ne 10 horna ppradpita 


ont MARIETTA! 2,301 4.20, 6,904 8,40 e 10,30 


A FOX FILM uprosanta has dtáçies inimnmi stao di! Eeibivs fem ia in e 
“HOJE é AMANHA — ULTIMOS DIAS "44 METRO. GOLDWYN MAYER nprosonta TA METRO GOLDWIN MAYER npresenta 
A, PARAMOUNT. VICTURER apresenta auto a AMA NINA — UNTIMOS DIAS, 
E À HOJE o AMANHA —= Utau DIAS En 


ndalo na Acndenia | “LOUISE ATENDA — TED HEALY EDN A-MAY OLIVER 


— BM — ; com 


DIXIE LEE. a bein EDNA MAY 01 
— UM — Ab médio para:  OreançãS até 10 annos) t |SORTE GRANDE E con p 
PARADA DAS RUIVAS) ar nin me me war | Jeanne Mae Donald “BUSTER KEATON 


(REDANADE ON PARADE) BARRIE — WILLIAM FRAWLEI — BENNY BAKER “N E L S O N E D D Y ! TouQuINHA VERMELHA -— Desenho - 


34: — Nacional + F, 
pm 














(THE WINNING ING Poema 
NORUEGA '— Terra d o no). 4 meia. meta noite —. Natitral 


































ç ! pias: 23 — 4 e 35 —0ARNAYV. 
METROTONT Pei montra Intsrnaclonaoa PARAMOUNT; NEWS — omiandas Eacnaiouadas METROTONE NWA: — Mevidadas Intérniagionaes; E E - PABÂMOUNT EA, E Novidades prior UEM N Á 0 F' U N C [h | 0 N À 
O BANQUETE e o NAILE no THEA'TRO MUNICIPAL | Qluta de 8, Paulo — O grande dentile de 35'de” tiro! "+ “OARIOCA 'FILM SONORO N da fhmors a: nas Nacional da Db. P.:B IT 
Complemento Nacional da D. F, B. Complomento, Nacional da D, P. B, , +. Complemento Nnvional: da D. Es B, MENS RE OS ROD ! 





TUL, 2) — 67 — 68 


HOJE 
COREIA HORARIO: 2-4-6-8 0 10 His. 

Pane Ra Esteio easy (á Fred ASTAIRE e 
TEL. 22-85-29 - - Ginger ROGERS 
ORARIO DE HOJE l de novo, para preparar os nerto 


Q dia DO PELOS FOLIÕES Dal “ . co tom humor dos cortonta, pura 
CIDADE DADA À NOTA CHIC NO ia DE SOLO na - 340 — 5.20 — 7.00 8.40 e 10.24 | o Carnaval 


Galo nTaV/ATE | [RR A e E te “HO JE— 2. SEMANA 
DESTE ATINO COM | e A COLUMBIA apresenta: 
ASOIRÉES DANSANTES ; Eb om BERNA AMh SOTHERA 


-— EM — 


No PROGRAMMA: “No 'PROGRAMMA | 


FORMIDAVEIS BAILES CAR- 
NAVALESCOS DOS “TEMPOS 


— MODERNOS” — . gs En 
“Correio Universal offerece 2 bicyclettas ao (REP Desenho colorido Vtui end DESENHO Ama “a 
menino e à menina que apresentarem a me- a ! FOX MOVIETONE: poe, N ACION AL. NACIONAL =: FOX MOVIETONE 

lhor fantasia de “Aladin”. | Ê Mi) A Aa 

Explicação no referido jornal. e 


a e 


Pd | qe 
PLATER E BALCÃO NOBRE 4:400 | POLTRONAS Yo POLTRONA 
BALCÃO (Eeverctor) piioro) eae dl aca 





RESERVAM-SE MESAS NA BILHETERIA DESTE CINEMA. 


Casa para familia | 
PARISENTE 


Precisa alugar por um anno nús. ruas 
D. Anna, Farani ou Barão Ttamby — 
ESTUDANTES e OCREANÇ — ad or ade 24200 
SESSÕES A PARTIR “as 12 HORA 


Paga-se semestralmente adeantado, Te- 
tenhone 25-0873, Sr: Germano, 
Blissa Landi em A MULH ER DO OUTRO 
A FLOTILHA MYSTERIOSA, 3º ca eps. 


O LOBISHOMEM DE LONDRES 





























HOJE car HOJE 
J. GRANDE BAILE 


——— DO —* 


CORDÃO DOS PERERECAS 


AMANHÃ 
1º Baile dos Casados 


“Das 2 da tarde ás 8 da noite 


esq aaltL LA Sp 


heatro Phenix 


MESAS E INFORMAÇÕES TEL. 22-5408 


Palaciou Festas 


CORANGFORMADO TM JARDIM ENCANTADO 


Onde se gosa uma temperatura 
“agradahilissima 






















FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradeço a-.graça concedida. Hermano, 
(0703914) 


Apart. Copacabana 


Aluga-se optimo, novo, isento Ge: vd. 
xinhos 3 quartos 1 sala 3 saleta 1 ter 
raço de 7 metros por 7 e demais dee, 
Cencias, Agua em abindancia, Fecm isa 
600$000. Apartamento Santo Expedito, 
Gm da rua Barata Ribeiro. 


e EEE 










| BAILES DA FZ E 


Hoje, amainhã, segunda e terça- feira. | 























“(O 05879) 


DIPLOMAS ? 


Registro « legalização de diplomas das 
profissões. liberaes. “Augusto Mitanda. 
Rua ? de. Setembro, 32,.1º, sala. 13, 

(O 04741) 


COLLOCAÇÃO 


Cavalheiro com 32 annos, medico; en- 
suma estenographia, sciençias naturaco; 
historias ctc,;-pode fazer propaganda de 
medicamentos, instrumentos cirurgicos, 
livros de medicina; etc, Pode trabalhar 
em jormaes, Carta para A. Cumpos 5. 
José 72,20 andar, 

(O 04837) 


* APARTAMENTO 
“Edificio Urca” 


Aluga-se 4 rua Marechal Cantuaria 
n. 386 bello apartamento, unico vago, 
nara casal ou pequena familia de apre 
ciado tratamento, tendo todo o: conforto 
moderno, | Tem 2 elevadores, garage, 
ngun em abundancia, e omnibus á por 
ta do Club Naval. Fortaleza de 'S, «João 


ou E, de Ferro-Urca, Cn isa 
Negocios em S. Paulo Prensa -Hydraulica 


Aspumptos financeiros e commorcines; Para fabrico de: artigos de materizen CASA ro TIJUCA 


cobranças. Advocacia em geral. Refe- plasticas, bakellte, eto, Vendese uma,! Vende-se moderna e confortavel 2 pa 
rencias bancarias. Dr. pressa Cerquel: | Ce procedencia “americana, Tratar com vimentos 4 q. quintal. Facilidade paga- 
va, R. Senador Feijó 1. o ar. Bernardo, Saccadura Cabral, 149, mento. Ria Pinto INgueiredo 64; 

(O 04710) |24.2095, (O 05923) 

















































Improprio para cre anças até 10: annog 


4: Felra 26; MAGICA DA MUSICA: —, CORAÇÕES 
UNIDOS. A FLOTILHA MYSTERIOSA 5.º e 6.º episodios. 


















MACHINAS 


Prensas: excentricas, fornos para re 
puxar, revolver, limador aplalnando 45 
cts Vendem-se & rua Jorge. Rudge ou 


mero 96, 
(0: 05945) 
Sacadas para o carnaval 


Aluga-se á av, Rio Branco 142 tem 
elevador com Mme. Tupy. 
(O 05935) 


POSITION WANTED 


In english or american firm by Bri- 
tish' colonial-borm subject, educated at 
St. george's College, - England, Ago 2? 
years. Vastiexperienco im general offi- 
ce work, store-keeping and: correspon- 
dence-in English and Portuguese. Flrat 
ciasse references, Replies to “British 
Subject” cjo this paper. 

(O 05932) 


CARNAVAL 


Aluga-se uma saleta com duas jamel!- 
las para-os tres--dias : (com conforto) 
ver e tralar no 155 1º andar avenida 
Rio Branco, das 9 às 5 12, 











q Am hã MONUMENTAES E ELEGANTISS:IMOS 
run A DAES E AMASIA 


NO SUMPTUUSO PALACETE DO TRADICIONAI. 











RUA SANTO AMARO 
Fone: 43-1860 






(O 04855) 


BANHOS DEMAR | 
URCA ..: 
Casa mobiliada 


Aluga-se À rua Odilio Bacellar mn, 6, 


A-BANDAS DE MUSICA -4 
INGRESSO 3$000 . 





Elegantes bailes carna- 
“valescos ao ar livre 




















SiS SS SR com dois( pavimentos, 4 salus, 4º quartos, 
perene vegetariano I E A 
encias, ja s 
see ese o 1pER | -CIN E TABA RI S Et a a a | 
eg a a a 
sig RUA PEDRO 14,36. BRESSEAO |p E |, H I 
(O 05946) HOJE — asa o granão suocenso aloançado;coni as TE TN | À A [ Vere 
Ru | b) Acenda 


Amblente de atiato conforto | Eniac al | exibições do film “QUALQUER PESSOA” 
NOTAS IRSTALLAÇÕES «geo 4: mono 2 5)) No Turbilhão das Orgias |).s: “+ s im sus = 


Maravilhosas orchestras dp “Serviço, - SECRETO PROHIBIDO PARA MENORES E Net Thorás sntivfatórias, deve pedir gratuita- 

q et diagnostivo afim de + Ê 

rganicad los mmeatros Na o DIA 3 — Em primeiras exhibições, o film realista resvént pl a) express 
qi o cabia o Borja Junior db Evite um mão casamento ou tire suas ' dg Sr tencla espiritual e mer doutrinado, obten 


«do asdim» 0: benkficio desejado, pt 
t + duvidas consultando o detective LIMA “eb 1R 
Edo lda ri dei pio nara pá tel.” 228439, rua-da Carioca 10, 1º sala so mandar o “nome, edade, profissão, 


Ingresso para um cavalheiro que poderá se fazer acom- 
panhar de uma dama, 30%; ingresso para dama, 10%; 
mesa com quatro logares, 204000. Reserva de mesas € 
venda de ingressos, desde já no LUX-JORNAL, rua But- 





























) : ” ” retidencia e um enveloppe subscriptado ; 
PALACIO ENCANTADO à. iprpo, Vie CEncios 49/5/]) us agradavel tarproo para co) “habitoér: do “Pro. “| ado pas E CS «mos, Alves nº 196, tel, 24-5422. 
AMPLOS SALÕES — CONFORTA- fo jason) e pd ei 
VEIS VARANDAS — PITORES 





CO PAVILHÃO COLONIAL 





POPULAR — HOJE | MASCOTTE — HOJE PRIMOR — HOJE |JPARIS - HOJE/NADDOCK LOBO - HOJE) VARIETE! — HOJE 


Aprasível e vasto PARQUE, que 
dá no magentoso Capraperead o prh 



















NK ncer cy “4 ÁLHE 
ro a FRANKIE DARRO am $Spe r Tra "À PETER LORRE. em. VS dA aÃ EL RUDY V. em Carlos Gardel em 
REFRIGERA TURA — EM EN, JANET GAYN ar 
ALEGRIA ESTONTEANTE canos caos» | pata Galante |DR. GOGOL ee MELODIAS 
3 TANGO-BAR a e an Improprio para cregncas-menor: Amôr Singelo à N| all [1 ar 
E INCOMPARAVEL CONRAD NAGEL em Improprio para creanças menores de -10 “annos a TE RADIANTES 
à A BUCK JONES 
nb roialor vt in sr Amanhã às 15 horas NAS AZAS DA MORTE [ricanvo conrez em Dolores Del Rio qu PATRICI 
, BAILES CARNA 08 AVENTUREIROS. HE- Divid d J RICIA PLS e em HARRY PIEL em 
A CO VALIESÇOS om co o MONUMENTAL E DIVERTIDISSIMO ROICOS,: (Final) A INCOMPARAVEL YVO POR UNS | OLHOS NEGROS a de ogo des rp O REI DO CIRCO 
com distribuição Quarta» feira: Quem fol que Ê os AVENTUREIROS HEROICOS 
BAILE INFANTI de de brindes Minton ? — Fronteiras do F JOTILHA MYSTERIONA FLOTILHA St tira) es AVENTUREIRO. EEmOIGOS c E Gta DS os AVENTURBÍROS HEROICOS 
es MP TTITI TI SIT VER] DS esa rm DP Dn e Ee feira: OrchldEaa pars Você nm o 14.8 Bodios 
raise acnç E E Pavan 42 ESIÕÃ mr game Fte 4.2 feira: Er rrecigcomdd ç li à do Londresi 6.º feira: Ultimo Commando = & Mario ir mr vt ST 4* feira: RECO Gus iRo -— 


e mem Perca Perigos A 





